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4. Noções de ToPógraphia feitura de cartas, Orien-
tacão; em Campanha;

Equitação.

divisão João Gomes Ribeiro Filho, Ministro de Estado da
Guerra.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
.	 Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1936, 115 9 da Indepen-
dencia e 48' da Republica.

GETULIO VARGAS.

João Gomes Ribeiro Filho.
111n10

Regulamento para a Escola de Veterinaria do Exercito

TITULO I
CAPITULO I

Da Escola seus fina
Art. 1.• De accordo com o que dispõe a lei n. 23.126,

de 21 de agosto de 1933 (Lei do Ensino Militar), a Escola
de Veterinaria do Exercito tem por finalidade:

a) ministrar a instrucção relativa á formação de offi-
ciaes medicos-vetarinarlos, para tomai-os aptos ao 'exercido
das respectivas funcções, até o posto de Capitão;

b) ministrar a instrução de aperfeiçoamento para Ca-
pitães, e, transitoriamente, para officiaes superiores;

c) ministrar a instrucção relativa á formação de ferra-
dores e enfermeiros-veterinarios;

d) ministrar a instrucção de aperfeiçoamento aos offi-
ciaes medicos-veterinarios da reserva;

e) Ministrar a instrucção relativa á formação de eepea.
ciallstas em determinados ramoS de medicina veterinaria..

Art. 20 Na Esoola de ?Visterinaria devem funcoionar
os seguintes cursos,:

1. Curso de ormação de Medicos-Veterinarioe;
2, Curso de Aperfeiçoainetto de Medices-Veterinarios

da Activa;
3. Cursos de Formação de Mestres-Ferradores, Ferra-

dores e Entermeiros.Veterinarios;
4. Curso de Aperfeiçoamento de Medicas-Vetem!narlos

da Reserva;
5. Curso de Especialização de Aledicos-Veterinarios.
Art. 3.• A. scola dispõe de:
— Hospital Veterinario do Exercito:
- Polyclinica Veterinaria;

.	 Pharmacia Veterinaria;
- Laborgtorio de 56ros e Vaccinas;

Laboratorio de Productos Chimicos;
- Ferradoria Modelo.
Paragrapho unico. Além dessas dependenclas, a Escola

disporá de uma Thesouraria, um álmoxarifado, um Bardo
Medico, uma Bibiiotheca e um Archivo.

caPrrtmo II
Do piano geral do ensino

A$. 4• As differentes rnaterias ensinadas na Escola
de Veterinaria, do Exercito, relativas aos Cursos de Forma-
ção e Aperfeiçoamento de Medicos-Veterinarios, são grupadas
em aulas, com a discriminação abaixo estabelecida.

§ 1" As profissionaes são em numero de 12, a saber:
1" Anatomia Veterinaria e Hippologia;
2.' Physica biologioa e Chimica physiologica;

Parasitologia, Doenças parasitarias:
4.• Histologia e embryologia, Anatomia e Physiotogia

pathologicas, Teratologia, Medicina Legal Veterinaria;
5.* Pathologia geral, linsiene Veterinaria;
6.' Plaarmacologia, Toxicologia, Arte de formular, Ana-

lyses;	 .	 .
7.' Bacteriologia, Imenças infecto-contagiosas e respec-

tiva clinica, Policia Sanitaria;
8" Clinica medica dos grandes animes, Clinica, prope-

deutica veterinaria;
9.• Pathologia cirurgica, obsdetricia e respectivas cli-

nicas, Technica operatoria, Ferradoria; •
10.* Phs,siologia, Pathologia e Clinica medica dos pe-

quenos animaes;
11' Zootechnia geral e especial. Noções de Agronomia

geral, Plantas -forrageiras e toxicas, Alimentação dos ani-
nuas domesticos e especialmente dos equinos;

12" Therapeutica, Inspecção de carnes e conservas, Ma-
tadouros.

5 2.° As militares são em nurneros de tres:
— Organização do Exercito, Organização e tu/acciona-

mento do Serviço Veterinario, Legislação militar, Instrucção
militar geral, Escripturaoão dg Serviço Vaterinaria,

§ 1 3" Os assumptos tratados nas diversas cadeiras ou
aulas serão discriminados em programmas de ensino, orga-
nizados pelo Commando da Escola de Veterinaria do Exercito
e submettidos á approvação do Estado-Maior do Exercito,
tendo principalmente em vista sua applicação ás necessidades
.do Exercito. Nelles têm parte accentuadamente preponde-
rante tudo que se refere aos animaes utilizados pelo Exercito
,(cavallos, pombos e cães.)

1
§ 4.• Esses programmas camprehenderão a descripção

pormenorizada dos respectivos assumptos a serem ministra-
dos e 1 sua distribuição pelo numero de sessões de ensino em
que devam ser repartidos. Consignarão, além disso, a discri-
nação das provas e trabalhos a que, sobre o respectivo as-
sumpto, deverão ser submettidos os alumnos, bem como a
natur za de cada prova ou trabalho pratico.1

A CURSO DE PORMAÇXo DE ' MEDICOS-VETERINARIOR

Art. 5," O Curso de Formação de Medicos-Veterinarios
terá a duração de quatro annos. Nelle serão leccionadas todas
as aulas referidas no art. 4 0, distribuidas como se segue:

l e l ann•o:	 ]•
1' au/a — Anatomia Veteritiaria (1' parte) — Hippo-,

Physica biologica é chimica physiologica;
Histologia e embryologia;
Pbysielogia.

Anatomia veterinaris (2' parte);
Paraaitologia;

Anatomia e Phyeiologia patbologicas (prl-

Pathologia geral; i
Pharmacologia	 Toxicologis — Arte de fér-

Clinica propedeutiea miclico-veterinaria;
Therapeutica;

lis auta.— Zootechnia geral 	 Noções de Agronomia —
Plantas forrageiras e toxicas;

— Equitação; •
4* anno:,
5' aula — Hygiene Veterinaria;

• 7' aula — Molestias infecto-contagiosas e respectiva cli-
nica --¡Policia militaria;

8' aula — Clinica medica dos grandes anirnaes (2* parte);
9' aula — Patbologia cirurgia, obstetricia e respectiva

clinica 4.- Technica operatoria (2' parte) 	 Ferradoria:
Zootechnia especial — Alimentação de ani-

maes domesticos; •
12' nuta -.2- Inspecção de carnes e conservas; -
— Organização do Exercito -- Organização e funcciona-

mento do Serviço de Vetetinaria na paz e em campanha
Legislação militar — Instrucção militar geral — Escriptura-
çao do Serviço Veterinario; 	 • ,!

— *Mas de topograpbia 	 Leitura de cartas e orienta-
do em campanha;

— Equitação.
E) (urso de aperfeiçoamento de medicos-vaterinarlos

da activa.
Art. 6.' O Curso de Aperfeiçqamento de Medicas-Vete-

rinarios da Activa terá a duração 'de um anno. Vi a elle
aperfeiçoar e ampliar os conhecimentos technicos dos offioiaes
do Serviço Veterinario do Exercito ¡e preparal-os para o dos-
empenho das funcções de officiaes superiores veterinarios, na
paz e na guerra.

logia;
2' aula —
4° atila

aula —
anno:

i'sou/a
3' aUla —
-1' aula —

naeira parte);
5' aula
6' ,aula --

rnular;1
8' aula —
12" aula —
3' latino:
3' aula	 Molestias paraisitariaa • respectiva clinica;
4$ guta — Anatomia e Physiologia pathologicas ( .2" parte),

Terátologia e Medicina Legal Veterinaria;-
7' auld — Eacteriologia;	 ,
8' aula -- Clinica Medica dos grandes animaes (1' parte);
9' ¡aula — Pathologia cirurgica e respectiva clinica

,(1* parte);
10' aula — Pathologia• e clinica medica dos pequenos

anima es:	 •
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Nelle serão leccionadas as seguintes meterias:
1. Bacteriologia — Molestias infectuosa3 e parasitarias —

Preparação de sõros e voa:sinas;
2. Pathologia medica e clinica dos grandes animes'
3. Pathologia cirurgica, obstetricia e clinicas respectivas

(grandes animes) . — Ferraduras de correcção e suas appli-
cações;

4. Zootechnia especial dos equideos com sua especializa-
ção militar;
• 5. Inspecção de carnes e derivados;

6. Toxicologia — Analyses;
7. Legislação Militar;

• 8. Noções de topographia — Leitura de Cartas 	 Utili-
zação da carta no terreno.

C) Curso de Especialização de Medicos-Veterinarios
Art. 7.° Os Cursos de Especialização de Medicos-vetert-

narios destinam-se a formar especialistas efis certos ramos da
actividade profissional veterinaria no Exército. Duram um
annd e se referem ás seguintes especialidades:

1. Zootechnia;
2. Microbiologia — Preparação de Oras, vaccinas e pre-

diletos injectaveis, em geral;

•
D) Cursos de formação de Ferradores e Enfermeiros-

Veterinarlos
Art. 8.° Os Cursos de Formação de Ferradores e Enfer-

meiros- Veterinarios Um por fim preparar sargentos e gra-
duados, especializados nas funcções de au iliareá do Serviço
Veterinario. Comprehendem:

a) Curso de Formação de Ferradores;
b) Curso de Formação de Enfermeiros-Veterinarios.
Art. 9.° O Curso de Formação de Ferradores terá dura-

Cão de dois esmos.
§ 1." Este curso será desdobrado em dois periodos, de

um anno, de modo a constituir:
a) no 1" anno — o Curso de Ferrador, destinado a for-

mar soldados e 2" cabos ferradores.
h) no 2° anno	 o Curso de Mestre-Ferrador, para for-

:nação de 1°° cabos e sargentos-mestres-fersadores. •
§ 2.° O Curso de Ferradores atraz mencionado (letra e

do art. 1.1 comprehende o estudo de assumptos relativos á 9'
aula (ferradoria), assim discriminados:

1) Material de forja e processos de forjar; exame da ma-
teria prima; carvão, ferro, cravos;

2) Noções anatomicas do pé;
3) Meios de contensão;
4) Ferradura regulamentar — ferraduras normaes e cor.

rectivas;	 •

5) Pulfeeolo e applicação das Serraduras;

6) Principaes doenças dos pés e curativos	 1:ados;
7) Hygiene do pé.
§ 3S O Curso de Mestres-Ferradores (letss . o do 16),

comprehende a revisão dos conhecimentos adquiridos no anno
anterior . (Curso de Ferradores) e mais o estudo dos seguin-
tes assumptoss

1) Applicação das ferraduras pathologicas;
2) Irregularidades dos aprumos e meios de corrigil-os;
3) Defeitos de andaduras e ferragem adequada para

corrigil-as;
4) Ferraduras especiaes ou excepcionaes; plaoas, patins

e apnarPlhos protectores:
5) Ferraduras para boi;
8) Attribuições do sargento-mestre-ferrador nos corpos

de tropa e em campanha;
7) Installações de ferradorias.
.Art. 10. O Curso dP Formação de Enfermeirosp-Vete-

rinarios, para soldados, terá a duração de um anno. Compre-
henclerá o estudo das disciplinas seguintes:

1) Noções de. Lnatomia e Hippologia;
2) Noções de pbysiologia e therapeutica;
3) Manipulação das formulas medicamentosas;
4) Hygiene e forragens;
5) Molestias internas; noções gemes e applicações pra-

ticas I de tratamento;
• 6) Molestias contagiosas — Noções geraes, medidas pro-
phylacticas e de tratamento;

7) Molestias externas — Noções gesses e applicação pra-
tica de tratamento — Exercidos manuaes operatorios sim-
ples;

8) Escripturação applicada ao Serviço Veterinario dos
Corpos de Tropa e estabelecimentos militares;

9) Obrigações do enfermeiro-veterinario na paz e em
campanha.

E) Curso de aperfeiçoamento de Medicos-Veterinarios
da Reserva

Art. 11. O Curso de Aperfeiçoamento de Medicas- Vete.
rínarios da Reserva destina-se a aperfeiçoar os conhecimentos
dos medicos-veterinarios, officiaes 'veterinarios da reserva.
Este curso será feito -sob a forma de estagio na Escola ds
Veterinaria do Exercito e terá a duração de um aniso.

- Nene serão estudadas as seguintes materias:	 .
1) Clinica medico-veterinaria;
2) Clinica cirurgica — Technica operatoria — Ferragess

dos animaes do Exercito; -
}3 Molestias contagiosas — Exames de lataratorlo;

4 Inspecção de carnes;
• h Organização do Exercito em tempo de paz e de ruma
— Instrucção militar geral — Legislação militar. Funccisi
lamento e. emprego do Serviço Veterinario em Campaia

(I) Equitação;
7) Topographia: orientação — leitura de cartas.

CAPITULO M
Dos Tnethodos e processos de ensino

• Art. 12. O ensino será ministrado de maneira que ol
instrucção seja gradual, sucessiva, objectiva e tão pratica
quanto possivel.

COmprehenderã:
a) prelectões sobre os differentes assumptos eonstitu.

tivos das diversas aulas que comportam esta methodo de en.
sino:

b) conferencias- sobre assurnptos de interesse especial
e) demonstrações praticas, feitas pelos instrutores, so-

bre todos os assumptos já tratados em conferencias ou pre.
lecções, de modo a completar os ensinamentos adquiridost

c/) exercidos praticos feitos pelos alumnos sobre os mes-
mos assumptos, usas convenientemente orientados pelos ia.
structores; •

e) exercidos praticos feitos de plena 'iniciativa dos alus
mnos, mas sempre sobre a vigilancia dos instructores;

• () demonstrações de saber ou provas de verificaçãe
mensaeg e semestraes, feitas pelos alumnos sobre questões
propostas pelos instructores;

g) excursões scientificas ou visitas a estabelecimentos
industriam ou de "ensino, sob a direcção dos instructoree;

§ 1.° As demonstrações ou exercidos praticai de que
trata I o presente artigo e referentes ás differentes aulas se-
rão realizadas, conforme o caso:

1) nas clinicas do Hospital Veterinario do Exercito e da
Polyclinica Veterinaria;

2) nos laboratorios da Escola (preparo e applioaoão de
sáros, vawinas e solutos injectáveis);

I3. Carnes e seus derivados — Matadouro em campanha.
§ 1.°, O Curso de Especialização de Zo lptechnia compre-

pende o estudo desenvolvido dos assumptos relativos á ti'
aula (Zootechnia), especialmente no que diz respeito á Zoete-
°tinia dos equideos — Methodos de julgamento do cavallo —
Baças e sua adaptação ao nosso meio;

• Genetica;	 • •

Eggiene veterinaria — da reproduceão especialmente do
poldro;

Coudelarias — Serviço de monta e criação do oavallo:
Arraçoamento — Plantas forrageiras e toxicas — cultura

dos campos.
§ 2' O Surco de EsneninliTarão 'em Microbinlorin 3om-

prebende o estudo desenvolvido dos assumptos relativos a essa
aula e especialmente:

• • Bacteriologia, mycologia e protozoologlas
.Doenças parasitarias;
Doenças infecto-contagiosas;
Exames e trabalhos de laboratorioS:
Preparo de giros e vaccinas;
Preparo de productos injectavels.
§ 3.• O Curso de Especialização em Carne e seus derivados

eomprehende o estudo desenvolvido dos assump tos. relativos 1
12* aula e mais especialmente:

Producção de gado de corte na America do Sul e, parti-
cularmente, no Brasil;

Inspecção de carnes e seus derivados.	 •
Do frio industrial — Frigoríficos — ames conservadas

para a guerra;
Transporte de carnes;
Serviço de reabastecimento de gado de corte e matadouro

em campanha — Aproveitamento dos sub-Productos em cam-
panha.
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3) no amphitheatro de anatomia (dissecação de ca-
davareb).

I) nós laboratorios especializados adequados (analyses,
exames, pesquisas diversas e exercicios praticos);

5) na pharmacia e lahoratorios da Escola (manipulação
e posologia dos productos therapeuticos);

6) na ferradoria modelo.
§ 2.0 . A instrucção militar, inclusive educação physica,

será ministrada pelo methodo prescripto nos regulamentos res-
pectivos. O estudo do emprego do Serviço Veterinario em Cam-
panha será exclusivamente feito pelo methodo dos casos con-
cretos.

§ 3.0 . Sobre os assumptos estudados na Escola, poderão
ser fornecidos resumos escriptos, organizados sob a responsa-
bilidade do instructor da aula respectiva e submettidas á ap-
provacão do Commando da Escola (Direcção de Ensino.)

Art. 13. O aproveitamento dos alumnos nos differentes
cursos da Escola será julgado por meio de:

1.°) arguições e provas praticas, a juizo dos instructores:
2.0) provas escriptas mensaes;
3.0) exames parciaes;
4.0) exame de promoção;
5.0 ) exame final.
§ 1.0 . Para os Cursos de Formação, Aperreiçoamenso e

peeialização de Medicos-Veterinarios, as provas ou trabalhos
mensaes serão escriptoe e constarão de questões organizadas
dentro dos assumptos estudados durante o mez respectivo. Os
exames parciaes, eseriptos ou pratico-oraes, serão realizados
no decureo do 6.0 mez de funccionamento do curso e com-
prehenderão toda a materia já estudada no semestre, para os
Cursos de Aperfeiçoamento e de Especialização; e no inicio do
4 0 e do 7•0 mez, para o de Formação de Medicos-Veterinarios.

Para o Curso de Aperfeiçoamento da Officiaes Veterina-
rios de Reserva aõ haverá prova is mensaes e finam.

aso
§ 2.0 . Para os Cursos de Formação de Ferradores e de

Enfermeiros-Veterinarios, as provas mensaes serão pratico-
orem e versarão sobre todos os assumptos estudados durante
o mez. Os exames parciaes ou provas de habilitação revesti-
rão a mesma forma e serão em numero de dois: o primeiro,
ao findar o 3° mez de estudos e o segundo, ao findar o sexto.
A materia para o primeiro desses exames será a estudada
durante o trimestre respectivo; para o segundo, a do semes-
tre, comportando, no minimo, uma questão relativa á mataria
estudada no 1' trimestre.

§ 3 0 . As provas mensaes serão realizadas !sob a rum.
sabilidade exclusiva do instrutor da aulai os exames paroiaes
serão realizados perante uma banca examinadora composta de
tres membros, para cada mataria, nomeada pelo oornmandante,
e da qual fará parte obrigatoriamente o instructor da aula res-

pectiva.
§ 4P. Para equitação só haverá exame final; cada alumnd,

porém. receberá uma nota mensal dada pelo instructor.
Art. 14. Os exames de promoção ou finaes versarão sobre

toda a materia estudada durante o armo lectivo no ambito de
cada disciplina e constarão de provas esertptas, oraes epr.a,t4..
cas ou pratico-oraes, assim discriminadas:

A) Curso de formação de medicos-veterinarioa
anno:

Prova escripta — Physiologia;
Prova oral — Todas as matarias)
Prova pratica — Chimica 03'8101°0a, Anatomia 'ate-

rrnaria — Hyppologia.
2° anno:	 •

•
Prova escripta: Anatomia pathologicti — Therapeutica

Pathologia geral.
Prova oral: Todas as matarias.
Prova pratica: . Anatomia Veterinaria — Anatomia patho:-

logica — Clinica propedeutica	 Parasitologia.
3° armo:

Prova escripta: Doenças parasitarias — Anatomi la pa-
thelogica — Clinicas medicas — Pathologia cirurgica e clinica
— Bacteriologia — Zootechnia geral — Obstetricia.

Prova oral: Todas as meterias, excepto Equitação.
Prova pratica: Clinicas medicas — Clinica cirurgica —

Technicr operatoria — Bacteriologia — Clinica de molestias
con(-r.hsas.

^ armo

Prova escripta: Molestias infecto-contagiosas — Clinica
medica — Pathologia cirurgica e clinica — Ferradoria e Ob-

IstetriciaZootechnia, Hygiene — Inspecção de carnes e con-
servas —Emprego do serviço de veterinaria em campanha.

 oral: Todas as matarias,' excepto Equitação.
Prova pratica: Molestias infecto-contagiosas — Clinica

medica —L Pathologia e clinica cirurgica — Technica opera-
tona — I specção de carnes e con.se vas — Equitação.
B) Curs de aperfeiçoamento de ; medices-veterinarios da

activa
Prova scripta: Molestias contagiosas; pathologia e cli-

nica medica dos grandes animaes; Pathologia e clinica ci-
rurgica; ,Zootechnia especial dos iequicleos; Toxioologia a
analyse; Obstetricia.	 .

Prova oral: Todas as matarias.'
Prova pratica: Clinica medica; Technica operatoria;

Bacteriolcgia; Inspecção de carnes e , conservas.
Cj Curso de formação de ferradores e enfermeiros-veteri-

narios 1
Provas escriptas, para todas ai, matarias do Curso de

Formação de Enfermeiros-Veterinarios.
Provas oraes, para todas as materias dos dois cursos.
Provas praticas:
Gursc t/e Formação de Ferradores — Confecção de fer-

raduras, xame da mataria prima e ferragem dos animaes.
Curscj de Formação de Enfermeiros-Veterinarios —

Tratamento e penso dos animaes; • fnanipulação de medica-
mentos. 1

D) Curso de especialização de medicos-veterinariosI	 .
Haverá provas escriptas, oraes e

1
 praticas, dentro de cada .

especialidade, para todas as materia.s leccionadas nos cursos
respectivds.

Novas escriptas: Clinica, molestias contagiosas, inspe-
cção de carnes e emprego do S. V. em campanha.

Prol oraes: Todas as materias, excepto equitação.
Prov s praticas: Technica operatoria, inspecção de car-

nes, equitaçao.
Art. 15. Os exames de promoção ou finaes serão reali-

zados, para cada rnateria, perante uma banca examinadora,
composta de tres membros, designados pelo commandaate.

§ 1.° O instrutor da aula fará obrigatoriamente parte
da banca examinadora respectiva. •

§ 2.° Nos Cursos de Especialização de Medicos-Veteri-
nados e nos de Formação de Ferradores e Enfermeiroa-
Veterinarlos, os exames de promoção ou finaes serão reali-
zados perante uma unioa banca examinadora de tres mem-
bros para cada curso. Essas bancas serão tambem organi-

.Zadas pelo conamandante. Deverão fazer parte da banca exa-
minadora do Curso de Formação de Ferradores o professor
de Patho ogia Cirurgica e o encarregado da ferradoria. 	 •

§ 3.* A banca examinadora será presidida sempre pelo
instructor mais graduado que nella Itomar parte.

Art. 16. Ao presidente da banca examinadora compete:
a) mandar distribuir aos alumnos por occasião das pró-

lias escriptas os papeis previamente rubricados pelos mem-
bros da banca.	 f'	 i

b) mandar proceder á chamada dos alumnos e em se-
guida, fazer sortear, para cada turra de 'prova escripta, um
ponto, e Uni ponto para cada alumno nas demais proas

c) marcar, de accordo coM os demais membros da banca
e confornm a natureza do assumptoi constante do ponto sor-
teado, o tempo de duração das provas, que não deverá ex-
ceder de 125 minutos na oral ou pratica e de trea horas, na
escripta; 1	 I

d) zelar pela b6a ordem no interior das atlas de exame
e impedir que os alumnos se utilizem de meios illicitos du-
rante a realização das provas; 	 I

e) colnsiderar reprovado, sem pfejuizo das demais pecas
disciplinares a que ficar sujeito, teclo alumno que, a juizo
da banca,', se portar de modo inconyeniente por occasiã.e da
realizaçãd de qualquer prova;
. 1) toinar parte no julgamento dessas provas juntamen-

te com os demais membros da banca, fazendo-os julgar sepa-
radamente e na fórzna prescripta por este 'regulamento, cada
prova ou examinando e verificando si cada ' examinador
lança á ipargem das provas escriptas a nota que conferir,
rubricand -a;	 .	 I

g) apurar com os demais membros da banca o resul-
tado de cada prova ou exame, de accórdo com as normas
estabelecidas neste regulamento;	 1

• h) findo o exame, ordenar ao' membro mais moderno
da banca 1 a lavratura da acta respectiva no livro especial.
assignand?-a seguido dos demais membros da banca.
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Art. 17. O julgamento das provas obedecerá; ao se-
guinte criterio:

a) as provas ou trabalhos de qualquer natureza serão
julgados por grãos de zero a 10;

b) a prova ou trabalho que haja merecido grilo infe-
rior a 3 será considerado como nota má; de 4 a 5, soffri-
vel; de 6 a 9, boa; 10, optima;

c) nos exames parciaes, de ,promoção ou fines, o grão
de cada prova é a media arithmetica dos grãos conferidos
pelos examinadores; a nota zero em qualquer das provas
inhabilitarã o examinando;

d) a média arithmetica das grãos de todas as provas
de cada mataria. constituirá a nota de eiame que sommada
a conta de anuo e dividida por 2 dará a bota de approvação
do alumno;

.e) a nota de habilitação é a média arithmetica entre
a nota do exame de habilitação e as notas dos trabalhos
mensaes que tenham feito anteriormente:

§ 1,0 Serão considerados "inaptos'" para proseguir
o curso e como taes desligados da Escola os alurnnos que
obtiverem nos exames parciaes média inferior a quatro no
conjunto das materias e grão inferior s tres em qualquer
delias, para os Cursos de Formação de Medicos-Veterina-
rios, Formação de Ferradores, Enfermeiros-Veterinarios e de
Aperfeiçoamento de Officiaes Medicos-Veterinarlos de Re-
serva; e cinco no conjuncto e quatro em qualquer mataria
nos Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização de Me-
dicos-Veterinarios.

§ 2°. A conta de anuo do alumno será a média ari-
thrnetica entre os exames parciaes e as provas mensaes
que hajam feito depois do ultimo exame parcial.

§ 3.• Serão considerados approvados com as notas a
que fizeram jús e aptos á promoção ao anuo seguinte os
alumnos que obtiveram no fim do ann lectivo:

a) para o Curso de Formação de .151edicos-Veterinarios
— média garal "cinco" ou maior e nenhum grão inferior

'matriculados;	 •
a quatro em qualquer meteria do anuo	 que se acharem

b) para o Curso de Formação de Ferradores, e Enter-
.meiros-Veterinarios:

§ 5.0 Os alumnos matriculados em qualquer dos cursos
que não hajam satisfeito as exigencias constantes dos §§ 3'
e 4, no maximo„ em duas matarias serão submettidos a
exame, na fórma prescripta por este egulamento, das ma-
tarias que não têm média base.

§ 8.° Os alumnos matriculados em l qualquer doe cursos
que desejem, podem desistir de gozar os direitos que lhes
confere os §§ 30 e 4° em qualquer numero de matarias e
neste caso serão submettidos a exames das referidas matarias
na fórma prescripta por este regulamento.

Art. 18. Além das notas obtidas nos exames finaes das
differentes matarias, os alumnos matriculados nos cursos da
Escola, merecerão, por occasião da conclusão dos mesmos,
um conceito formulado pelo Commandante da Escola, ou-
vido o sub-director 4o Ensino, e uma nota de "apreciação
geral", expressa em grão 4e zero a 1 0.1	 .

§ 1.° A "nota de apreciação geral" será computada no
calculo da "nota de conclusão de curso" doa alumnos, esta
obtida pela média arithmetica entre aquella e a "média geral
dos exames".

§ 2.° A "nota de apreciação geral" será obtida nela
média arithrnetica entre os grãos obtidos nas seguintes apre-
ciações sobre o alumno, todas ellas expressas em grãos de.
O a 10:

Frequencia;
1.- Aptidão para a profissão;

Dedicação e interesse pelo trabalho;
— Conducta em geral.

3.* A 'nota de apreciação geral" e o conceito, relativos
a cada alumno, deverão ser registrados na Secretaria da
Escola, em sobre-carta fechada e lacrada, o mais tardar
até doia dias antes de iniciados os exames dos alumnos a
quem altas se referirem e não poderão soffrer qualquer alte-
ração. As sobre-cartas em apreço só poderão ser abertas pelo
Secretario e na presença do commandante da Escola e do
interessado, após a apuração do resultado do ultimo exame
e para que possam ser calculadas as notas de conclusão do
curso.

§ 4.0 Os alumnos que forem approvados: a) no curso
de Formação de Medicos-Veterinarios, aer'ão declarados As-
pirantes a official do Serviço de Veterinaria sendo a pro-
moção ao primeiro posto regulada pela Lei de Promoções;

b) nos cursos de Formação de Ferradores e Enfermeiros-
Veterinarios será averbada em seus assentamentos esta oc-
curreucia e serão promovidos de accordo com as vagas exis-

'tentes e o instituido no Regulamento Interno e dos Serviços
Gemes nos Corpos de Tropa do Exercito.

CAPITULO IV5
na direcção e do pessoal do ensino

Art. 19. O Commandante da Escola de Veterinaria do
Exercito é o principal responsavel pela efficiencia do ensino
professado nos diversos cursos da Escola.

§ 1.° Ao commandante da Escola, além das'demais attri.
buições, que lha são proprias, cabe zelar pelo recrutamento
do pessoal de ensino e fazer ao E. M. E. as indicações do
pessoal para os diversos encargos, objecto de propostas desta
ao Ministro, bem como quaesquer outras que interessem ao
melhor funcionamento da Escola.

§ 2! Para auxilial-o na direcção do ensino dispõe do
Sub-director de Ensino,

Art. 20. Ao Sub-director de Ensino cabe:
a) propor a organização dos programmas geras& de eu,

sino, harmonizando os programmas relativos aos differentes
cursos, organizzdos pelos respectivos chefes de curso, de
&acordo com o regulamento e directrizes do commando da
Escola;

b) fiscalizar o funccionamento gorai dos cursos;
c) propor ao commandante as modificações a introduzir

nos ~bodos ou processos' de ensino, noa programmae, no
regimen doa cursos, etc.;

d) orientar os instrutores na organização dos program-
mas didactices e fazer curopril-os dentro do horario geral
fixado para os trabalhos;

e) dirigir e fiscalizar os exames, conforme as deCiaõe4
do Commandante da Escola;

f) encaminhar ao Commandante, as requisições de ma-
terial feitas pelos instrutores, depois de examinal-as e cor-
rigil-as:

g) levar ao conhecimento do Commandante as morreu-
cias navidas com os alumnos e com o pessoal encarregado
do ensino e quaesquer outras que interessem ao bom fun-
cionamento do ensino.

Paragrapho unico. O Sub-Director de Ensino será au-
xiliado em suas funcções por um Adjunto e substituldo bm
seus impedimentos pelo in,structor mais graduado.

Art. 21. Os instructore.s-veterinarios da Escola são em
numero de 12, correspondentes ás 12 aulas constantes do
art. 4°, § 1°.

Paragrapho unico. Haverá ainda tres instructores res-
pectivamente para as outras referidas no mesmo artigo, § 2".

Art. 22. Aos instructeres-veterinarios cabe:
a) manter, durante as aulas ou trabalhos praticos, a

necessaria ordem e disciplina;
b) communicar ao Director de Ensino quaesquer occor.

rencias relativas á disciplina ou administração; de sua aula,
4em assim todos os f%tos concernentes á instruccão;

•
— média geral cinco ou maior e nenhum grão inferior

a quatro em qualquer das materias do anno em que se acha-
rem matriculados.

• § 4.° Quando se tratar de exames finaes, as notas refe-
ridas no § 2°, para approvaeão por média, serão as se-

•guintes:
a) Para o Curso de Formação de Medicos-Veterinarios:'
— média geral cinco ou maior e nenhum grão médio

inferior a quatro em qualquer das matarias do anuo;
b) Para os Cursos de Aperfeiçoamiftto e de: Especiali-

zação de Medicos-Veterinarios:
— Média geral seis ou maior e nenhum grão médio in-

ferior a quatro era qualquer das meterias do armo;
c) Para os Cursos de Formação de 'Ferradores e Enter-

meiros-Veterinarios:
— média geral cinco ou maior e nenhum grão médio in-

ferior a quatro em qualquer das matarias do anuo;
d) Para o Curso de A per, eiçoaímcnto de O fficiaes Me-

• dicos-Veteriruzrios da Reserva:
— média geral cinco ou maior e nenhum grão médio in-

ferior a quatro em qualquer mataria.
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c) leccionar as aulas e realizar os trabalhos praticos, de
accordo com os programmas e horarioa estabelecidos;

d) fazer pedidos, por intermedio do Sub-Director de
Ensino, do material necessario ao ensino das disciplinas de
que são encarregados;

e) solicitar ao Sub-Director de Ensino, com a devida
antecedendo., as providencias necessarias á realização das
aulas que devem ser ministradas fóra das dependencias da
Vecola, conforme os programnias do ensino;

f) fornecer em época ()oportuna, ao Sub-Director de
Ensino, os pontos para o exame da respectiva aula, e tomar
parte nas bancas examinadoras para que fôr designado;

g) apresentar no fim do anno lectivo ao Sub-Director
de Ensino o relatorio summario dos trabalhos realizados, bem
corno prontr as alterações que julgar convenientes ,ao pro-
;:ramma de sua aula para o anuo seguinte.

Art. 23. O recrutamento dos instructores e instructores-
veterinarios da Escola será feito no auadro de officiaes das
armas, veterinarios ou do Corpo de Saude de accordo com

n t Lei do Ensino.
Art. 24. As l e, 4', 7', 9', 109, 11, e 12' aulas dispo-

rão, cada uma, de um auxiliar de instructor-veterinario.
Art. 25. Aos auxiliares cabe:
— substituir o titular da aula nos seus impedimentos;
— auxiliar o instructor em sins funcções e executar

todos os trabalhos ,didacticos por elle ordenados;
— fazer parte das bancas examinadoras para que fõr

(iesignado.
• Paragrapho unico. Quando em substituição do instru-

g:11°r, ao auxiliar cabem os mesmos direitos e deveres es-
tipulados para aquelle no presente regulamento.

Art. 26. Aos inetructores-veterinarios e demais offi-
cises do ensino cumpre ainda desempenhar no Hospital, La-
boreorios e Ferradoria as funcções que lhes forem attribui-
das peio comrnando da Escola.

Art. 27. Aos instructores militares cabem as mesmas
i. tribuicões dos instructores-veterinarios, em tudo que lhes

fór applicavel.
CAPITULO V

Da matricula
Art. 28. O numero de alumnos admissivel em cada

curso da Escola será fixado annualmente, pelo Ministro da
c;sierra. por proposta do Chefe do Estado-Maior do Exer-
cito, ouvidos o Director do Serviço Veterinario e o com-
mandante da Escola.

Art. 29. Só' serão matriculados em qualquer dos Cur-
sos da Escola, os candidatos que, (Intim do numero de vagas
f ixado para cada curso,,satisfazerem todor.'os'requisitos es-
tabelecidos nestes regulamente. 	 a

§ 1°, Todo o processo relativo a matriculas é effectuado
pelo commando da Escola, sob a fiscalização do Estado-
Maior do Exercito na fórma determinada' por seu Chefe.
(is casos omissos ou duvidosos e quaesquer reclamações são
submettidas á consideração do Chefe do Estado-Maior do
Exercito.

2.0' Encerrado o processo de matriculas o commando
da Escola o apresentará ao Chefe do Estado Maior do Exer-
4 . ito em relatorio pormenorizado para decisão final..

A -- CURSO DE FORMAÇÃO DE MEDICOS-VETERINARIOS

Art. 30. Para a matricula no Curso de Formação de
Medices-Veterinarios, os candidatos deverão satisfazer Os se-
guintes requisitos:

1) requerer ao Chefe do Estado-Maior do Exercito
por intermedio da Secretaria da Escola até o dia 31 de ja-
neiro de cada anuo;

2) instruir os requerimentos com os seguintes do-
cumentos:

a) attesttulo de boa conducta, o qual consistirá, para os
candidatos civis, de uma folha corrida, passada pela policia
civil: para os militares, de um attestado passado neto com-
'mandante de unidade ou chefe de repartição, a cujas ordens
servirem;

certidão de idade, passada pelo registo civil de nas-
cimento, provando ser brasileiro e ter mais de 17 annos e
menos de 25 annos de idade, sendo estas idades referidas ao
ultimo dia do mez de fevereiró;

e) caderneta de reservista ou documento equivalente. ou
rwi rin certificado de alistamento voluntario para o service
jpj li 1 ar;

d; attestado de vaccinacdo;
o. 1 certidão de conclusão de curso gginnasial ou certificados

de approvação. passados por estabelecimentos de ensino se-

cundario, officiaes ou officializados, reconhecidos pelo Depar-
tamento Nacional de Educação, dos _seguintes preparatorios:
Portugue.c. Latim, Inglez ou Allemao Francez, Arithmetica,
Algebra, Geometria e Trigonometria, Geographia e Chorogra-
phia do 13rasil, Historia do Brasil e Universal, Pbysica,
c.a e Ilistoida Natural;

3) Posuir aptidão physica, verificada em inspecção de
saude por janta medica militar;

4) ser Classificado, por ordem de merecimento intellectual,
dentro do rumero de vagas fixado para a matricula eni con-
curso de admissão.

§ 1.0 . ps documentos de que tratam as alineas a, b, e, d
e e só serão considerados validos quando devidamente selladoe
e com as firmas reconhecidas Dor tabellião.

§ 2.0 . O concurso de admissão, de . que trata o n. 4 do ar-
tigo 30, ser . realizado no mez de fevereiro e obedecerá ás nor-
mas egu in .es :

a) contará de provas escriptas e Israes, realizadas perante
s 

urna banca de Ires membros, nomeada peto commandante e re-
lativas ás seguintes materias: Portuguez, Phyeica, Chimica e
Historia Natural;

b) parti as provas escriptas, os candidatos serão grupados
em uma só turma, sempre que poseivel; para as provas oraes,
em turmas de 20, no max imn;

c) as notas correspondentes ás provas oraes e escriptas se-
rão expresSas em grau de :,C1`0 (0) a 44.:. (10) e a nota final do
concurso seta obtida, em cada mataria, pela média arithmetica
entre os gráos das duas provas;

d) o candidato que tiver nota 2 ou inferior na prova es-'
crip ta de qualquer das disciplinas, será inhabilitado para
oral;

e) será considerado inhabilitado o, candidato que não obti-
ver nota final quatro (4) ou maior em'cada materia do concur-
so Ou fine, a juizo da banca examinadora, se portar de modo in-
convenientei durante a realização de Aualquer prova;

f) os resultados dos exames de cada turma serão consi-
gnados em itina acta, assignada pelosi tres membros da banca
e entreguei á Secretaria da Escola;

a) a classificação final do conctirso será feita pela Se-
eretarfa dal Escola. em face dos'restiltados parciaes consigna-
dos nas ac,tas de exame e nela ordem decrescente da média dos
gaios obtidos em cada materia:

h) feita a classificação final do' tcurso de admissão, por
merecimento intellectual. command nte mandará matricular
Os candidatas approvados. dentro do numero de vagas fixadas,
disso dandq sciencia ao Estado-Maior c'io Exercito.

Art. 31. Em igualdade de condições, terão preferencia it
matricula:

— os mi11tares cobre os civis e, entre estes, os reservistas de
1.14 em seguida os de 2. a categoria;

— entre ás reservistas da mesma categoria e praça, pri-
meiro. os que tenham serviço em campanha, em seguida os
mais antigps e finalmente os de maior idade.

' -	 •
B — CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE 1MBDICOS-VETERINARIO8

. DA ACTIVA

Art. 3 . Poderão ser matriculados no Curso de Aperfei-
çoamento p ra Medicos-Veterinarios da activa, de accordo com
n que disp e os arts. 29 e 30, todos oS officiaes do Quadro do
Serviço Ve erinario do Exercito que ainda não tiverem eme

§ 1,0. matricula será feita por! ordem . do Ministro, Ror
proposta d Chefe do Estado-Maior de Exercito, mediante in-
dicação do irector do Serviço Vetcriaario, conforme a ordem
decrescente da classificação no Almanack do Ministerio da
Guerra e onsultados os interesses, com tres mezes, pelo me-

mis, de ant cedendo,.
§ 2.0 . 4os officiaes indicados para a matricula é facultada

a desistem a, uma vez feita a respectiVa declaração, por escri-
pto, dos mqtivos que o levaram a essai decisão. Esta declaração
será dirigida ao Chefe do Departamento do Pessoal do Exer-
Rito, afim de que esta autoridade determine a averbação da de.
sistencia en?). apreço na fé de officio dei official. • si?

§ 3.° ma vez approvadas pelo Ministro da Guerra as
propostas feitas pelo Chefe do Estadd-Maior do Exercito, o
Comma 'ndartte da Escola requisitará aá Departamento do Pes-
soal do Ex rcito a apresentação dos candidatos á matricula, de

modo que eles se apresentem á Escola 10 dias antek do fixado
para Inicio do curso.

C — CUIo DE ESPECIALIZAÇÃO PARAI MEDICIOS-VETERINARIOS

Art. 33. Só poderão ser matriculados nos cursos de espe-
cialização para medicos vet•erinarios. j capitães ou primeiros
tenentes do' quadro do Serviço Veteritario do Exercito, diplo-
mados no Curso de Medicina Veterinaria, com mais de dois
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annos de serviço como medico-veterinario, em corpo de tropa.
§ 1.° As matriculas serão feitas mediante ,requerimento

dirigido ao Ministro da Guerra, por intermedib da Directoria
do Serviço Veterinario e do Chefe do Estado-Maior cio Exer-
cito.

§ 2.° A selecção dos candidatos á matricula obedecerá,
dentro do numere) de vagas fixado, ao criterio de antiguidade
de posto:

§ 3.° As disposições para a matricula no Curso de Aper-
feiçoamento serão applicadas aos Cursos de Especialização

, em tudo que não colidirem com as prescripç es deste artigo.

O — CURSO DE FORMAÇÃO DE FERRADORES E
VETERINARIO s

Art. 34. Os candidatos á matricula nos Cursos de For-
mação de Ferradores e Enfermeiros-Veterinarios deverão
satisfazer aos seguintes 'equesitos:

a) Curso de Formação de Ferradores:
1°) ter mais de 18 e menos de 28 annos de idade;
2°) ter aptidão physica necessaria ao officio a que se

destinam, comprovada em inspecção de saud ;
3°) ter, no minimo, 6 mezes de serviço e considerado

.nobilizavel;	 .
4°) ter bom comportamento; •
5°) assumir o compromisso prévio de engajamento por

sinco annos após a conclusão do curso; 	 i
6°) obter approvação no exame de selecção;
7°) ter feito, aprendizagem prévia na§ ferraclorias dos

corpos de tropa em que servirem.
b) Curso de Formação de. EnfermeirosJ

I
-Veterinartos:

Satisfazer aos requisitos de na. 1 a 6, estabelecidos para
a matricula no Curso de Formação de Ferr dores.

§ 1.° O exame de selecção para os can idatos 11 . matri-
ála no Curso de Formação de Ferradores onstará de uma
prova oral, de leitura de um trecho em prosa, e do uma prova
escripta versando sobre um dictado de 20 'linhas e quatro
questões sobre as quatro operações arithmeticas, relativas
aos numeros inteiros. Para os candidatos sió Curso de For-
mação de Enfermeiros-Veterinarios esse exame comportará
tambem provas oral e escripta relativas a leitura de um
trecho em prosa; dictado de 20 linhas; questões arithmeti-
cas sobre as quatro operações de numeras inteiros e fraccio-
narlos e systems metrieo decimal.	 1

§ 2.• Os exames de selecção acima referidos serão rea-
lizados nos corpos de tropa ou estabelecimentos em que es-
tejam servindo os candidatos, devendo as prevas relativas aos
exames de cada candidato, bem corno OS seus assentamentos,
ser annexados ao requerimento respectivo'. Estas provas
serão acompanhadas de um "conceito" emitido pelo veteri-
nario da unidade sobre a aptidão profissional do candidato.

§ 3.° A selecção dos candidatos será feita mediante uma
severa classificação das provas de conjurado annexadas ao
requerimento, na ordem decrescente do seu valor. Em igual-
dade de condições, terão preferencia os candidatos com ser-
viço em campanha, em seguida os mais antigos e finalmente,
os de maior idade.	 1

.§ 4.° Feita a selecção dos candidatos, o Commandante
da Escola requisitará os que houverem eido -classificados,
dentro do numero fixado para a matricula, ao Chefe do
Departamento do Pessoal do Exercito, não !deixando, porém.
de levar em conta a representação equitativa das differentes
unidades ou estabelecimentos a que perteneerem os concor-
rentes e depois de approvação do Chefe do Estado-Maior do
Exercito.

§ 5.° A data 'unica para a matricula nos dois cursos
será a de 1 de março; entretanto, os requerimentos deverão
ser dirigidos ao Chefe do Estado-Maior do Exercito e re-
mettidos directamente á Secretária da Escola de modo ahl
darem entrada até 30'. de novembro do armo anterior ao da
matricula.

E — Curso de aperfeiçoamento para 'módicos-veterinarios
da Reserva

Art. 35. As matriculas no Curso de Aperfeiçoamento
para Medicos-Veterinarios da reserva serão concedidas me-
diante requerimento _elos interessados, dirigidos ao Chefe do
Estado-Maior do Exercito, por intermediç do Director do
Serviço Veterinario.

§ 1.° Os requerimentos deverão ser jnstruidos com os
seguintes documentos

a) certiWo de idade, provando que o candidato tem me-
nos de 40 alueis;

b) diploma conferido por escola de medicina veterinaria
official ou officializada, federal ou estadual, reconhecida.

§ 2.° As matriculas serão concedidas dentro do -numero
de vagas fixado, segundo o • que dispõem os arts. 29 e 30.
dando preferencia aos candidatos que tiverem maior tempo
de serviço como officiaes de reserva, a contar da data da
nomeação ao primeiro posto.

GArITUL0

Do funccionamcnto dos cursos
_Art. 36. Para os Cursos de Formação de Medicos Vete-

rinarios, de Aperfeiçoamento o de _Especialização, o periodu
lectivo será de 9 mezes, a contar de 1 de março até 30 de
noveinbro.

earagrapho unico. O inez de dezembro será destinado
aos exames de promoção e filmes.

Art. 37., Quando por , motivo de força maior os. pro-
grannuas de ensino das aulas não tiverem sido dados' por
inteiro, o Commandaole, por proposta do buli-Director de
Ensino poderá determinar, em boletim, a prorogação das
aulas ate 15 de dezembro. estabelecido um novo len ano e
ficando o respectivo exame para a segunda quinzena do mez,
benuo necesearia uma provogação alem dessa data, cabe ao
Litele tio Estado Maior do Exercito decidir.

Art. 35. Os mezes de janeiro e fevereiro são destina-
dos ás férias escolares.

Art. 39. Os horarios dos trabalhos escolares serão pro-
postos pelo bub-Director do Ensino, e submettidos á appro-
vação do Commandante da Escola; serão publicados em bo-
letim da Escola.

Art. 40. t.) programma de ensino de cada cadeira sera
organizado pelo instructor respectivo e subinettido á appro-
vação do Cornmandante, por intermedio dá Sub-Director do
Ensino com o seu parecer.

Art..41. A frequencia ás aulas e trabalhos praticos' é
obrigatoria.

§ 1.° Ao alumno que, por motivo justificado, faltar no
mesmo dia a uma ou mais aulas ou trabalhos praticos, se
marcará um ponto; se, porém, a falta não fôr justificada,
se lhe marcarão tres pontos, além da penalidade disciplinar
era que por ventura incorrer.

§ 2.° Se um grande numero de alumnos (113 da turma)
faltar a uma aula ou trabalho pratico sem motivo justifi-
cado, marcar-se-AO cinco pontos a cada um, além de outram
penas em que possam ter incorrido.

§ 3.° A justificação das faltas será feita perante o come
mandante da Escola com recurso para o Chefe do Estado
Maior do Exercito.

As faltas ás aulas serão annotadas pelos instructora% usa
cadernetas de chamadas, que serão remettidas depois ao Sub-
Director de Ensino.

§ 4.° Logo que um alumno attinja a trinta (80) pontos,
o commandante o desligará da Escola, fazendo as communi-
caçõeS devidas ás autoridades competentes.

§ 5.° Será, tambem, passivel de desligamento o elumno
que, durante o seu curso escolar, demonstrar persistente ne-
gligencia no cumprimento de seus deveres ou Cr conside-
rado prejudicial á disciplina, tornandose, assim, inoompati-
vel com a sua futura condição de official.

Art. 42., Durante as férias escolares, o serviço hospi-
talar e o da polyclinica serão assegurados pelos alumnos
dos 3° e 46 surtos, divididos em turmas, as quaes trabalharão
por periodos de' tempo fixados pelo commandante da Escola.

Art. 43. O Curso de Formação de FerradoTts será divie
dido em dois periodos, com inicio em 1 de março e termi-
nação em 30 de novembro de cada armo.

• § 1.° O primeiro periodo lectivo á o de formação de sol-
dados e segundos cabos ferradores; o segundo, para primei-
ros cabos e sargentos ferradores, é o de formação de mestres-
ferradores.

§ 2.° Os trabalhos do Curso de Formação de Ferradores
serão realizados, em todos os dias uteis, conforme programara
geral e horarios quinzenaeá elaborados pelo Sub-Director do
Ensino. Qualquer alteração de horario deverá ser prévia-
mente communicada ao oommandante da Escola.

Art. 44. No inicio de cada tempo de instrucoão, o mo-
nitor de dia fará chamada dos alumnos e, apuredas as
faltas, c,ommunical-as-á ao encarregado da Ferradoria, para
os devidos fins.

Art: 45. O Curso de Formação de Enfermeiros-Veterl-
narios terá feito em um unioo periodo de oito meus, a coa-i
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tar de 1 de março, sendo o mez de novembro destinado aos
exames finaes.

Paragrapho unico. Os enfermeiros-veterinarios auxilia-
rão obrigatoriamente os serviços clinicos do Hospital Vete-
rinario do Exercito e da Polyclinica.

Art. 46. Ao alumia° dos Cursos de Formação de Ferra-
dores ou Enfermeiros-Veterinarios que, por motivo justifi-
cado, faltar a uma chamada, marcar-se-á um ponto; e tres
pontas ao alumno que faltar sem motivo justificado, inde-
pendente das penalidades regulamentares em que porventura
incorrer.

§ O alumno que completar 30 pontos ser% desligado
do curso. Se as faltas resultarem de molestia ou accidente
de serviço, o alumno poderá, a juizo do commandante, ser
conservado na Escola até completar 40 pontos.

§ 2.° Será Lambem desligado o alumno que commetter
falta disciplinar passivel de punição com mais de oito dias
de prisão, a juizo do commandante da Escola.

Art. 47. Para verificação da frequencia dos emprega-
dos, haverá livros de ponto ou outros meios quaesquer deter-
minados pelo commandante.

Art. 48. Os alumnos dos differentes Cursos da Escola,
ficam inteiramente á disposição do commandante da Escola,
cara todos os effeitos, excepto alojamento. 	 •

Do systema disciplinar — Penas

Art. 49. Todo o pessoal da Escola, permanente ou tem.
aorario, ficará sob a acção disciplinar do commandante.

Paragrapho unico. Exceptuam-se os officiaes mais gra-
duados ou mais antigos de posto que o commandante, quando
eventualmente frequentem a escola.

Art. 50. O ~mandante da Escola é competente para
impor ao seu pessoal as penas disciplinares especificadas no
Regulamento Interno e dos Serviços Geraes dos Corpos de
Tropa do Exercito, e ainda:

— desligar da Escola os alumnos que Incorrerem nas
penas de desligamento, expressas neste regulamento;

— suspender o empregado civil que commetter faltas
disciplinares e, consoante a gravidade da mesma, propor á
autoridade superior a demissão do funccsionario faltoso;

— impor aos funccionarios e serventes, á seu juizo,
penas de reprehensão, bem como a de multa, de um a quinze
dias de gratificação, consoante a gravidade da falta.

Art. 51. Os alumnos detidos ou presos no recinto da
Escola ou, quartel proximo, ficarão obrigados aos serviços
escolares.

Art. 52. Toda damnificação de qualquer parte do esta-
belecimento ou de qualquer objecto pertencente á Fazenda
Nacional será reparada á custa de quem a tiver causado, além
das penas regulamentares em que o alumno ou o funeciona-
rio p_orventura incorrer.

Art. 53. As penas disciplinares, que podem ser applica-
das aos alumnos pelo commandante, são as constantes do Re-
;rolamento Interno e dos Serviços Geraes dos Corpos de Tro-
pa do Exercito e mais a retirada da aula ou instrucção, com
marcação de pontos, o desligamento e a exclusão da Escola.

Paragrapho unico. Para os alumnos do Curso de For-
mação de Medicos Veterinarios, as penas disciplinares serão:
leprehensão em particular; reprehensão em presença da
aula ou de instrucção; reprehensão motivada em boletim es-
colar; retirada da aula ou instrucção, com marcação de pon-
(os; detenção de um a trinta dias, no recinto da Escola ou
quartel proximo; prisão em sala especial ou destinada a sar-
gento, até 30 diàs, na Escola ou quartel proximo; desliga-
mento da Escola; exclusão da Escola e das fileiras do Exer-
cito a bem da disciplina.

Art. Os instructorss podem por ()ocasião .cia instrução 1)
por faltas commettidas , durante a lição, applicar as seguin-
les penas:

-a) reprehensão em particular;
b) reprehensão em presença dos alumnos;
e) retirada da aula, com marcação de um ponto.
Paragrapho unico. Quando a falta commettida merecer

unição maior, o instructor dará conhecimento por ascripto,
ror intermedio do sub-director do Ensino, ao commandante,
Iara os devidos fins.

CAPITULO VIII

Da direcção e administração da Escola
Art. 55. O comcnandante da Escola é a principal au-

teridade administrativa e disciplinar, com attribuições iden-
ficas ás que são conferidas pelo Regulamento Interno e dos
Serviços Geraes dos Corpos de Tropa do Exercito aos com-
eiandantes de corpos, no que fôr compativel com o regime

Artt 56. A administração da Escola será constituida dopessoal seguinte:
— commandante, major vetérinário;
— sub-commandante e fiscal administrativo, capitãoveterinario;
— 1 sub-director de Ensino, capitão veterinario;
- ládjuncto do sub-director de Ensino, 1° tenente vete.

rinario;
— 1 encarregado do Hospital ,Veterinario, capitão yete-

rinario •

Ari, 57. Ao Commandante da Escola cabe:
— Corresponder-se directamente, em objecto de serviço

do estabelecimento, com qualquer autoridade militar, quando
o assumpto não exigir a intervenção da autoridade superior.

— Propor os reservistas que julgar idoneos para os em-
pregos da Escola;

— Organizar as instrucções complementares que julgar
necessarias para o cumprimento das disposições deste Regu-
lamento, submetten.do-as á approvação do Chefe do Estado-
Maior do Exercito;

-- Designar, no caso de faltai
 ou impedimento de um

instructor ou de qualquer membro da administração, quem
deva substituil-o provisoriamente, fazendo a necessaria com-
municação, quando a nomeação effectiVa competir á autori-
dade superior;

— Apresentar, por via hierarchica, durante a 2' quinzena
do mez de janeiro, um relatorio succinto das occorrencias re-
lativas á administração e disciplina da Escola e dos trabalhos
executados, no anno anterior, propondo as medidas que julgar
necessarias ao bom andamento do 'serviço, juntando-lhe uma
proposta para o orçamento das despesas para o novo armo.

— 1ndicar ao Chefe do Estadd-Maior do Exercito o pes-
soa/ a ser proposto para a Escola.;

Paragrapho unico. O Commandante será substituido, em
seus impedimentos temporarios, pelo sub-commandante, salvo
quando o Sub-Director de Ensino fôr mais graduado ou mais
antigo do que este, a quem competirá. então. assumir o com-
mando da Escola.

Art.; 58, Ao Sub-Commandante e Fiscal Administrativo,
além das attribuições conferidas no Regulamento Interno e
dos Serviços Geraes dos Corpos de Tropa do Exercito. ao
Sub-Commandante de corpo, que forem comnativeis com o re-
gime escolar, compete:

— Fiscalizar a disciplina escolar e o modo por que são
cumpridas as ordens emanadas do commandante;

— Inspeccionar os serviços de ¡ limpeza e 'conservação em
todas as dependencias da Escola;

— Facilitar aos initructores os elementos precisos para
a preparação do material de instrucção;

— Fiscalizar a escripturação de carga e descarga geraos
da Escola, verificando se a distribuição de todo o material é
feita com regularidade; 	 •

—; Verificar e pôr o "confere.* em todos os documentos
da receita e despesa da Escola;

- ajudante-secretario, 1 • tenente veterinario;
•	 — 1 medido, capitão ou 1° tenente do respectivo quadro,

1 pharmaceutico, official Subalterno do respectiva
quadro;

— ,1 thesoureiro, I* tenente de administração do Exer,
cito;	 I

— 1, almoxarife, 2' tenente de !administração do Exercito;
— 1 encarregado do Laboratorio de Sóros e Vaccinas,

capitão ou l' tenente veterinario;;
— 1 assistente do Laboratorm de SOros e Vaccinak

1' tenente veterinario;
— 1 encarregado do Laboratorio de Productoe Chimicoa,

1° tenente veterinario;
— 1 conservador, 1° tenente veterinario;.
— 1 encarregado da Ferradoria, 1° tenente-veteriiiario. .
§ 1,0 A Escola possuirá o seguinte quadro de auxiliares:
— 4 escreventes;
— photographo, civil;
— 2 segundos sargentos enfermeiros-vétérinarios; qua-

trós terceiros sargentos e 4 primeiros Cabos para o Hospita)
Veterinario de Exercito, Canil, Laboratorio de Sdros e Vaccif
nas e Pharmacia;

— 3 sargentos enfermeiros,•veterinarios para o Hospitá
Veterinario do Exercito;

— 1 porteiro, civil;
— 1 continuo, civil;

j2 serventes, civis.	 1
§ 2.° Para a guarda e demais serviços auxiliares, a Esco-

ta terá um contingente cujo effectivo será annualmente fi-
xado pelo Ministro.
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— Dirigir o serviço da Secretaria.
Paragrapho unico. O Sub-Commandante, será substi-

tuido em seus impedimentos pelo official Imais graduado ou
antigo, exercendo cargo administrativo na Escola.

Art. 59. Ao ajudante secretario, compete:
a) como ajudante: as attribuições trile o Regulamento

Interno o dos Serviços Geraes dos Corpos de Tropa do Exer-
cito confere ao ajudantie de corpo de tropa, no que forem
compativeis com o regime escolar;

b) como secretario: superintender a execução do ser-
viço da Secretaria da Escola, e, para isso:

— ter em dia o livro de matricula dos alumnos;
— organizar o historie° da Escola;
- escripturar as folhas de alterações dos officiaes e fazer

escripturar as das praças;
— apresentar diariamente ao Sub-Commandante a nota

das faltas dos alumnos aos trabalhos escolares, que lhe forem
enviadas pelo Sub-Director do Ensino;

— redigir a torrespondenda da Escoa, de accordo com
as ordens do commandante;

— executar ou fazer executar, pelos seus auxiliares, todos
os serviços não discriminados neste Regulamento, que se re-
ferirem á Secretaria ou lhe forem deterininados pelo Com-
mandante ou Sub-Commandante;

— organizar os balancetes da receita e despesa do Con-
selho de Administração.

Art. 60. Ao Medico incumbem as atti . ibuições que estão
affectas no Regulamento Interno e dos Serviços Geraes dos
Corpos de Tropa do Exercito e no Regulamento do Serviço
de Saude aos medicos dos corpos de tropa, isto é:

— passar diariamente visita medica» em hora determi-
nada pelo commandante;

— tratar dos alumnos e oficiaes da Escola e pessoas
doentes de suas famílias, em suas residencias;

— prestar soccorros medicos aos empregados civis e mi-
litares do estabelecimento°, como ás suas familias, quando re-
sidirem nas proximidades da Escola;

— participar immediatamente ao coromandante qualquer
inicio de molestia contagiosa ou epidemia que se manifeste
no estabelecimentoo, indicando os meios para debellar o mal;

— ter a seu cargo a relação da carga e descarga de todo
• o material e utensilios necessarios ao exercicio de sua pro-

fissão, assignada pelo Almoxarife e com o "confere" do Fiscal
Administrativo;

— todas as obrigações consignadas no regulamento n. 58,
para o regular funccionamento das Formações Sanitarias,
que fôr compativel com o regime escolar.

Art. 61. Ao almoxarife e ao thesouretro incumbem as
funcções conferidas neste regulamento e nos especiaes desse
serviço, em tudo que for compativel com o regime escolar.

Paragrapho unico. Terão como auxiliares um sargento
contador e o pessoal necessario á execução do serviço.

Art. 62. Ao porteiro, incumbe:
a) providenciar sobre a abertura e fechamento das por-

tas da Secretaria e salas de aula, conservando sob a sua
guarda as respectivas chaves;.

b) receber a correspondencia, protocollal-a, distribuir a
interna e expedir a externa;

c) providenciar sobre a limpeza da ;portaria, secretaria
e salas de aulas;

d) pedir á Secretaria o material necessario ás salas de
aulas e providenciar sobre a sua distribuição;

e) ter em dia a carga dos moveis dá portaria, salas de
aulas e da secretaria, providenciando as sübstituições devidas;

1") entender-se com o ajudante-secretario sobre as ne-
cessidades acima referidas e os pedidos a azer sobre as °ceeis-
rendas do serviço;

g) residir o mais perto possível da Escola.
Art. 63. Ao continuo, que será o substituto eventual do

porteiro e aos serventes cabem auxilial-o em suas funcções.
Das nomeações do pessOal

Art. 64. O Gommandante da Escola será nomeado por
decreto, mediante proposta do Chefe do Estado-Maior do
Exercito. Os officiaes da administração i e do ensino serão
nomeados, .por decreto os officiaes superiores, belo Ministro
os demais, todos por proposta do Chefe do Estado-Maior do
Exercito.

Paragrapho unico. O Conselho de Administração se re-
gerá pelo Regulamento de Administração dos Corpos de
Tropa e regulamentos especiaes, observado o seguinte:

— os fundos e todos os documentos de valor serão de- -
positados, sob a responsabilidade do Conselho, em cofre es-
pecial de tres chaves, sendo clavicularios o commandante, o--
fiscal administrativo e o thesoureiro;

— as quantias superiores a dois contos de róis serão de-
positadas em Banco, devendo os documentos de retirada ser.
assignados pelo thesoureiro e visados pelo .sub-commandante, _
após autorização do commandante;

— os pagamentos aos fornecedores serão feitos em pre-
sence do Conselho, quando superiores a um conto de réis.
e apenas com a presença da maioria dos seus membros,-
quando a importancia fôr menor;

— serão permittidos pequenos adeantamentos ao the-
soureiro, para despesas de prompto pagamento.

DIVERSAS DISPOSIOES

Art. 66.- Para o serviço da Secretaria, terá a Escola
no quadro do seu pessoal, quatro escreventes.

Art. 67. O contingente será cornmandado pelo ajudante-
secretario.

Paragrapho unico. A instruccão militar dos saraenIns.-
los., cabos e praças do contingente será ministrada pelo-r sargento.

Art. 68. Os officiaes matriculados no Curso de Aper-
feiçoamento são considerados alumnos da Escola, ficando
durante o curso, dispensados de qualquer outra comais-são
ou serviço externo.

Art. 69. Todo o pessoal da Escola, militar e civil, terá
direito a férias annuaes, de accordo com as disposições dos
regulamentos em vigor.

Paragrapho unico. Os membros da administração, os
instructores e adjunctos, obtida a permissão do comi:undante...
poderão gozar fóra da sede do estabelecimento as férias do.
periodo lectivo, conununicando préviamente á Secretaiia os
logares em que pretendem aproveitar-se dessa concessão.

Art. 70. Os alumnos do Curso de Formação de Medi-
cos-Veterinarios terão uniforme de sargentos com os dulia-
ctivos escolares.

Art. 71. Os candidatos civis, reservistas, nada perce-
berão dos cofres publicos durante o tempo de frequencia da -
Escola; os militares, excepto os segundos tenentes Convoca-
dos, perderão a graduação, passarão á categoria de alumnos
e receberão o fardamento mencionado no art. 70 e os venci-
mentos analogos aos cadetes da Escola Militar, incluusive a
etapa.

§P Os candidatos °Ws por occasião da matricula.
devem apresentar dois uniformes de brim verde-oliva, que •
usarão sómente em serviço interno; e depositarão 50000 _
.(cincoenta mil réis), para despesas eventuaes.

§ 2` Quando desligado da Escola, por pontos ou repro-,
vaçáo após o anuo de tolerancia, o alumno que se matri-
culou como civil terá immediata exclusão da Escola.

Art. 72. Os alumnos dos Cursos de Formação de Fer-
redores e Enfermeiros-Veterinarios serão alojados na Es-
cola ou nos corpos de tropa mais proximos.

Art. 73. O alumno mais graduado ou mais antigo, de
cada curso ou série escolar, será designado pelo comman-
dente da Escola para exercer o papel de chefe da respectiva
turma. Nesta funcção, exercida aimultaneamente com os
encargos que lhe cabem como alumno, elle deverá:

- verificar a presença dos alumnos de suas turmas, pe.,
°ocasião dos exercicios realizados no exterior, dando parte -
ao Sub-Director do Ensino das faltas occorridas;

— communicar imineditamente ao Sub-Commandante,
toda occorrencia havida na instrucção ou fóra della, que re-
clame a applicação de medida disciplinar ou administrativa; _

— servir de intermediario entre os alumnos e os instru-
dores e administração da Escola.

Paragrapho unico. Elle será auxiliado pelo mais mo-
derno, que se denominará secretario da respectiva turma.

Art. 74. As gratificações a que tem direito os instru-
dores-veterinarios, instructores e auxiliares serão fixadas
pelo Ministro da Guerra por proposta do Chefe do Estado-
Maior do Exercito.

Art. 75. O Hospital Veterinario, os Laboratorios, a Pos
lyclinica, a Ferradoria e a Pharmacia fazem parte integrante
da Escola, e funccionam com o pessoal em serviço na mesma
e sob a responsabilidade de seu commandante.

Do Conselho de Adm,inistt[ação
Art. 65. O Conselho de AdMinistração compor-se-á do

•
 eommandante. como presidente; do fisca administrativo, re-
'ator; do thesoureiro e do ajudante-secr tario, servindo este

4

como archivista e secretario do Conselho
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§ V Ao encarregado do Hospital Veterinario do Exer-
cito cumpre:

— escripturar o livro de altas e baixas do Hospital Ve-
terinario e enviar diariamente, ao Sub-Commandante. as
alterações °ocorridas no serviço;

— ter, sob sua responsabilidade, todo o material do Hos-
pital Veterinario; 	 •

— fiscalizar a distribuição de dietas e applicacão dos
tratamentos prescriptos;

— zelar pela completa hygiene das dependencias do Hos-
pital Veterinario.

§ 2.° Aos encarregados das clinicas cumpre especial-
mente: passar diariamente a visita veterinaria, examinando"
os animam baixados ao Hospital e estabelecendo os respectir
vos tratamentos.

§ 3.° No Hospital Veterinario haverá um °Melai me-
dico-veterinario especialmente encarregado do Canil. Com-
petem-lhe responsabilidades analogas ás do encarregado do
Hoepital -no que se refere ao Canil.

§ 4.° Oft sargentos enfermeiros-veterinarios ficarão à
disposição dos chefes de clinica e auxiliarão todos os ser-
viços °liamos do Hospital Veterinario, incluive a sua e.s-
cripturação.

Art. 76. Os orgãos a que se refere o artigo anterior (75)
regem-se de accordo com instrucções organizadas. pelo com-
mando da Escola, na conformidade deste regulamento e seu
annexo, approvadas pelo Chefe do Estado-Maior dc Exercito.

Paragrapho unico. As rendas dos orgãos a que se re-
fere este artigo serão applicadas no aperfeiçoamento de suas
installações e na acquisição dos materiaes necessarios á sua
producção ou funccionamento, respeitados os regulamentos
em vigor sobre o assurnpto. Só com autorização do Ministre
da Guerra poderão ser empregadas em despesas com o
pessoal.

Art. 77. Aos instructores-veterinarios e auxiliares, além
das attribuições no ensino, cabe ainda o desempenho de
funcções administrativas e technicas dos Laboratorios, Hos-
pital Veterinario do Exercito: Ferradoria e Polyclinica.

Os instructores-veterinarios e auxiliares, capitães e te-
nentee, concorrerão diariamente na escala de fiscal de dia.

Paragrapho unico. Os alumnos dos diversos cursos po-
derão ser escalados para serviços correspondentes a suas ca-
tegorias, á criterlo do commandante.

Rio de Janeiro. 18 de janeiro de 1936. — General João
Gomes.

ANNEXO I
DA POLYCLINICA •

A Escola, para obter o maximo dos meios praticas de en-
g in°, manterá serviços clinicos, que funccionarão, seja na coo-
guita publica na Polyclinica Veterinaria, seja no Hospital Ve-
terinario.

Serão encarregados desses serviços os instructores-vete-
rinarios da pathologia cirurgica e clinica, de doenças conta-
giosas, de clinicas medicas, com a collaboração dos seus auxi-
liares nas partes que se referirem ás suas especialidades.

As consultas para os animaes pertencentes ou não ao
Exercito terão logar todos os dias uteis, de accordo com o
horario estabelecido pelo commandante.

Elias serão pagas, consoante a respectiva tabella, para os
animaes de particulares. Excepcionalmente, e com autoriza-
ção do commandante da Escola, poderão ser baixados, para
estudos, 

i 
gratuitamente, animaes doentes que apresentem par-

ticular interesse para a instrucção dos alumnos, desde que os
proprietarios concordem com as demais condições de inter-
namento.

Todos os alumnos dos 3° e 4* annos serão obrigados a
assistir ás consultas e trabalhos clinicas.

DO HOSPITAL VETERINARIO

Poderão ser internados no ' Hospital -Veterinario, Para
tratamento, animaes grandes e pequenos, pertencentes ou não
ao Exercito.

Os animaes hospitalizados serão distribuidos em quatro
serviços, de que serão encarregados os respectivos instructo-
res-veterinarios :

1', clinica cirurgica:
28, clinica medica dos grandes animaes;
r, clinica medica dos pequenos animaes;
4', clinica de doenças contagiosas.
Os instructores-veterinarios e auxiliares dessas cadeiras

poderão, eventualmente e por exigencia do serviço, ser sub-
Stituidas por instruotores-veterivarios e auxiliares de outra
cadeiras.

Os cavallos e muares do Exercito, que forem baiiados
ao Hospital Veterinario, serão acompanhados da respectiva
baixa, em que constarão a resenha do

I
 doente, Os antecedentes

e as ,observações clinicas.
O animal, uma vez curado, devera ser retirado pela uni-

dade a que pertencer. No caso de ser julgado incuravel, a•
Escola pedirá ao commandante da unidade a necessaria au-
torização para sacrificar o doente, afim de aproveital-o nos
estudos praticos.

As despesas de alimentação e tratamento dos animaes de
propriedade particular, serão indemnizadas pelo pagamento
da diaria estabelecida em tabella anrival.

Os anirnaes abandonados no Hospital pelos seus proprie-
Lados durante o prazo de 15 dias, serão vendidos em hasta
publica, afim de cobrir as despesas I de hospitalização, ou
sacrificados, para os trabalhos praticos.

Diariamente, será escalado, como interno de dia, um .
alumno do 40 anno, que será auxiliado, em suas funcções, por
um ou mais alumnos do 3° ou do 2° anno. O interno de dia'
attenderá a todos os serviços clinicos do Hospital, do que
dará conhecimento ao fiscal de dia.

A escripturação do livro de altas e baixas do 

▪ 

Hospital
ficará a cargo do enexieregado do Hospita,

	

DA PHARMACIA	
-

A Pharmacia da Escola tern por jun aviar o receituario
do Hospital Veterinario e fornecer tudo que for necessario

l ulas praticas da cadeira de Pharmacologia e Therapeu-

A Pharmacia será dirigida por I um °Metal pharnia-
ceutieo.

Para alixiliar o serviço, especialmente a limpesa e con- -
servacão, a i Pharmacia terá um servente.

Os alurnnos dos Cursos de Formação de Medicos-Vete-
rinarlos e os de Aperfeiçoamento, da activa e da reserva,
serão escalados por periodos de tempo, para auxiliar o ser-
viço technieo da Pharmacia, sob a, direcção do instructor da
cadeira e sem prejuizo dos demais trabalhos escolares.

DOS LABORATORIOS

Annexos ã Escola de Medicina yeterinaria do Exercito
funchionarão dois laboratorios, um para producção de dirá e
vaccinas e:outro para o preparo de productos chimicos.

LABORATORIO DE SMOS E VACCINAS

O Laboratorio de Sóros e Vaccinas (L. S. V.) terá duas
secções:

.14 Secção, de SOros e Vaccinas: •
Destina-se ao preparo dos produtos biologicos'para uso

veterinario.
Esta Senão continuraá o preparo dos seus actuaes pro-

duetos, ampliando a producção na medida das necessidades
e fabricando outras especialidades julgadas efficazes e ne-.
cessarias.

2' Secção, de Medicina Experimental:
Terá por objectivo o estudo experimental das doenças

contagiosas e de surtos epizooticos, os exames e pesquisas de .
laboratorio e trabalhos praticos escolares.

PESSOAL

O Laboratorio de Sbros e Vaccinas terá o seguinte pes-
soal:

— UM chefe, que será o official veterinario mais gra-
duado que nelle servir, -devendo ter o Curso do Instituto Os-
wisddo Cruz ou congenere;

— Dois officiaes veterinarios assistentes, que serão os en-
carregados das duas secções, nomeados para •tal cargo por.
indicação Ido respectivo chefe, de l aécordo com o comman-
dante da Escola de Veterinaria do Exercito;

— Um conservador, official veterinario, que será o en-
carregado , do "stock" de producção, ida entrada e sabida de
material, dos productos e da eseripturação dos respectivos
livros;	 ,	 1

— um preparador dos meios de cultura, que será funcclo-
-nario civil, reservista, assemelhado em suas funcções ao con-
servador do Arsenal Cirurgico do Hospital Central do Exer-
cito, e terá a seu cargo não só o preparo dos meios de cui-
1 ero: conio todos os demais serviços auxiliares do Labora-
torio;	 ,	 1

	

,	 .
— um sargento ou I' cabo, enfermeiro-veterinario, como

:iscrevente, que terá a seu cargo toda a escripturação parten--.	 .Gente ao Laboratorio;
— dois ou mais serventes, escolhidos dentre os actuaes

da Escala 'de Veterinaria do Exercito, os quaee ficarão á dis-
posição do respectivo chefe do Laboratorio.i



A designado dos monitores será feita pelo Chefe do
Estado Maior do Exercito e proposta do commandanta da
Escola de accordo com as possibilidades orçamentarias.

Os monitores serão escolhidos dentre.os mostres ferra-
dores que mais se distinguirem no respectivó curso.

Os monitores permanecerão no ¡exercia o da suas fun-
edea, etriquante bem ais desempenharem.

O pommandante designará, dentra elles, chefe dos mo-
nitores.

Os monitores do Curso de Formação de Ferradores terão
a diaria de 4000, durante o tempo em que servirem rio
Escola, no exercício dessa funcção.

ANNEXO II
QUADRO DO PESSOAL DA Escota Da VETERINÁRIA DO ~CITO

Um commandante — Major ve4.erinario;1
Uro sub-commandante — Capitão veterinario;
Um sub-director de engin° — Ca pitão Veterinario;
Uni' encarregado do Ilospital'Veterinario- Capitão vete-

emano:
Uni adjunto do subdirector — 1° tenente veterinario;
Um ajudante-secretario — 1* tenente veterinario;
Um medico — CápitãO ou 1' tenente. médico;

Segune.-f:',dra
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Os animes netsessarios á producção de saros serão for-
necidos Para tal fim pela Directoria de Remónta, ou adqui-
ridos por compra; poderão tombem ser aprOveitados, pára
immunização e experienciae, os animaee destinadoe aos estu-
dos praticos e escolares, desde que estejam em condições.

LABORATORIO DE PRODUCTO8

O Laboratorio de Productos Chimicoa	 P. C.), tem
por fim o preparo de solutos injectaveie e productos medica-

() Laboratorio de Produotos Obimicos 844 dirigido por
mentosos para toso veterinario.

um olficial veterinario-como seu encarregadcf$, auxiliado por
um manipulador.

Para o serviço de jimpesa do Laboratorio de Productos
Chimicos será designado um dos serventes da Escola, que
ficará á disposição do respectivo encerregado.

Para a manutenção dos serviços doa Laboratories, a Es-
cola cobrará aos corpos e estabelecimentos militares, como
indemnização dos productos fornecidos, o quantitativo da ta-

	

hena approvada pêlo ministro da Guerra.	 1
ParagraPho unico. Os pedidos destes prOductbs para os

.corpos e estabelecimentos militares serão feitos directamente
ao commandante da Escola.

,As attribuições administrativas sobre a regularização das
vendas e escripturação doe respectivos productoa cabem ao
Conselho de Administração da Escola.

Os pedidos de material para os Laboratorios serão feitos
pelos respectivos chefes ao commandante dai Escola.

'O official conservador do Laboratorio poderá, por amar-
gencia de serviço, accurnuiar sua funcção com a de encerre-
eado.de uma das secções.

O numero de officiaes em serviço no Laboratorio será
fixado de accOrdo com o seu desenvolvimento e as neceasi-
dades do serviço.

. .	 Da Ferrado, .
Annexa tti Escola funocionará uma Ferradoria Modelo,

destinada ao 'usino do curso de Formação de Ferradores e
aos trabalhos praticas escolares e dos serviços clinicões.

,4 Ferredoria Modelo, que é diretamente subordinada ao
Cuim:indente da Escbla, será dirigida por um ofiicial vete-
rinario, como seu encarregado.

Um phartnaceutico — Subalterno pharmaceutico;
Um thesoureiro — Subalterno de Admin:erração;
Um almoxarife — 2° tenente de Administração;
Um encarregado do Laboratorio de Sdros e Vaccinas --

Capitão ou 1° tenente veterinario;
Um assistente do Laboratorio — Subalterno, veteri.

nario;
Um encarregado do Laboratorjo de Productos Chimicos

l • tenente veterinario;
Um coneervador — 1° tenente aterinario;
Um encarregado da Ferradoria	 i s tenente veierinario,
Um preparador dos meios de cultura do Laboratorio de

Sbros e Vaccinas*— Funccionario civil (reservista).

Esenavawras
•Quatro escreventes.

CONTINGENTE

Fixado, anrivalmente, podendo ter.;
Um 2° sargento;
Um 3° sargento;
Dois primeiros cabal
Seis segundos cabos;
40 soldadas.

FERRADORIA

Sargento-ajudante;
— primeiros saraentoe;

2° sargento;
3 sargento;
I° cabo;

2° cabo.

HOSPITAL

enfermeiro-veterinario — Sargento-ajudInte;
enfermeiro-yeterinario — 1° sargento;
enfermeiro-veterinario 	 r sargento

FUNCCIONARIOS CIVIS

Um photographo;
Um porteiro;
Um continuo;
12 serventes.

LaaohaTonio D5 86/108

em escrevente — Sargento ou 1° cabo, enfermeiro ve•,
terinario.

PESSOAL DO ENSINO

12 instructorès-veterinarios — ()Melais;
Tres instructores — Officiaes;
Sete auxiliares de instructor-veterinarlo — Offielaesj
Um monitor de instrucção militar — Sargento;
Um monitor de educação physica — Sargento.

DECRETO N. 633 — na 7 Da FEVEREIRO na 1938

Approvci novos projecto e orçamento relativos eis obras de me-
lhoramentos do porto de Corumbd

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
attendendo ao que propoz o Departamento Nacional de Por-
tos e Navegação, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os novos projecto e or-
çamento, na importancia total de 1.648:295$0G0 (mil seis-
centos e quarenta e oito contos duzentos e noventa e cinco
mil réis), relativos ás obras de melhoramentos do porto de
Corumbá, no Estado de Matto Grosso, os quaes foram orga-
nizados pelo Departamento Nacional de Portos e Navegação,
e ora baixam, rubricados pelo director geral de Expediente da
Secretaria de Estado do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, em substituição aos approvados pelo decreto n. 23.092,
de 17 de agosto de 1933 (art. 1°) .

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1936, 115° da Indeperb
delicia e 48° da Republica,

GETULIO VARGAS.

Marq4/7` dos Reii.

Para a perfeita regularidade do ensjno pratico de ferra-
ria, a Escola poderá se encarregar dós cuidadas de ferragem
de certo numero de ani gnaes de unidades proximia.

Além destes animam poderão ser ferrados, com autori-
zado do commandante da Escola, OS cavallos - de quaesquer
unidades e de particulares, mas em numero que não acarrete
perturbação da marcha do ensino.

•As ferradurae applicadas pela Ferradorta da Escola se-
rão indemnizadas de accordo com as tabellas 'vigentes.

Ds soldados alumnos ficarão addidos á Escola e terão
oe vencimentos de soldados especialistas; 1os alumnos do
Curso de Afe.stres-Ferradores terão os vencimentos de cabos.1

ke'. •	 Dos monitores da Ferradoria,

Para auxiliar a instrucção dos ferradores, como chefes
de 'turmas, a Ferradoria terá um quadro de ¡monitores, con-
etituido de seis sargentos mestres-ferradores; sob a direcção
technica e disciplinar immixliata do encarregado da Ferra-
dona.

Cm monitor —
DOIS monitores
Um monitor —
Um monito-
Um InOnilr.
Um monitor

Um
Um
Um
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d) Adjuncto da Direcção do 'Ensino — capitão, com o
curso de Aperfeiçoamento;

e) 'I instructor-chefe para cada arma — major ou te-
nente-coronel com o curso de estado-maior a partir de 1920;

. () 1 adjuncto para o curso de cada arma — capitão, com
o curso de eperfeiçoamento;

g) linstructores — dos curso das armas de tactica,, de
transmissões (um) de equitação ,(um) e de educação phy-
sica (um), capitães com o curso:de aperfeiçcameeito ou da
especialidade;	 .	 -

h) l auxiliares de instructor para certas disciplinas, na
razão de um para 20 alumiem — capitães com o curso de
aperfeiçoamento ou da especialidade.

Art. 7.* Os Cursos das Armas constarão de:
,

CAPITULO I

FINS DA ESCOLA E ORGANIZAÇÃO GERAL

Art. V A Escola das Armas (E. Arm.) destina-se aos
officiaes e sargentos de infantaria, cavallaria, artilharia e
engenharia e tem por fim:

a) aperfeiçoar primeiros sargentos e capitães como in-
structores e bons commandantes de sub-unidades das respe-
ctivas armas e ampliar sua cultura geral;

b) preparar sargentos para instructores e cornmandantes
de pelotão ou secção, habilitando-os á promoção aos postos
de primeiros sargento a sub-tenente e a officio.' de Reserva;

c) constituir um centro especial de estudos, e apresen-
tação das diversas modalidades de questões que interessam
es . armas e a certas especialidades.

Art. 2' Para a realização dos fins do ensino haverá:
a) Curso de Aperfeiçoamento de primeiros tenentes e

capitães (Curso A);
b) Curso de Sargento (Curso B).

Paragrapho unie,o. Eventualmente funocionarlo na Escola
dae Armas ou na sede de uma das Regiões Militares:

a) Curso do Aperfeiçoamento de majores, com o fim de
aperfeiçoal-os no commando das unidades de suas respectivas
armas e desenvolver-lhes os conhecimentos de tactica, sobre-
tudo pelo estudo da cooperaeão das armas no combate.

Esse curso substituirá o extincto Curso de Aterfeleoa-
mento para Officiaes Superiores;

le) Curso de Informações de Tenentes Comineis e Coro-
nais, destinado a aperfeiçoai-os no commando de destaca-
mentos.

Art. 3.° A E. Arm. será Inteiramente subordinada ao
Estado-Maior do Exercito.

Art. 4.• A E. Arm. será dirigida por um General de
Brigada ou Coronel, com o curso de estado-maior a partir
de 1920, ou de revisão, que exercerá as funcções de comman-
dente e director do ensino e disporá para o exercido de seu
cargo de.:

a) Administração Central;
b) Direcção do Ensino;.
c) Cursos das Armas;
d) Curso Especial de Transmissões;
e) Curso Especial de Equitação;,
f) Unidades Escolas;
g) Contingente Especial.
Art. 6.• A Administração Central eomtrebenderM
a) Comenedante;
b) Sub-Commandante. coronel ou tenente-coronel;
e) Fiscal-Mministrativo — major;
4) Ajudante — capitão de'arina montada ecommandante

do Contingente Especial);
e) Secretario — capitão ou I° tenente;
f) 2 subalternos — para o Contingente — primeiros te-

meram de arma montada;
o) 1 medico (capitão ou 1° tenente);
h) 2 veterinarlos (tenentes):
e) 1 thesoureiro. 1 almoxarife e 1 aprovislonador;
5) um uadro de auxiliares civis.

• Art. 6.• A Direcção do Ensino constará do seguinte
pessoal:

g) ?Mete-toe rio Ensino (r) Commendante):
• b) Suh-Director do Ensino --- Coeonel ou tenente-coro-

mie!, com o curso de estado-maior a partir . de 1920, ou de
Revisão;

e) rastrubtor-ohefe de Taetioa	 o Sub-Director do
rnerfnor

a) :Curso de Infantaria;
b) ' Curso de Cavallaria;
c) Curso de Artilharia;
d) :Curso de Engenharia.

•Art. 8.0 O Curso Especial de ;Transmissdes será discipli-
nar, administrativa e didacticamente subordinado á Escola
das Armas e technicamente ao Serviço Telegraphico do Exer-
cito.	 1

Continuará a ser regido pelas Instrucções para o Centro
de Instrucção de Tranmissões da 1 Capital Federal, constantes
do annexo II do Regulamento n.191 do Serviço Telegraphico
do Exercito, em tudo que não collidir com este regulamento.

Art. 9•0 o Curso Especial Ide Equitação (C. E. E.) li-
mitado exclusivamente a primeiros teptentes de cavallaria e
artilharia, com troa annos de serviço arregimentado comple-
tos, fune,cionará annexo ao Regimento-Escola (Regimento
Andrade Neves) e terá como director o commandante dessa
unidade.

Destina-se a preparar e seleccionar instructores do equi-
tação e tomai-os optimos executantes, afim de conservar e
oesenvolver no Exercito a unidade de doutrina relativamente
a essa especialidade.

Páragrapho unico. O C. E. E. disporá do numero es-
trictarriente necessario de sargentos habilitados para auxiliar
os instructores no adestramento :dos cavallos novos.

Art. 10. As Unidase Escolas constituirão um destaca-
n.ento escolar, sob. o commando do General ou Coronel com-
mandante da Escola e terão as seguintes denominações:

Betalhão-Escola;
stegimento-Escole,

'	 Geupo-Escola;
Cempanhia-Escola de Engenharia (uma &MIO de Fon-

toneirds e duas Secções de Sapadores Mineiros);
Cempanhia-Escola de Transmissões.
Estas unidades destinam-ao

• a) satisfazer ás necessidadee do ensino ministrado nos
deverás cursos, treinando os aluirmos por meio de este:cicias
e demonstrações com tropa;

b) preparar sargentos para; as finalidades previstas na
letra b do art. 18;
• c) experimentar a organização normal prevista para as
unidades tacticas elementares de,' cada arma, segundo instru-
cções do Estado-Maior do Exercito ou iniciativa do comman-
dente ,da Escola das Armas;

d) estudar e experimentar as modificações suggeridas no
emprego dos regulamentos das armas, do armamento e ma-
terial.]	 •	 I

Para satisfazer a essas condiçees as unidades-escolas de-
verão 'ter os effectivos reforçados e a dotação de armamento
e material completa.

Manterão com o Commandarite da Escola (e do destaca-
mento) relações identicas ás unidades não embrigadadas com
o conimando de Divisão.	 1

Uma sub-unidade-quadroeannexa ao Batalhão-Escola ter*
a seu cargo o Curso de Sargentos.

Esse Curso, nas outras armas será ministrado num pe-
lotão ou secção de instruceão; o pessoal neoessario (instru-
dores, monitores e praças) será accrescido ao efectivo nor-

'mal da unidade-Escola. da qual ifará parte; os alteremos sar-
eentok serão addidoe ás sub-unidades para effeito adminis-
'retive e disciplinar apenas, ficando inteiramente á disposi-
cão do Curso para a instrução:

Art. Il. Os alumnos serão ricIuidos:
a) os officiaee como alumnes nos cursos dos respectivos

DECRETO N. 640 — DE 13 oz FEVEREIRO Da 1936

Approva o regulamesto para a Escola das Armas
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

no uso da attribuição que lhe confere a Constituição, e tendo
• vista o disposto na lei n. 189, de 16 de janeiro findo,
decreta:

Art. J. • Fica approvado o regulamento para a Escola das
Armas, que com este baixa, assignado pelo general de divisão
João Gomes Ribeiro Filho, ministro de Estado da Guerra.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1936; 115° da Inde-

pendencia O 480 da Republica.
GETULIO VARGAS.

lodo Gomes Ribe,iro
•

aniloN;
c) os sargentos nas sub-imedades de instrucção das uni-

' dades'-escolas (companhia, peletão ou cocção de alumnos-
sargentos).



PLANO DO ENSINO E REPARTIÇÃO DOS ESTUDOS

Art. 13. O ensino a ser ministrado	 Escola se dis-
tribue:

1°, para o Curso de Aperfeiçoamento cie primeiros te-
nentes e capitães (Curso A) :

I — Instrucção commum a todas as armas:
a) Tactica elementar, visando especialmrte o estudo da

cooperação das armas em combate;. .

b) Cultura Militar Geral; Historia e Geographia Milita-
res da America;

c) Administração dos Corpos de Tropa;
d) Instrucção technica summaria sobre ?s gazes de com-

' vate e meios de protecção;
e) Transmissões;
f) Equitação;
g) Educação physica (methodo e desenvolvimenkr da In-

strucção).
II — Instruccdo peculiar a cada arma:
A --- Infantaria:

O, emprego Tactico da Infantaria;
2', instrueção technica, comprehendendoi
a) aperfeiçoamento da instrucção do artrIamento, mata-

ria! e tiro; pratica das motores de explosã?;
b) topographia;
c) organização do terreno e serviço ari.s campanhas
d) observação e informações;
e) methodos e organização da instrucçãoI 

na armas.
B	 Cavai/arfa:
1', emprego tactice da cavallarst
2°, instrucção technica, comprehendendo:
a) armamento, material e tiro; praticol dos

enlodo;
b) topographia;
e) organização do terreno e destruicõe,s;
d) methodcre e organizado da instrucçã lo na arma

1', emprego fanica da artilharia;
• 2' instrucção technica, comprehendendraI :

. a; organização do material. Pratica dos motores de ex-
plosão;

• b) stechnica e execução do tiro. Noç'bes Isobre o tiro anti-
aereo;

c) topographia applicada (do official oriantador e 'ob-
eervador);

d) eerviço em campanha e organização, do terreno;
e) methodo e organização da instrucoão na arma.
D	 Engenharia:

1°, emprego tactico da Engenharia; serviço em campanha;
2', instrucção technica, comprehendendo:
a) topographia;
b) organização do terreno, minas e deatruiçt5es;
c) pontes de equipagem e de circumestaresia;

• d) estradas e pistas;
e) scienclas applicadas;

• f) instrucção doe meios motorizados (Pratiea dos moto-
res de explosão);

g) methodo e organização da instrurela na arma.
Art. 14. Para o Curso de Sargentos (Cum B), as disci-

plinas sedes grupadas, conforme o annexo deste regulamento.
Art. 15. A instrução technioa dos officiaes de cada

arma, correependente ao conhecimento e a emprego dos or-
gãOs de fogo e a seus mios de acção part culares, será mi-
nistrada de preferencia no terreno, sob a f rim de exercicios
de aPpli reC o . Lm ee.nhum caso reesariri, a forma theorica

, de pomencletara e funccionamento estudado em detalhe.
A instrucorio tactica da arma será 'sempra ministrada sob

a. foragi de estudos de casos concretc.a qu'r na carta, quer
no terreno, emn ou sem tropa.

A inetraeção de tactica geral elamentar comprehendera.
essencialmente o estudo de casos concretas, na carta e no
terreno, exercicios de conjuncto das armas e sessões aspe-

mores de

C — Artilharia: •
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Art. 12. A instrução dos alumnos-sargentos será diri-
gida em cada arma por um capitão com o cursa de Aperfei-
çoamento, ajudado por auxiliares de instrutor (subalternos)
e monitores, indicados pelo instructor, de accordo com o com-
mandante da unidade-eecola.

CAPITULO II

cialmente organizadas para demonstrar aos officiaes a .actua-
ção pratica de cada arma.

O estudo relativo ás disciplinas communs das letras • b.
c, d. -e g, será feito sob a forma de palestras ou liOes, ern nu-
mero que não deverá exceder de uma por quinzena e dis-
ciplina.

Art. 18. Os trabalhos escolares serão regulados por pro-
srammas annuaes organizadas pelo Director de Ensino e sub-
mettidos á approvação do Chefe do Estado-Maior do Exercito,
um mez antes da abertura das aulas.

Nesses programmas serão indicadas especialmente;
a) as partes da instrucção commum;;
v) a distribuição dos differentes assumplos a ti satar. pelos

instrutores;	 •
c) a menção dos exercicios principaes de demonstração;
d) as datas de realização das provas pareities;
e) os pormenores para a realização dos exames finaes.

CAPITULO III
DAS MATRICULAS

Art. 17. O ministro da Guerra, por proposta do Estado-
Maior do Exercito, fixará annualmente, no mez de dezembro,
o numero de officiaes e sargentos que.deverão frequentar os
cursos da Escola no anno seguinte.

Art. 18. Para a matricula no Curso A, dois terços das
vagas destinar-se-ão aos capitães e um terço aos primeiro,
tenentes (ver as Disposições Transitorias).

Paragrapho unico. No Curso A só poderão matricular-se
primeiros tenentes e capitães que tenham pelo menos 2 (dois)
anos de serviço arregimentado.

Art. 19. Na primeira quinzena de janeiro os officiaes
serão scientificados da preutima matricula, sendo facultado
desistirem da mesma somente por motivo justificado, a juizo
do Estado-Maior do Exercito. As declarações nesse sentido
deverão ser feitas por escripto, até 3 (ires) d i as .depois da
scientificação.

§ 1.° O coromandante de unidade ou chefe de repartição
a que estiver subordinado o official, enviará immediatamen-
te esta declaração ao Estado-Maior do Exercito, por via te-
legrap hica

§ 2.° Os candidatos á matricula no Curso A serão sob-
mettidos, préviamente, na séde dás respectivas Regtões Mi-
litares á inspecção de saude e a um exame de admissão que
constara:

a) de uma prova pratica consistindo no commando de
companhia, esquadrão ou bateria para os capitães, e, pelotão
ou secção (ou linha de fogo, na artilharia) para os tenentes,
de modo que revelem desembaraço e acerto, quer na instru-
cCão, quer em applicações simples dessas sub-unidades em
campanha ou combate;

h) de uma prova oral sobre armamento, tiro, transmis-
são, observação e informações;

c) somente para os candidatos da cavallarla, uma prova
de equitação corrente em picadeiro, seguida de nutra no ex-
terior — pista de 12 obstaculos varlavels entre Ons,90 e
Im,00 de altura e 2m,50 e 3m,00 de largura. 	 •

§ 3.° A commiesão examinadora será composta .pelo chefe
do estado-maior regional e dois officiaes com o curso de
aperfeiçoamento.

§ 4.0 O resultado do exame Será expresso pelos gr4ot
de O a 10; os candidatos que obtiverem grão 4 ou superim
ficarão habilitados e os demais inhabilitadas.

§ 5.° A commissão organizará uma relação em 3 vias,
onde os oeficiaes serão classificados na ordena decrescenta
dos grãos obtidos e a enviará, por intermediosclo commandants
da Região Militar. Por via aerea, ao Estado-Maior do Exer.
cito, até 31 de janeiro.	 •

Art. 20. O chefe do Estado-Maior do Exercito requisitar4
do Departamento do Pessoal 'do Exercito com a necessarie
antecedencia, a apresentação dos officiaes qualificados para
a matricula, afim de que todos estejam apresentados á Escola
até o 1° dia util de •m'arço.

Art. 21. Os officiaes do curso A serão distribuidos pelos
cursos de cada arma.

Art. 22. Concorrerão á matricula no Curso de Sargentos
os terceiros e segundos sargentos formados nas corpos de
tropa pertencentes ás 1', 2' e 4' Regiões Militares e que
satisfaçam as seguintes condições:

1 _e. Bom comportamento, sem pena de prisão nos doua
ultimos annos;

2 — Ter no maximo 30 annos de idade, referidos á data
fixada para a matricula e no minimo dous annos como sar-
gento prompto em corpo de tropa;
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3 4— Ter sido approvado erri prova de selecção prévia,
realizada no corpo;

4 — Ter saude e robustezphysica comprovadas.
Estas condições serão periodicamente reguladas em ia-

strucoões baixadas pelo ministro da Guerra, por proposta do
'Estado-Maior do Exercito.
• Art. 23. Os candidatos á matricula no Ctirso Especial de
Transmissões, categoria A, serão "submettidos, nas mesmas
condições do §, r do arL 23, a um exame de admissão que
constará de uma proVa escripta de noções de electricidade e
outra tambem escripta sobre cenhecimentos geraes dos meios
de transmissões dos corpos de tropa e sua utilização.

Art. 24. No Curso Especial de Equitação serão matricula-
dos primeiros tenentes de cavallaria e artilharia, selecciona-
dos nas seguintes condições e na • praporção de 4/5 para a
cavallaria e 1/5 para a artilharia:

a) indicação dos commandantes de Região, estabelecimen-
tos e -corpos não subordinados ás Regiões, de officiaes que em
provas praticas, tenham revelado accentuada aptidão para
equitação e gosto esportivo; .

b) convocação de numero correspondente ai, de vagas,
majorado de 1/4,, para uma prova de selecção a realizar-se no
Curso Especial de Equitação, na- segunda quinzena de Teve-
reiro, consoante programma organizado pelo dito curso e ap-
provado peio Estado-Maior do Exercito._

CAPITULO ' IV

. DO "TEMPO tECTIVO E 	 FREQUENCIA

• • Art. 25, O anno lectivo começará a 1 de março e termi-
nará a 30 de outubro, exclusive,o .periodo de exames.

Art. 26. O emprego do tempo será regulado pelo director -
do Ensino, em 'quadros de trabalho eemanaes ou quinzenaes,
dos quaes dará conhecimento ao Estado-Maior do Exercito.•

Art.: 27.'A frequencia é obrigateria. .
§ 1..• 'Ao alumno que por motivo, justificado faltar em um

mesmo dia a uma ou mais aulas, conferencias Ou exercidos,
marcar-se-á um ponto.'	 •

Marcar-se-ão tres pontos ao alumno que faltar a uma,
ou mais aulas, conferencias ou exereicást em um mesmo dia,
cem motivo justificado; incorrerá além: disso, na transgressão
disciplinar do n.' 13 do R.. I. S. G.	 •

§' 2.9 o alumno que completar'20 pontos' será desligado.
Entretanto, se' as faltas; numerosas e consecutivas, resulta-
rem do 'caso' de 'força maior . (doença grave ou accidente) e
o alumno tiver obtido nos . seus trabalhos anteriores a média
geral 5 -ou 'maior,' o desligamento ó será effectuado quando
attingidos 40 pontos.	 '	 • '	 ' "	 .	 •

§ 3.* l'ainbem será desligado o , alumno (Me commetier
falta grave, a' juizo do commandante 'da escola.

§ 4.• 0 'Comparecimento dos °incises alumnos será veri-
ficado pela' -aseignatura ao -livro de -presença.

CAPITULO V•
- DO EXAME PARCIAL

• Art. '28.' Os alumes serão iiibinettidos.i, 'um' • exame
parcial, que se realizará no fim 'do terceiro mez de instrucção,
tendo ..caracter..eliminatorio.' , 	 •	 • . •

Paragraphó iniico.-.0 . resultado do exame será dado nela
média arithmetierv das prOvas:coristantes. do . art. 32.

-	 Art. 29. O_ exame constará:	 • .	 . ' •^ •	 ,

	

,	 •	 '.	 •
a) para o .Curso A: • . 	 -	 .	 .	 .

. . De uma. prova'eseripta 'de topographia'e outra de táctica
da -arma para a -infantaria; • , •., -• '••	 ':'	 ' •

Para a artilharia e' engenharia, 'das durie..provas- acima,
e •mais- uma. dá technica 'da • arma . (tiro para a artilharia) ; •

•Pira a cavallaria„ das duas provas citadas, -mais uma
prOVa -de 'eqbitaçãO (pratica) . 	 •	 *	 .

•• . -b) para o" Curso B:	 •
• "De provas' de'..tOdas' 'as' disciplinas ministradas nos ires..

primeiros' mexes 'do' curso. ' ', • - • 	 • . .	 ..	 .,	 .	 ..	 ,.
'•Paragrapho , unico. Essas provas versarito'sobreassumptos

simples, já estudados na escala no: decorrer do curso.:

	

.	 .	 .	 .
. Serão;Corrigidari pelei respectivos instruetores e . julgadas

.	 .	 .	 .

pelo . instructor-chete (pelo instructor, nos' cursos de sai'-.	 ,	 .	 .	 ,	 .gentes).	 , • • '	 '	
.	 .	 . .

• Art. '30.. r.0 alumno, cuja- média arithrrietica -das notas
doe exames:parciaes fôr - inferior a 4, será considerado sem
aproVeitamentó • e, desligado: , • , •	 ••	 . •	 • —	 •

	

. •. —	 ..• -.-	 .	 , ..	 '..-	 •
:rArt. 31. , o .alúrrine. desligado, per falta de 'aproveitamento

revelado no &arrie parcial' eónente poderá' ser, novamente
atAtrioulado decorrido -um.' anuo' de' iristrucção' completo em
eoepo, de tropa de- ettlé arma.:-	 . . •.	 .

CAPITULO VI.

DO JULGAMENTO E RESULTADOS FINAM DOS CTTRSo•

•
	

Do julgamento

cursos da escola será apreciado em funcção dos trabalhos de
toda sorte a alies exigidos, das arguições oraes e da actuação

Art. 32. O aproveitamento •dos alumnos dos differentes

dos meemos nos exercidos na carta, no terreno, com e sem
a tropa.	 •

O julgamento de cada trabalho ;ou exercido será expresso
por unia nota variavel de O a 10, levando-se em conta -os
seguintes coefficientes: 	 i
Trabalhe ou exercido no terreno 	 	 5
Trabalho ou exercido em sala 	 ' 	 3
Trabalho em domicilio 	

I
• Nem todos os trabalhos serão sujeitos a grãos, a juizo do

instructór-chefe ou sub-director de ensino.
' Art.; 33. A média arithinetica; de todas as notas confe-

ridas ao' alumno 'durante o mez,,em cada disciplina, consti-
tuirá a nota mensal correspondente.

• A média arithmetica das notas mensaes relativas a cada
disciplina constituirá a conta de armo correspondente para
apuração das contas de anno respectivas.

Art.. 34. Terminado o anno lectivo apurar-se-á a nota
de conjuncto que será constituida pela somma dos productos
das contas de anno de cada disciplina, multiplicada pelos
coefficientes de importancia correspondentes e dividida pela
somma dos mesmos coefficientes.

Esses coefficientes são fixado! em annexo ao presente
regulamento. 

Art. 35. Qualquer trabalho ou exercido será julgado
pelo encarregado de ministrar a respectiva disciplina e ap-
provado pelo instructor-chefe; este enviará ao sub-director
do ensino, até o dia 10 de cada mez, uma relação das notas
do met. anterior.

' O sub-director do ensino examinará essas relações apondo
suas observações ou correcções, se fôr o caso e as entregará
ao director de ensino que, depois de approvadas, as mandará
registrar.

§ 1.* Quando o sub-director, do ensino fôr menos gra-
duado que um instructor-chefe, limitar-se-á a encaminhar ao
director do ensino os documentos assignados ou approvados
pelo instructor • eni questão. Em tal•caso, não haverá subordi.
nação do instructor-chefe ao sub-director de ensino.

.§ 2.* Para os Cursos de Sargentos, os sub-directores
directores de ensino serão, respectivamente, os sub-comman-4
dantes e commandantes das unidades-escolas correspondentes
(para .o Curso de Sargentos de Engenharia, não haverá sub.
director de ensino).

•.Art.. 1 36. Além das notas correspondentes ao aproveita-
mento intellecto-profissional do , altimno, o julgamento será
lambem 'apreciado atravez das manifestações de personali.
dada; d .  e precisão na ápprehensão das questões,
ordens ou missões; do espirito de decisão; facilidade e pro.
priedade do linguagem; a firmeza no cumprimento de ordens
ou deveres escolares; do espirito' de iniciativa; 'da capacidade
de trabalho; do vigor physico e conducta Militar e civil umei
lados durante O curso.

Essa, apreciação será expressa i por um synthetico con,
ceito, resultante do exame das qualidades acima mencionadas
e uma nota de aptidão variavel de i0 a 10, que represente
resumo de tal conceito.

Art. 37. No fim do curso os instrductores-chefes
tirão conceito e darão a nota de que trata o artigo anterior
relativos qt seus alumnos. Essas relações serão submettidas
apreciação do sub-director de ensino e, depois, mandadas me

, gisirar pelo director de ensino.
Dos resultados finaes i, dos cursos

Art. 38. Apôs o encerramento do anno lectivo terão Inicio
os 'exames.

Paragrapho unico. Obedecendo á orientação traçada no
programma annual o director de ensino organizará instruções
para a sua realização, inclusive os Pormenores necessarios á
execução material das provas.

Art. 39. Para os alurrinos do Curso A haverá exames es-
criPtos e oraes.

• § 1.• Os escriptas éonstarão de provas de tactica da arma
e.topographia, nas quaes intervirão, respectivamente, os co-
efficientes 5,e 3; para o curso de artilharia a prova de tactica
será substituida por uma de techniã do tire; para a engenha-
ria, aquella prova- será substituida . por uma de technica da
arma. ,
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§ 2.0 Os exames oraes abrangerão as seguintes partes:
a) para os officiaes de infantaria:

Coeffi-

1.* Emprego taetico da arma 	 1 	
cientes

2
2.* Armamento e emprego dos orgãos de fogo 	 	 1
S. Transmissões 	

b) para os officiaes de Cavallaria:
I.° Emprego tactied da arma 	
2.0 Armamento; explosivos e destruições 	
3.8 Transmissões 	

e) para os officiaes de artilharia:
I.* Technica do tiro 	
2.0 Emprego tactico da arma e transmissões

. ct) , para os officiaes de engenharia:
I.* Especialidades technicas da engenharia 	
2.° Transmissões 	
3.° Emprego tactico da ersgenharia.	
.	 Art. 40. Para os alumnos do Curso B haverá exames
escriptos, orae.s ou praticas de todas as disciplinas.

Art. 41. Os alumnos scio 'Curso de Ap rfeiçoamento de
majores farão exames escriptos das discipli as do curso, que
terão os seguintes coefficientes:
Emprego tactico da arma 	 	 3
Ilidiu elementar 	

Art. 42 No julgamento das proi ras esoriptas serão sempre
levadas ani conta a correcção de linguagem, clareza, precisão
e concisão.	 .

Art. 43. As provas oraes para os alumnas do Curso A,
serão prestadas perante uma coMmissão julgadora, auxiliada

moídos pelo chefe do Estado-Maior do Exare to
Pelos instructores da escola e composta de ir

.
 membros no-

. Para o Curso B, perante uma commissão composta do
cemmandante, sub-commandante e um capitão da unidade-
escola (ou designada paio corrimandante da E. Arm., para a
engenharia).	 1

Art. 44. A nota de approvacão de curso dos alumnos
de todas as categorias será expreesa pela média arithmetica
da nota de conjuncto e da média dos grãos obtidos nos exames.

Art. 45. Os alumnos que obtiverem a neta 4 ou suPerior
em cada mataria e concomittantemente 6 ou Jsuperior no con-
juncto, estarão approvados no curso respectivo, se não pre-
ferirem submetter-se a exame para melhorar os seus grãos.

Naquelle caso, a nota de approvação de curso será a de
conjuncto; e a da classificação final, a média arithmetica
entre esta ultin-ia e o_gráo de aptidão.

Os alumnos que não obtiverem as notas acima serão sub-
mettidos a exame:

Os de nota de conjuncto inferior a cinco, porém com a
nota base em cada disciplina, farão exames dos assumptos
do art. 39;

Os de nota de conjuncto igual ou superior a cinco e média
inferior a 4 em uma ou mais disciplinas, farão exames apenas
dessas disciplinas.

Art. 45. Terminados os exames, as cursos organizarão
as relações de classificação dos alumnos de cada 'arma.

Taes relações serão remettidas pelo director do ensino,
em triplico via, ao chefe do Estado-Maior do Exercito, que
as publicará em seu boletim e providenciará para a publicação
das mesmas no Boletim do Exercito.

C.A.PITULO VII
OAB RECOMPZNBAS

Art. 47. Annualmente e por proposta do Chefe do Estado-
Maior do Exercito, o miniatro da Guerra poderá enviar ao
estrangeiro, afim de aperfeiçoar conhecimentos numa das es-
colas de applicação, o melhor alunsno de cada arma, do
Curso A, que satisfaça as condições do avia n. 11, de 43 de
fevereiro de 1929.

CAPITULO VIII

DA .ADMINISTRAÇÂO

Art. 48. Compete ao coMmandante, 'além das attrfbuições
de comrhandante de unidade, cornpativeis com o regime escolar,
mais as seguintes:	 . I

Propor os reservistas do Exercito que julgar idoneos para
op empregos da escola;

. Organizar as instrucções que julgar ne assarias para o
cumprimento das disposições, deste regulamento, no que disser
respeito de partas disciplinar e administratia; 	 .rir

Apresentar, durante o nfez de janeiro de cada anno,.uss.
relatorio succinto das condições do estabelecimento e de scs.

,funecionamento, propondo as reformas e melhoramentos que
convenham e o. orçamento das despesas;

Suspendei - a-empregado civil que commetter falta graire
contra a disciplina ou a moralidade do estabelecimento, siando
parte motivada de seu' acto á autoridade superior, quançlo
necessario;

Impeli' as penas de reprehensão, bem como a de multa,
de uni a oito dias de gratificação ou ordenado ott de todo o
vencirhento, conforme a gravidade da falta, a seu juize,
empregados sobre os quaes não houver disposição especial no
presente regulamento:

Desligar da' escola os officiaes-alumnos comprehendidos
no art. 27..

, Paragrapho unico. O commandante será substituido, em
seus impedimentos temporarios, pelo official Mais graduado em
exercicio na escola (inclusive Unidade-Escola); se este não
possuir o curso de estado-maior, a funcção de director de eu'-
sino caberá ao mais graduado official com esse curso.

Art. 49. Ao sub-comMandante da escola 'compete, além
das attribuições conferidas no R. I. S. G. a um sub-comman-
dante de regimento. e compativeis com o regime escolar, mais
as seguintes:

Fiscalizar a disciplina escolar, particularmente no que
diz respeito ao Pessoal da administração e do contingente e
o modo por qbe são cumpridas as ordens emanadas do com-
mandante;

Dirigir o serviço da Secretaria da Escola.
Paragrapho unico. Será substituido, em seus impedimen-

tos, pelo fiscal administrativo.
Art. 50. Ao fiscal administrativo competem, além das

attribuições conferidas , pelo R: I. S. G. e por outros regula-
mentos ao fiscal administrativo de regimento, mais as se-
guintes:

Facilitar á direcção de ensino e aos cursos os elementos
precisos para a preparação do material de instrucção;

Inspeccionar os serviços de limpeza e conservação de todas
as dependencias da escola, inclusive cavallariças, parques e
picadeiros;

• Fiscalizar a escripturacão da carga e descarga gemes da
escola, verificando se a distribuição de todo o material 'é feita
com regularidade; : -

Pôr o seu "confere" em todos os docunientos da receita e
despesa da escola:

. Art. 61. O ajudante da escola é o auxiliar immedlatordo
sub-commandante. suas attribuições são as que o R. I. 8. 0.
confere ao ajudante de regimento, no que forem compativeis
com o regime escolar: Será o commandante do Contingente
Especial.

Art. 52. Os adjunctos do Curso de Armas são encarregados
de toda a parte material do ensino, necessaria ao funociona-
mento do curso e, eventualmente, de ministrar as instrucções
que lhes forem designadas.
. Dispõem do pessoal nauseado, competindo-lhes:

I — Preparar a correspondencia a ser submettida ao sub-
director de ensino ou instructor chefe do curso;

2 -- Prever, em tempo util, todas as necessidades dos
cursos;

3 — Dirigir-se ao sub-commandante ou. fiscal' adminis-
trativo, directamente, sobre os assumptos matariam correu-
tes,sclo curso, devendo solicitar approvação do 'Seu cbefe imme-
diato quando se tratar de medida nova ou importante;

4 — eseripturar os grãos obtidos pelos officiaes alunsnos
e preparar as relações de grãos a serem enviadas á D irecção do
Ensino;	 „.

5 — Encarregar-se do archivo e da bibliothece especiali:
zada do curso; • 	 •

6 — Ter sob sua guarda todos os artigos distribuidos ao
curso;

7 — Ter mi dia' uma relação nominal dos officfaes instru.
dores e alumnot com as respectivas residencias;

18 — Solicitar, 'em tempo	 concertb do . Material
de ensino, orientando sobre o modo de realização' dos Mesmos,
ise fôr neces,sarib; 	 • .g	 Entregar á secretaria, no ante--ipennItimo dia de cada
semana, os Quadros de Trabalho da semana vindoura;

10 — R.emetter, directamente, ás Unidades-Escolas, das
respectivas armas, a.ssignados pelos instructores-chefea, os
pedidos de pessoal e material e as informações necessarias-á
execução dos Quadros de Trabalho; -

II -- Dirigir a Secçao de Notas de instrueçãb, esforçando-
se para o sou maior rendiniento; •	 . -	 •

12	 Manter a correspondencia .externa; .exclusivamente
necessaria ao serviço da mesma secoão;

2

2

2
1
1
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13 — Encerrar, com a propria assignatura, diariamente,

e livro de presença dos aluamos, entregando a relação de faltas
á secretaria, no ultimo dia da semana;

14 — Exercer sobre as praças empregadas no curso as
attribuições dadas pelo R. I. S. G. aos chefes de serviço regi-
mentaes.

Paragrapho unico. O adjuncto da Direcção de Ensino
terá a mesma funcção acima especificada, no que lhe fór ap-
plicavel.

Art. 53. O secretario será o respOnsavel pela execução
dos serviços da Secretaria e como tal lhe cabe:

• Ter em dia o livro de matricula dos alumnos;
Organizar o historie° da Escola;
Dirigir a escripturação das alterações dos officiaes e fa-

zer escripturar as das praças (quando do antigo modelo);
Apresentar semanalmente ao sub-commandante uma pote

das faltas de aula occorridas na semana anterior, recebida dos
adjunctos dos Cursos das Armas;

Ter em dia um registro das faltas dos alumnos;
Redigir a correspondencia da Escola, de accordo com as

ordens do commandante, recebidas directamente ou por in-
termedio' do sub-commandante;

Executar ou fazer executar pelos seus auxiliares todos os
serviços não discriminados no presente regulamento, que se
referirem á Secretaria;

Zelar pelo sigillo dos serviços affectOs á Secretaria que,
por sua natureza não devam ser divulgados, taes corno os
juizos do commandante sobre os officiaes, mostrados apenas
aos respectivos interessados;

Organizar os balancetes da receita e despesa do Conselho
de Administração.

Art. 54. Aos medicos incumbe:
Tratar dos alurnnos e pessOas de tuas famílias, doentes,

em suas residencias;
Prestar soce,orros de sua profissão, não só aos officiaes

Escola e empregados civis e militares do estabelecimento,
como ás suas !minas;

Participar immediatamente ao commandante e por inter-
medi° deste ao seu chefe technico, qualquer indicio de mo-
lestia contagiosa ou epidemica que se manifeste no estabele-•
cimento, indicando os meios e providenciando pessoalmente a
extincção do mal;

Ter a seu cargo a relação de todo a material e utensílios
distribuidos á Formação Sanitaria da Escola;

Ter todas as obrigações consignadas no regulamento nu-
mero 58 para o regular funccionamento das Formáções Sani-
terias, no que fôr compativel com o regime escolar.

Art. 55. Aos subalternos do Contingente Especial com-
petem as funcções determinadas no R. I. S. G. para um
subalterno de sub-unidade montada no que forem compati-
vais com o regime escolar.

Art. 56. Aos officiaes de administração incumbem as
funcções conferidas neste regulamento e nos especiaes .aos
officiaes desse serviço, no que forem compativeis com o re-
gime escolar.

Art. 57. Os veterinarios têm as attribuições que lhes
são conferidas pelo regulamento especial do serviço e pelas
disposições do R. I. S. G.

Art. 58. Os chefes de turma, que serão os officiaes
alumnos mais graduados ou mais antigos, pertenceptessa cada
uma deltas, exercerão, simultaneamente com os encargos que
lhes cabem como alumnos, as funcções seguintes:

Verificar a presença dos alumnos de suas turmas • por
occasião dos exercidos realizados no exterior, dando ao ad--
juncto do instructor-chefe parte das faltas °morridas;

Alvitrar a essa autoridade as medidas que julgue neces-
sarjas ao bom desempenho de suas funcções;

Communicar immediatamente ao adjuneta do Curso qual-
quer occorrencia havida na instrucção ou fóra della que re-
clame apphcaçao de medida disciplinar ou administrativa.

§ I.° Os chefes de turma serão substituidos em sena
impedimentos pelo official que, na turma respectiva, se lhes
seguir na ordem hierarchica.

§ 2.° Os chefes de turma numerosa terão, se assim o
exigir o serviço, a juizo do commandante, um auxiliar com
a denominação de sub-chefe, cabendo este encargo ao official-
alumno immediato em hierarchia.

Art. 59. A Escola possuirá uni quadro de auxiliares ci-
vis necessarios aos differentes serviços, a saber:

2 porteiros;
6 escreventesl_

6 contínuos;
4 feitores;
5 serventes artifices e

33 serventes braçaea.
Art, 60. Ao porteiro incumbe:
Ter sob sua guarda, cuidado e'fiscalização, a limpeza das

salas de' aulas e de todas as dependencias da sceretaria;
Receber e distribuir a correspondencia, devendo, antes

disso, protocollar a que fõr destinada á, Escola;
Protocollar a correspondencia:que lhe fõr entregue peia

secretária .e expedil-a;
Farr os . pedidos de todo o Material neceSsario ao serviço

das au! s,' asseio das salas em que estas funccionam, da secre-
taria e suas dependendias;

Ter a relação dos inoveis e ul,ensilios existentes na por-
taria e salas de aulas da Direcção ,do Ensino.

Art. 61.. Os- continuos e serventes que trabalhem nas
salas, coadjuvarão o porteiro no exercício de suas funcções
e cumprirão suas ordens relativas ao serviço , que lhes cumpre
fazer.

Art. 62. Os escreventes farão a escripturação da secre-
taria e; serão incumbidos da confecção dactylographica e im-
pressão das notas de aulas dos respectivos cursos (cada se-
ação de notas terá á sua disposição' pelo menos, um).

Art. (33.- Os serventes artífices servirão nas officinas,
nos trabalhos especiaes ou em clualquer outro que lhe fôr
designado.

Art. 64. Ao feitor, como enearregado do asseio do esta=
balecimento; incumbe: • .	 ,

Fazer diariamente a chamada" do pessoal que deve ficar
sua disposição;	 •

Fiscalizar os sreviços braçaes;
Ter sob sua responsabilidade a ferramenta e utensilios

kt seu cargo, dando parte ao ajudante de qualquer extravio
ou avaria.

Art. 65. Os serventes braças farão, sob a direcção im-
mediata do respectivo feitor, tosioS os trabalhos de faxina, ca-
pinação, terraplenagem, limpeza 'pie valias, drenagem, de ter-
reno. limpeza e asseio das privadas, etc.

Art. '66. Todos os funccionarios da Escola, permanentes
ou aventuaes, assim como os alumnos e outros militares bra-
sileiros em serviço po estabelecimento, estão subordinados ã
acção disciplinar do commandante da Escola. .

CAPIÉJÉO X •
) DO MATERIAL DE ENSINO E DRPENDENCIAS DA E8O0r4i

Art. 67. 'Para que o ensino possa ser ministrado oom
necessario desenvolvimento, haverá na Escola:

a) uma bibliotheca, com livros, revistas, regulamentos
em vigor no Exercito e outras quaesquer publicações de im-
portancia militar;

b) salas d'armas;
c) salas para conferencias,i trabalhos na carta e aulas;
4) armamento e demais material bellico necessarios ao

	

ensino;	 •
e)

'
 picadeiro coberto, picadeiro ao ar livre, pista de ob-

staculos e campo de obstaculos;

	

f)	 caval'os necessarios ao ! ensino e á equitação.
§ I.° Cada curso de armas poderá dispor de uma pequena

, biblietheca especializada.
§ 2.° O commandante distribuirá as dependencias da Es-

cola de modo que a direcção ,de lk ensino e os cursos de armas,
assim como a administração e seus auxiliares fiquem com os
serviços de que são encarregados convenientemente instai-
lados.

CAPITULO X/

DAS NOMEAÇÃO

Art. 68. O commandante da Escola e os officiaes supe-
riores da administração serão nomeados por decreto; os de-
mi officiaes pelo Ministro da :Guerra, todos por proposta do
Chefe do Estado-Maior. do Exrecito.

Art. 69. Para os assumptos b, c e d do n. I do item
P do art. 13, não haverá nomeações de instructpres espe..
CiaeS. O commandante da Escola por intermedio do E. M. E.
providenciará sobre a designação de &fidas% e instructoras
ou professores de outras Escolas (ou especialistas) para tae4
curaos.

O instructor de transmissike da E. Arm. será um
instruotores do Curso Especial ide Transmissões.



São as seguintes as disciplinas dos Cursos, som os
spectivos agrupamentos e coefficientes:

A — Infantaria.
I.' Grupo:

Combate e Serviço em Campanha • 	  3
Organização do Terreno . . .............. ... 	 2
Topographia elementar e sua applicação ás iriiselk; do

'sargento em campanha . 	
Observação . . 	  	 	 2
Maneabilidade . . 4 	 	 2

3 Grupo:
Armamento, material e tiro . 	 •	 3
Transmissões. • 	 2
Pratica de motores de explosão
Protecção contrá os gazeis de combate . 	

8' Grupo:.
Instrucção physica- e Ordem Unida . 	
Hygiene e soccorros medit,os de urgencia: NO0ed de phy-

siologia e biometria . 	
Instrucção moral, 'ciVica e geral .• 	

3 Grupo:
- Estirlpturaolto militar. •

IMILO

1.•

.1
2
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Art. 70. Nos eureos de Sargento:mit'
Um dos medicos da uniidade-esoola Geri enoarsegado da

instrução sobre Hygiene, Soccorros • Medifos de Urgencia e
Noções de Physiologia e biometria;

Um dos officiaes de administração da Unidade-Escola,
terá a seu cargo a instrucção de Esoripturação

CAPITULO XII •

msposicõze amas

Art. 71. Os alumnos desligados por qualquer motivo que
hão seja .conclusão.de curso, alteração de saude comprovada
perante , junta medica militar, ou ordem do Ministro da Guerra.
justificada por exigencias lnadiaveis- de iserviço, indemni-
zarão os cofres publicos das despesas pecuniarias, °ocasiona-
das pela matricula (transporte, ajudas de custo, diarias, etc.).

Art .. 72.. Aos officiaes da administração, o Governo,.
sempre que possivel, proporcionará residencia nas proxim-
dadas do estabelecimento. •

Art. 73. Os 'sargentos approvádos no Curso B ficarão
habilitados ao accesso até o posto de sub-tenente e receberão
o certificado de aptidão para o commaúdo de -pelotão ou
secção.

Art. 74. Os officiaes instructorei dos Cursos de Sar-
gentos concorrerão ás substituições temperarias decorrente&
de cargos vagos nas Unidades-Escolas,, só ente em casos de
incompatibilidade hierarchica.

• CAPITULO XIII

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

• Art. 75. Para a matricula no anno de 1938 e 1937
ficam, sdmente os 'capitães, dispensados do exame, de admis-
são constante do §'2 do art.. 19.

" . Art. 76. Emquanto fôr elevado em cada arma o nu-
'mero de capitães sem o curso de aperfeiçoamento, a juizo
do Chefe do E. M. E., a matricula obedecerá ao seguinte
.criterio:

50% das vagas serão destinadas aos capitães collocados
no terço mais antigo do quadro e o restante aos que °ocupam
o terço mais moderno, por ordem de antiguidade; 	 .

Se o numero de capitães a matricular, no terço mais
antigo,' fôr inferior ao .de vagas - correspondente, o excesso
reverterá em fayor dos collocados no segundo terço;

Se, ao contrario,' for superior, os do i terço mais antiga
'terão preferencia sobre os mais modernos.

C — Engenharia:
Emprego tactico e Serviço em Campanha : 	  3
Tapographia . • 	  3
Organização do Terreno, Minas e Destruições'

	

... *****	 5
Pontes • 	 	 .5
Estradas e pistas . 	 	 4
Sciencias applicadas . • 	 	 3 •
Instrucção dos meios motorizados • 	 	 1
Methodo e Organização da Instrueção . 	  1

.	 .
D — Instrucção comntum a todas as armas.;

as.ctica elementar. . . 	
Transmissões	 . 	

(Para a Engenharia) .	 	  • 3

CURSO DE

II

 SARGENIOS

(Curso B)

• 1.

Art. 77. No corrente anno o,Curso de Aperfeiçoamento
para Majores funccionará na E. Arm. a partir de i de
julho.

Rio de_janeiro,'13 de fevereiro de 1936. — General .Todo
Gomes.	 • •

ANNEXO

Equitação:
Cavallaria .	 . 	
Artilharia • •	 •	
Infantaria e Engenharia

Annexo ao projecto de regulamento para a Escola das Armas

COR% DE APERFEIÇoAMENTO DE PRIMEIROS , TENENIIES E CA-
.	 PITUS .

.(Curso A)
Coefficientes das disciplinas

A — Infantaria e Çavanaria: 	 •
Emprego tactico da arma . . • 	
Armamento, material e tiro e pratica de motores a ex-

plosão . . . 	
Topographia . . 	
Organização do Terreno e Serviço em *Campanha (de-

struições para a Cavallaria) .
(Para a Cavallaria) . . 	

Observação e informações . . 	
Methodos e organização da instrucção .

B --- Artilharia: •
Emprego botim da arma • . 	
Organização do material e nlotores 	
Teohnica e execução 4o tiro 	
Topographia applicada . 	
Serviço em Campanha e Organização do
Methodo e organização da instrucção 	

B — Cavaltarittf

1. • Grupo:
Combate e Serviço em Campan'hat . 	  3
Organização do terreno e Destruições . 	  2
Topographia elementar e suas applicações is infseões

do sargento em .campanha . 	  3
nObservação .. . 	 	 2

Ordem unida e maneabilidade . • 	  I

r,Grupo:

Armamento, material e tiro	 . 	
Transmissões . 	  2
Pratica de motores de explosão .- 	
Protecção contra gazes de combate 	 ... •	 1

3 Grupo:
Educação Physica — Noções de Physiologia e Biometria. 2
Ilygiene'e soccorros de tirgencia . 	 	 1
Instrucção moral, oivica e geral	 	 	 2

C Grupo:
Escripturação Militar • •

5* Grupo: • O 	.	 •

Instrucção Equestre — Atrelagem e conducção de "vjá-
turas . 	 • 3

Terreno • • • • •

o

1

3
2
2

3
1

3
2
1
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C — Artilharia.
1' Grupo: •

Combate e serviço em Campanha . 	  3
Noções sobre a technica de tiro . 	  2
Topographia . 	  2
Observação • • 	  2
Organização do Terreno . 	

2• Grupo:
Material de artilharia . 	
Transmissões . • 	  2
Armamento portatil, metralhadora pesada e tiro 	
Pratica de motores de explosão . 	
Protecção contra os gazes de combate . . 	 	 1

3° Grupo:
Educação physica e noções de physiologla e tbiome-

tria . . . 	 	 2
Ordem unida . 	
Instrucção moral e civica e geral . 	 	 2
Ily-giene e soccorros medicos de urgencia 	 	 1

4° Grupo:
Escripturação Militar. . . 	  err• • • rz• •	 2

5° Grupo:
Instrucção equestre (equitação e conductores) 	 	 2

— Engenharia.
1' Grupo:

Organização do Terreno • 	 	  3
Destruições e minas . 	  3
Pontes de equipagem e de circumetancia • 	  8

2• Grupo:
Emprego. das Companhias de Engenharia e Serviço em

Campanha . 	  2
Topographia . . 	 	 2
Estradas e pistas . 	 	 2

3° Grupo:
Educação physica e noções de physiologia e biometria. 2
Ordem 'unida e maneabilidade . . 	  2
Instrucoão moral 'e civica e geral . 	 	 2
Armamento e tiro; .
Hygiene e socoorros m.edicos e de urgencia. 	
Protecção contra os gazes de combate • 	 	 1

4* Grupo:	 -
Esoripturaglo Militar.	 eeeeee .6 'e e_ko3.:*'• •:*.o: *******	 2

• &Grupo.:
Instrucoão equestre (equitação e conduoção de viaturas)' 	  2

6* Grupo:,
Transmissões • 	  3
Noções praticas sobre motores a explosão e machinas de

ar comprimido . 	  2
Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1936. — lodo Gomei

Ribeiro Falo.
n11n1.

DECRETO N. 641 DZ 13 Da FEVEREIRO Da 1938
Denominei de "engenheiro ituiustrial e de arrndmento" o curso

de armamento da Escola Technica do Exercito

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que: — o titulo conferido aos que concluem o
curso de armamento pela EScoIa Technica do Exercito não
traduz a sua finalidade; — já está prevista a denominação
de — engenheiro industrial e de annamento — na regulamen-
tação que se processa em obediente á orientação e espirito
da lei do ensino militar;

Decreta, no uso da attribuição que lhe confere a Consti-
tuição e ao disposto na lei do Ensino Militar:

Artigo unico. Fica modificado o Regulamento da Escola
Technica do Exercito na parte referente ao curso de arma-
mento, que se denominará de "engenheiro industrial e de ar-
mamento"; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1938, 115° da Indepeii-
dencia e 48° da República.

Grrouo VARGAS.,

Ioda, Gome Ribeira Filiço

Ministerio da justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 10 de fevereiro, foram promovidos, na

Imprensa Nacional:
Por • merecimento, a auxiliar de 1' classe, Euolydes Ca-

bral e Silva, auxiliar de 2' classe; I
No Officina de Fundição:
Por merecimento, a fundidor de 2' classe, o de 3', Luiz

Gonzaga de Mauricio Ramos; a fundidor de 4' classe, o de
3, Octacilio Teixeira e a aprendiz de 2' classe, o de 4' Coracy
André Salgado. .

Por antiguidade a fundidor de 3' classe, o de 4*. Djalma
Rosario dos Santos e.a aprendiz de classe, o de 2' Jacy Fer-
reira Guimarães.

Na Officina de Composição da Industrie do Livro:
Por merecimento, a compositor de 4` classe,' o aprendiz'

de 1', Lucinda doe .Santos Martins; á aprendizes de 1" classe,
os de 2", Manoel Luiz da Costa e José Arcoverde Cavalcante de
Castro; a 'aprendizes de 2' classe, os de 3", Domingos Soares
de Britto e Fausto de Castro Araujo : e a aprendiz de 3° classe,
o de 4°, Carlos Paulo Nunes.

Por antiguidade, a compositor de 4' classe, o aprendiz de
ii clasee, • Anto.nietta da Costa Figueira; a aprendizes de 1'
classe, os de 2' Odette Paixão e Arialia Sebastiana de Faria
Soares; a aprendizes de 2' classe, ds de 3` Caemencia Lopes
e Roberto Machado e a aprendizes de 3 4 classe, os de 4, Maria
de Lourdes Mercier e Oswaldo de Vasconcellos.

Por decretos de 10 de fevereiro de 1936, foram naturali-
zadas brasileiros:	 •

Antonio BocanegTa, natural da Argentina, nascido a 6 de
junho de 1913, filho de João Bocanegra e de Antonia Domin-
gues, solteiro, residente no Estado de São Paukt.

Bernardino Gorini, natural da Italie, nascido em 1889
filho de Dudovico Gorini e de Martina Gorini, casado, resi-
dente no Estado do Rio de Janeiro.

Carmine Gaeta, natural da Italie, nascido a 8 de outubro
de 1886, filho de Salvador Gaeta e fçle Clementina Gaeta, ca-
sedo, residente no Estado de São Paulo.

Domingos Moreira da Cunha, natural de Portugal. nas-
ciidtaoha, 10 de setembro de 1901, filho de Alberto Moreira da
Cunha e de Arnelia Barbosa Leão, casado, residente nesta ca-
p	

.	 •	 I
Eugenio Bonocore, natural da Italie, nascido a 26 de de-

zembro de 1882, de filiação ignorada, casado, residente no
Estado do Rio Grande do Sul.

Francisco Donia, natural da Italia, nascido a 18 de março
de 1895, filho de Santi. Donia e de Agata Guido, casado, resi-
dente no Estado do Rio Grande do Sul.

Joaquim da Cal, natural de Portugal, nascido 17 de de-
zembro dç 1900, filho de Antonio da Cal e de Maria Amalia
do Rosario, solteiro, residente nesta capital.

José Ferreira, natural de Portugal, nascido a 13 de maio
de 1897, filho de Manoel Ferreiria, Junior e de Joseplia Te-
xeira, solteiro, residente nesta capital.

José Luiz Ferreira, natural de Portugal,' nascido a 6 de
setembro de 1903, filho de José Luiz Ferreira e de Engracia
Pereira, casado, residente nesta capital.	 •

Jorge Franke, natural da Allemanha, nascido a 2 de se-
tembro de 1913, filho de Victor Franke o de Maria Franke,
solteiro, residente no Estado de Santa Catharina.

Lazaro Joaquim Marques, natural de Portugal, nascido a
25 'de julho de 1902, filho de Antonio Joaquim Marques e de
Joanna Lniza Figueiras, casado, residente no Estado do Es-
pirito Santo.

Manoel Pereira Rosas, natural de Portugal, nascido a 22
de janeiro de 1891, filho de Man.oel Pereira Rosas e de Maria
Fontes Rosas, casado,' residente nesta capital.

Manopl Joaquim dos Reis, natural de Portugal, nascido a
13 de maio de 1908, filho de Thomé; Francisco dos Reis e de'
Violente da Conceição; solteiro, residente nesta capital.

Salvador de Figueiredo e Faro, natural de Portugal, nas-
cido a 8 de julho de 1901, filho de Salvador Duarte de Figuei-
redo e Faro Themes e de Thereza Jotephina Soares de Alber-.
gana, casado, residente nesta, capitali

Salvador Saro, natural da Itaiia: nascido a 23 de marco
de 1876, filho de Manoel Saro e de 111aria Saro, casado, resi-
dente nesta capital.

Remetteram-se aos governos do Estados os decretos dos
que alli residem.
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Ministerio da Educação e Saude Publica
Dia 10 de fevereiro de 19311

Por decretos foram nomeados:
Dr. Augusto Leite Rodrigues, para exeraer, intarinamente

e em conamissão, as lunações de inspector de estabelecimentos
de ensino secundario no Estado de Pernambuco;

Lauro Gomes Trindade, para exercer as lunações de ser-
vente de 2 classe do Hospital de Isolamento São Sebastião;

Carlos Ferreira Nery, conservador da Faculdade de Me-
dicina da Bahia, para exercer o cargo de amanuense da mesma
Faculdade;	 1

Augusto Farias, engenheiro architecto, para exercer, em
cornmissão, o cargo de director da Escola de Aprendizes Arti-
ficas no Estado do Espirito Santo;

Padre Mario Silva, para exercer, interinamente e em com-
missão, as lunações de inspector de estabelecimentos de en-
sino secundario no Districto Federal.

Por outros de igual data, foram exonerados; Beatriz de
Barros, a pedido, do logar de enfermeira de Saude Publica
do antigo Departamento Nacional de Saude publica e o enge-
nheiro civil Dano Tavares Gonçalves, do cargo de director da
Escola de Aprendizes Artifices no • Estado do Espirito Santo,
por ter acceitado outro cargo publico.

— Por outro, ainda da mesma data, foi tornado sem
effeito o decreto de 23 de dezembro de 1935, pelo qual foi
nomeado Francisco Benigno José Monteiro,L para exercer as
fonações de servente da Bibliotheca Nacion 1 do,Itio de Ja-
neiro.

Ministerio da Fazendk
Por decreto de 7 do corrente:
Foi nomeado Fernando Gomes Calaza para o logar de es-

criva° da Fiscalização Geral de Loterias... 	 .
Foi exonerado, a pedido, Laudares de Çarvalho, do jogar

de escrivão da Fiscalização Geral de Loterias.
— Por decretos de 12 do corrente:
Foram nomeados:
O I* escripturario da Delegacia Fiscal ido Theaouro Na-

- eional no Estado do Piauhy, Benedicto Ribeiro Borges, para
exercer, em commissão, o cargo de inspector da Alfandega de
Parnahyba, no mesmo Estado;

Manoel Bicca • Filho, para exercer, interinamente, o
cargo de ajudante do thasoureird da Recebedoria do District°
Federal, durante o impedimento do serveatuario effectivo,
Jacy Sotto Maior Lagos, que se acha em goso de seis mezea
de licença;

Leoncio Martins Netto, para o logar de servente da
Caixa de Amortização;

João de Miranda Barros, para o legar de escrivão da Col-
lectoria das Rendas Federaes em Egreja Nova e Collegio, no
Estado de Alagoas;

O escrivão da Collectoria das Rendas Federaes em Ama-
ragy, no Estado de Pernambuco, Severino de Lemos Vascon-
cellos, para identico legar na Collectoria daa Rendas Federaes
em Victoria, no mesmo Estado;

O escrivão da Collectoria das Rendas i rederaes em Ma-
rayal e Frei Caneca, no Estado de Pernambuco, Brasil Fer-
nandes de Azevedo, para identico legar na r Collectoria das
Rendas Federaes em Cabo, no mesmo Estada;

Felix Pereira de Araujo Filho, para o legar de escrivão
da Collectoria das Rendas Federaea em Ballo Jardim, no Es-
tado de Pernambuco;

Armando Valois, para o logar de escrivão da Collectoria
rias Rendas Federaes em Floresta dos. Leões, no Estado de
Pernambuco;

O ex-conferente do Posto ,Fiscal de Bagé, no Estado do
Rio Grande do Sul, Octacilio Garcia, para o mesmo logar;

O guarda da Policia Aduaneira da Alfandega de Natal,
no Estado do Rio Grande do Norte, Raymundo Cardoso Filho,
para identico legar na Policia Aduaneira Ida Alfandega de
São Francisco, no Estado de Santa Catharida;

Leonel Seara, para o logar de trabalhador das capataziaa
da Mesa de Rendas Alfandegada de Itajahy, no Estado de
Santa Catharina;

O escrivão da Collectoria das Rendas il'ederaes. em Pi-
nheiro, no Estado do Maranhão, Ulyssea Duraens, para iden-

,

tico logar na Collectoria das Rendas Federaes em Coroatá, nr;
mesmo Estado;

O . collector das rendas federaes em Cedro, no Estado dp
Ceará, Jeovah Mattos, para identico legar em CanindO, pé
mesmo Estado;

Audizio Mosca de Carvalho, para o jogar de escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Sant'Anna do Acaralni,
no Estado do Ceará;

O marinheiro das embarcações da Alfandega de São Luiz,
no Estado do Maranhão, Gaudencio Pedro de Souza, para
identico logar na Alfandega de São Salvador, no Estado da
Bahia;

' Antonio Costa, Fernando Oliveira, Enéas Araujo de An-
drade, Geminiano José de Barros, Alvaro Pedreira de Santa
Anna e Innocencio Vieira dos Santos, para o togar de mari-
nheiros das embarcações da Alfandega de São Salvador, no
Estado da Bahia;

Luiz Felippa Gonçalves Cabral de Mello, para o jogar de
agente fiscal do imposto de consumo no interior, do Estado
de Matto Grosso;
•	 Manoel da Almeida Oliveira, para o logar de agente' fiscal
do imposto de consumo no Interior do Estado do Amazonas;

A pedido, o agente fiscal do imposto de consumo no inte-
rior do Estado do Paraná, Alberto Pinto Vieira, para' identico
cargo no interior do Estado de São Paulo;

A pedido, o agente fiscal do imposto de consumo no In-
terior do Estado do Espirito Santo, Oscar Monteiro Braga,
para identico logar no interior 'do Estado do Paraná;

A pedido, o agente fiscal do imposto de consumo no in-
terior do Estado do Amazonas, Antenor Carpinteirá Peres,
para identico cargo no interior do Estado do Eespirito Santo;

A pedido, o agente fiscal do imposto de consumo no in-
terior do Estado do Paraná, Amandio de Souza Duarte, para
1dentico logar no interior do' Estado do Rio Grande do Sul;

A pedido, o agente fisc'al do Im posto de consumo •no in-
terior do Estado de Matto Grosso, Arnobio Prado de Oliveira,
para identico logar no interior do Estado do Espirito Santo;

A pedido, o agente fiscal do imposto de consumo no in-
terior do Estado do Espirito Santo. Clementino Gonçalves
aos Santos, para identico togar no interior do Estado do
Paraná;

A pedido, o escrivão da Collectoria das Rendas Federaee
. em Castello, no Estado do Piauhy, Francisco Carlos de Mo-

raes, para identico logar na Collectoria das Rendas Federaes
em Cratheus, no Estado do Ceará.

Foi promovido:
Por merecimento, a 3° eacripturario da Delegacia, Fiscal

do Thesouro Nacional no Estado do Rio de Janeiro, o 4 • •
cripturario da mesma repartição Lauro Pacheco.

Foram aposentados:
Nos termos do inciso 4° do art. 170 da Constituição-Fe-

deral:
O agente fiscal do imposto de consumo no interior do

Estado do Rio Grande do Sul, Benicio Ribeiro Dantas;
.0 guarda da agencia aduaneira de Manos. no Estado do

Amazonas, Vicente de Paula Castro Martins.
Foi declarado sem effeito o decreto de 20 de novembro

de 1935, que nomeou Armando Valeis para o legar de escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaes em Ballo Jardim, no
Estado de Pernambuco.

Foi declarado sem efeito o decreto de 14 de agosto de
1935, que nomeou, nos termos alo art. 50 do decreto numero
24.297, de 28 de maio de 1934, 'e á vista do deliberado ' no
processo n. 21.881, de 1935, o ex•conferente do Posto Fiscal
de Bagé, no Estado do Rio Grande do Sul, °atoalho Garcia.
para o • logar de escrivão da Mesa de Rendas de primeira
ordem de Quarahy; no mesmo Estado.

Foram exonerados:
Nos termos do art. 4° do decreto n. 20.488, de 6 de ou-

tubro de 1931: o operario de 4' classe da Estrada 'de Ferro
Central do Brasil, em disponibilidade, Aluastes Miranda Fra-
goso, nomeado, por decreto de 11 de fevereiro de 1935, para
o legar de. marinheiro da Alfandega de São Salvador, no Es-
tado da Bahia, por nãci haver o mesmo assumido, no praao
legal, as lunações do novo cargo; o foguista da Estrada de
Ferro Central do' Brasil, em disponibilidade, Norberto de Oli-
veira, nomeado, por decreto de II de fevereiro de 1935, para
o jogar de marinheiro da Alfandega de São Salvador, no Es-
tado da Bahia, por não haver o mesmo assumido, no prazo
'legal, as lunações do novo cargo.

a
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— Por decretos de 6 de fevereiro corrente (*):.
Foram exonerados:
Nos termos do art. 40 do decreto n. 20.486, de 6 de ou-

tubro de 1931, o operario de 4' classe da Estrada de Ferro
Centra' do Brasil, em disponibilidade, Alceste,s Miranda Fra-
goso, nomeado, por decreto de 11 de fevereiro de 1935, para
e legar de marinheiro da Alfandega de São Salvador, no Es-
Lado da Bahia, por não haver o mesmo assumido no prazo
legal, as funcçõe.s do novo cargo.

Nos termos do art. 4° do decreto n. 20.486, de 6 de ou-
tubro de 1931, o foguista da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em disponibilidade, Nornerto de Oliveira, nomeado,
por decreto de 11 de fevereiro de 1935, para o lagar de ma-
rinheiro da Alfandega de São Salvador, no Estado da Bahia,
por não haver o mesmo assumido, no prazo legal as funcções
do novo cargo.

— Por decreto de 7 de fevereiro corrente, foi nomeado
Manoel Bleu Filho para exercer, interinamente, o cargo de
ajudante do thesoureiro da Recebedoria do District° Federal,
durante o impedimento do serventuario effectivo, Jacy Solto
Maior Lagos, que se acha em goso de seis mezes de licença.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 13 do corrente:
Foram classificados, por necessidade do serviço:
O coronel Manoel Padron no 5° regimento de artilharia

montada e transferido o major Adhemar da Costa Mattos do
8 para o 50 regimento de artilharia montada;

O tenente-coronel Carlos de Oliveira Duro no regimento
de artilharia mixta e tnansferido o major Francisco Pessba Ca-
valcanti do 9° regimento de artilharia montada para o regi-
mento de artilharia mixta;

O tenente-coronel Raul Betim Paes Leme no 6° regi-
mento de cavallaria independente.

Concedeu-se reforma:
De accordo com o art. 170, inciso 4, da Constituiç,áo, e

disposições do regulamento annexo ao decreto n. 18.712, de 25
de abril de 1929 para execução da lei ti. 5.631, de 31 de de-
zembro de 1928, modificada pelo decreto n. 20.371, de 3 de
setembro de 1931, ao 1° sargento Magno Coelho de Rezende,
do 10° regimento de infantaria, visto ter sido julgado incapaz

• definitivamente para todo o serviço do Exercito por soffrer de
doença incuravel;

De accordo com o art. 37, §' 3°, do regulamento annexo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução da lei
ri. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
creto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto,
ao 3° sargento João da Cruz, do 1° batalhão de pontoneiros,
20 cabo Alfredo Bizerra do Carmo, do contingente do Serviço
Geographico do Exercito, e musico de 2" classe .soldado João
Baptista Ferreira, do 70 regimento de infantaria, visto con-
tarem mais de 20 annoa de serviço.

— Foi demitticfo, por . abandono de emprego e de Recordo
cnin o art. .169, paragrapho unico, da Constituição. Josias Ma-
/oiti do legar de auxiliar de 2' classe da Fabrica de Cartuchos
.h Infantaria.

Foram designados:
Chefe do Serviço de Intendencia da Quarta Região Militar

a coronel intendente de guerra Miguel Ney de Carvalho;
Chefe do Serviço de Intendencia da Terceira Região Mi-

ar o coronel intendente de guerra José dos Mares Maciel da

Chefe do Serviço de /ntendencia da Oitava Região Militar
lenente-coronel intendente Boaventura Nazareth;

Chefe do Serviço de Fundos da Quinta Região Militar o
tenente-coronel intendente de guerra Raymundo Mendes Bur-
lamaqui;

O tenente-coronel de infantaria João Isidro Caldas e o
major de cavallaria Alexandre Magno de Moraes para exer-
cerem, respectivamente, os lugares de Stli; Zommandante e fis-
cal administrativo da Escoa de Armas.

•
(•) Reproduzidos por terem sido publicados com incor-

recções, relativamente á data.
- -4

Foram exonerados:
Do commando da Escola de Armas o coronel de lnfan'aria

ileiLor Augusto Borges;
Aristides Clementina de Almeida e Raul Alves Abreu dos

logares de serventes do Hospital , Central do Exercito, visto
terem sido nomeados para outro emprego.

— Foi licenciado com os vencimentos que lhe com petir na
Mima da legislação em vigor, o 2° tenente da reserva de 1'
classe, convocado, Bernardo Pontes, de cavallaria, visto ter at-
tingido a idade maxima estabelecida em lei para o serviço no
Exercito activo.

Mandou-se, de accordo com o art. 4°, § 6', do regu-
lamente annexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929
para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928.
aggregar ao respectivo quadro o 1° tenente de administração
José Francisco Duarte Junior, visto ter sido considerado de-
sertor.

Foram nomeados:
Commandante da Escola de Armas o coronel de artilharia

Alcides de Mendonça Lima Filho;
De accordo com o art. 1°, n. 6, alinea b, do regulamento

a.pprovado pelo decreto n. 15.185, de 21 de dezembro de
1921, 2° tenente da arma de infantaria da 2' classe da re-
serva do Exercito de 1' linha, para servir na Oitava Região
Militar, o reservista, sargento Natal Teixeira Mendes;

De, accordo com o art. 1° do regulamento approvado pelo
decreto' n. 15.179, de 15 de dezembro de 1921, 2 0 tenente den-
tista, do Exercito de 2' linha, para servir na Primeira Re-
gião Militar, o reservista, cirurgião dentista, Reynaldo Joae
Ferreira:

Na Directoria do, Serv fro Militar e da Reserva, confia
nuos, por antiguidade, o ser, eate Cizino Cypriano de Farias, e
por merecimento,. o servente Felisberto Deria;

Na, Fabrica de Po/vora sem Fumaça, amanuense de
classe o amanuense de 2' Francisco Ferreira Leite.

Foram promovidos nas armas abaixo mencionadas ao posto
de 2° tenente, os seguintes aspirantes:

Aviação:
Ary Neves, Affonso Fernandes Araujo, Haroldo Ignacici

Domingues, Francisco Dutra Sobrosa, Brigido Ferreira Pará,
Attila Gomes Ribeiro, Tasso Azainbuja, Henrique de Alencar
Guimarães, Brasiliano Ferreira de Abreu, Joléo da Veiga Ca-.
bral, Axamis Mendonça Santos e yarles Faria Leão.

Cavallaria: •
Joaquim Couto de Souza, com antiguidade de 12 de se-

tembre de 1935, em resarcimento de preterição.
Engenharia:
Sertholdo Paulo Derengoavski, com antiguidade de 12 de

outubro de 1935, em resarcimento de preterição.
Foi reformado, nos termos do regulamento approvadd

pelo decreto n. 18.712, de 25 de 'abril de 1929 para execueão
da lei ai. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 • de setembro d e1931, o 1° sargento
Christian° Klose, do 5° grupo de artilharia de dorso, no
mesmo posto e com o soldo de 2 0 teennte, visto contar mais
de 25 annos de serviço. •

-- Foram transferidos, por necessidade do serviço:
ria arma de cavallaria, o coronel José Antonio de Medeiros

do quadro ordinario para o surrementar, tenentes-coroneis
Orozirnbo Marttins Pereira do qua ro supplementar para o ordi-
nario, ',sendo classificado no 3° regimento de cavallaria divisio-
nario o Ernani Augusto Corréa teste quadro para o supple-
mentar;

o: coronel Gentil Falcão, tenente-coronel Maurilo Meirelles
Alves e o major Democrito da Silva Freitas, respectivamente,
do 5° regimento de artilharia montada, do regimento mixto o
do 2° regimento de artilharia ntontada para o 9° regimento
de artilharia montada;
, O tenente-coronel Euclydes Hermes da Fonseca do 9* re-
gimento de artilharia montada para o 40 regimento de arti-1
Iliaria montada e classificado o major Olmir Vieira no 4° ias
•gimento de artilharia montada; I

Na arma de artilharia, os niajores Antonio José de Lima
Gamara do quadro ordinaria para' o supplementar e Cleisthenes
Barbosa classificado no i° regimento de artilharia mdritada;

Os majores Alfredo Soares dos Santos do 50 regimento de
infantaria para o 2° e Leoncio de Figueiredo Neiva do quadro
supplementar para o ordinario, $endo classificado no 5° regi.
mente de infantaria;

.De accordo com o disposto ,no decreto n. 24.221, de ia
de maio de 1934, combinado com o de ri. 22.624, de 6 iP
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abril de 1933, para o quadro de adnrinis raofrExercito
activo os segundos tenentes da reserva, çonvocados, Manoel
Pereira da Silva, Jonas Antonio Cardoso, Salvador Viveiros de
Azevedo, Garibaldi Barreto, Arnaldo Motta e Sá., Fernkndo
Aguiar Gouveia, José Sampaio de Castro, José Alves de Mo-
raes, Luiz da Costa Leite, Porphirio Fraga Brandão, Aristo-

•leles de Augustin Ribeiro e Antonio de Araujo .Figueiredo,
visto terem concluido o curso de administração.

•— Por decreto de 2 do corrente, de accordo com o artigo
1°, do regulamento annexo ao decreto n1 18.712, de 25 •de
abril de 1929 para execução da lei n. 5.431, de 31 de de-
zembro de 1928, modificada pelos decretos numeros 20.371, de
3 de setembro de 1931 e 22.893, de 5 dee Ijulho de 1933, foi
transferido para a reserva de primeira classe o capitão me-
dico Dr. Francisco Baptista de Almeida, de quem trata esta
carta-patente, visto ter attingido a idade limite para o ser-
viço activo, contando vinte e cinco annos e im mez dá serviço,
percebendo as vantagens a que tiver direit na forma daa or-
dens em vigor.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1938. — General bodo
Gomes.

— Por decreto de 2 do mez findo, de accordo com o ar-
tigo 1" do Regulamento annexo ao decreto n. 18.712, de 25
de abril de 1929 para execução da lei n.5 .631, de 31 de de-
zembro de 1928, modificada pelos decretos numeros: 20.371,
de 3 do setembro de 1931 e 22.893, de 5 de julho de 1933. foi
transferido para a reserva de primeira- claáse o capitão phar-
maceutico Manoel Joaquim de Mattos Junibr, visto ter attin-
gido a idade limite para o serviço activo; Icontando 31 manos
10 e 2 dias de serviço, percebendo as» vantagens a que tiver
direito na forma das ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1938. — General João
Gomes.

— Por decreto de 2 de janeiro findo, de accordo com o
art. 10 do regulamento annexo ao decreto ri. 18.712, de 23
de abril de 1929 para execução da lei n. 5.631, de 31 de de-
zembro de 1928, modificada pelos decreto3 numeros 20.371,
de 3 de setembro de 1931 e 22.893, de 5 de julho de 1933,
foi transferido para a reserva de primeira classe o primeiro
tenente' pharmaceutico Alvaro da Costa Lima, de qapm trata
esta carta-patente, visto ter attingido a idade limite para o
serviço activo, contando dezoito annos, sete mezes e dezeseis
dias de serviço, percebendo as vantagens a que tiver direito

.de accordo com a lei vigente.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1936. — General João

(4omes.
"

Ministerio do Trabalho, lndustria

e Commerci1/4
Por decreto de 12 do corrente mos foi nomeado:
Condido de Almeida Ferreira, para, Como representante

dos operarias estivadores, exercer as funceões de membro da
• Junta Administrativa Provisoria da Caixa de Aposentadorias
• e Pensões dos Operarias Estivadores.

— Por outro, da mesma data, foi exonerado, a pedido,
Catharino Guimarães, das funCções de membro da Junta Ad-
ministrativa Provisoria da Caixa de Aposentadorias e rOnSõe$
dos Operarios Estivadores.

SECRETARIAS DE ESTADO

- Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 14 de feyereiro de 1936
Requerimentos despachadcs

Joaquim Leitão de Assumpção (P-60.388-36). — Cer-
F	 tifique-se o que constar.

f Rodolpho Dias Moreira Filho, Djalma Pimentel Feijd,
Braulia da Silva, Osana Mallet de Moura, Arthur Irineu de

Barros; Raul Tavares Bastas, Zilah Moreira Nery, Oswaldo
Gomes dos Santos, Carlos Manoel Contrim, Affonso Controfe,
Condido Rodrigues Fernandes, Octavio Bacellar, Daniel
Frontino da Costa, Elisa Alves Machado, Odette Paixão, Maria
Amelia Bahia dos Santos Silva, Henrique Pereira Lucas,
Gualter Alberto Machado, Augusto Alberto Machado Filho,
Domingos Antonio Cardoso, Heitor Noura, Mario Moureira
Sampaio, Durval Fernandes de Mattos, José Gomes de Oli-
veira, Antonio Dias Paes Leme e Zulmira Cordovil de Oli-
veira. — Indeferido, de accórdo óom a portaria n. 26, do
6 do corrente.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Directoria Geral de Expediente

Primeira Secção
Dia li de fevereiro de 1939

DESPACHO Do SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA
Alvaro- Corrêa Paes, reclama perante a Commi.ssão Revi-

sora contra o acto que o exonerou do cargo de repelido] . do
Instituto Nacional de Surdos Mudos. — Poderá ser aprovei-
tado, por equidade, em cargo equivalente, a juizo da admiais-
nistração, quando houver opportunidade. (351955.)

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados:
Francisco Paulo Tinoco Cabral, pede matricula gratuita no

Curso Propedeutico da Escola Normal de Commereio, para seu
filho Francisco Cabral. — Deferido. (36-203.)

Pedro .Villela, pede matricula gratuita no Instituto' Na-
cional de Surdos Mudos para seu filho Mareio Olintho Villela.
— Attenda-se, opportunamente. (36-215.)

1	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Por portarias de 13 do corrente, foram concedidas as se-
guintes licenças:

A' Leopoldina Maya Monteiro, inspectora de alumnos
Externato do Collegio Pedro II, tres (3) meus a apartir de
1° de dezembro de 1935, nos termos do art. 18 do decreto
n. 14.663, de 1 0 de -fevereiro de 1921;

A Rocco Pandolfo, contra-mestre contractado, da Super-
intendendo cio Ensino Industrial, tres (3) mezee em 1)1,01'1i--
sução, nos termos do n. II do art. 80 do decreto n. 11.063.
de 1 de fevereiro de 1921;

A' Edméa Celta de Oliveira Pinto, enfermeira-chefd
(adjuncta) da Escola de EnfermeiraD . Anna Nery, ti-es m...
les, a partir de 1 do corrente, nos termos do n. i do ari.. t •
do decreto n. 14.863 de 1 de fevereiro de 1921.

Segunda Secção
. EXPEDIENTE DO SR. mianErrao

Dia 13 de fevereiro de 1938
Por apostilla, no decreto de 21 de janeiro de 1931 que

nomeia Margarida Silva para exercer as funcções de 2' en-
fermeira do Instituto de Ps ychopathologia do Hosp ital Psy

-chiatrico da Assistencia a Psychopathas e ProplQlaxia Menta],
foi declarado que a funccionaria a quem o mesmo se refere
passou a chamar-se, em virtude de casamento, Margarida dá
Sirva Farias.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 14 de fevereiro de 1936
Por portaria, foram, concedidos 3 meses de licença, a

partir de 26 de dezembro do anno findo, nos termos do artigo
8°, n. 1, do decreto n. 14.603, de 1 de fevere:ro de 1921, a
Maria Yvonne David, guarda contractada do Hospital Psy-
chiatrico da Assistencia a Psychopathas e Prophylaxia Men-
tal.

.•••••n•1

Inspectoria Geral do Ensino Secundarià
Dia 14 de fevereiro de 1938

'EXPEDIENTE DÁ INSPECTORIA GERAL

Requerimentos despae Ir d'os:
Alvino Pires de Argotio Filho, solicitando permissão part.

prestar condicionalmente os caneles da 3' périe, de accordo
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Inspectoria Geral do Ensino Commerciai
&XPEDIENTE DO SR. INTINisTRG

Officio:
N. 374 — Referente á Othão de Oliva Costa, ao Sr. di-

rector geral de Educação.— Mantenho o defpacho anterior.
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 13 de fevereiro de 1936
Officios:
Ns. 1.263, ao fiscal Ignacio VaIença Teixeira; 1.264, ao

director de Collegio N. S. das Mercês; 1.265, ao intnistro pre-
sidente do Tribunal de Contas; 1.266, ao contador Seccional do
Ministerio da Fazenda; 1.267, ao Sr. Carlos Drumond de Ma-
drade; 1.267-A, ao director da Contabilidade do Ministerio da
Educação ,e Saúde Publica; 1.268, ao director do Gymnasio
Bittencourt Silva; 1.269, ao presidente da Cornmissão Central
de Compras; 1.270, oa inspector regional' Antonio Luiz da Sil-
veira Barbosa.

Carta
N. 9, ao fiscal Carlos Wendhausen.
Diplomas:

com o artigo 100', no Instituto Superior de Preparatorlos. —
Dtderido, nos termos do parecer.

Flavio Cabral de Faria Albernaz, pedindo a remessa para
Collegio Americano, desta capital, do certificado de exames

'ia 3 4 série que prestou no Collegio Arnaldo, de Bello Hori-
Jonte. — Aguarde-6e o inquerito.

Homero Waihrich Soccal, solicitando permissão para
prestar exame de inglez da 4' série e todas as disciplinas da
5° série. — Indeferido.

Francisco Agenor de Noronha Santos, pae de Elisabeth
Anadir de Noronha Santos, solicitando dispensa da 1' prova
parcial de 1935. — Indeferido.

José Bruno Nunes, solicitando permissão para o seu filho
Eudesio Nunes prestar exame de desenho da 1` série. — In-
deferido, á vista das informações.

Eudaldo Viola, solicitando 21 via de certificado de exa-
mes. — Prove ser o mesmo que figura nas actas do estabele-
cimento com o nome de Eudaldo Fernandes.

Abrahão Kalil, solicitando devolução da certidão de idade
de seu filho Alfredo Kalil. — Indeferido.

Mario Vicente Vianna, solicitando permissã3 para seu
filho Norman Kanitz Vicente Vianna se matricular na 1' série
do Gymnasio de Bello Horizonte. — Deferido.

Simão da Costa, solicitando uma certidão. — Gertifi-
que-se.

Hilario Elenriques, solicitando permissão paras seu 'filho
Victor Hugo Henriques prestar exame em 2' época. --- Defe-
rido, nos termos do parecer.

Carmen Vidal e Iracema Vidal, solicitando devolução de
suas certidões de idade. — Sim, mediante traslado.

José Lins Nunes de Souza, solicitando permissão para se
matricular na 11' série com dependencia de duas disciplinas.
— Deferido, nos termos do parecer.

Jayrne Villae Béas, solicitando permissão para o seu fi-
lho Francisco Calmou Villas Bóias prestar no Gymnasio Santa-
tnarense, exame de mathernatica em 2` época. — Indeferido.

Elvino Pereira da Silva, solicitando rectificação de nome
flo seu filho Felice Tati.	 Rectifique-se.

Amaria) Monforte, solicitando permissão para o seu fi-
lho Affonso Monforte prestar novo exame de admissão no Gy-
influi° do Distado, em Santos. — Deferido.

Paulo Cruz Rorná,o, solicitando permissão para prestar em
2' época exame de inglez. &He convenientemente a pe-
tição.

Carnielio Raineri, solicitando permissão para sua filha
frete Raineri prestar exames •oraes em 2` época. — Defe-
rido.

Alfredo Rodrigute Gaspar, solicitando devolução das cer-
tidões de suas filhas Darcy e Aida Rodrigues Gaspar. —
Complete o seno do requerimento.

Alexandre Baumaun, solicitando devolução da certidão
tle idade de seu filho Alexandre Baumann. — Indeferido.

Albano Osorio, protestando contra uma acto da 2' Inspe-
p ioria Regional. — Complete o sello da representação.

Thomaz Olenesva, pedindo rectificação do nome. — De-
ferido.

Nestor Rodrigues Silva, pedindo autorização para matri-
Pular seu filho Nestor Rodrigues da Silva Filho em estabele-
timento situado em Curityba. — Autorizo a adaptação á
série, prestando o candidato os exames de Sciencias Physicas
e Naturaes, Physica, Chimioa e Historia Natural no Gymnasio
Paranaense.

Custodio de Souza Pinto, solicitando permissão para o
;menor Murillo de Mello Pinto prestar novos exames de admis-
ião no Gyranasio Municipal annexo á Academia de Cornmer-
aio, em Juiz de Fóra. — Deferido.'

Arlindo Gaspar dos Santos, solicitando effectivação da
matricula de sua filho Yvonne Nolasco dos Santos na 3' série
do Gymnaftio do Espirito Santo. — Indeferido, á vista da in-
formação do Collegio Pedro II.

Maria Farias Brasil, solicitando relevação de faltas dadas
por seu filho Evandro Farias Brasil. — Indeferido.

'Roberto Luiz Carlos de Iparraguirre, solicitando 2' via
de certificado de exames. — Dirija-se ao Coljegio Anglo
Americano para retirar a 1' via do certificado que deseja.

Decio Amaral, .pedindo autorização para matricular seu
filho Paulo Amaral no Gymnasio São Bento. — Deferido.

Jorcelyrio Serafim de Oliveird, apresentando uma dentin-
ca contra a Directoria do Gymnasio Municipal de Ipamery.

Selle o requerimento.

Diplonias:
nelCeS Wenceslau Katter, ItaragYbe de Carvalho, Nicole,

Avalone Junior, Blanche Sornara, Clovis Dias, Nancy P. dos
Santos Lima.— Despechados.

Iheré Gilson, Cuido Dexheimer, Norberto Iischer, Rodo!.
pho Ewalci, 'Walter Scheibe, Willi GOellner, Angelino Gongo,
Ito Leu Senger, José Gravina, Romeu Schardong e Ruy Lopes.

RP~.'drodos.
;uinados:

Alves Paixão.— Deferido, pega as taxas.
Laura Joppert de Mello.— Requeira á Directoria de Edu-

cação.
Tristãe Ferreira da Cunha.— Deferido, pagas as taxas.
Antonio Gonçalves do Nascimento.— Indeferido á vista

cies infornaações.
Elesbão Dutra da Silva 	 Deferido á vista das informa-

ções..

inspectoria de Aguas te Esgotos
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 14 de fevereiro Ie 1936
OffIclos:
N. 473 — Ao Sr. director geral 1e Expediente da Secre-

taria de Estado da Educação e Saude Publica, informando
sobre o abastecimento dagua dos pregiso ns. .19, 21 e 23 do
largo de São Francisco.

N. 47á — Ao Sr. secretario geral de Finanças da Pre-
feitura do 'District° Federal, remettendo factura de taxas de
esgoto.	 1

N. 477 — Ao Sr. Dr. juiz da 5'' Pretoria Criminal, res-
pondendo cf officio n. 245, de 28 de jaheiro ultimo.
• N. 479 — Ao Sr. director do Insytuto Nacional de Tech-

nologia (Ministerio do Trabalho, Industrio o Commercio),
accuSanclo :o recebimento do officio t. 1, de 23 de janeiro
ultimo.	 I

N. 481 — Ao Sr. director geral 'de Engenharia da Pre-
feitura do Districto Federal, reiterando a solicitação que é
essumpto do officio .n. 1.478, de 27-0-1934.

N. 483 — Ao Si'. • representante da Companhia Telepho-
rica Brasileira, em resposta ao °Mico n. T-201, de 29 de
janeiro ultMlo.

N. 485 — Ao mesmo, respondendo o officio n. T-204,
de 29 de janeiro ultimo.

N. 487 — Ao Sr. 1° procuradoi- da Republica, devol-
vendo o processo de executivo' fiscal g. 1.384, série F. T.

N. 489 — Ao Sr. 20 procurador da Republica, restitue o
processo de executivo fiscal n. 7.481; série F. O., referente
ao predio n. 116 da rua José Ilyginol

N. 49i — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, devolvendo o processo n. 11.332-35.

Maria José Braga, Celino Baptista dos Santos, Ascendino
da Silva, Mario Alves Seabra, Delva Pilz, Nelson Pilz, João te-
endro de Mello e Aldyr _Pereira Guedes.— Despachados.

Dia 14

i e
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Requisitando os tambores da Alfandega, verifica-se que
são os mesmos de folhas de flandres pintada com tampa de
pressão,. sahindo facilmente estando em perfeito estado.

Considerando que, tendo os tambores valor mercantil por
serem de folha de flandres pintada com tampa de pressão,
facilmente removível, e, não atacando a merc doria os envol-
tortos;
s Considerando que, Gancha pintados, deveu ser classifica-
dos como obras de folhas de flandres pintadas e não simples
conforme consta da nota de differença;

Accordam os membros do Conselho Sup rior de Tarifa,
em tomar conhecimento do recurso para claesifi•ar os tam-
bores da fdrma acima, por unanimidade de Votos.

• Conselho Superior de Tarifa, 17 de outubro de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidenta. — Brandes
Cavaicanti, relator. — Fui presente. João Domingues, repre-
sentante da Fazenda Publica.

tuseiste, o Sr. Junqueira Botelho.
ACCARDÁO N. 1.362

	

Recurso n. 65 — Classificação de mercar:orla 	 riecor•
rente, Industrias Reunidas F. Matarazzo	 R corrida, Aliou.
dega de Santos.

() pedido de reconsideração Mo pôde intenropei
o prazo para interposição de recurso.

A industrias Reunidas F. Matarazzo, importou pela nota
•a. 2.968 de '9 de julho de 1931, uma caixa da laMpadas eles

otricas tendo o conferente classifioado - como instrumentos
physicos não classificados para pagar 15 % "ad valorem",
com o que não concordou.

Da decisão do inspector teve a parte sciencia de 21 de
Julho de 1931.	 .

Na mesma data partiu reconsideração e em' 29 de agasta
de 1931 pediu commissacr arbitrai,

Apesar do laudo da Escola Polytechnica ar favoravél 4parte, o, pedido de reconsideração não pôde interromper o
prazo para interposição de recurso;

"Era conatituido principalmente por limalha fina
de ferro, tendo de mistura sulfato de cálcio, servindo
para obturar fundos e suPerficits porosas, em metaas,
madeira, etc." (fls. 10).

A' vista desse latido, a Commiseão da Tarifa dividiu-se
na maneira de classificar: quatro de seus membros foram de
parecer que a mercadoria estava bem despachada, como
ferro em limalha; dons consideraram-sfa como mineral não
claseifieado, do art. 643 da tarifa, sujeito a 15 4'0 ad-valo-
rem; e dous outros como produeto chirnico não classificado,
sojeito a 50 % ad-valoreni. Com gatas dous Olmos concor-
dou a /nspectoria (fls. 12).

No requerimento n. 27.668, a fie. 13, pediram os recor-
rentes feconsideraçâo da decisão.

Ouvida novamente a Comrnissão da Tarifa, tres de miuá
membros modificaram o seu parecer, para considerarem
omisso o producto e sujeito a 50 % ad-valoreinS tendo os de-
mais mantido os anteriores pareceres. A Inspectoria decidia
que fosse a mercadoria classificada corno omissa, da taxa
de 50 % ad-valorem (fls. 15 e 15 v).

Pediram ainda os recorrentes fosse ouvida a Conami.ssão
Arbitrai, o que se realizou, tendo os arbitras do COMtfierelu
decidido de accdrdo com a classifieação proposta pelos recors
rentes e os da Fazenda, de accõrdo com o resolvido em Com-
missão da Tarifa. A Inspectoria decidiu de accõrdo com
arbitros da Fazenda (fls. 16 a 18). 	 •

E' dessas decisões que recorreram para o extincto Cm,-
saibo de Contribuintes, tendo sido o processo remettido
este Conselho, de accOrdo com a lei.

O recurso foi apresentado dentro do prazo e está reves -
tido das formalidades legaes.

Como argumentos principaes do recurso, dizem os ra.
correntes:

a) que o caso já estava resolvido pelas decisões ad

Commissão da Tarifa, n. 1.953, de 1929, e n. 62, ds
1930, que mandaram classificar producto semelhantf
como limalha de ferro e que a de n. 1.953, man(ini.
mesmo, incluil-a no art. 706 da tarifa, applicando a
taxa de $100 o o kilo;

6) que o producto é constituido de limalha ds
ferro de mistura com gesso e que, com a addição
agua, fórma um cimento de endurecimento rapido ou
lento, conforme a sua qualidade, para applicação na:,
falhas ou fendas das peças fundidas, para o effeito do
alinhamento de suas superficies, para o seu ryvest.-
mento, para evitar os vazamentos nas juntas de tubu-
lação e de caldeiras, para ligeiros concertos e muitos
outros usos, podendo ser applicado tambem no bronze,
no aço, no chumbo, no aluminio, no cobre, etc.;

e) que o seu uso. seria prohibitivo com a íaxação
que se lhe quer applicar, porque os direitos seriam rit
2:855$, emquanto que o valor da mercadoria 6 de rél
1:121$600;

d) que a decisão Ti. 1,052, de 20 de 'agosto
1932, que motivou este recurso, não pdde prevalece -
á vista do art. ii das Disposições Preliminares d..
Tarifa e párque diversos laudos, do Laboratorio Nacis,
nal de Analyses demonstraram que na composição u,
producto predomina a mataria limalha de ferro, cias
sificada na tarifa pelos seus arts. 234 e 708, respecti-
vamente.	 •

Com e exposição calcada nessea principaea argumentos
pede a recorrente que se classifique a mercadoria no artig
234 ou no 704 da tarifa, e protesta pela defesa orai (fo:ha-
21 e 22).	 -

Peio exposto, vã-se que se trata de um produoto com-
posto de limalha de ferro, principalmente, o sulfato de
saldo.

Os fins a que se destina astão descriptos nd proprio re-
curso e confirmados pelos prospectos a fls. 20; são multiplas
as suas applicações.

Isto posto, e	 -
Considerando que a mercadoria deápachada

"é constituida principalmente por limalha fina de
ferro, tendo de mistura sulfato de caldo", -

conforme se verifica pelo laudo do Laboratorio Nacional cls
Analyeea (fls. 10), e tendo em vista os termos do art. 11 das
Preliminares da Tarifa de 1900, applicavel á especie sub-
judice, afigura-se-nos, certa e regular a classificação do pro-
dueto no art. 234 da citada tarifa, taxa de $500 por kilo-
grammo, constante da nota n. 32.286, de 1932 (fls. 5). Ef-
'activamente, reza o referido ait. 11 das Preliminares:

"As mercadorias fabricadas ou compostas de me-
terias differentea, sobre que não houver na tarifa taxa
especial ou fixa, ou disposição particular, ficam su-
jeitas ás mesmas taxas estabelecidos para mercadorias
identicas, fabricadas unicamente da mataria que na-
quellas predominar, ou da mais tributada, no má.. de
igualdade sie matarias ou de duvida sobre qual seja
a mataria predominante."

De accérdo, portanto, com as disposições do artigo supra,
a mercadoria foi bem despachada.

Considerando, ainda, que a Commissão da Tarifa, em de-
risões anteriores as. 1.933, de 11 de outubro de 1929, e 52.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
em não tornar conhecimento do recurso por 7nsideral-o pe,
redipto, ;unanimemente.

Conselho superior de Tarifa, em 17 de outubro de 1935.
À. Junqueira Botelho, presidente. — Fründsco CasarBrandão eavalcanti, Maior. Fui presente. JOão Dontingues,

Acudiu:ao N. 1.363
Return n. 241 — Classificação de mercadoria. — Re-

correntes, ()Soar Taves & Comp. — Recorrida, a Alfandegado Rio de Janeiro.
O produoto denominado " Shnooth-cin", que o La-boratorio Nacional de Ana/yees declara ser "coagi-

tuido principalmente de ferro, tendo de mistura sul-
fato de caloio, servindo para obturar fundos e Super-
lides porosas, em metaes, madeira, etc,", classifica-se
no art. 234 da Tarifa, taxa de $500 o kilogrammo.

Oscar Taves tSc Comp. despacharam nela isota n. 32.266.
de 1932, ferro em limalhas porphyrisadaa, do art. 234 'da
tarifa, entáo em vigor, e taxa de $500 o kilo (fls. 5),

Em conferencia foi essa claasificação -impugnada para 
PIde prodticto chimico não classificado, da taxado 50 % ad-valorem.

Não se conformando com esse modo de t,1asificrtr, pa-
diram os ercorrentes fosco ouvida a Commissão da Tarifa
(fls. 7).

Esta propõz que oe ouvisse o Laboratorio Nacional de
Analyses, com o que concordou a Ins pectoria (fls. 7 v).

O Lahoratorio, na analyse procedida, declarou que o pro-
dueto

r- 	 •
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de janeiro de 1930, resolvendo questões identicas á deste pro-
cesso, opinou (a maioria), pela classificação do pruducto no
-art. 234, taxa de $500 por kilogrammo: "tarro em iimalhaa
porphyrisadas",.é que o Sr. inspector, por sua vez, resolveu
classifical-o no art. 706, á taxa de.$100 por kilogrammo, at-
tendendo á circumstancia de que se tratava de producto cora
applicação • na industria, predominando a limalha de ferre;

Considerando que a propria Commissão da Tarifa (folhas
12) por quatro de seus membros — vale dizer, a sua maio-
ria — declarou acertado o despacho (fls. 5), da mercadoria
denominada "Smooth-On" n. 1, como "ferro em limalha":

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, dar provimento ao recurso, para clas-
sificar a mercadoria no art. 234 da tarifa, taxa de §500 o

kilogrammo.
Conselho Superior .de Tanta, em	 de agosto de 1935.

— Antonio .Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — An-
tonin • Junqueira Botelho, relator.

Vencido o Sr. presidente, que tornava conhecimento do
recur.so para mandar cobrar a taxa de 50 c7o sobre o valor
da mercadoria, sem nenhuma duvida omissa na Tarifa, por
não 'ser assemelhava' quaiquer das enumeradas na mesma
tarifa, nem se achar comprehendida etn voa das suas elas-
stlicat: bee generica.s..

Fui presente. — João Domingues representante da Fa-
zenda

ACCORDÃO N. 1.361

Recurso n. 709— Classificação de ' mercadoria — Recor-
rente, Alfandega do Rio de Janeiro Recorrido. Rime &
Companhia.

Barras de ferro sem qualquer acabantent9 ou d;s-
positivim que indiquem o seu emprego exclusivo, então
:classificadas no art. 705 da tarifa de 1900, para pagar
a taxa de $100 por kilo.

No prazo da"lei e com as demais formalidades regula-
. mentares, lime & Comp., recorrem da decisão do Sr. inspe-

ctor da.Alfandega desta capital que, de accordo com a re-spe-
alva Commissão da Tarifa considerou hem despachadas, pela
nota de importação n. 46.442 de 1933 como -eixos de ferro
par trnsmiseão", do rt. 982 e taxa de 15 % "ad-valoreio",

• narras de ferro.
Allegam os recorrentes que a classificação que compete

• á mercadoria é a constante do art. 705 eomo "barras de ferro"
para pagar a taxa de $100 por kilo, só- tendo sido despachada

• como "eixos para apparelhes de tranrnissão" em virtude da
• anteriores decisões da Alfandega recorrida.
• Quando da primeira remessa do recurso deixou de acari-
, panhala-4 a respectiva amostra, por ser de grande peso. Exi-

gida essa, a 'requerimento do relator, 'foi então rernettida a
este Conselho: é uma barra cylindrica em toda a sua exten-
são,, sem qualquer dispositivo oiu acabamento que indique em
uso especial, sem polimento, sem calibragem rigorosa; parece
tratar-se de ferro e não de aço por eer amoldava' a frio, com
o emprego de um martello.

curso do representante da Fazenda Publica, permanecerá nes-
ta Secretaria, para a vista que, pelo § 1° do art. 24 do Regi-
mento Interno, é facultada aos interessados.

Leonardo Guimardes, secretario.
ot

'	 ACCORDÃO N.
1 1.085

Recurso n. 849 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Companhia Fabrica de Papel de Itajahy — Recorri-,
da, Delegacia.Fiscal em Santa Catharina.	 .

.	 -	 Não se toma conhecimento do recurso interposto
tem que tenha havido decisão de Primeira instancia.

Tendo a Companhia Fabrica de Papel de Itajahy despa-
chado, na respectiva Mesa de Rendas Alfandegada, pela nota
n. 290, de 1933, uma caixa contendo "panno de lã em peças
cylindricas para machinas" do art.- 523 e taxa de 2$200 por
kilo, awim pagou os respectivos direitos relativos á mercado-
ria, sam fazer -- que- conste do processo — qualquer pedido
ou reclamação escripta ao chefe; da -repartição.

Dentro de 30. dias da data :do despacho, interpõz, en-
tretanto, um recurso para a Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tharina ,allegando que a sua mercadoria sendo baetão em pe-
ças cylindricas, estava sujeita á taxa de MOO por kilo da 14
divisão do art. 489, só a havendo despachada no art. 523 e
taxa de 2$200, porque a Mesa de Rendas de Itajahy assim o
determinou, em vista de decisão da Alfandega do Rio de Ja-
neiro publicada no Diario Official de 31 de agosto dp 1933.

O ,Sr. delegado fiscal tomou conhecimento do recurso
para negar-lhe provimento, confirmando a classificação fei-
ta pela Mesa ,de Rendas de Itajhy.
• Sciente em 1 de março de j34, na mesma data interpaz

a Companhia seu' recurso para o Conselho de Contribuintes
nelle repetindo as mesmas allegaçõea que fizera a Delegacia
Fiscal. : 	1

Esse recurso foi encaminhado directamente ao Conselho,
Sem que fosse ouvida a Alfandega do Rio de Janeiro, como
preceitua o art. 91, alinca li du decreto n. 15.210, de 28
de dezembro de 1921> 	 iExposta a questão:

Considerando preliminarmente que tendo a recorrente
despachado e retirado a sua merhadoria sem -que tivesse re-
clamado ao chefe da repartição s tobre sua qualificação, como
determina o. § 40 do art. 4921da Consolidação das Leis das
Alf and egas ;	 ,	 .

Que, por esse motivo, não consta tenha havido, na es-
pecie, ;decisão do chefe da repartição, de que coubesse re-
curso para a instancia superior, à qual não seria, no caso, a
DelegaCia Fiscal, e-sim o Conselho de Contribuintes, por in-
termedio da Alfandega do Rio da. Janeiro visto tratar-se de
qnalifieação de mercadoria; 	 1

Aceordam os membros do Censelho Superior, de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do
recurso.	 1 I

1
Conselho Superior de Tarifa, 16 de dezembro de 1935. —.

Antonio Duarte de Lennhoff Britto, presidente. — Misael
Penna,, relator.	 n

Fui presente, João Domingues, representante da Fazen-
da Publica.

1
'
	

• ACCORDÃO N.11.366

• ...iecurso n. 1.304 — Extravio de mercadoria L Recor-
rente, 'Companhia Docas de Santos — Recorrido, a Delega-
cia FiScal em São Paulo.

, Verificado em processo regular o extravio ou
kubstituição de mercadorias dos, volumes sob a guar-
da das entprezas arrend,atarias dos serviços portua-

rios, ficam as mesmas emprezas responeaveis peran-, te' a Fazenda Natlional pel)às direitos devidos pelas
Mercadorias extraviadas °tf substituidas e perante os

• seus donos ou consignatartos, pelo valor das mesmas,
simplesmente, uma vez (me, a legislação aduaneira
não comina penalidade ,. :ntuita — para o caso. •

. Em 25 de abril de 1916, o e cripturario. encarregado dos
ServiçOs de leilões, na Alfandega 

1 
de Santos, denunciou á In-

Spectoria, que duas caixas marca,S. C. — A. F. P. nume-
ros 1.108-1 e 2,- descarregadas para o armazem n. 7 das Do-
cas, em 10 de março de 1914, do vapor allemão Bahia e con-
stantes do manifesto, não tinham 'sido despachadas e se acha-
vam no armazem com signaes xternos que indicavam ter
havido violação das mesmas e poesivel substituição ou roubo
da mercadoria nellas contida.

i	 I
n
1	 i

I

Isto posto, e:	 •
Considerando que os "eixos" de mie trata o art. 982 da

'tarifa de 1900 devem ser peças de apparelhos de movimento
o transmissão (titulo do artigo de feitio portanto indicador
de seu emprego especial, como são os demais objectos compo-
nentes do mesnjo artigo: mancam eSpheras, polias, luvas,
chavetas, armeis, collares, suspensões, etc.;

Considerando que uma barra de ferro cylindrica em toda
a sua extensão e adamais amoldavel, só poderá ser convertida
em eixo depois de preparada ou afeiceada convonientemenbs
com entalhes, luvas ou outro dispositivo;

- Considerando que antes deste preparo e tal como se apre-
,enta a mercadoria importada, não é mais que ferro em barra,
nominalmente classificada no art. 7$5 da Tarifa de 1900 para
n Iigar a taxa de $100 por kilo;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
-!r) dar provimento ao recurso, por maioria de votos.

Conselho Superior de Tarifas, em 28 de outubro .10 1935.
— Vencido, o Sr. Castelo Branco.

Conselho Superior de Tarifa, em 28 de outubro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Brito, presidente. -- Mi-
"mel Penna. relator.

Recorri desta decisão na fórma dai lei. !--• João Dontin-
'ates, representante da Fazenda Publica.

sota — Peio prazo de oito dias, a partir da data da pu-
‘-teão do accordão acima, o processo respectivo, com o re-
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Aberto inquerito e verificado:
a) que os volumes- inanifeseidos com aquellas

marcas constavam das folhas de deácarga e da escri-
pia de entrada do arraazem;

b) que, pelo manifesto, deviam conter tecidos de
de lã e de algodão, mas continham uma bomba de ferro
movida a vapor e apparelhos telephonicos;

c) que essas mercadorias encontradas eram da
typo e procedencia americanas e não de origem alie-
mã como as que constavam do manifesto;

d) que as marcas estavam rectificadas a pincel
pelo pessoal do armazem;	 I

e) que em um dos volumes faltava uma taboa;
1) que, finalmente, intimados por edital, os do-

nos das caixas referidas, consignadae á ordem, não se
apresentaram para despachal-as. I

Verificadas outras circumstancias que indicavam a re-
sponsabilidade do armazem, na substituição dos volumes e
das mercadorias, conforme o relatorio de fls. 26 e 31, proce-
deu-se á classificação e avaliação das mercadorias que, de
accordo com o manifesto, deveriam conter os volumes —
calculo de fls. 32.

Intimada a Companhia Docas de Srtas, arrendataria
do serviço do Porto, a allegar o que fosse a bem do seu di-
reito, pelo officio de fls. 33, sem contest r as irregularida-
des verificadas nos volumes em causa, dec arou semente não
lhe caber responsabilidade, dada a fiscaliz ção interna e ex-
terna dos armazena da companhia exercida pela Alfandega, na
(erma da legislação vigente.

Por sentença de fls. 35 e fls. 36, o Sr. inspector da Al-
fandega considerou verificada a substituição de volumes e
das mercadorias e condemnou, por isso, a Companhia Docas
de Santos ao pagamento da multa' de 60:598$560, triplo do
valor provavel das mercadorias desencaminhadas, de accordo
com o disposto no art. 491, da Nova Coesolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas da Republica.

Intimada a companhia, dessa decisão proferida em 14 de
novembro de 1916, em 30 do mesmo mez e anuo, requereu
para prestar fiança nos termos do art. 50p da referida Con-
solidação, o que lhe foi deferido e interpoz o recurso de Po-
dias .4 e 49, para o Sr. ministro da Fazenda.

Em 28 de janeiro de 1932, o Sr. ministro despachou o
=urso da seguinte Mine:

"Não tomo conhecimento do repenso por ter sido
interposto para este ministerio quando devia sei-o
para a Delegacia Fiscal em São Paulo. (Officio de fo-
lhas 55).

Estava então em vigor o decreto n. 15.210, de 2,8 de de-
zembro de 1921, que, no seu art. 90, § 41 1, estabelecera esse
regimen.

Mente a interessada da decisão ministerial em 10 Ze
agosto de 1932, a 30 do mesmo inez e anho interpoz para a
Delegacia Fiscal, competente, o recurso de fls. 60 a 74.

O recurso estava perempto, porque havia sido interpos-
to com preterição de instancia, não podendo, portanto, se
tomado em consideração pela Delegacia Fiscal, porque a lei
estabelece que, incorre em perempção, o recurso que tiver
sido interposto com preterição de formalidades legaes.

Ora, si a rcorrente o interpuzera para o Sr. ministro da
Fazenda, suppimindo, assim, uma instan ia, não lhe cabia
interpor recurso, posteriormente, da decis o do Sr. ministro
da Fazenda que, no seu despacho encerrou o feito, sem de-
terminar que fosse a parte interessada intimada para corri-
gir o erro; e, isso porque, a lei não lhe ermittia fazei-o.

A disposição legal, art. 681, da Nov Consolidação das
Leis das Alfandegas, diz, imperativamente:

Em nenhuma instancia se tornará conhecimento
do recurso que for apresentado com preterição de for-

h
malidades dos arlegos antecedentes, imputando-se á
parte a demora que por essa causaouver. 

Ora, a lei mandava interpor o recline para a Delegacia
Piecal, porém, a recorrente entendeu de;supprimir essa in-
etancia e interpol-o, logo para o Sr. ministro da Fazenda.
Logo, houve preterição de formalidade lpgal: — interposi-
ção do recurso supprimindo a instancia intermediaria entre
a Alfandega e o ministerio — a Delegacia Fiscal.

Si o Sr. ministro, não annullou o feito a partir da in-
terposição do recurso, para que a parte cumprisse o que e
lei lhe determinava, encerrou a questão com a perempção,

porque, tanto fazia declarar no seu despacho que, não toma-
va conhecimento do recurso porque devia ter sido interpos-
to para a Delegacia Fiscal, como, delle não tomava conheci-
mento por ter sido interposto com pretição de formalidade
legal.

Submettida a preliminar á deliberação do Conselro, foi
a mesma rejeitada.

Nessa petição não se nega o facto, pela Alfandega veri-
ficado e punido, isto é, que em vez dos volumes manifesta-
dos foram apresentados outros de marcas rectificadas pelo
armazem e contendo mercadorias differentes, de origem tam-
bem diversa; allega-se, apenas, que, ao organizar .as relações
de retardados, a companhia rectificou em tempo, as marcas
e numeras dos volumes por se terem apagado as primitivas,
iguaes (item III); que a responsabilidade não lhe cabe e sim
á Alfandega por ter demorado em submetter a leilão os vo-
lumes retardados (item X); pelo facto de poder propor a pu-
nição ou dispensa dos empregados dos armazena (XXVIII);
por exercer fiscalização externa e interna dos mesmos depo-
sitos (item XXXIV); que, finalmente, a responsabilidade
quando não caiba á Alfandega, caberia pessoalmente ao fiel
do armazem, como si esse deposito fosse do Governo, a quem
a companhia substitue como concessionaria de serviço pu-
blico (item XXXV a XXXVI) .

De accordo com as informações e pareceres da Contado-
ria e considerando improcedentes as allegações da recorren-
te, o Sr. delegado fiscal em São Paulo, pela decisão de fo-
lhas 80 negou provimento ao recurso.

Scientificada, a reclamante em 5 de maio de . 1934, a 24
do Mesmo mez e armo recorreu para este Conselho de Con-
tribuintes.

Foi este ultimo recurso interposto no prazo legal e com
as formalidades regulamentares, inclusive o pagamento da
taxa de que trata o art. 90 do decreto n. 24.763, de 14 de
julba de 1934, por exigencia do relator.

Em suas razões repete a Companhia Docas de Santos
os argumentos principaes já mencionados e constantes do re-
curso á Delegacia Fiscal:

"Que não lhe cabe responsabilidade no facto, por
Per concessionaria ele serviço publico, substituindo o
Estado;

Porque a nomeação dos fieis de armazem é feita
de accordo com o Inspector da Alfandega, e;

Finalmente, que não tem applicação ao caso em
Julgamento o disposto no art. 491, ultima parte da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e sim o
previsto no art. 259, da mesma Consolidação, com a
multa de direitos em dobro do art. 363, si for reco-
nhecida a sua responsabilidade."

Os dispositivos invocados na Nova Consolidação das
Leis das 41fandegas, são os seguintes:

Art. 259, que a recorrente considera applicavel á' hy-
pothese dos autos:

§ 3.° Uma vez verificada, por .occasião do exame
dos volumes (no processo de classificação dos reter-
dados) differença dos signaes caracteristicos, em con-
fronto com os manifestos e conhecimentos, folhas de
descarga ou rol das capatazias, ou ainda 'das merca-
dorias nelles existentes cumpre aos empregados en-
carregados desse serviço communicar ao inspector as
divergencias encontradas, de que se lavrara termo es.
pecial, afim de proceder-se ulteriormente 'contra •quera
de direito for, salvaguardando-se dest'arte, os interes-
ses de terceiros e applicando-se as penalidades esta-
tuidas nos arts. 362 e 363 e mais disposições em vi-
gor.

Os arts. 362 e 383, cogitam da conferencia dos manifes-
tos e responsabilidades dos commandantes dos navios o as
penalidades que estatuem são varias, só podendo ser appli-
cavei ao caso presente a multa de direitos em dobro, do que
trata o art. 363.

O dispositivo com que fundamentou a Alfandega a deci-
são recorrida e que a recorrente allega não ter cabimento, —
art. 491, ultima parte, estabelece:

"Se á vista do manifesto, o conteúdo do volume
fôr de certa qualidade de mercadoria e encerrar obje-
•tos alheios ao comenercio ou de nenhum uso ou valor,

ou residuos e fragmentos inuteis ou de pouca impor-
tancia, a parte será multada no triplo do valor provavel
da mercadoria desencaminhada, que será arbitrado por
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.•
dois conferentes 'da escolha do .‘chefe da .. repartição;
sendo adjudicada a metade dessa multa ao conferente

• que descobrir a fraude."	 •
O art. 259, § . 3•,1raça o.proceiso a seguir quando se ve-

rifique ', na classificação cie volumes retardados, .differença de
marcas e de conteúdo, precesse a que, aliás, obedeceu a Al-
landega no caso presente; quanto á multa cabivel indica as
dos uris .. 362 e 363, de.varias • modalidades, estabelecidas.para
casos outros bem diversos.
• O art.- 491, define Irregularidades differentes das 'cons-
lantes . doste processo e manda applicar.á parte, a 'multa ai-
pecial•do triplo'.do Valor' das • Mercadorias,. porém, nas hypo-
tireSes nade formuladas.	 .	 s"

A multa deste artigo, está Condicionada á substituição das
mercadorias por objectos alheios ao amimarei°, sem nenhum
uso ou valor, ou residuos e fragmentos' inuteis ou de pouca
importancia, quando, no caso em fóco, a: mercadoria foi sub-
stituida por objecto de comercio e de valor. -

•Aapplicaçao... dessa'riénalidade, diz esse artigo de lei, de-
verá ser á parte -, que 'despachar "a mercadoria e não ás com-
panhias quc exploram os serviços ,clô perto.	 . .

, 'V&-se, pois, que o case concreto, .pão se. enquadra nas
•disposições daquelle.art. 491.

A Consblidação nenhuma -penalidade estabelece pira o
caso, quando :Praticado pelas referidas .Companhias ou' pelos
commandantes de navios; manda que, uns e. outros, indemni-
zem.a Faiando, Nacional dos. direitos devidos e-aos donos das
mercadorias extraviadas ou subatituidas; do valor destas:

• tique tudo visto e relatado:-	 • -	 • • •
Considerando que, em processo regular; com obedie.ncla

ás formalidades regulamentares, ficou devidamente provada a
substituição, no armazem n. 7. das Docas de Santos, das mer-
cadorias que deviam. conter as caixas . marca. S.G. • e .nu-

• .•• .

	

.;
.	 ,

• •5	 ,
meros. 1.108-4 e 1.108-A; alli descarregadas no dia 13 de
março de 1914; do vapor- allemão "Bahla";. 	 .•

-Considerando rque taes volumes ,foram .encontrados com
substituição e- falta de taboas, não tendo assim descarregado,
e • torn as marcas rectificadas pelo magem, tão dirimindo a
responsabilidade, da companhia o ter • coneignado essa rectifi-
cação quando fez a cornmunicaCIO dos retardados;

: Considerando ,que • a companhia recorrente, reconheceu a
existencia dos factosirregulares, como deixou claro em suas
razões - á segunda. instancia .e. ao' Conselho, limitando-se a al-
iem que não lhe cabe responsabilidade e sim Alfandega ou
ao fiel, seu prepOsto, bem" como a falta. de . assento legal da
multa imposta;	 .• '•

• Considerando que 'os -seus argumentos de . defesa não en-
contram apoio nem em • face do seu contracto .com*o.Governo,
nem na;lei,:neni.naJurisprudencia dos tribunaes, porquanto:
. a)•••o•art. r, do , decreto-n. I.243(, de 17.de fevereiro de

1893, qu4 . approvowo seu contracto .pqra "exploração dos 'ser-
viços; de Porto de Santos, dispas: •• • 	 I.. •-•	 • :• • •	 •

.	 • "Fica sujeita a todas as-responsabilidades, obriga-
-•ções e • anus' estabelecidos tua leis e regulamentos para

. Cs "arrnaren.S . alfandegadós e entrepostos"; .
- b) yarios• artigos da NovaConsolidação das Leis das Al-

fandegas.e- Mesas de Rendas, como sejam ,os de ns. 184, 185,
22.7 a 246„responsabilizam os arrendatários ou contrastantes
daseev. iços das ..capatazias e administradores de entrepostos e
armazena •alfandegados por todce os •Casos de' extravio, des-
caminho ou damno das mercadorias ouja . guarda . 1101-Ihes -foi
confiada; -bastando' . citar para -maior clareza, o disposto no
art .. 227,.— o administrador de 'entreposto publico responde
pelas • mareadoriai , ,•que . -receber' em' sua:guarda, em 'numero,
quantidade, peso, Medida e qualidade . . n pele. conteúdo dos ,võ-
lumes que forentencontrados'com•indicios de abertura ou ar-
rombamento;- . ••• •	 "..•• •	 •	 . •	 •	 •

c) já o Supremo,Tribunal'redaraI' iam. 'reconhecido a
responsabilidade . 'da Companhia"du. .Pfntjde Rio de Janeiro —
de. 'situação perfeitamente id.entica .4. • da recorrente com a Fa-
zenda Nacional. 'em caso "semelhante; Conforme se vé do ao-
cordão'	 2.945, •de 17 de rióVernbro de "1920, publicado no
Diario Officia n. 115, de 17 de maio . de	 .
•. • anaiderandO que, o • factOy de'Ciercer a" Alfandega fisca-

lização sobre a recorrida,"não .dp(ide desobrigar da guarda fiel
das mercadorias que lhe são , confiadas até o seu desembaraço
regular nem -da -responsabilidade decorrente do não imple-
mento dessa sua -obrigação principal; .	 • .	 -

• Considerando . .qiie, a . fronde verificada e provada nestes
autos está' previeta.no 'art. 259,- da Nova Cansolidação,
que determina o -processo para a sua apuração, .mas não se.	 .• .	 ,	 ,	 .

1".'\

refere a multas que não podem ter applieação ao caso e cogita
da salvaguarda dos interesses de terceiros;

Considerando que esses terceiros interessados, quando
chamados por edital da Alfandega, nã,o compareceram a des-
pachar suas mercadorias consignadas á ordem — nem reque-
rer o que fosse a bem de MIS direitos;

Considerando que, a Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas de Rendas da Re,pupblica; no capitulo IV, não esta-
belecendo multa para o caso concreto, não Ode a autoridade
administrativa por analogia ou paridade, applicar-lhe penali-
dade comminada na lei, para infracções e fraudes outras;

Accordam os membros do Conselho Superior da Tarifa,
por maioria de votos, em tomar conhecimento do recurso
para condemnar a Companhia Docas de Santos aos direitos
devidos á Fazenda Nacional, pela mercadoria extraviada, bem
corno a indemnização do seu valor aos respectivos donos ou
consignatarios.

Conselho Superior da Tarifa, 10 de outubro de 1935. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Branco Nunes, relator designado. — Vencido,. () senhor
Misael Penna, com a seguinte declaração de voto:

"Vencido no julgamento do presente recurso.
Corno relator, negara-lhe provimento, pelas razões que,

em seguida, resumo:
I -- Ficou verificada plenamente, em processo regular, a

substituição das mercadorias (tecidos) que deviam conter as
caixas de marca S. G. — A. E. P., na. 1.108-7 e 1.108-2,
descarregadas para 'o armazem n.; 7, das Docas do Porto de
Santos em 13 de março de 1914, do vapor allemão "Sabia",
acorehcida essa irreglaridade de outras, como sejam a recti-
ficação das marcas, feita pelo armazem á revelia da Alfandega
e a tentativa de descaminho de outras mercadorias incluidas
nos volumes no legar das manifestadas.

II — Indicada a companhia recorrente como principal
responsava' da fraude, ella reconheceu o facto delictuoso, es-
forçando-se apenas, nos recursos kr. instanccia e a este con-
selho, por lançar sobre a repartição aduaneira essa responsa-
bilidade, com argumentos ineptos, iLaos como: o ter a Alfan-
dega demorado o processo de classificação dos retardados; o
exercer ,fiscalização interna e externa sobre os armazena; o -
poder proPór á companhia a applicação de penalidades sobre
os fieis; seus prepostos. Esses argumentos — é evidente —
não podem exonerar a recorrente do cumprimento do seu de-
ver. primordial, qual é o de zelar fielmente pelas mercadorias
que lhe são confiadas, até o momento de seus desembaraço
regular.

III -- O provavel °implica na fraude — o importador --
não foi descoberto, apezar das diligencias da Alfandega, oc-
culto como estava pela"consignaçãO "á ordem" das mercado-
rias. Essa circumstancia, entretanto, não pôde invalidar o
procedimento fiscal contra a companhia.

IV — Assim, comprovada a perfeitamente a fraude, in-
dicado o seu principal responsa.Vel, cabia applicar-lhe a res-

naectiva sancção penal, sendo ineoncebivel que os regulamen-
tos fiscaes permittissem a imptinidade de tamanha irregula-
ridade — das mais graves que t pcissam praticar depositados
de bens de terceiros, sujeitos, adernais, a direitos da Fazenda
Nacional.

V -- Fel-o a Alfandega recorrida, applicando á especie
o disposto na ultima parte do art. , 491, da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas' de Rendas, nos seguintes
termos:

"Si á vista do manifesto, o conteúdo do volume fôr
de certa qualidade de mercadoria e encerrar objectos
alheios ao commercio ou de nenhum uso ou valor, ou
rasiduos e fragmentos inuteis, ou de pouca importancia,
a. parte será multada no triplo cio- valor provavel da

• Mercadoria desencaminhada, que será arbitrado por
dois conferentes, da escolha do chefe da repartição.

VI — Esse dispositivo, no meu pensar, se ajusta á hy-
pothese dos autos.
• O facto de, em vez de "objectos alheios ao commercio ou
do nenhum uso ou valor" serem verificados nas caixas, em
logar • des tecidos desencaminhados,i urna bomba a vapor e ap-
parelhos telephonic' os, não pôde derimir nem mesmo attenuar
a responsabilidade do autor, ou dos autores da fraude e antes
a avoluma, porque, com tal substituição, houve evidentemente
tentativa de descaminho de outras mercadorias tambem en-
tregues lá guarda da recorrente.

A oircumstancia de referir-se o dispositivo citado ao res-
ponsaval com a denominação de "a parte" não indica obriga-
teria e exclusivamente o importador, mas logicamente o au-
tor da fraude.

)
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.VII — E tanto reconheceu a recorrente qUe o acto deli-
Mios° que lhe foi imputado não poderia ficar impune pelo
airnples pagamento dos direitos devidos á Frenda, 'que no

recursodo seu cunso propõe que se enquadre hypothese no
art. 259, da citada Consolidação, applicando-r-lhe a multa
de direitos em dobro, de que trata o art. 363.

• VIII — Não se trata, portanto, de um casa banal de ex-
travio, dos previstos no art. 246, da Consoli ação, mas de
fraude de muito maior , vulto e importancia, que carece de
repressão, como aliás reconhece a propria °o panhia recor-
rente, pleiteando, como pleiteou, a imposição d muita de di-
reitos dobrados, para fugir a outra penalidade nais pesada e,
no meu pensar, cabivel e justa.

Recorri desta dama° na fórma da lei. João Domin-
gues, representante da Fazenda Publica". 	 -1

Nota Pelo prazo de oito dias, a partir cia data da pu-
blicação do accordão Acima, o processo respectivo, com o re-
curso do representante da Fazenda Publica, 1 permanecerá
nesta secretaria, para a vista que, pelo § 1°, qo art. 24, do
Regimento Interno,,é facultada aos interessados — Leonardo
Guimarães, secretaiio.

accoaaXe N. 1.367
Recurso ri. 1.4o — Classificação de merc doria — Re-

correntes, Mil Nadr & Comp. — Recorrida, Alfandega do
Rio de Janeiro.

OS fios Oarra de seda com mescla 4e lã são con-•
aderados beirdespachados no art. 570, c rn. a tara .de

'seis N'ader & Gip. despacharam pela nota n. 85.439,
de 1933, quatro cai com fio de barra de seda da taxa de
1$600 o kilo. Clasifi ão esta que foi impugnada para fio de
lã com mescla de se

Não concordandsi edirarn que fosse ouvida a Commissão
de Tarifa.

. Sendo consultadol Laboratorio este disse tratar-se de fio
de barra de seda adbial com mescla de lã.

Commissão accordo com este laudo classificou
a mercadoria como figa lã com mescla de seda da taxa do
18500 o kilo.

Tendo pago a diffeiça recorreram Azib Nadar & Comp.
ao Conselho de Contri 4.1t.es allegando em seu favor o laudo
dó Laboratorio Nacionsie Analyses. Este recurso foi inter..
pristo em 8 de janeiro ileas, da decisão de 12 de dezembro
de 1933, da Commissão Tarifa, tendo tido sciencia a parte
em 17 de játteiro de A.

Como não consta chrocesso a nota de differença e ha-
vendo duvida quanto á 4 da sciencia por ter sido o recurso
Interposto antes da scien official foi feita diligenca no sen-
tdo de ser junto ao proas a respectiva noa pela qual veriri-
ca-se que o recurso foi i posto dentro do praz.

Isto -posto .
Considerando que o 1?m questão de accord com o Iam.

do do' Laboratorio, é um de borra de seda a tificial com
mescla de lã;

Considerando que mek que fosse considerado fio de lã
com mescla de seda, sandeu titulo superior a 90, sua taxa-
ção "seria de $700:

Accordans os membra9 Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de vot os, , dar provimento ao l recurso.

COnselho Superior de ira. 7 de' outubro de 1935. —
Antonio Eduardo de LenhoWitto, Pres idente. Francisco
Casar Brandão Cavalcanti, ror.

Fui presente. -- João Wingues, represent nte da Fa-
zenda Publica.

ACCOWN. 1,368

Recurso n. 1.472 — Chicação de mercad ria Re-
correntes, Bellingrodt & Con_ Recorrida, A fandega do
Rio de Janeiro.

A mistt&a constitt de silicato de aluminio-
kaolint e silicato de pred minando o
silieato de aluminio, ctioa_se no arti. 642, classe
XX, da tanfa de 1900, ccterros não „loa ificadas em
bruto, ou preparadas, Pagamento de d reitos "ad-
valorem", 15 %

Bellingrodt & Comp., 11"\s05 regularne tares, para
este Coneelho, recorrem do actqnspectoria d Alfandega
desta Capital, que, baseada na ões das Co missões de
Tarifa e de Arbitras, mandou icar no art. 643, classe
XX, da tarifa de 1900, como qu\er outros mi eraes não
classsificados, para pagamento di

mercadoria que haviam suisnettido a despacho pela nota de
importação n. 61.335, de 26 de novembro de 1932, corno barro
em bruto de qualquer quandade, .rlo art. 019, inesma classo
tari faria, e taxa de $010 por kilo.

O laudo de exame do Laboratorio Nacional de Analyses,
declara que, a analyse, demonstrou ser a amostra da merca-
doria, de urna substancia mineral, coustituida por silicato de
aluminio-kaolin e silicato de maguesio-talco, predominando ,o
primeiro.

Trata-se, portanto, de uma mistura de silicatos, com pre7
dominancia do de aluminio-kaolirn ou terra de porcellana,
classificado no art. 642, — terras; sendo que, o silicato
magnesio ou talco em bruto, está classificado no 641.

Ora, tratando-se de mistura de substancias mineraes em
que predomina a especie terra, mais consentauea é a sua clas-
sificação no art. 642, , corno terra não especificada, em bruto
ou preparada, ad-valorem 15 %, unia vez que não se trata de
um mineral não classificado e não especificado, porém, de
uma terra classificada, que, misturada em maior porção com
outra, não soffre modificação chirnica: que ,passou a consti-
tuir uma preparação em determinados proporções, que não
poderá ser empregada como kaalim. e nem como talco.

Isto posto, e,	 •
Considerando que, predominando no producto subnietti-

do a despacho, o Kaolim, mas devido a Mistura com outra
substancia mineral — o talco —, não poderá mais, ser con-
sideradokKaolim e sim uma terra não especificada;

Considerando que,-para o producto em questão ser elas--.
sificadó como mineral não especificado, do árt. 643, necessa-
rio era, que, a mistura daquelles 'dons mineraes . os transfor-
masse em um outro, quando tal não se verifica; mas

Considerando que; em recurso anterior este Conselho re-
solveu classificar o.producto- em questão, no art .643, como
quaesquer outros mineraes não classificados, sujeitos a direi-
tos ad-valorem 15 %:

Accordain 'os meinbros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, em negar provimento ao recurso, para
manter a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, 5 de outubro de 1935.
Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — F. Cas-
tello Branco, relator.

Vencidos os Srs. Brandão Cavalcanti e Junqueira Bo.
telho.

Fui presente. — João, Domingues, representante da Fa-
zenda Publica. ,	.

Ausente o Sr. Ernani Coelho Duarte.
ACCORDÃO N. 1.369•

Recurso n. 1.477 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Companhia S.K.F. do Brasil — Recorrida, Altair-
dega do Rio de Janeiro.

"Rheostatos importadas conjuncted ou separada.-
Mente- dos motores,- são partes • ompletamentares • de
toras, 'MO partes complementares de motores- dynamos
motores dynamos.electricos, sujeitos aos mesmos direi-
tos destes, no art. 1.008, da tarifa aduaneira de 1900".

A Companhia' S.K. F. do Brasil, nos termos regulamen-
tares, recorre para este Conselho, do acto da Inspectoria da •
Alfandega desta Capital que, homologando o parecer da maio-
ria da sua Commissão 'de . Tarifa, mandou classificar' no ar-
tigo 875, da tarifa . de 1900, como apparelhos physicos não
classificados, para pagamento de direitos dad-valorem . 15%; os'
treze rheostatos que acompanharam as treze machinas motri-
zes que submettera a despacho pela nota de importação nu.:
mero 08.825, de 16 de fevereiro . de '1934, como partes .Com-
plementares das referidaã machinás, embora não estivassem •
a &las ligados.

Trata-Se da - motores e respectivos rheostatos, importados
em conjuncto, porém, -desligados uns dos outros.

1$600 o kilo.

tos ad-valor m 15 %, a

,
Os rheostatos, em determinada época, foram classificados •

como apparelhos phgsicos não classificados, viessem ou não
ligados aos motores passando, depois, á classificação de uten- .
sujos para machinas, ?lho classificados, quando delias estivess
sem separados, e, quando a alias ligados, como peça compies
mentar do proprio motor, sujeitos aos mesmos direitos destes, '
como machina motriz.

Actualmente, em recursos resolvidos pelo Sr. Ministro da,
Fazenda, foram considerados, ligados ou não aos motores, .
como peças complementares , destes, para pagamento de direis
tos como mach.inas motrizes; e, neste sentido já se encontra .
organizada a nova tarifa aduaneira, mandada. executar pelo
decreto n. 24.342, de 5 de junho de 1934, em cujo art. 1.841,

'combinado com a nota 324„ultima parte, encontram-se essas •
peças classificadas.
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Não resta duvida que, os rheostatos são complementos dos
motores, e, só tem funcção se a elles forem ligados; isolada-
mente não funccionam, como, tambem, os motores sem os
rheostatos, não funccionam com regularidade, porque, estes,
tornam constantes a intensidade das correntes electricas, fa-
zendo variar as resistencias que as correntes atravessam, re-
gulando consequentemente, o trabalho daquelles.

Isto posto, e;
Considerando que, em julgados anteriores já Piram os

rheostatos considerados partes complementares -dos motores,
para pagamento dos mesmos direitos destes:

Accordam os membros do Conselhe Superior de Tarifa, por
unanimidade de votos em dar provimento ao recurso, para
mandar classificar os rheostatos, como partes complementa-
res de motores dynamos-electricos, sujeitos aos mesmos di-
reitos destes.

Conselho Superior de Tarifa, 5 de dezembro de 1935. —
Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Francisco
Castelo Branco Nunes, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante . da Fa-
zenda Publica.

Ausente, o Sr. Ernani Coelho Duarte.

Acama° N. 1.370

Recurso n. 1.535 — Restituição de direitos — Recorreu-
te, Frigorifico Wilson do Brasil — 'Recorrida, Alfandega de
Santos.

O Conselho não toma conhecimento de recurso
perempto

A Frigorifica Wilson do Brasil recebeu de Nova York
peio vapor "Southern Cross", em abril -de 1933, dezesete cy-
/indros contendo ammonea, o peso dos cylindros 1803 kiloe
a para os mesmos pretendeu isenção de direitos por terem
sido re-exportados 'vasios e terem eido devidamente identi-
ficados e marcados.

Juntou ao respectivo processo de despacho os documen-
tos de exportação e certificados de descarga visados com a
chancelbe do consul brasileiro em Nova Yorle.

A Alfandega embora, reconhecendo a Mercadoria bem
identificada e mareada, indeferiu o requerimento dos Frigori-
ficas Walson do Brasil para pagar direitos sob protesto, afilrz
de apresentar o certificado de descarga visado pelo proprio
consul e corri sua firma reconhecida.

Desta decisão não consta no processo sciencia do Frigo-
rifico Wilson, entretanto em 25 de abril de 1935 retirou a
mercadoria, pagando os direitos integram conforme o despa-
cho do inspector, e em 29 de junho de 1933, pediu ao inspe-
ctor da Alfandega de Saelos os documentos annexos á peti-
ção, para que pudesse reconhecer a firma do consul brasileiro
em Nova York e em 24 de agosto le.1933 apresentou os do-
cumentos com a firma reconhecida.

Tendo o inspector deferido o requerimento em que o Fri-
gorifico Wilson pedia juntada dos documentos com as fir-
mas reconhecidas, em 10 de outubro de 1933 pediu restitui-
ção dos direitos pagos pelos 17 cylindros.

Apesar do parecer favoravel da 2' secção em 13 de de-
zembro de 1933 o Sr. inspector indeferiu o pedido sob o fun-
damento de que a mercadoria entra na massa do consumo
pois que fizera seu pagamento sob protesto.

Este pedido de reconsideração foi indeferido pelo inspe-
ctor sob o fundamento de perenipeão, pois que a 2' decisão
do inspector é de 20 de abril de 1933 e constando a sciencia.
de 29 de junho ie 1933 até 12 de janeiro de 1934, estava pe-
rempto o direito de recurso. Esta decisão é de 4 do junho
de 1934. A sciencia da mesma é de 11 de junho de 1934, em
2 de julho de 1934 recorre o Frigorifico Wilson ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo quando deveria
tel-o feito ao Conselho Superior de Tarifa o que só o fez
em 22 de setembro de 1934, depois de intimado pelo inspe-
ctor da Alfandega, e scientes em 13 de setembro de 1934.

Isto posto:
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa

por unanimidade de votos, em não tornar conhecimento do
recurso por consideral-o perernpto.

Conselho Superior de Tarifa, em 7 de outubro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Cezar Brandão Catxdcanti, relator. — Fui presente.'
João Domingues, representante da Fazenda Publica.

ACCORDÃO /4. 1.371	 e
1Recurso n. 1.537 — Restituição de direitos — Recorren-

te, Companhia Johin Jurgens —,Recorrida, Alfandega de San-
tos.

•	 /ecurso interposto depois de esgotado o prazá le-
gal, não se toma cOnhecimento, por peremplo.

A Companhia John Jurgens recorre para este Conselho
do acto do inspector da Alfandega de Santos, que, por despe..
cho de 3 de agosto do armo passado, lhe negou a restituição
de direitos, que segundo affirme, lhe era devida, em virtude
da circular ri. 84, de 10 de julhá de 1934 .

Os direitos cuja restituição fora pedida, haviam sido pa-
gos pela nota de importação n, 15.793, de 11 de junho da-
quelle anno.

Do despacho do inspector, negando a restituição em foco,
teve l a recorrente sciencia, no dia 1é de agosto daquelle anuo,
ás fls. 6 verso.

No dia 5 de setembro seguinte, com essa mesma data, dell
entrada ha repartição o recur o tia reclamante, ou seja no
ultiroo dia do prazo legal, porém endere do ao delegado -fis-
cal em São Paulo.

No dia seguinte, o inspector despe ou. mandando que
fess ;eenvidada a parte interessada pari fazer o seu recurso
a este Conselho e não áquella DelegaciaFisca/. Deste despa-
cho {foi a interessada intimada; conforr o sciente de fls. 9
versp, no dia 14 do mesmo me.

No dia 24 ainda desse enez, de sqembro, a interesshda
interpoz mecurso de fls. 14, 1 que nep mesmo dia 24 deu
entrada no protocollo geral da, reparto com o numero de
ordem 35.262.

Ora, o recurso seria para este C
rifa, e nunca para Delegacia Fiscal,
subsistir, para interromper o prazo
sição para este Conselho, porque, é
todO acto que caracteriza vicio de
tecer absolutamente, por irrito, e nul

I e) decreto n. 24.036, de 26 de m.
perativamente, no seu art. ,158, em rmos c/aros e preciso,
que: I

. , Resolvido o processo em frieira instancia, a parte
interessada terá o prazo de see dias, contados da sci-
encia da decisão, ou sessenta sua publicação no jor-
nal oficial, para interpor ou recurso, sob pena de

Evidente é que, este d
incorrer em perempiçsãpoo's

n 	 I.oesitó a.clinitte a contagem do
drazo, da data em que teve sciench parte interessada no fel-
to da decisão resolutiva da qUest' Pará interpor o seu ree
curso, e, caso não o faça dentror Pr azo, diz imperativa-
mente a lei — incorrerá esse 

&rabei:0i
 Perempção

p e— ir m is tetmi radMittir a dilação do prazo nelle
ieque esse prazo seja contado de antimação que não a da

adecisão resoiutiva do feito, ou 	 publicação no jornal of-d
ficia l . Onde a lei mão faz exceeicl a ninguem é dado fazei-as

Os termos deste texto lega
irava a respeito do assumpto
inConteste se tornará, si se o
mesmo decreto:

cernentes ao Ministeri
instrucções, circulares

sido expressamente r
collidam com as suas

Continuam em vig

clsições

a Fazenda, que não tiverem
uaesquer outros actos, con-

dos por ste decreto ou ndo

leis, decretos, regulamentos

em contrario.
1 Ora, o art. 203 combi com o 205, daquelle decreto,

revoga expressamente, todicl
-

ualquer lei, decreto, circular,
etc., etc., etc., que collidip o txto imperativo do seu ar
tigo 158.

aAllegará o interessad
e

circular n. 5, de 18 de ja-
neiro de 1932, lhe garant reito de interpor o recurso para
a autoridade competente tro ;do prazo nella estabelecido,
accessorio do estipulado 

e, i.,
dpois de scientificado do' erro,

ou engano' que houverrelefeirgiduae criergcuulaara, ain
	terposição de recursos	

b:naesolutamente, não póde ti drodan
 mas, 

ada
ereto n. 24.036, de 1934, art. 158,ord inaelos a determinados actos,

perigue estabelece
dentro de prazos fataibogaçã.o de prazo ligada a actos de,	 um
que nenhuma lei cogiteplicita ou implicitamente, e, á von-
tede dos interessados, ,uanto, ! para a obtendo dessa libe-
ralidade extra-legal, á que no ultimo dia do prazo esti
pulado na lei, dém e

-. , na repartição, ela sua petição de
r curso endereçado' ridade : incompetente para dello 'toe

ie
1

elho Superior de Ta-o podendo, portanto,
al para sua interpo-

ncipio de direito que,
gem, não -pode prova-

o de 1934, declara, im-

preciso, incisivo, insophis-
mais chl.ro, mais preciso e
mar com o do art. 203, do

e Q deste com o do 205:
Revogam-se as disposi
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mar conhecimento. O. prazos ficariam, aasim, prorogados á
vontade dos recorrentes, pois, os quinze dias correrão do se-
Suinki ao da intimação; sem levar-se em conta os que decor-
reram entre o despacho da autoridade e aquelle sciente. Na
melhor das hypotheses, o prazo legal poderá ser dilatado até
85 dias.

• Qual a lei que permittiu essa liberalidade?
•Qaul a lei que manda que o prazo não seja contado da data

da intimação da decisão resolutzva do feito, mas de qualquer
outra decisão ou despacho interloputorio, proferido incidente-
mente no processo?

• Nenhum existem sim, leis e actos administrativos decla-
rando o contrario, isto é, que nenhum acto jou mesmo decisão,
anclusive as de reconsideração, proferido lincidentemente no
processo, interrompe aquelle prazo que é fatal. E isto está no
texto do art. 158, referido embora implicitamente.
emento hdmitlh ihag a,oue çãonad dH 'etaoi etaoin etaoin

O despacho da Inspectoria da Alfandega de Santos, man-
dando convidar a parte para endereçar o seu recurso a este
Concelho o não á Delegacia Fiscal, naquelle estado, foi profe-
rido quando o prazo de 20 dias para interposição desse reme-
dio legal. da decisão resolutiva do feito, para este tonselho, já
estava perempto.

Além do prazo de 20 dias, teve a parte mais 19, um d vez
que, entre o despacho do inspector, intimação e interposição
do novo recurso, no dia 24 que se seguiu, decorreram aquelles
19 dias. •

O acto da Inspectoria da Alfandega de Santos, praticado
contra o que está eatsbelecido naquelle texto legal, não créa
direito para a parte interessada, porque, está, não póde des-
conhecer as leis do paiz e nem tambem é ¡obrigada a xecutar
aquillo que a lei não lhe garante ,não lhe permitte fazer.

A perempção em taes circumstancias, já foi resolvida, por
unanimidade deste Conselho, nos accordãos ns• 138, de 8 de
novembro de.1934, no recurso 191, de Souza Campos; 842, de
julho do corrente anno, no recurso n. 9721 da Companhia Te-.
lephonica Brasileira; e 877, de 8 de agosto, tambem do cor-
rente armo, no recurso n.1.132, das Industrias Reunidas, F.
Matarazzo, entretanto, convem consignar que ultimamente em
um julgado, este* Conselho, contra o meu voto, retornou á antiga
doutrina por elle proprio, e, em votação unanime, considerada
erronea, rectificada por aquelles outros. 	 .

Isto posto, e;
Considerando que, quando interposto ,para este Conselho,

o recurso já estava perempto, porquanto e lei reguladora do
assumpto estabelece o prazo fatal de 20 dias contados de sol-
ente do despacho ou da decisão proferida, , sem estabelecer ex-
cepções para a suspensão ou interrupção desse prazo;

Considerando que, a circular n. 5, de 18 de janeiro de
1932, collidindo e contrariando, como de lacto collide e con-
traria o texto do art. 158, do decreto n. 24.036, do anno pas-
sado, foi, expressamente, revogada a doutrina nella estabele-
cida, pelo art. 203, combinado com o 205, daquelle mesmo de-
creto;

Considerando ainda, que, as circularesmnéros actos admi-
nistrativos, não tèm força de lei para que 'possa alteral-a, am-
plial-a eu revogal-a;.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifas,
por maiciria de votos, em tomar conhecimento do recurso, visto
o mesmo estar perempto.

•
AaáSarao rt: '1.372

Recurso n. L620: Restituição de direitos — Recorren-
tes, N. Pizarro & Comp.; recorrida, a Alfandega de Santos.

Do recurso perempto o Conselho não toma (sonhe-

N. Pizarro & Comp. despacharam, pela nota 61.159, tres
caixas com dois fornos, da taxa 5% "ad-valorem" no artigo
1.009.
• Foram pelo conferente verificados dois fornos grandes e
objectes physicos hão 'classificados do art. 875.

Multados e soientificados em 22 de novembro de 1933,
em 24 do mesmo mez pediram ao inspector reconsideração,
que lhes foi denegada em 29 desse mesmo mez.

-S6mente ,em 26 de dezembro de 1933 pediram para re-

ao Conselho Superior da Tarifa.
colher a differença sem multa e na merla data recorreram

Considerando que o prazo para recurso das decisões da
instancia é de 24) dias, que a parte d9W31 ~Ur &ai" asw-,

co antes de apresentar o seu recurso, preenchidas as foitna.-
• lidadee exigidas:
• Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de 'votos, em não tomar conhecimento de
recurso, por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, 7 de novembro de 1935.
Antonio Eduardo de Lennhoff-Britto, presidente. — Bran,ddo
Cavalcanti, relator.	 Fui presente, hão Domingv,es, • repre-
sentante da Fazenda Publica.

scoóstnÁo N. 1.373
Recurso n. 1.622: Classificação de mercadoria — Re-

corrente, Iy.pistrias Reunidas F. Matarazzo; "recorrida, a Al-
fandega	 autos.

O conjuncto de maohinas operatrizes conjugadas
a motrizes, com urna sé finalidade, desde que se inte-
grem para a execução do trabalho a que se destinam
e só o possam executar, tomadas em conjuncto de .co-
operação, pagam direitos no art. 1.009, classe XXXIV,
da tarif adauaneira de 1900, como machinas operatri-
zes, com a taxa correspondente ao peso do conjuncto,
observada a disposição da nota-relativa a esse artigo
tarifario.

Industrias Reunidas F. Matarazzo recorre para este Con-
selho, nos termos regulamentares, do acto da Inspectoria da
Alfandega de Santos que, de accordo com o parecer da sua
Commissão de Tarifa, mandou clasisficar o conjuncto de ma-
chinas e apparelhos, formando uma lavanderia de tecidos
sés a sua fabricação, que submettera a despacho pela nota
de importação n. 70.085, de 11 de dezembro de 1933, com
a classificação de machina operatriz e seus pertences, pesan-
do até 10.000., da taxa de $080 por kilogrammo, do artigo
1.009, classe XXXIV, da tarifa de 1900, dosmembradamente,
como machinas crperatrizes, maohinas motrizes, apparelhos de
transmissão e (abjectos physicos não classificados, da mesma
tarifa.

O teehnico designado para examinar a machinaria e cer-
tificar, de accordo com a lei, no laudo de fls. 14, depois de
descrever os mavhinismos, isolados, com as suas respectivas
peças integrantes, termina declarando tratar-se de uma ins-
tallação adequada textil necessaria á lavagem e clarifica-
ção dos tecidos.

O funccionario conferente da mercadoria consultou um
outro engenheiro sobre os machinismos e este, respondendo
á consulta, declara (fls. 17 e 18) que se trata:'

a) de uma machina para barnqueamento por meio de
chloro;	 ,••

b) de uma maehina composta de 12 tanques para lavar
-e ensaboar a quente e a frio;

o) de dois motores para accionamento das duas machi.
nas acima;

d) de apparelhos de transmissão de movimento, exterio.,
res ás machinas;

e) de apparelhos de protecção e acionamento dos meterei
oil-circuit break, trabalhando as duas machinas. independen.
temente, embora em serie ou seja em seguimento uma á ou.
tra.

E termina, declarando que as machinas.operatrizes. em.
hora trabalhando em serie são me/binas distinotas para pa.
semento dos direitos, desde que trabalhem' isolada, cometam.
bem os motores, os apparelhas de transmissão. Em 1.044.
aos apparelhos de protecção aos motores oil-circuit-breakee,
diz que, embora necessarios ao funccionamento destas moto.
res, são tarifariamente separados.

A Commissão de Tarifa, tendo em vista as affirmatival
deste engenheiro, voltou o processo ao eertificante de fls.-14,
que demonstrou, theorica e praticamente nom' a planta dot
machinismos, de fls. 16 que não ha solução de continuidadt,
entre o trabalho das machinas de lavagem e de clarificacãe
do tecido pela agua chlorada, a operação começa nas.machi.
nas de lavagem e termina nas dotadas de bobinas aquecidai,

vapor, para o respectivo seccamento. Pela explicação de
fls. 20 e 21, do engenheiro que passara o certificado techni.
co, conclue-se cue, cada maohina tem uma finalidade, uma
ensaboa, outra lava, outra ohlora, outra procede a lavagem
da solução oh/orada e outra, a terminal secca o tecido lava.
do e clarificado, sem solução de continuidade; passando o te-
cido de umas para outras, automaticamente, até chegai á de
bobinas anuecidas para secoal-o.

Depois de haver enumerado os orgãos.constitutivos e ter
definido a funcçáo de cada um delles, termina o engenheiro
certificante, a sua minuciosa e detalhada exposição, affirman-
do que todos eles formam uma só ~chim operatrix. 	 '

Conselho Superior de Tarifas, em 4 de novembro de 1935.
— Vencidos o Sr. Ernani Coelho Duarte:— Antonio Eduardo
de T,enn.hoff-Britto, presidente.— F. Castelo Branco, relator.

Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda
Publica.

cimento.
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Isto posto, e:
Considerando que, tratando-se de um conjuncto de ma-

ehinas-operatrizes e motrizes, trabalhando em cooperação,
para uma uniu finalidade — lavagem e clarificação de te-
cidos;

Considerando que, constituindo o conjuncto daquelles or-
gãos uma só macbina operatriz e de tal forma dependentes
uns dos outros que não é possivel considerar-se o trabalho
ou funcção de cada um delas, isoladamente;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, em dar provimento ao recurso, visto
ter sido bem classificada a mercadoria, pela recorrente.

Conselho Superior de Tarifa, ein 14 de novembro de
1935. — Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presidente. —
F. Castello Branco, relator.

Vencidos os Srs. presidente e Misael Penne com a se-
guinte justificação:

A base para determinação da taxa das machinas 4 o seu
peso por unidade, taxa que é mais reduzida, conforme maior
peso tiverem as machinas. Contrario á lettra da Tarifa, e,
pois, aos interesses fiscaes, é juntarem-se varias machinas,
por se interdependerem, para a imposição do tributo devido,
mesmo em se tratando de unidades da mesma especie, quanto
mais sendo umas operatrizes e outras motrizes. Mantemos,
por isso, a decisão recorrida, menos relativamente aos appa-
relhos complementares dos motores, que, por taes condições,
estão sujeitos a direitos conjunctamente com esses.

Recorri desta decisão na forma da lei. — João Domin-
gues, representante da Fazenda Publica.

Ausente: Junqueira Botelho.	 •
Nota: Pelo prazo de oito dias a partir da data da publi-

cação do acoordão acima, o processo respectivo, com o re-
curso do representante da Fazenda Publica, permanecerá nes-
ta Secretaria, para a vista que, pelo parag-rapho 1° do artigo
24 do Regimento Interno, „é facultada aos interessados.

Secretario, Leonardo Guimarães.

. ICCORDÃO N. 1.374

ACOIMO v. 1.835 — Classificação de mercadoria — Re-
,

corrente, Moinho Santa Clara; recorrida, Alfandega de Baú-
tos.

DS recurso perempto o Consellio Mo toma confie-.
cimento.

Pela nota 66.461, de 1933, recorre Moinho Santa Clara
ao Conselho Superior de Tarifa do acto do inspector da Al-
fandega de Santos, que de accordo com decisão da maioria
da Comrnissão de Tarifa mandou cobrar os direitos de 7.821
saccos cuja marcação não foi considerada indelevel.

Preliminarmente.
Scientificada da decisão em 5 de dezembro de 1933, só

em 3 de janeiro de 1934 recorreu Moinho Santa Clara a este
Conselho.

Isto posto::
Considerando que, O prazo para recurso 6 de 20 dias

e que o mesmo foi interposto no 290 dia;
Acordaria os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, 7 de novembró de 1935. --
Antonio Eduardo do Lenhoff-Britto, presidente. — Brandão
Cavalcanti, relator.,

Fui presente. — João Rodrigues, representante da Fa-
zenda publica.,

"acoortnXo N. 1.375

Recurso n. 1.648 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, The Caloria Co.; recorrida, Alfandega de Santos.

De recurso apresentado após decorrido o prazo
legal não se toma conhecimento.

The Caloria Co. despachou pela nota 24.932, de 1932, da
Alfandega de Santos, 1.009.100 kilogrammos de oleo para
combustão interna de motores da taxa $003.

Pela Alfandega foi o mesmo considerado como para fa-
bricação de gaz Pintsch, da tara $010.

Preliminarmente.
Tendo adenta da decisão da Cor:emissão de Tarifa, em

13 de agosto de 1932, só em 6 de setembro de 1952, The Ca-
loria apresentou o 'recurso r_eferidoi

Isto posto:
Considerando que, o prazo para ;recurso é de 20 dias;
Que e mesmo s6 foi apresentado decorridos 24 dias;
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
por perempto.	 .

Conselho Superior de Tarifa, 7 de novembro de 1935. —
Antonio Eduardo de Lenhoff-Britto,1 presidente. — Brandão
Cavalconti,

Fui presente. — João Rodrigues, representante da Fa-
zenda publica.

ACCORDÁO N. 1.76
Recurso n. 1.660 — Classificação:, de mercadoria — Re-

corrente, Alantic Refining Co.; recorrida, Alfandega do Rio -•
Grande.

Os oleos Diesel 1.450 são classificados como para
fabricação de gaz Pintsch, taxa $010, por decisco do
então chefe do Governo Proviiorio.•

Atlant lie Refining Co despachou 'pela nota 0013, de 1934,
da Alfandega do Rio Grande, 2.000 caixas de oleo 1.450,
como para fabricação de gaz Pintsch, .taxa $010.

Discordando desta classificação, 'junta documentos pro-
vando que o oleo 1.450 não é senão um Diesel Oil, sendo
sua appliceção exclusiva em motoreS de combustão interna,
typo Diesel e semelhantes.

Sendo denegada sua preterição recorre dentro do prazo
ao Conselho de Contribuintes.

Isto pósto:
Considerando que, a classificação do oleo 1.450, como

°leo para fabricação de gaz Pintsch , decorre da decisão do
Chefe do Governo Provisorio; que Oeste sentido já te mse
pronunciado este Conselho, em innumeros accordãos;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 7 de novembro de 1935. —
Antonio Eduardo de Lenhoff-Britto, presidente. — Brandão
Cavalcanti,,relator.	 •

Fui p resente. — João Rodrigues, representante da Fa-
zenda publica.

ACOoRDÃo N. 1.377
Recurso n. 1.672 — Classificação de mercadoria -- Re-

corrente, Industrias Botões Aliberti Ltda.; recorrida, Alfan-
dega de Santos.

Pedra pomes ou Odre em pó, classifica-se no ar-
tigo 633, classe XX, da tarifa de 1.900, para págu. •
mento da taxa de $100 o kilogramnzo, visto o referido
artigo não distingwir o estado da mercadorio; classifi-
car — pedra pomes ou p6dre ie semelhantes, generi-
camente.

A Industria Botões Aliberti Limitada, submetteu a des-
.

pacho, pela nota de importação n. 42;843, de 19 de julho de
1933, cincoenta saccos pesando bruto 70 kilos ,contendo 3.500
kilos de pedra pomes, em pó, e pagou os direitos como esme-
ril em pó, por assemelhação, conforme decisões da Commis-
são de Tarifa da Alfandega desta Capital, que assemelhou tal
producto ao esmeril, pelo facto de se encontrar em estado
de pá.

A questão foi subrnettida á decisãó da Commissão de Ta-
rifa, e esta :por unanimidade, resoveu classificar a mercado-
ria, á vista;de diversas decisões da, Alfandega desta Capital,
como esmeril em pó, para pagamento da taxa de $500 per
kilo.	 o

"Submetfida a questão á arbitragem, foi confirmada •pelo
voto de desempate da Inspectoria da Alfandega, a decisão da
Commissão de Tarifa.

Não se cI onformando a interessada com tal decisço, aber-
rante das regras do direito fiscal, conforme declara em sua
petição de recurso de fls. 12, dentro do prazo legal e preen-
chidas as formasidades regulamentares, recorre para este
Conselho, por intermedio da Alfandega desta Capital, que
submettendo a questão, a.exame do Laboratorio Nacional de
Analyses e depois, á decisão da sua Commissão de Tarifa, re-
solveu, por maioria, manter a classificação da sua congenere -
de Santos, mandando cassificar a merqadoria questionada —
pedra pomes ou pádre, em p6, como Isemelhante a esmeril
em p6 para sujeital-a á taxa de $500, do art. 626, mesma
classe XX da Tarifam
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Na mesma classe, Lambem classifica e especifica:
Art. 616. Alabastro, marmore, porphyro, jarpe e pedras

semelhantes; .— em bruto — pedaços desbastados ou serrados,
em ladrilhos e taboas simplesmente serradas; em pó; polidas
e em obras.

Art. 623. 'Cal em pedra ou em pó;
Art. 626. Esmeril para amolar serras e amolar facas

em pedra ou tijolo; em pó ou areia; em rebolos para machinas;
não especificados.

Art. 628. Corro em pedra; em pó ou calcinado; . em
obras.

Art. 629. Giz; em pedra; em pó; preparado;
Art. 631. Lousa ou ardosia; em bruto, em taboas e

tehas; em ladrilhos; cortadas e preparadas em lapis para
escrever; em obras não classificadas.

Art. 635. Pedras de granito ou de cantaria; em bruto
ou desbastadas; em obras.

Art. 639. Plombagina, graphite; em pedra ou em pó.
Art. 61. Talco; em bruto e em pó.
Pela redacção dada a todos esses artigos da classe 201,

da Tarifa, vê-se que, o legislador não teve a intenção, como
se allega, de classificar a pedra pomes ou pódre e semelhantes,
somente no estado in-natura, mas em todo e qualquer outro
estado em que se apresente ao commercio, ás industrias ou
a quaesquer outros dos seus variados uso4s ou empregos.

Se verdadeira fosse essa interpretação, 'o legislador não
-teria dado ao seu pensamento, na redacção do art. 633, a
amplitude que deu, generalisando a classificação; teria pro-
cedido pela mesma f6rma por que procedeu em relação ás
mercadorias dos outros artigos daquella cima() tarifaria, par-
ticularisando a classificação de cada uma delias.

Ainda mais: — A Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesa de Renda da Republica e as disposi06es preliminares
da Tarifa, encerram toda a legislação que rége a mataria
em questão; de maneira que, em tal assumpto, della não•
podemos nos afastar, absolutamente, temos ;que respeitar e
obedecer aos seus imperativos.

Deante da lei expressa, desapparecem circulares, de-
cisões, ordens e qualquer acto administrativo que venha
contrariar as suas disposições.

Dizem as disposições preliminares da Tarifa, caPitulo-
applicação da Tarifa — arts. 8' e 9.*:

Art. 8' Na applicação da Tarifa e cobrança dos
direitos, nenhuma distincção se fará, sob qualquer
pretexto, em relação ás mercadorias ou aos seus donos
e importadores que não se ache legalmente estabele-
cida.

Art. 9.° Na percepção dos direitos, nenhuma diffe.
rança se fará entre mercadorias e objeetos novos usados,
em peça e retalho, por acabar ou incompleto inteiros,
acabados e promptos, com ou sem enfeites, salvo a
disposição do art. 18 §§ 4" e 5", nem tambem pela
natureza dos envoltorios, ou em virtude de qualquer
outra circumstancia, que não esteja expressamente
declarada na Tarifa, ou prevista nas presentes dispo-
sições.

E nenhum artigo ou objecto se reputará differente
do classificado ou comprehendido na Tarifa, pelo sim-
ples facto de conter algum enfeite ouj modificação não
especificada na mesma Tarifa, que lhe não altere a
essencia, qualidade ou emprego, ainda que se lhe tenha
dado differente denominação.

Os meámos principios, sobre o assumpto, são 'encontrados
Vos dispositivos dos arfa. 447 e 448, Titulo VIII, Capitulo
III, secção I, da 'Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas de Rendas da Republica remissivos aos arts. 8.* e
9.°, das preliminares da Tarifa mandada exeçutar pelo decreto
n. 836, de 11 de outubro de 1890.

Não se trata, portanto, de legislação moderna reguladora
da applicação da Tarifa aduaneira, porém, de * legislação de
existencia de pouco menos de um seculo, pois, teve alia
origem no Regulamento das Alfandegas e Mesas de Rendas,
mandado executar pelo decreto n. 2.647, de 19 de setembro
de 1860, Titulo V, Capitulo III,.secção I, arte. 519 e 620.

Nada mais claro, mais positivo e mais comprehensivel
que os termas rigidos e imperativos daquelles dois arts. 8.°
e 9", das disposições preliminares da Tarifa de 1900; entre-
tanto,. as decisões contrárias ás suas regras imperativas, se
multiplicam de dia para dia e com tendencia de progressão,
si, reconhecida a md applicação da Tarifa, se insistir ou
perseverar no erro com o intuito de não modificar os ante-
riores.

Errar é humano, porém, reconhecido o erro e nelle
Insistir ou perseverar o julgador, é deshumano, é praticas
uma acção feia, deselegante, contraria á belleza moral e do
dever.

Os julgados são susceptiveis de reforma, todas as vezes
que o juiz, resolvendo questão perfeitamente identica, veri-
ficar que errára nos julgamentos anteriores, ou por má inter-
pretação da lei ou porque lhe faltasse no processo elementos
elucidativos da questão, sem que esse acto importe em
violação de lei, desdoiro á sua autoridade ou venha affectae
á sua integridade moral.

Em 1900, o Sr. Ministro da Fazenda, resolvendo uma
questão de classificação de mercadoria que implicava má
applicação da Tarifa, conforme a parte final da decisão,
assim se externou:	 -

Outrosim, vos declaro, na fórma do citado des-
pacho, para os devidos effeitos, que o Sr. Ministro da
Fazenda julgou irregular o procedimento dos membros
da Commissão da Tarifa, dessa Alfandega, que deixa-
ram de emittir parecer sobre a qualidade da merca-
doria em questão, pelo facto de já haver sido a mesma
classificada pela decisão 162 de 2 de abril ultimo, pois
que essa decisão poderia ser reformada em face de
novos elementos de estudo submettidos á apreciação
da dita Commissão.

Deante de uma legislação tilo clara, positiva e compre-
hensivel, como o é a referente a applicação da Tarifa adua-

• •neira, não podia a autoridade administrativa, sem poster-
gação da lei, classificar de esmeril em p6, pedras pomes
ou pódre, era p6, ou assemelhar esta áquella, para pagamento
da Mesma taxa de $500 por kilo, contrariamente a tudo
quanto existe de legal e regulador da mataria, na legislação
e jurisprudencia, fiscaes.

A pedra pomes ou pedra, pelo facto de ter sido triturada
• reduzida a pó, .não ficou modificada em sua essencia.
qualidade ou emprego, continua a ser pedra pomes ou
Odre, da mesma fórma, passando, do estado de
pedra ou blocos — ao estado de — pó; — isto é, contiva a ser
a mesma pedra pomes ou pódre, classificada de modo geral, PO
art. 633, da Tarifa citada. E' isso o que nos ensina a legis-
lação invocada.

O art. 13 das disposições preliminares da Tarifa, declara:
Art. 13. — As mercadorias não especificadas, ou

não comprehendidas nos artigos da Tarifa, nem em al-
gumas de suas classificações genericas, serão asseme-
lhadas ás da mesma Tarifa, si com alias tiverem
analogia ou affinidades quer pela natureza e qbalidade
da materia de que forem compostas, quer pelo seu fa-
brico, tecido, lavor ou forma, combinados com seu uso
ou emprego; e pagarão os mesmos direitos a que esti-
verem sujeitas as mercadorias a que forem asseme-
lhadas.

§ 5.° Si a mercadoria não puder ser assemelhada,
depois de observado o processo estabelecido nos §§ 1° e.
2° do presente artigo, ficará sujeita a direitos ad-valo-
rem, na razão de 50 %.

Esses dispositivos são cópia dos do art. 508 e de seu § 5°,
titulo VIII, capitulo III, secção X, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, de 1894, originarios,
com pequena modificação, dos arte. 565 a 569, titulo V, capi-
tulo III, secção IX, do regulamento das Alfandegas e Mesas de
Rendas, mandado executar pelo decreto n. 647, de 19 de se-
tembro de 186.

A Alfandega de Santos e a desta Capital determinaram a
assemelhação de pedra pomes ou podre, em pó, ao esmeril em
pó, com classificação no art. 626 da Tarifa, naturalmente, pela
razão de terem encontrado, nelles, todas ou algumas das condi-
ções estabelecidas naquella legislação reguladora da mataria.

Bouillet, sCientista fracez, no seu tratado de mimais e
artes, nos ensina:

Énteri, varitéte de Corindon mélangé d'oxyde de fer
iluton emplole dans les arte, á cause de sa durei& pour
polir te- varre, te marbre, le plenas dures, radar, eto.

.0 Laboratorio Nacional de Analyses, no laudo de fls. 16,
declara que a amostra que lhe fóra remettida para -exame,
representada por um pó grosseiro, de cór cinza-clara, é de
pedra pomes.

A tarifa aduaneira, mandada executar Peo decreto nu-
mero 3.617, de 19 de março de 1900, na classe XX, art. 633,
especifica:

Pedra pomes ou Odre e semelhantes, Kg. $100 Razão
50%.
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Dans les flacous qu'on appele bouchés -I- á l'emeri en
a usé le bouchon dans le col du vaee, á l'aide de cette
sübstance; aussi ces flacons ferment ils hermétique-
ment. (Pag. 556).

Corindon, mineral ordinariernent transparent, ex-
trèmement dur, et dont les crislaux appartiennent au
systeme rhomboédrique, est, composé d'alurnine presque
Dure. Le corindon se trouve dissemine, particuliére-
ment dans les granitos; il se recontro surtout dans le
Malabar, le Thibet et la China, d'ou il nous arrive eu
pierres toutes taillées. 11 te aussi dans le dolomies du
St-Gothard et dans ruisseau d'Expailly, prés du Puy-
en-Velay, L'émeri vient de NaxoS ou de la Sate. (Pa-
gina 403).

A' pagina 1.323, ainda ensina aquelle scientista:
Ponce (Pierre), ou pumite, rocha volcanique, ordi-

nairement trés poreuse, parfais fibreuse et souvent
legére qu'elle Volte á la surface de l'eau. Elle est com-
pose, comme l'obsidienne d'une 'massa vitreuse. Elle
est grisâtre .ou blanchâtre, rarement rougeàtre. La
pierre ponce raye l'acier, et est en même temps três
friab l ç, ce qui la fait employer pour polir les pierres
ou les métaux. Les parcheminiers, corroyeurs, chape-
liers, marbriers, menusiers, doreurs et potiers d'étain
font aussi usage de la pierre ponde pour polir ou poncer
leurs ouvrages; elle entre dans le composition de cer-
taines poudres dentifrices. — Ou trouve la pierre ponce
dans les environs du Vésuve, de l'Etna, de 1:Recta, dans
l'Auvergne et autres locelités volcaniques.

O scientista italiano, Vittorio Villavechia, no seu tratado
de merceologia e de chimica applicada, estuda esses dois pro-
ductos-pedra pomes e esmeril, e demonstra que são elles de
natureza e composição compleemnte differentes, sendo, um a
outro, empregados no estado' de pé finissimo, para polir me-
taes, madeiras, etc. etc.

Da transcripção feita, vê-se que, a pedra pomes ou pódre
e o esmeril, são productos completamente differentes e tão dif-
ferentes que o proprio legislador, conscientemente, classifi-
cou-os em artigos da Tarifa aduaneira tambem differentes nos.
626 e 633 — generalizando neste artigo, a classificação, daquella
mercadoria, e, particularizando no 626, e daquella outra. Esta
eiversidade de tratamento, na Tarifa, de classificação da-
quellas duas mercadorias, teve por base, não somente a posi-
ção commercial de cada uma deltas, mas, tombem, a sua qua-
lidde e o seu valor intrinseco.

Ainda mais: — a disposição do art, 13 das perlhninares
da Tarifa exige para a assemelhção que ás circumstncias-ana-
logica e affim-occorram, concomitantemente, com o uso ou
emprego das mercadorias que se pertender assemelhar; si se
verificar a presença de qualquer uma daquellas e a ausencia de
qualquer uma destas, e vice-versa, a assemelhação não se po-
derá fazer, porque, o texto legal exige a combinação da analo-
gia ou affinidade com o uso ou emprego das mercadorias pro-
postas á assemelhação.

Provado como está scientifica e legalmente, que, pedra
pomes ou Odre em pó, não é nunca foi e nem poderá ser es-
meril em pó; que nenhuma analogia ou affinidade quer pela
sua natureza e composição de meterias, quer pelo seu fabrico
ou forma, combinados com o seu uso oss emprego, existe en-
tre alies, como assemelhar-se aquella a este, quando se apre-
sentar no estado de pá ?

Existe ou não, lei expressa, vedando imperativamente a
assemelhação de mercadorias nas condições da em questão ?

Combinados os dispositivos dos arts. 8°, 9° e 13, das dis-
posições preliminares da Tarifa, facilmente e sem grande es-
forço, chega-se á conclusão de que, arbitraria foi a assemelha-
ção feita, e, consequentemente, estorsiva a cobrança dos direi-
tos pela taxa tarifada para o esmeril em pó, — $500 por kilo.

Para qeu o acto recorrido fosse perfeitamente legal, ne-
cessario era que a mercadoria não estivesse especificada ou
comprehendida em qualquer artigo da Tarifa ou em algumas
de suas classificações genericas; mas° no artigo 633, classe 20°,
existe a classificação generalizada — pedra pomes ou pôdre,
e, no final do artigo 9° das disposições preliminares, impera-
tivamente, declara o legislador, que,

"nenhum artigo ou objecto se reputará differente do
classificado ou comPrehendido na Tarifa, pelo simples
facto de conter alguma modificação não especificada ia
mesma Tarifa, mie lhe não altere a essencia. qualidade
ou empro ainda que se lhe tenha dado differente de-
norninaeJ-J".

O simples facto de se achar a pedra pomes ou pddre, em
pó, nã.o deixa de ser pedra pumes ou pôdre, apenas mudou da
estado; deitou o estado — pedra, pedaços, blocos, granulo!,

Istb posto, e,
Considerando que, o recurso foi interposto, preenchida

as formalidades regulamentares, no prazo estabelecido em lei,
para esse fim;

Considerando que, o art. 13 das disposições preliminares
da Tarifa aduaneira de 1900, s6 admitte a assemelhação de
mercadorias nos seus justos termos;

Considerando que, ao acto administrativo, classificando a
pedra pomes ou Odre, em pó, no art. 626, classe 20` daquella
Tarifa, ,como esmeril em pó, ou assemelhando aquella a ate,
para pagamento da mesma taxa, de $500 se contrapõem os
dispositivos dos artigos 8° e 9°, das disposições preliminares
da referida Tarifa, combinados com o seu artigo 13;

Considerando que, a pedra pomes ou póctre, tendo, em°
effectivamente tem, no artigo 633, ;da Tarifa, classificação ge-
neralizada qualquer que seja o estado ou a forma em que se
apresente a despacho está comprehendida nesse artigo, para
pagamento da taxa uniu, nelle consignada;

Considerando que, a maioria 1 deste Conselho, receme-
cendo o equivoco dos julgados anteriores, assemelhando a
pedra pomes ou Odre, quando em, o estado de p6, ao esmeril
em pó, rectificou o engano mandando classificar o producto
em causa, em qualquer estado que Se apresentasse a despacho,
no artigo 633, da Tarifa de 1900, dada a generalização da clas-
sificação da mercadoria neste artigo tarifará:

Acaordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votei', em dar provimento ao recurso inter-
posto, para restabelecer o imperio da lei, e classificar a mer-
cadoriaem questão, no art. 633, ci4 Tarifa de 1900, classe XX,
onde está comprehendida, para pagamento de direitos á razão
de $100 por kilogranamo.

Conselho Superior de Tarifa, am 7 de novembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lennhoff iBritto, presidente. — F.
Castello' Branco, relator.

Vencidos os senhores: Misael Penna e Brandão Cavalcanti.
Fui presente: João Dominguesr representante da Fazenda

Publica,
ACCORDÃO N. 11.378

Recurso n. 1.702 -- Restituição de direitos — Recor.
rente. Anglo Mexican Petroleum Co.l  Ltd. — Recorrida, a
Alfandega de Belém.

Não aproveita aos interessados, o favor constante
da circular s. 84, de 10 de julho do anno passado, se
não o tiverem requerido a( n 'chefe da repartição alua.'
neira, em tempo habil.

A Anglo-Mexican Petroleurn Co. Ltd., nos termas regu.
larnentare.s, recorre, para este Conaelho, do acto da Inspectss..
ria da Alfandega de Belém do Para, que lhe negou a restitui-
ção de direitos sobre uma partida de gazolina, embarcada no
porto de Tampico,	 Metico	 nO dia 20 de junho cte
conforme informação da Primeira Secção daquella aduana,
de folhas 8 verso, sob o fundamento de que, não requerera ($
pagamento do despacho pela taxa lia nova tarifa, nos plrines

,

etc. etc.,— e passou ao estado p6, —sem nenhuma modi-
ficação da natureza, qualidade oti emprego do producto que,
contima sendo exclusivamente, pedra pomes ou pódre, para to-
dos os effeitos legaes, pois, nenhum outro producto lhe foi
addicionado ou combinado mesmo em pequena ou em quanti-
dade tal que lhe viesse modificar a natureza ou qualidade.

&mente combinada ou Misturada com outro qualquer
producto, nos termos do art. 11, daquellas perliminares,

Art. 11.. Ás mercadorias fabricadas ou compostas
de meterias differentes, sobre que não houver na Tarifa
taxa especial ou fixa, Wh disposição particular, ficam
sujeitas ás mesmas taxas estabeelcidas para mercadorias
identicas, fabricadas unicamente da meteria que riw•
quellas predominar, ou da Mais tributada, no caso de
igualdade de meterias, ou de duvida sobre qual seja a
rnater ia predominante. Exeptuam-se os tecidos mit-
tos, etc.

poder-se-ia dar-lhe outra classificação, porém, sempre con-
dicionada á circumstancia de não haver na Tarifa, para o pro-
dueto resultante da mistura ou coinabinação, taxa especial ou
lixa, oU disposição particular.	 .

Si o art. 8" das disposiçõee preliminares da Tarifa, pro-
bibe expressamente e imperativamente, que na applicação
dessa mesma Tarifa e na cobrança dos direitos aduaneiros,
nenhuma distincção se foça sob qualquer pretexto, em rela-
ção ás mercadorias nella especificadas, que não se ache
legalinente estabelecida, como poderão os seus executores
fazer a distincção feita, sem ferir esse dispositivo legal, ainda
hoje era vigor?

Somente uma erronea interpretação, poderia dar a 80.-
lução dada á questão ora em discussão..
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da circular n. 84, de 10 de junho de 1934, do! eenho/ ministro
da Fazenda.	 1

O navio, conductor da mercadoria, deu entrada no porta
de Belém, no dia 12 de julho daquelle armo, e a mercadoria
foi submettida a despacho pela nota de imPortaão n. 1.415,
do dia 21, seguinte, data em que foram pagos os respectivos
direitos, pela taxa da tarifa de 1960; tenao; sias/ desembara-
çada e entregue, no dia 25, seguinte.

A recorrente confirma que não requereü o favor estabe-
lecido naquella circular, subordinada ás duas condições: ter
sidg embarcada a mercadoria r:o periodo de 11 a'21 de junho
de 1934 e os interessados o tiverem requerido ao chefe da re-
partição aduaneira e contesta, para firmar o seu direito a
restituição requerida, que seja necessario requerimento pre-
vio, para gozar da taxa da nova tarifa.

A circular 84, referida, estabelece: que ficam sujeitas ds
taxas da nova tarifa, as mercadorias embarcadas no periodo de
11 a 21 de junho findo, inclusive, desde que os interessados
assim o requeiram ao chefe da repartição aduaneira.

iOra, o direito do gozar das taxas da nova tarifa, está ad-

poderá

stricto ao embarque da mercadoria naquelle periodo, e, ao re-
querimento do interessado, pedindo ao chefe 

d 
a repartição para

entrar no gozo daquelle favor, que só pode ser, antes do P a
-gamento do despacho, provada •a (secunda:da daquella outra

condição — sine qua non. São condições dependentes, que de-
verão occorrer concomitantemente. porque si fôr verificado o
embarque, não tendo havido o requerimento, não poderá o in-
teressado gozar do favor; o mesmo aconteeendo si requerido
em tempo habil, si constatar o embarque antes ou depois da-
quelle periodo.

No caso concreto, verificou-se a primeiea condição — em-
barque da mercadoria dentro daquelle periOdo — e a não oe-,
currencia da segunda — requerimento da recorrente ao chefe
da repartição aduaneira, solicitando o gozo do favor estabele-
cido naquella circular.	 I

Isto posto, e;
Considerando que, não tendo a recorrente preenchido uma

das condições estabelecidas na circular n. 84, de 10 de julho
de 1934, para poder gozar da taxa da nova tarifa, nenhum di-
reito lhe assiste á restituição pedida:	 •

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
negar provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Ernani Coe-
lho Duarte.	 i

Conselho Superior de Tarifa, 28 de novembro de 1935. —,
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presiclente. — Francisco
eastello Branco Nunes, relator.

Vencido, o Sr. Ernani Coelho Duarte, com a seguinte jus-
tificaçã'o de voto:

Isto posto:
Considerando que, soientes em 27 de janeiro de 193Á

em 2 de março de 1934 'foi o recurso apresentado para ser en,
caminhado ao Conselho de Contribuintes;

Considerando que, vendo o prazo de recurso de 20 dias
ed foi o mesmo interposto decorridos 32 dias.

Accordam os membres do Conselho Superior de Tarifa
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do re:
curso por perempto.

Conselho Superior de Tarifa, em 11 de novembro de 1935.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. —
dae, Cavalcanti, relator.

• Directoria da Despesa Publica
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

' Processos despechados •
Dia 1i de fevereiro de 1936

. N. 23.706/1930 — Tenente Antonio Corrêa Dias Cesta.—
Satisfaça a exigencia. (Requerer por exercicios findos).

Dia 12
N. 31.448/1931 — João Pinheiro de Miranda França. -

Satisfaça a exigencia do parecer. (Requerer por exercido,.
findos) .,

N. 24.838/1931 — José Maria dos Reis Trovão. — Satis-
faça a exigencia. (Requerer por exercidos findos). 	 -

N. 28.625/1931 — Eurico Jacy Monteiro. — Satisfaça o
exigencia do parecer. (Requerer por exercicios findos).

N. 25.726/1931 — Henrique Wilimott Sloper., — Satis-
faça a exigencia do parecer. (Requerer por exercicios findos)

N. 26.397/1931 — Alfredo Gestão de Villemor Amaral.
Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 9.899/1936 — Jayme Gomes. — Requeira, querena,
ao Juizo competente.

N. 68.989/1935 — D. Deolinda da Concenção Santiago.—
Apresente formal de partilhas, na forma do artigo 270, § 3°, ds
Regulamento do Codigo de Contabilidade, visto como é de s,
presumir, dado o tempo decorrido, que o inventario de h
muito esteja ultimado.

N. 8.363/1936 — Sociedade Armazens Geraes Brasil, Ltda
— Apresente o conhecimento da cauçãos

Dia 13
N. 97.778/1935 — Ernesto Street. — vista do parecer

da 3' Sub-Directoria, convide-se o interessado a constituir
novo procurador, 'podendo entretanto, o signatario do regue.
rimento de fls. 6, provar que se acha cbmprehendido na ex.-
cepção de que trata a circular n. 123, sie 29 de novembro da
1934 (Segunda publicação).

N.100.166/1935— Elmira da Silva Sá. — Satisfaça a exi-
genoia do despacho anterior (Segunda publicação).

N. 9.609/1936 — Olinda Franco de Castro.' — Indeterido.
Os extravios dos conhecimentos de receita ou deposito são
suppridos de conformidade com o disposto nos artigos 200 e
683 do Regulamento Geral de Contabilidade Publica.

N. 52.217/1935 — Antonio Jurumenha. — (De ordens
superior, o interessado deve apresentar o conhecimento erigi.
nal do deposito, devidamente sellado, acompanhado de ie.
querimente). (Quarta publicação).

Dia 14
N. 94.322/1935 — José Leonardo. — Dirija-se, querendo,

á Estrada de Ferro Central do Brasil á qual foi distribuido
respectivo credito, em tempo opportuno.

N. 92.074/1935 — Maria dos Anjos Cajado, viuve. de Jos4
Rodrigues Cajado. — Despacho identico.

N. 93.580/1935 — José João de Souza. — Despacho iden-
tico.

N. 94.804/1935 — Alvaro Bastos. — Despacho identioo.
N. 92.492/1935 — Luiz Augusto de Castro Miranda. —

Despacho identico..
N. 95.660/1935 — José Carlos de Sá. — Despacho iden.

tico.
N. 92.626/1935 — Alfredo Alves da Silva. — Despacha

identico.
N. 654/1936 — Cosme Ligeiro. — Despacho identico.
N. 96.184/1935 —Antonio José Ferreira. — Despacha

identico.
N. 100.212/1935 — José Fçrnandes de Oliveira. — Des-

pacho identico.
N. 95.540/1935 — Carlos Alberto de Araujo. — Despache

identico.
N. 194/1936 — José Lopes. — Despacho identioo.

Considerando que, na data do pagamento do despacho,

,
este só podia ser feito como foi, pois não ea permittido optar
fórma diiersa; -

Considerando que, a circular 11. 84 que foi publicada em
data posterior ao despacho, declara que todas as mercadorias
embarcadas no perlado de 11 a 21 de junhe de 1934, inclusive,
ficam sujeitas ás taxas da nova tarifa, desde que os interes-
sados 25Sirti o requeiram, constatando-se esse prazo pela data
que tiver o respectivo conhecimento de carga;

Considerando que, o conhecimento de carga tem a data de
20 de junho de 1934;

Considerando que, a circular n. 84 deu direito de opção
ás mercadorias embarcadas em determinada época;

Considerando que, só podia ser usado lesse direito depois
de publicada a referida circular;

Considerando que, foi pela recorrente suado o direito que
circular lhe dava, quando por petição optou pela Tarifa de

1934, ao pedir restituição da differença entre as duas tarifas;
Sou de parecer se dó provimento ao recurso.
Fui presente, João Domingues, representante da Fazenda

Publica.
ACCÓRDÃO N. 1.379

Recurso n. 1.735 — Classificação de mercadoria — Re-
correntes, Janowitzer, Whale & Comp.; recorrida, Alfandega do
Rio de Janeiro.

• De recurso perempto não Me o conselho tomar
• conhecimento

Janowitzer, Whale dr Comp. despacttam pela nota nu-
mero 97.294, de 1934, da Alfandega do Ri diversas mercado-

. rias com divergencia de peso e qualidades pedindo separada-
mente Commissão de Tarifa para duas addições de cuja de-
cisão só consta sua sciencia em 30 de Janeiro de 1934.

Antes desta sciencia, entretanto, erri 27 de janeiro de
1934 pediram reconsideração que lhe foi negada.

De 16 de fevereiro de 1934 está datado o recurso que fi-
zeram ao Conselho de Contribuintes, o qual, entretanto, só foi
protocollado pela Alfandega em 2 de março de 1934.
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Directoria do Domínio da União
EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Dia 4 de fevereiro de 1930
Processo:
N. 4.944/35 — Fichado na Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional no Estado da Bahia referente ao aforamento do ter-
reno proprio nacional sito na Avenida Fernandes da Cunha na-
quella Capital pretendido por Joaquim Ignacio Ribeiro da fle-
cha. — Approvo de accordo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO?.

Dia 11 de fevereiro de . 1936
Officios
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado

de Alagôas:
N. 3 — Devolvendo o processo relativo ao aforamento de

terrenos de marinha e accrescidos, situados' á rua 15 de Março,
no bairro da Levada. municipio daquella capital, pretendido
por José Adelino de Mener•Js, recommendo sejam satisfeitas as
exigencias formulada & pela Sub-Directoria dos Serviços de Eu-.genharia. (75.998/35).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Espirito Santo

N. 4 —Recornmendo seja enviado com urgencia a esta Di-
rectoria, o traslado ou certidão da escriptura de doação á
união, do preclio para installação telegraphica na povoação de
Barra de Itapemirim. (97.039/35).

— Ao Sr. delegado fisck do The.souro Nacional no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 1á Remettendo o processo que s,3., refere a designa-
ção de uru engenheiro desta directoria, para proceder a estu-
dos de terrenos em Vassouras, naquelle Estado, recommendo
seja cumprido o despacho desta mesma directoria datado da
17 do mez proximo findo, proferido á fls. 3 do dito processo.
(85.305/35).

Dia 13 de fevereiro de 1936
Ao Sr. director geral dos Correios e Telegraphos:
N. 45 — Communicando que esta directoria por despacho

de 13 do corrente resolveu fosse autorizada áquella repartição
restituir ao diaristas dos Correios e Telegraphos Fernando de
Lacerda, locatario do barracão á rua Couto Magalhães n. 37,
c/2, a importancia de 501,000, proveniente da consignação co-
brada a mais, e de que tratou o officio desta mesma directoria
n. 586, de 7-11-35. (20.965/35).

— Ao Sr. director do Departamento de Portos e Nave-
gação:

N. 49 — Solicitando providencias no sentido de ser escla-
recido se foi arrecadado por aguelle Departamento, algum de-
posito ctaquella natureza, referentemente á Empreza Baixada
Fluminense. (38.909/34).

- Sr. director do Mêterial do Departamento dos Cor.
reios e Telegraphos:

N. 51 — Accusando o recebimento da escriptura do pre-
die aflui/h:ido pela extincta Repartição Geral dos Telegraphos,
para nelle ser installada a estação telegraphica de Formiga na
Estado de Minas Geraes. (97.u41/35).

— Ao Sr. director da Faculdade de Medicina:
N. 52 — Solicito seja feito o fornecimento do material ne-

cessario para executar serviços de abastecimento do predio
que funciona qquella mesma Faculdade. (357/36).

Camara de Reajustamento Economico

Expediente de 15 de fevereiro de 1936
No processo n. 16.156 B, em que são declarantes Pao-

lillo Magaldi & Comp. e Mario Barros Camargo (Limeira —
São Paulo) : "Remetta-se o presente processo á Agencia do
Banco do Brasil em Piracicaba _para cumprimento do pare-
cer supra".

No processo n. 17.668 O, em que são declarantes Anto-
nio Buffo e Terciliano Sgavioli e sua mulher (Pederneiras
— São Paulo): "Remetta-se á Agencia do Banco do Brasil
em Jahü para cumprimento do parecer supra".

No processo n. 17.546 B, em que são declarantes Du-
arte Quevedez e Agenor Mendes de Oliveira e sua mulher
(Affonso Claudio — Espirito Santo): "Remetta-se á Agencia
do Banco do Brasil, em Victoria, para cumprimento do pa-
recer supra".

No processo n. 7.530 B, em que são declarantes Emilio
Rornani e Irmãos Grada (Itaty — Paraná): "Remeta-se á

Agencia do Banco do Brasil em Cu4ityba para cumprimento
do parecer retro".

Nos processos ns. 4.113, 4.078, 4.050, 4.114, 4.116,
4.117, 4.123, 4.122, 4.128, 4.132, '0.152, 4.136 e 4.130 C,
em que são declarantes Banco do Estado de São Paulo e San-
tiago Herrera & Irmão, espolio de Ig.uatemi • Martins, Espolio
de Silvino, de Moraes Teixeira, espolio de Joaquim Cneu Fer-.
reira Penteado, Manoel Eduardo Ferreira, Ambrosio Russo%
Luiz Gon2aga de Syllos, Joaquim I inocericio Pereira e sua
mulher Gabriel de Azevedo Junque ra, Elias José, Olympia
Meirelles de Carvalho, espolio de Si vino de Moraes Teixeira
e Reliquias de Souza Guiniarães: i, "Remetta-se o presente
processo a agencia do Banco do BraSil em São Paulo para os
fins do art. 34 do Reg. da Camara,:cumprindo-se exigencias
formuladas no parecer da Secção". !

Nas petições de Fonseca Irmãos' & Comp., Belmiro Cor-
rêa & Comp. e Alvares de Carvalho & Comp.: "Como re-
quer".

• Na petição de Sinval Palmeira i Vieira relativa ao pro-
cesso n. 8.925: "Junte-se ao procesSo a procuração annexa",

• Na petição de Antonio Alves dn Costa relativa ao pro-
cesso ri. 11.949: "Sim, na fórina da lei e epportunanlente".

Nas Petições de Pupuo Te.xeira & Comp., Assunção
Netto & Comp., Banco Nacional do ;Commercio, Samuel Pe-
reira de Carvalho, Massa Fallida de l'idigal & Comp., Infante
& Irmão, Felicissime de Alfonsmi 6..N Manoel Corrêa Dantas,
relativas aos processos na. I6.C59, '16.860, 17.434, 17.466,
16.289, 13.043, 16.168, 13.838, 3.810, 9.999, 1.627, 10.047
e 11.201: "Certifique-se".

Na carta da Agencia do Banco' diii Brasil em Campos, re-
lativa ao Banco Commercial e Hypothecario: "Registre-se".

Na petição de Carlos Bernardin'o Aragão Bozano: "Re-
gistre-se".'	 ,	 1Na petição de Sanitiago Pompéo eill que pede o registro
da procuração do Banco Nacional cio Commercio: "Regis-
tre-se".	 1

No- oficio n. 1.513 do Banco do Brasil, devolvendo os
recibos das indemnizações relativas aos processos ns. 15.408,
10.435, 14.899, 10.314, 10.205, 13.659, 10.107, 14.442,
14.358, 0.386, 3.07, 2.042. 2.04, 2.089, 14.313, 13.245,
14.891, 13.747, 15.4251, 14.448, 14.449, 14.153, 11.510,
14.326 e 15.012: "Cumpra-se o dispOsto no § V do art. 32
do decreto 24.233, de 12 de maio de 034".

Nas cartas ns. 2.033 e 2.037, do Banco do Brasil, rela-
tivas a varios processos: "Junte-se ao processo".

Nas petições do Banco Noroeste 'do Estado de S. Paulo,
Carlos Canedo, Maria da Camara Figueira, José da Silva Vi-
zeu, Procopio Carvalho & Comp., Azevedo Silva & Comp.,
Banco de Credito Hypothecario do Estado da Bahia, Orlandck,
IrmãO & Comp. e Felippe Jorge, em que pedem a juntada de
documentos aos processos ns. 3.472, 1 3.177, 10.144, sem nu-
mero, 15.904, 20.555, 15.977, 13.029, e 3.096:, "Junte-se ao
processo". i

I

Secretária:
' ?oram enviados 107 registrados.'

ilecebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO ER. AJUDANTE

Requerimentos despachados

N. 33830-935 — Domingos J, de Oliveira. — Transfi-
ra-se a Domingos J. de Oliveira, a quem imponho a multa
de cento e`vinte e cinco mil reis, grau médio do art. 44 do
decreto n. ' 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, -ficando adju-
(ficado ao informante metade da importancia da multa.

N. 33.,823-935 — Eugenio Fernandes Conde. — Idem.
N. 28.443-934 — Adelino Teixeira Dias. — Intime-se o

contribuinte em questão, com o prazo de 30 dias.
N. 27.215-934 — Francisco Paulino. — Faça-se a trans-

ferencia "ex-officio" para Francisco paulino, a quem impo-
nho a multa de cento e vinte e CillQ0 Mil reis (125000), grau
médio do art. 44 do regulamento n.; 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

N.' 19.079-934 — Manoel Joaquim Fernandes Torres. —
Nos termos' do art. 158 d'o decreto n. 24.036, de 26 de março
de 1934, oS despachos . proferidos em 1' instancia tornam-se
definitivos ,idepois de 60 dias de suaç publicação, não sendo
admissivel 'recurso, e, consequentemente, qualquer reclama-
ção. Assim, pois, nada lia a providenciar, ficando mantido
o despacho de 28 de maio de 1935.

•
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N. 27.515-935 — Francisco da Cunha. — Proceda-se
pela f6rma proposta na informação, de aceordo com o pa-
recer. Imponho á firma Francisco da Cunha a multa de cem
mil réis (1008000), minimo do art. 17, â 3°?1 do regulamento
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904. 1N. 1.103-96 — Proceda-se de accord6 com O parecer.

N. 1.534-936 — Idem.	 1
N. 34.750-935 — Ribeiro & Nunes. — Autorizo a trans-

ferencia requerida. Imponho a multa de cincoenta mil réis
(508000), minimo do art. 44 do regulamento n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904, e mais a de 15% ,sobre os emolu-
mentos de registro, de accordo com o art. 219, § 1°, do re-
gulamento n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

N. 29.706-934 — Manoel Campos. —' Proceda-se pela
f6rma proposta na informação, de accorão com o parecer.
Imponho a Salvador Nunes a multa de cem, mil réis (100$),
minimo do art. 17, § 3°, do regulamento n. 1 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904, e a Saverio de Luco a de cento e vinte e
cinco mil réis (1258000), grau médio tl o ar!. 44 do referido
regulamento.

N. 12.614-934 — Moura & Costa. —j Mantenho, pelos
seus fundamentos legaes, o despacho de fls 9, proferido em
data de 4 de julho do anno findo.

N. 33.825-935 — Antonio Cassano. — Transfira-se, "ex-
officio", a Antonio Casaco, a quem imponho a multa de cento
e vinte e cinco mil réis (1258000), grau médio do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, ficando ad-
judicado ao informante metade da importancia da multa.•

N. 1.184-936 — B. T. Barreira. — Nada havendo a
providenciar, archive-se o processo.

N. 566-936 — Mariano Rezende. — Idem.
N. 33.404-935 — Barros, Mattos & Machado. — Em face

da informação e do parecer, archive-se. 	 •
N. 181-936 — Proceda-se á inscripção, nos termos do

parecer. Imponho a Antonio da Silva Pinheiro & Comp. a
multa de cem mil réis (1008000), minimo 'do art. 17, â
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Certidões:
'N. 5.231-936 — ChincHer 8&' Aler — Certifique-se.
N. 5.128-936 — .loao Baptista Fr6es. , Idem.
N. 5.144-936 — Sociedade Anonyma White Martins. —

Certifique-se o que constar dos livros existentes nesta repar-
tição.	 1N. 5.281-836	 Perret & Iiranens.	 Certifique-se oque constar.

N. 5.307-936 — Jayme de Salles Pupo,	 Idem.
N. 5.310-936. — Alzira da Penha Thdmazia. — Idem.
N. 5.314-936 — Santos & Gonçalves, Ltda. — Certifi-

que-se o que constar dos livros existentes nesta Recebedoria.
N. 5.315-936 — A. F. Alves dos Santas. — Idem.
N. 5.253-936 — Companhia Anilinas e Productos Chi-

micos do Brasil. — Certifique-se. •
N. 5.347-936 — Idem.
N. 33.746-935 — Companhia Construcftora Nacional S.

— Certifique-se o que constar.
N. 251-936 — Germano Kock. 	 Certirique-se. •

Primeiro Conselho de Contrihuintes

Pauta para a sessão ordinaria a realiar-se no dica 18
de fevereiro de 1936, ás 14 horas:

anatineos
(Sessão publica)

N. 21-R — Moreno Borlido & Comp. — Imposto de sello
(pedido de reconsideração do acc6rdão n. 1.242, recurso nu-
mero 980) — Recebedoria do Districto Federal — Relator,
Sr. Almerindo Castro.

N. 2.845 — Miguel Sabino e José Ale xo da Silva Pas-
sos — Imposto de sello — Delegacia Fiscal em São Paulo —
"Ex-officio"	 Relator, Sr. ()atavio Bulhes.

N. 2.849 — Canaan Pereira & Comp. L Alves da Cunha
& Comp., Pacheco Guimarães & Comp. e amasio & Comp.
— Imposto de sello — Delegacia Fiscal en Minas Geraes —
1Relator, Sr. Mario Ludolf.

N. 2.802 — Julio Motta & Comp. --Vendas mercantis
— Recebedoria do District° Federal — Relatar, Sr. Gennaro
Vidal.

N. 2.872 — Henrique Grassmann Filhe — Vendas mer-
cantis — Delegacia Fiscal em São Paulo -1- "Ex-officio" —
Relator, Sr. Gennaro Vidal.

N. 2.680 — Domingos Pacifico — Vendas mercantis —
Delegacia Fiscal em São Paulo — "Ex-officio" — Relator,
Sr. Oetavio Bulhões.

N. 2.899 — Sociedade Cooperativa Beneficente Interna-
cional da Lapa — Vendas mercantis — Recebedoria Federal
em São Paulo —'Relator, Sr. Mario Ludolf.

N. 2.921 — Domingos Ricardo — Vendas mercantis —
Recebedoria do Districto Federal — Relator, Sr. Othon de
Mello.

N. 2.953 — Amaral & Motta — Vendas mercantis
Recebedoria Federal em São Paulo - "Ex-officio" — Rela-
tor, Sr. Almerincto Castro.

(Sessão secreta)

N. 51-R — Ascanio Mir6 & Comp. — Imposto de renda
(pedido de reeonsideração do accdrdão n. 956, recurso nu-
mero 1.070) — Delegacia Fiscal no Paraná — Relator, Sr.
Othon de Mello, com vista aos Srs. ()navio Bulhões e Gen-
naro 'Vidal.

N. 1.418 — João Alves Ferriera da Silva — Imposto de
•renda — Secção do Imposto de Renda annexa á De gado
Fiscal em Minas Geraeà — Relator, Sr. Almerindo Lastro.

N. 1.546 — A. Fonseca & Comp. — Imposto de renda
— Secção do Imposto de Renda annexa á Alfandega de San-
tos -- Relator, Sr. Othon de Mello.

N. 1.776 — The Bank of London & South America, Ltda.
— Imposto de renda — Secção do Imposto de Renda annexa
á Alfandega de Santos — Relator, Sr. Othon de Mello.

N. 1.941 — Companhia Fiação e Tecidos - de Pernam-
buco — Imposto de renda — Secção do Imposto de Renda
em Pernambuco. — Relator, Sr. Othon de Mello.

• N. 2.847 — Aristeu Borges de Aguiar — Imposto clã
renda — Directoria do Imposto de Renda — Relator, Sr,
Gennaro Vidal.

N. 2.852 — Dorothéa de Toledo Bordini. — Imposto de
renda — Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul — "Ex-officio 4 — Relator, Sr.
Gennaro Vidal.

N. 2.857 — Pedro Fornece — Imposto de renda — Se-
cção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — "Ex-officio" — Relator, Sr. Gennaro Vidal.

N. 2.911 — Antonio Carlos da Rocha Fragoso — Im-
posto de renda — Recebedoria do District° Federal — Rela-
tor, Sr. Othon de Mello.

N. 2.920 — Banco Germanico da Amerioa do Sul — Im-
posto de renda — Directoria do Imposto de Renda — "Ex-
officio" — Relator, Sr. °atavio Bulhões.

N. 2.930 — Gestão Masset Braoonnot — Imposto de
renda — Directoria do Imposto de Renda — "Ex-officio" —
Relator, Sr. Oetavio Bulhões.

N. 2.931 — João Manoel Lisboa (espolio)
renda — Directoria do Imposto de Renda —
Othon de Mello.

N. 2.963 L. Cesar Augusto da Fonseca
senda — Directoria do Imposto de Renda —
Almerindo Castro.

Nota — Serão julgados, tombem na sessão de 18 do cor-
rente, os seguintes recursos, referentes á sessão secreta, que
deixaram de o ser na sessão anterior, em virtude do tdean-
Lado da hora:

N. 1.321 — Annella & Loréa — Imposto de renda —
Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal no,
Rio Grande do Sul — Relator, Sr. Othon de Mello.

N. 1.896 — J. Simões Maio — Imposto de renda —
Directoria do Imposto de Renda — Relator, Sr. Othon de
Mello.

N. 2.096 — Georges Leuzinger Masset — Imposto de
renda — Directoria 'Clo Imposto de Renda -- Relator, Sr.
Othon de Mello.

N. 2.732 — Zancanner, Pagano & Comp. — Imposto de
renda — Senão do Imposto de Renda annexa á Alfandega de
Santos — Relator, Sr. Gennaro Vidal, com vista ao Sr.
Octavio Bulhões.

N. 2,870 — Companhia Espirito Santo e Minas de Ar-
mazens Geraes — Imposto de renda — Delegacia Fiscal no
Espirito Santo — Relator, Sr. Octavio Bulhões.

N. 2.889 — Maria Geram — Imposto de renda — Dire-
ctoria do Imposto de Renda — "Ex-officio" — Relator, Sr.
Mario Ludolf.

— Imposto de
Relator, Sr.

— Imposto de
fl elator, Sr.
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N. 2.915 — Importadora de Ferragens 8. • A. — Imposto
de renda — Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia
', iscai no Pará — "Ex-officio" — Relatos, Sr. Octavin Bu-
lhões.

P. 2.928 — Alberto Annaruma — Imposto de renda —
Directoria do Imposto de Renda — Relatos, Sr. Almerindo
Castro.

N. 2.933 — Pedro Bargiona — Imposto de renda —
Senão do Imposto de Renda annexa á Delegacia ii.ral m
Minas Geraes — Relator, Sr. Almerindo Castro.

Alfandega do Rio de Janeiro
DEGISOES DA COMM1SRÃO DA TARIFA, EM REUNIÃO De 9 DE JUL. FI

DE 1935
N. 937 — Representação do esoripturario Sr. Virgilio

Negreiros, protocollada sob n. 11.985, relativa á mercadoria
despachada por Arthur Balfour & 'Comp., South Ameiica,
como productos chimicos para outros Usos (composição de
carvão animal e vegetal), art. 1.234, 25 % "ad-valorem", so-
bre cuja classificação o dito conferente teve duvida. -- A
Commissão da Tarifa, tendo em vista a 'analyse do Laborato-
rio Nacional, laudo n. 1.750, que demonstrou ser a mercado-
ria analysacla, representada por um pó cinzento escuro, pouco
soluvel na agua communicando-lhe reacção alcalina ao ter-
nasal, de cheiro especial, — constituida por uma preparação
completa para usos industriaes, em cuja composição consta-
tou-se a presença dos iontes: nitrato, phosphato, calcio, 'retro.
magnesio, sodio e potassio, assim como a presença de urna
substancia organica albuminoide e de sílica, — por unanimi-
dade de votos, classifica a mercadoria em questão como quaes-
quer preparações não classificadas para usos industriam, do
art. 987, da Tarifa, para o pagamento sie 25 % "mi-valorem'.
O Sr. inspector assim decidiu.

N. 938 — Castro, Santos & Comp. — 24.755. — Despa-
charam pela nota n. 40.663, de 1935; tapetes de lã de peito

-alto ou curto, apresentando pelo avesso, forro ou assento de
tecido grosso de canh,amo, do art. 139/2, taxa de 2015800 por,
kilo, tendo o conferente Sr. João Miranda verificado 'tapetes
de lã de peito alto ou curto, sem avesso, far po ou assento, do
mesmo artigo, taxa de 318200 por kile. — A Commissão da
Tarifa, por unanimidade de votos, considera a mercadoria em
causa como tapetes de lã, avelludados, de Dello curto macio,
em parte, sem avesso grosso de tecido de algodão, linho ou
Ganham°, do art. 139, da Tarifa e taxa de 3113200 por kilo,
falido o Sr. conferente Eugenio Pourchet feito a seguinte de-
c:aração de voto: "O tapete em questão não apresenta, pelo
avesso, forro ou assento de tecido grosso de algodão, linho ou
canhamo, razão pela qual, sendo, como é, avelludado, de pêlo
curto e macio, está sujeito á taxa de 318200 por kilo, taxa
minima. peso real, art. 139 da Tarifa. O Sr. inspector assim
decidiu."

N. 939 — Ch. Lorilleux & Cie. — 13.016. — Despacha-
ram peia nota n. 18.452, de 1935, tecido de lã, não especifi-
cado, do art. 175/17, de 418600 por kilo, pretendendo, em
conferencia, desclassificar para sarçaneta de lá pura para
rnachinas de estamparia, com o que não concordou o confe-
rente Sr. Genulpho Freire, que considerou a mercadoria bem
despachada. — A Commissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente pedido de desclassificação e tendo em vista a analyse
do Labonatorio Nacional, laudo 11. 1 . 496, que demonstrou ter
a mercadoria analysada, representada por um tecido branco,
— constituida exclusivamente por fios de lã, — assim se ma-
nifestou: o Sr. conferente Dr. Tavares Guimarães, deu seu
parecer em separado, com o qual concordou o Sr. conferente
Flavio Penna e que é do seguinte ter: "A' vista da amostra e
da analyse do Laboratorio n. 1.496, que a ella se refere,
trata-se de classificar e taxar "um tecido constituido exclu-
sivamente por fios de lã" e proprio para machina de estam-
paria e mais fins industriaes. Os requerentes despacharam-
no na 10' divisão do art. 175 e pretendem, agora, incluil-o na
g' divisão do mesmo artigo. A 8' divisão do art. 175, classe
eo . lã, onde os requerentes pretendem classificar a mercado-
ria em causa, reza na parte que interessa ao esclarecimento
do assumpto: "Sareanetas, seriguilhas e outros proprios para
machinas de estamparia, compressão e filtração de matarias
graxas e mais fins industriaes, com mescla, trama ou urdi-
dura de outras material, menos seda". Como vemos, este dia-
positivo não contém todos os tecidos de lã, proprlos para ma-
chinas de estamparia e mais fins industriou. Mas, ao con-
trario, só abrange equelles que satisfizerem a condição alti
exigida expressamente que é terem "mescla, trama ou urdi-
dura de outras matarias, menos seda". ,O tecido de que trata-
mos, comquanto proprio para machinas de estamparia e mais

fins inclustriá.es, "constituido exClusivamente por fios de lã, e,
assim, não está classificado nesta divisão. Se fosse intenção
do legislador ehi ineluir, lambem, os tecidos exclusivamente
de lã teria dito: Com ou sem mescla... Redigindo, porém, a
clausula como o fez, é evidente que excluiu do dispositivo os
tecidos sem mescla ou sejam os exclusivamente de lã. Para
incluir tal tecido na 8' divisão do art. 175, fora preciso con-
siderar a expressão "com" igual a esta outra "com ou sem".
Entretanto, haes expressões têm significações diversas e até
contrarias. A primeira, que está na lei, é restrictiva. A ul-
tima que justificaria a classificação pretendida, é ampliatisa.
Não sendo possivel dar R.5 referidas expressões a mesma si-
gnificação, não é possivel dar ao dispositivo que estudamos
mais •de urna interpretação. Isto não seria interpretar, que
quer dizer explicar, esclarecer, ¡ reproduzir por outras pala-
vras um pensamento exteriorizado, mostrar o sentido verda-
deiro de uma expressão, seria deacumprir uma lei que, Per
sua careza, dispensa interpretação. Nao cabendo, coma não
cabe na 8' divisão o tecido exclusivamente de lã, proprio
para machina de estamparia e mais fins industriaes, deve ser
tarifado na 10' como tecido ele Id não especificado, art. 1;5,
418600 por kilo, desde que aS demais divisões deste artigo
tratam de tecidos com denominações proprias ou utilizaçOes
outras. Em face do direito constituido, que a todos obriga,
esta é a classificação da mercadoria em causa, classificação
adoptada por esta Alfandega, repetida e uniformemente, dos-
de o dvento do decreto n, 24.343, de 5 de junho de 1934.
(Decisões na. 38, 2U, 219, 374, 388, 572, 680 e 682, de 1935).
Mas, apesar do acerto e da firmeza cias decisões desta Al-
fandega, as questões continuam porque aos importadores
não perece razoavel que a simples ausencia de mescla de ou-
tra mataria que não a seda, 'eleve a taxação de 11000 ou
9$750, conforme o peso do metro quadrado, para 41$200. Não
estamos longe de concordar com! este ponto de vista. Mas só
ha um meio de corrigir o inconveniente apontado: e' modifi-
car a lei. E isto, no nosso system juridico-legal, é attribui-
cão privativa do Poder Legislativo. A nós, meros executores
da lei, só cabe cumpril-a, como tira se contém.

Os requerentes pretendem que a mercadoria despachada
esteja' classificada na 8' divisão do art. 175, quer em race'da
A primeira das allegações é improcedente á evidencia, como
já demonstramos. Para estar classificado na 8' divisão do ar-
tigo 175, não basta ser um tecido de lã proprio para fins
industriaes, r preciso que satisfaça a condição exigida ex-
pressamente: ter meack, trama ou urdidura de outras mete-,
ries menos ieda. A nota n. 37, dispõe, na parte que interessa
ao assumpto: — "Salvo disposição especial, os direito das
mercadorias desta classe applicain-se tanto ás que forem de
lã pura, como ás que tiverem mescla de qualquer mataria,
menos seda". Esta nota não é applicavel á 8' divisão do ar-
tigo 175, exactamente porque na divisão ha uma disposição
restringindo as mercadorias que comprehende. Se a 8' divisão
não centivesse a clausula "com mescla, trama ou urdidura de
outras matarias, menos seda", carnprebenderia os tecidos de
lã pura que indica, porque está na classe da lã, e abrangeria
aquelles que tivessem "mescla de qualquer materia, menos
seda" em obediencia á referida nota n. 37 Vê-se, portanto,
que a nota n. 37 só teria applicação a 8' divisão questionada,
si ahi não existisse a clausula "com mescla, trama ou urdi-
dura de outras materias, menos' seda" que é toda a razão de
serd á classificação questionada'; e os senhores conferentes
Uldarico Cavalcanti, Elias Souto, Alfredo Seabra, Eugenio
Pourchete e Dr. Hildebrando de; Barcellos declaram estar de
accordo com o parecer do Sr. conferente Dr. Sá e Sousa, dado
em separado, que é do seguinte theor: — "Conforme em pa-
receres anteriores me tenho pronunciado, o tecido de lã de
que se trata, é proprio para mahhinas de estamparia e está
comprehendido no art. 115, alinea 17 da Tarifa, para paga-
mentol da taxa que lhe competir jconforme seu peso pôr m2.
Esta atinea é deficiente ou defeituosa em sua redacção pela
omissão das palavras — ou sêml— depois da preposição—
com --, do que resulta a restricção de sómente ser alli con-
siderado ara as taxaS de 11$790 ou 0750 por kilq, os te-
cidos de lã, que contiverem meada, trama ou urdidura de
Outra inateria, menos seda. Tal restricção, entretanto, em face
da lei anterior e dos precedentes da Tarifa, que, em caSoa
taes, usa sempre das expressões "com ou sem". não sé
justifica, porque a condição de terem aquelles tecidos trana,
urdidura ou Mescla de outra mataria, não invalida, nem altera
a sua applicação, crtie continua á ser a mesma'— para ma-
chinas de estamparia — e, por leio mesmo, nunca foi exigida. gida.
Não pedia, assim, ser. a itenção de quein fez a Tarifa sómente
considerar como proprios para rnachinas de estamparia, fil-
traçãó etc., os teeidos de lã que contivessem mistura de al-
godão Cu linho. Ft patente o delito, Oriundo de erra ou des-
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cuido na redação ou impressão da citada alinea, e isso mesmo
acredito seja reconhecido pela Commissão organizadora da
Tarifa, si a respeito fôr ouvida. A sarçaneta e a seriguilha,
por exemplo que sãe de lã pura, e têm outra applicações
além da em machinas, de estamparia, com defficiente re-
dacção daquelle dispositivo, deixam de ser cansideradas como
taes, para tomarem a denominação de tecidos "não . especifi-
cados", sujeitos á taxa de 418600 por kilo, quatro vezes mais
elevada do que a consignada na Tarifa, para aquelles tecidos.
A taxa da sarçaneta e da seriguilha, como de outros tecidos
proprios para fabricas de estamparia, pela lei anterior á Ta-
rifa actual (decreto n. 19.868, de 15 de abril de 101) esta
de 28200 por kilo, que, deduzidos os 35 Te e reduzido o res-
tante ao valor de 88000, nos dará a taxa de 118400 por kilo
que é a mais elevada da Tarifa vigente, isto é, 25200

35 % = 18430 x 88000 = 11$400. Isto vem, mais uma
vez, mostrar que houve realmente, omissão de palavras na
redacção' da alinea 17, do art. 175, da Tarifa. Nestas con-
dições, conaencido como estou do defeito apontado e supprivel
por uma intelligencia da autoridade superior, que tem com-
petencia para dal-a, como constantemente em casos semelhan-
tes tem feito, a-. continuo a considerar o tecido que faz obje-
cto deste processo como sujeito ás taxas de 118700 ou 9$750
por kilo segundo o seu peso (até 250 grammas por metro
quadrado ou de. mais de 250 grs.). Este o meu modo da
ver." O Sr. inspector decidiu de accordo com os Srs. con-
ferentes Dr. Tavares Guimarães e Flavio Penna, conforme
resoluções anteriores.

N. 940 — Companhia Laston do Brasil S. A. — 2.757.
Despachou pela nota n. 41.684, de 1935, utensilios não clas-
sificados para machinas, taxa de 28080 por kilo, tendo o con-
ferente Sr. Azevedo Souza verificado matrizes, do art. 1.851,
taxa de 48160 por kilo. A Cornmissão da Tarifa, pelo voto
dos Srs. conferentes Dr. Sá e Souza, 'Eugenio Pourchet, Al-
fredo Seabra e Elias Souto, considera a mercadoria em causa
bem despachada como utensilios não classificados para ma-
chinas, do art. 1.859 da Tarifa e taxa de 28080 por kilo; e
os Srs. conferentes Dr. Hildebrando de Barcellos, Uldarico
Cavalcanti e Dr. .Smarilio do Noronha subscrevem o seguinte
voto do Sr. conferente Flavio Penna: — "Considero a mer-
cadoria bem despachada, devendo as caixinhas pagar direitos
em separado. Classifico-as no art. 320, taxa de 13$000 por
kilo". O Sr. inspector decidiu de accordo com os ultimas.

N. 941 — Companhia Brasileira de Electricidade Siemens
Schuckerts S. A. — 23.032. Despachou pela nota n. 27.618,
de 1935, amplificadores electricos de sons, do art. 1.583, taxa
de 118400 por kilo, tendo o conferente Sr. Euclydes de Car-
valho classificado como radias pesando até 10 kilos, do ci-
tado artigo da Tarifa e taxa de 175000 por kilo. A Com-
missão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em
vista o certificado annexo, do engenheiro Sr. José Pio Borges
de Castro, por unanimidade de votos, considera a mercadoria
em causa bem' despachada como classificadores electricos, de
sons, do art. 1.583 da Tarifa e taxa de 11$400 por kilo-
gramma. O Sr. inspector assim decidiu e manda. que .se pu-
blique a seguir, o aataal do certificado, O certificado aliado
é o saguinte:

"Examinei na sala da Commissao de Tarifas, a amostra
de ri. 827, de 18-6-35, correspondente ao material a que se
refere este processo. Trata-se de um amplificador, ou melhor,
de um ampliador electrico de som, para ser applicado á an-
tena commum de radios collocados em apartamentos diversos.
O apparelho em causa é constituido essencialmente por. uma
caixa metallica, do 0m,30 x 0111,20 x 0m,18, contendo um grupo
de valvulas, utiliza-se uma corrente electrica alternada de
110/120 volts, e liga-se directamente á antena para ampliar
as radio-frequencias que serão distribuidas aos diversas appa-
relhos radio-receptores, que fazem parte da "recepção em
commum" de uma casa.

Nestas condições, sou de parecer e certifico que n ma-
terial questionado é um apparelho ampliador de som, com
applicação ás installações de radias.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1935. — José Pio Borges
de Castro."

N. 942 — Representação do conferente Sr. Sá e Souza,
protocollada sob n. 7.771, relativa á mercadoria despacha-
da por Condoroil & Paint S. A., Pela nota n. 11.660. de
1935, como asphalto bruto, de mais de 50 % até 98 % de
substancias betuminosas, do art. 574, 3124000 por tonelada,
tendo o dito conferente tido duvida sobre a verdadeira clas-
sificação da mercadoria. A Commissra da Tarifa, tendo em
vista as analyses do Labóratorio Nacional — laudos nume-
ras 701 e 151, que demonstraram ser a mercadoria analy-

zada, — de um asphalto, contendo 99 % de substancias hei.
tummosa.s, — por unanimidade de votos, considera a Mer-
cadoria em causa como asphalto, contendo mais de 98 %
de substancias betuminosas, do art. 574 da Tarifa e taxa
de 390$000 por tonelada, peso real. O Sr. inspector assim
decidiu.

N. 943 — Conodroil & Paint S. A. 20.391 — Despa-
chou pela nota n. 30.691, de 1935, silicato hidratado de mag-
nesio natural, pulverizado, para fins industriam, art. 608,
taxa 4168000 por tonelada tendo o conferente Sr. Uldarico
Cavalcanti considerado como talco purificado, podendo ser-
vir para uso de pharmacia ou perfumaria, art. 608-2, taxa
de $520 por kilo. A Commissão da Tarifa, tendo em vista, a
analyse do Laboratorio Nacional — laudo n. (.775, que de-
monstrou ser a mercadoria analyza,da, representada por um
pá branco, amorpho, insoluvel na agua, — de talco (silicato
hydratado de magnesio natural), pulverizado, para fins in-
dustriaes, não preenchendo as condições para usos em phar-
macia e perfumaria, — por uanimidade de votos, considera
a mercadoria em causa bem despachada como silicato hy-
dratado de magnesio natural, pulverizado, para fins indus-
tries, do art. 608 da Tarifa e taxa de 4164000 po rtonelada.
O Sr. inspector assim decidiu.

N. 944 — Representação do conferente Sr. Palvino Ro-
cha, protocollada sob n. . 17.696, relativa á mereadoria des-
pachada por Daudt de Oliveira & Comp., pela nota nunlero
20.418, de 1935, como sabão para outras industrias, como o
neutral e semelhantes, da taxa de 28080 por kilo, do artigo
977 da Tarifa, sobre cuja classificação o dito conferente teve
duvida. A Commissão da Tarifa, apreciando a presente que.
stão e tendo em vista a analyse do Laboratorio Nacional --•
laudo n. 1.434, que demonstrou ser a mercadoria analyzada
representada por um pé branco, unctuoso e sem cheiro,
de uma preparação á base de sabão em pó, neutro, com addi.
cçãO de benzoato de sadio, podendo ser empregada na fabri.
cação de pastas dentifricias e tambem para usos domesitcos,
como seja na lavagem do tecidos de seda„ principalmente de
origem animal, — por unanimidade de votos, subscreve
seguinte parecer do senhor conferente Eugenio Pourchet:
"Bem despachada, á vista do laudo do Laboratorio Nacional,
que declara "preparação á base de sabão em pé — neutro
— com.addieção de benzoato de sadio", taxa de 28080 por ki.
logrammo, art. 977 da Tarifa, peso legal. O Sr. inspector
assim decidiu..

N. 945-E. A. Maya & Comp. 25.678 — Submetterara
despacho tapetes de lã de pello eureo macio, avelIudado, não
apresentando tecido grosso pelo avesso, da taxa de 31$200
por . kilo,- art. 139, da Tarifa, pretendendo, em conferencia
interna, desclassificar para tapetes de lã e algodão, de palio
curto macio, apresentando pelo avesso tecido grosso de al.
godão da taxa de 208800 por kilo, de accordo com a decisão
n. 1.361, de 1934, com o que não *concordou o conferente
Sr. Alberto de Mello, que considerou a mercadoria bem des..
pachada. A Commissão da Tarifa, por sua maioria, conside.
ra a mercadoria em causa como tapetes de lã, de palio cuirto
macio, avelludado, não apresentando pelo avesso fosso de te.
chio grosso "de algodão, linho ou canhamo do art. 139 da Ta-.
rifa e taxa de 314200 por kilo, portanto, bem despachada;. .o
o senhor' conferente Eugenio Pourchet ernittiu o seguinte
voto, com o qual concordou o senhor conferente Dr. Amara.
lio de Noronha: — "Convém diga o Laboratorio si o avessa
apresentado pelo tapete em questão é constituido de tecida
grosso de algodão, linho ou canhamo". O Sr. inspector de..
cidiu de accordo com a maioria.

N. 946 — Equipamentos Wayne da Brasil Ltd. 22.9.
Pedindo reconsideração da decisão ri. 822, de 1935. A Com-
missão da Tarifa, apreciando o presente pedido de reçonsi-
deração . e tendo em vista o certificado supra, do engenheiro
Sr. Agricola Bethlem, por sua maioria, subscreve o seguinte
voto do senhor conferente Dr. Sá e Souza: — "Mantenho
meu parecer ou voto anterior, considerando a mercadoria
de que se trata como bombas simples, para gazolina, classi-
ficadas hoje pela actual Tarifa, nominalmente no art. 1.794.
para a taxa de 44160 por kilo, peso legal"; e o senhor confe-
rente Eugenio Pourchet emittiu o seguinte voto: "Bem des-
pachada a mercadoria, á vista do laudo technieo, que declara
"bomba aspirante premente é como tal presta-se á elevação
de qualquer liquido". O Sr. inspector decidiu de accordo
com a maioria, ficando, deste modo, mantida a decisão nu-
mero 822 de 11 do mez findo. Publique-se a seguir, o refe-
rido certificado.
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O certificado citado é o seguinte:

"Certifico que examinei attentamente a machina a que
se refere a nota n. 27.178, de 26 de abril de 1935.

Essa machina é caracteristicamente uma bomba aspiran-
te premente e como tal presta-se á elevação de qualquer li-
quido.

Rio, 8 de julho de 1935. 	 Agricola Bethiem."

N. 947 — Ernesto Igel & Comp. 25.045. .Despacharam
pela nota n. 41.439, de 1935, mesa de ferro, art. 849 da Ta-
rifa, taxa de 20$800 por unidade, tendo o conferente senhor
Carneiro da Cunha verificado um movei de ferro, não classi-
ficado, do art. 851, taxa de 5$200 por kilo. A Commissão da
Tarifa, por unanimidade de votos, considera a mercadoria
em causa como movei não classificado de ferro, nickelado
em parte, do art. 851 da Tarifa e taxa de . 5$200 com a sobre-
taxa de 30 % da nota n. 228 da mesma Tarifa. O senhor in-
spector assirá decidiu.

N. 948 — Ferreira de Mattos & Comp. 21.695 — Não
concordando com a classificação de — quaesquer apparelhos,
instrumentos ou machinas, não classificados, de qualquer me-
tal, do art. 1.657 da Tarifa, taxa de 11$400 por kilo, dada
no Armazem de Encommendas Postaas á mercadoria que ai-
legam ser uma ferramenta electrica manual, para trabalhos
de pyrogravura, sujeita á taxa de 2$600 por kilo, como fer-
ramenta manual não classificada para artes e officios, do ar-
tigo 1.859, art. 24 das Preliminares,.— pediram fosse ouvi-
da a COMMiSSãO da • Tarifa. A COMMISSU) da Tarifa, apre-
ciando o presente pedido de desclassificação e tendo em vista
o certificado annexo, do engenheiro Sr. José Pio Borges de
Castro, por unanimidade de votos, é de parecer que a mer-
cadoria em causa — apparelho de pyrographia —, foi bem
classificada pelo Armazem de encommendas Postaes como
quaesquer apparelhos não classificados, de outro metal or-
dinario, do art. 1.657 da Tarifa e taxa de 11$400 por kilo.
O Sr. inspector assim decidiu e manda que se publique a
seguir, o referido certificado.

O certificado citado é o seguinte:'
"Examinei a amostra de n. 809, de 11 de junho de 1935,

existente na sala da Commissão de -Tarifas, correspondente ao
material a que se refere este processo. Trata-se de um appa-
relho de pyrographia, isto é, um apparelho que permitia de-
senhar por meio de fogo sobre uma mataria combustivel, es-pecialmente, a madeira, e tendo por principio a coloração ama-
relia mais ou menos intensa que toma a madeira ou outra ma-teria, quando carbonizada pela acção de uma ponta de metaltornada incandescente.

O aquecimento pôde ser obtido com utilização de essen-
cias ou de electricidade. A ponta de metal é de platina, re-
vestindo fdrmas diversas, conforme a natureza do desenho a
executar.

O apparelho em causa utiliza a electricidade, é de pe-
quenas dimensões e está ligado a uma tomada de corrente.

A' vista do exposto, sou de parecer e certifico que o appa-
relho questionado desempenha -funcção physica, porque pro-
duz, utilizando a electricidade, um phenomeno physico, qual
o de transformar, pela carbonização, a cór da madeira e ou-
tras matarias, de modo a possibilitar o traçado de desenhos.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1 935. — José Pio Borges
de Castro."

N. 949 — Guenther Dogs — 23.623 — Despachou pela
nota n. 38.109, de 1935, indicadores de nivel de agua, do ar-
tigo 1.609, da Tarifa e taxa de 48560 por kilogrammo, tendo
O conferente Sr. João Miranda verificado registros de .cobre,
do art. 789, taxa de 7$280; obras não classificadas de vidro
n. 1, de côr, para laboratorw, art. 647, taxa do 2$080 e mais
50% da nota 171; e obras não classificadas e não especificadas
lie cobre simples, do art, 791, taxa de 10$400. A Commissão
na Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em vista
o certificado annexo, do engenheiro Sr. Agricola Bethlém, por
unanimidade de votos, subscreve o seguinte voto do Sr. confe-
rente Eugenio Pourchet: "A' vista do parecer technico, bem
despachada a mercadoria corno indicadores de nivel de agua,
gaz e semelhantes, com ou sem apparelho registrador e seus
pertences — taxa minima 4$560 por kilOgrammo, peso legal

art. 1.609, da Tarifa."
O Sr. inspector assim decidiu e manda que se publique

e seguir, o referido eertificade

O certificado citado é o seguinte:
"Certifique que examinei as pecas a que se refere a nota

n. 38.109. Essas peças são constátuidas de indicadores de
uivei d'agua sem registrador. Cada um desses registradores
compõe-se de um tubo de vidro com duas hastes metallicas
para segurança e protecção e duas torneiras, uma em cada ex-
tremidade. Rio, 8 dt, junho de 1935. 	 Agmcola Bethlém."

N. 950 — Harry Ifoppe — 25.791 — Pedindo classificação
de mercadoria que recebeu e allega,ser uma bagatella para sei' .
impulsionada por meio de mola. A Commissão cia Tarifa, apre-
ciando o presente pedido de classificação, por unanimidade da
votos, classifica a mercadoria em causa como bagatella do
art. 302, da Tarifa e taxa de 234$, pop unidade.

O Sr. inspector assim decidiu.
N. 951 — Isnard & Comp. — 24.655 — Despacharani

pela nota n. 37.386, de 1935, tecido de algodão : impregnado
de matarias plasticas, para isolamento (fita isolante), do
art. 477, taxa de 10$400 por kilo, tendo o conferente Sr. Eu-
clydes de Carvalho verificado cadarços. cordões e tranças tu-
buldres, não especificados, do art. 439, taxa de 16$640 por
kilo. A Commissão da Tarifa, por Unanimidade de votos, alas- .
sifica a mercadoria em .eausa comO cadarço tubular de algo-
dão, não especificado, da taxa de 10640 por kilo, do art. 430 .
da Tarifa.

O Sr. inspector assim decidiui
N. 952 — J. G. Stuebing — 25.372 — Despachou pela

nota n. 40.421, de 1935, obras não classificadas de vidro
branco, liso, para laboratorio, da taxa de 2$080 por kilo, tendo
o conferente Sr. Uldarico Cavalcanti verificado qualquer ou-
tro objecto não classificado de vidro branco 2, do art. 647,
da Tarifa e taxa de 9$360 por kilo,. A Commissão da Tarifa,
por unanimidade de votos, declara estar de accordo com a clas-
sificação dada pelo Sr. _conferente do despacho, considerando
a mercadorias em causa — placa rectangular, de vidro pollido
e facetado, medindo 0m,147 x 0m,072 x 0m,018, utilizada nos
consultorios dentarios, para a mistura de massas de obturar
dentes, como qualquer outro objecto não classificado, de vi-
dro branco n. 2, do art. 647, da_Tarifa e taxa de 9$360 por
kilogrammo. •

O Sr. Inspector assim decidiu.I
N. 953 — J. R. Claverie — 21.077 -- Despachou pela

nota n. 34.318, de 1935, obras hão classificadas e não espe-
cificadas de cordoalha de cobre ,nickelado, do art. 791/2 da
Tarifa, taxa de 18$928 por kilo. m conferencia interna des-
classificou, a mercadoria para cordoalha de cobre niokelado,
do art. '771/9, taxa de 3$380. O conferente de sahida, senhor
João Miranda, classificou a mercadoria como foi proposta a
despachoi art. '791/2, taxa de 18$923. A Commissão da Tarifa, .
tendo em vista a analyse do Laboratorio Nacional — laudo
n.1.833 que demonstrou ser a mercadoria analysada, repre-
sentada Por um trançado metallico, quadrado, de nove per-
nas, branco argentin.° — constituida por fios de cobre esta-
nhado — por unanimidade de votos subscreve o seguinte pa-
recer do Sr. conferente Flavio Pen4a: "Em vista do laudo do
Laboratorio de Analyses, classifico a mercadoria — gacheta de
fio de cObre estanhado — no art. 771, como obras não esPe-
cificadas'de fio, da taxa de 14$560 por kilo, sem a sobre-taxa
dada no 'despacho, por ser a mercadoria simplesmente esta-
nhada."

O Sr. inspector assim decidiu.l
N. 954 — Lopes $á & Comp, — 23.883 — Despacharam

pela nota n. 39.934, de 1935, pape1 vegetal em bobinas, ar-
tigo 656/8, taxa de 38120 por kilo, a peso legal, tendo o con-
gerente Sr. Palvino Rocha verificado', a mercadoria despachada,
i parecende-lbe que se deve incluir no peso legal o rolo de ma-
d'eira que vem no centro das bobinas (art. 37, letra b, das
Prelimináres da Tarifa). A Commissão da Tarifa, Por sua
maioria, subscreve o seguinte voto do Sr. conferente Dr. Hil-
debrando de Barcellos : "Penso que I o rolo de madeira, preso
por pregõ ao topo de madeira que . constitue um dos envol-
torios da bobina, e sahindo facilmente com o referido topo,
sem que ia bobina de papel se desarticule, não deve entrar no
peso, ainda mesmo de accordo com o art. 37 das Prelimi-
nares da Tarifa", e o Sr. conferente rfildarico Cavalcanti emit-
tiu o seguinte voto, com o qual concordou o Sr. conferente
Dr. Amanho de Noronha: "Entre as matarias que pela letra b
do art. 37 das Preliminares se exclukm do peso legal das mer-
cadorias não está a de que trata a Ipresente questão. Assim,
considerol que o rolo de madeira no qual está envolvido o papel
deve entrar no peso legal da mercadoria."
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• O Sr.. inspector decidiu de atoarda com a. maioria.

N. 955 .— Lusoorini Si Comp. — 24.892 Despacharam
Pela nota n. 42.339, de 1935, peças avulsa6 não especifica-
das do chassis de autombvels, art. 1.782, taxa de 4$260 Por
kilo, pretendendo, em Conferencia desclassificar para porcas
e parafusos de ferro simples, art. 852 da Tarifa, taxa de 31120
por kilo, sobre cuja classificação o conferente Sr. Solano
Carneiro da Cunha teve duvida. A Commissão da Tarifa, por
unanimidade de votos, claasifica a mercadoria em causa como
porcas e parafusos de ferro simples, do art. 852 da Tarifa e
taxa de 3$120 por kilo, peso legal. O Sr. inspector assim de-

N. 956 — Maciel Dantas & COmp. — 26.019 — Despa-
charam pela nota n. 31.992, de 1935, brinquedõs não classi-
ficados, art. 1.867 da tarifa, taka de 71800 por kilo, tendo
o conferente Sr. Luiz Trindade verificado brinquedos com
mola, do mesmo artigo e taxa de 18200 por kilo. A Commis-
são da Tarifa, por sua maioria, classifica a mercadoria em
causa — revolvera para crianças, de folhas de ferro estanha-
do — como brinquedos accionados por mola, do art. 1.867, da
tarifa e taxa de 181200 por kilo, de accordo com as anterio-
res decisões; e os senhores conferentes Eugenio -Pourchet,
Elias Souto e Alfredo eabra consideram a mercadoria bem
despachada como brinquedos não classificados. O senhor ins-
pector decidiu de accordo com a maioria. •

N. 957 — Méghe & Comp. — 21.866 — Despacharam
pela nota ri. 32.662, de 1935, boinas de lã, simples, de ponto
de malharia, com ou sem guarnição ou forro de qualquer te-
cido, menos seda, artigo 143, 41000 por kilo, tendo o confe-
rente Sr. Tavares Guimarães verificado boinas de gorrot re-
vestidos no todo ou em grande parte de palio de coelho, que
classificais como gorros simples, de palio de coelho, do artigo
17, taxa de 2000 por unidsde. A Cornmissão da Tarifa, ten-
do em vista a anals-se do Laboratorio Nacional laudo nu-
mero 1.841, que demonstrou ser a mercadoria anDysada, re-
prbsentada por uma boina castanho escura — cd'nstituida por
uni tecido de fios de Pello de coelho e lã sendo esta em menor
proparção, -- por sua maioria, sUbsareve o seguinte voto
do senhor, conferente Alfredo Saldara: "Considero a merca-
doria em questão como quae.squer outras obras não classifica-
das de palio, do art. 36 da Tarifa e taxa de 52$ o kilo, tendo
cru vista o laudo do Laboratorio n. 1.841, de 5 do corrente,
aqui junto e decisões na. 916 e 917. ambas de 2 do corrente e
proferidas sobre mercadoria identica"; e o senhor conferente
Uldarico Cavalcanti classifica a mercadoria como gorro de
peito de coelho, da taxa de 201800 por unidade, do artigo 17
da Tarifa. O Sr. inspector decidiu de accordo com a maioria.

N. 958 — Rinder Limitada — 25.761 -- Despachou pela
nota n. 43.746, de 1935; garrafaa de vidro branco, ordinario,
sem rolha e sem bocas esznerilhada, do art. 638 da Tarifa
e taxa de !MO por kilo, tendo o conferente Sr. Uldarico Ca-
valcanti verificado garrafas de vidro transparente corrf or-
natos moldados, do art. 638, tçsxa de 31120 por kilo. A Com.-
missão da Tarifa, por unanimidade de votos, declara estar de
accordo com a classificação do senhor conferente do despa-
cho, considerando a mercadoria em pausa como frascos de vi-
dro transparente. com ornatos moldados, do art. 638 da Ta-
rifa e taxa de 31120 por kilogramma. O Sr. inspector assim
decidiu.

N. 959 — Schilling, Hiller St Comp. Ltda. — 24.418 —
Pedindo classificação de mercadoria para a qual foi concedi-
do exame previo. A Commi.ssão da Tarifa, apreciando o pre-
sente pedido de classificação, por unaninSidade de votos, con-
sidera a mercadoria em Causa como estampas annuncios,
pressas em duas ou mais cores, do artigo 554 da Tarifa e taxa
de 311200 por kilo, por força da nota ri. 139 da mesma Ta-
rifa. O senhor inspector assim decidiu..

N. 960 — Steinberg Irmãos — 19.093 — Despacharam
pela nota ri. 30.029, de 1935, nacos contendo aveia em grão,
tendo o conferente Sr. Mario Linhares exigido a taxa da
$3887 para os saccos de aniagem, por não estarem os mesmos
marcados com tinta indelevel e as letras postas no sentido
diagonal. A Commissão da Tanga, tendo em vista a analyse
do Laborátorio Nacional — laudo n. 1.669, demonstrando
que a tinta não é indelevel, porque submettido um pedaço do
sacos á lavagem, com agua e sabão, a frio, de atoarda com a
circular n. 107, de 5 de outubro do anno passado, verificou-
se que todas as latiras nelle contidas desappareceram — por
unanimidade de vótos é de parecer que ps mocas em causa
estão sujeitos ao pagamento de direitos, conforme está de-
cidido. O senhor inspector assim decidiu.

N. 961 — The Sydney Roas Company — 20.112 — Des-
pachou pela nota 21. 30.195, de 1935, tale o pulverizado para
fina industriaes, do art. 608 da Tarifa, taxa de 4161000 nnr

tonelada, tendo o conferente Sr. Francisco Guaraná verifi-
cado tratar-se de talco em p6 purificado para uso erri phar-
macia ou perfumaria, do mesmo .artigo e taxa de $520 por
kilo. A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse do
Laboratorio . Nacional — laudo n. 1.772, que demonstrou ser
a mercadoria analysada, representada por um p6 amorpho,
branco, finissimo, unctuoso ao tacto, de talco (silicato de ma-
guano hydratado), purificado, podendo servir para usos em
Pharmacia e perfumaria, visto canja satisfaz, quanto ás con-
dições de pureza, ás exigencias da pharmacopéa dos Estados
Unidos do Brasil — por unanimidade de votos, classifica a
mercadoria em causa como talco em p6, puruficado, para Uso
em pharmacia e perfumaria do art. 608, alinea II, da Tarifa
e taxa de $620 por kilo. O senhorl nspector assim decidiu.

N. 962 — Abdo Bogossian & Sobrinho — 25.739 — Sub-
metteram a despacho brinquedos de folha, com mola, do ar-
tigo 1.8,67, taxa do 18$200 por kilo, pretendendo, em confe-
rencia interna, desclassificar para brinquedos simples, do
mesmo artigo e taxa de moo por kilo. O conferente Sr. Eu-
.rico Serzedello considerou a mercadoria bem despachada. A
Commissão da Tarifa`

'
 por sua maioria considera a merca-

doria em causa, bem despachada como brinquedos de folha,
com mola, do art. 1.867 da Tarifa e taxa de 18$200 por kilo.
á vista da nota n. 328, da mesma tarifa; e o senhor confe-
rente Eugenio Pourchet considera como brinquedos simples
não classificados, da taxa de 71800 por kilo, peso legal. O
Sr. inspector decidiu de accordo com a maioria.

N. 963 — Agostinho Ferreira & Filhos Ltda. — 24.718'
-- Despacharam pela nota n. 41.989, de 1935, aldrabas de
ferro pintado, do art. 808, taxa de 33120 por kilo e aldrabas
de ferro latonado sujeitas á sobre taxa de 20 %, tendo o con-
ferente Sr. Raposo Nina verificado obras não especificadas
de fio de ferro do art. 843/27, taxa de 101400 por kilo. ss
Commissão da Tarifa, por sua maioria, considera a merca-
doria em causa bem despachada; amostra ri. 1 — aldrabas de
ferro pintado, do art. 808 da Tarifa e taxa de 31120 por kilo:
amostr h. II --- ldrbs de ferro latonado, do citado artigo 808
e taxa de 33120 por kilo, com oaugmento de 20 % da nota
ri. 228; e os senhores conferentes Uldarico Cavalcanti e Fla-
vio Penna consideram a mercadoria da amostra n. 1 — como
obras não especificadas de fio de ferro pintado, do artigo 843
taxa de 10$400 por kilo e a da aniostra ri. 2 como obra não
especificaria de fio de ferro galvanisado. da mesma taxa e ar-
tigo. O senhor inspector decidiu de aceordo com a maioria.

N. 964 — Aziz Nader & Comp. — 25.968 — Pedindo re-
consideração da decisão n. 928, de 2 de julho deste atino. A
Commissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de re-
consideração, assim se manifestou: o senhor conferente Al-
fredo Seabra emittiu o seguinte voto, com o qual concorda-
ram os senhores conferentes Elias Souto, Flavio Penna e 1.1-
darico Cavalcanti: "Dos laudos do Laboratorio na. 1.558 e
1.559 consta que se trata de fios constituidos por filamen-
tos curtos de seda artificial com mescla de lã, compostos de
duas pernas ou cabos enrolados, para tecelagem; portanto,
fios de seda artificial com mescla de lã, do art. 183 e taxa de
223600 o kilo. Não vejo, pois, motivo para reformar o pare-
cer anterior"; o senhor conferente Dr. Hildberando de Bar-
cellos proferiu o seguinte parecer com o qual concordou o se-
nhor conferente Dr. Amanho de Noronha: "Mantenho tam-
bem o meu voto anterior que está conforme o laudo do La-
boratorio, o qual não se referiu a borra de seda, o , que lhe
competia fazer, se assim concluisse"; o senhor • conferenta
Dr. Sá e Sokza mantém tamisem seu 'voto anterior, no mes-
mo sentido dos pareceres; e o senhor conferente Eugenio
Pourchet deu o seguinte parecer: "Convém diga o Laborato-
rio se os filamentos curtos 'de seda artificial constituem fios
de borra de sada". O Er. inspector decidiu de accordo com a
maioria, ficando deste modo, mantida a decisão n. 928, e 2
do corrente mez.

N. 965 — Chas. W. Tornar — 25.644 — Deapachou pela
nota ri. 43.449, de 1935, livros impressos para leitura, com
capas revestidas de couro e de tecido de algodão, do artigo
545, taxa de 13140 por kilo, tendo o conferente Er. Sá e Souza
julgado que os livros despachados incidem na observação da
nota n. 140, do art. 546 da tarifa. A Commissão da Tarifa,
por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do
senhor conferente Euclydes de Carvalho: "A presente questão
já foi objecto de estudo em reunião de 16 de junho ultimo.
Sob o argumento de não importar saber si o autor au tradu-
dor é brasileiro, bastando para que incida na observação da
nota n. 140 do art. 546 da Tarifa seja o mesmo domiciliado
no nosso paiz, assim decidiu a Inspectoria. Ora, no caso em
apreço, a importadora é a Saciedade Biblica Americana, a
mesma da questão citada. A doutrina já está estabelecida pela
decisão n. 842 do corrente anno". O senhor inspector assim
decidiu.
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N. 966 — ComPanhia America Fabril — 20.800 — Des-
pachou pela nota n. 34.917, de 1935, tecido de lã não espe-
cificado, do art. 175 da Tarifa, taxa de 411600 por kilo, e,
não estando conformada com essa classificação porque o te-
cido em lide é proprio para machina de fiação, devendo Ser
classificado na alinea 17a do mesmo artigo, para pagar a taxa
de 01750 o kilo, como tecido de lã, praprio para machina de
fiação de mais de 450 grammas por metro quadrado, pediu
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. A Commissão da Tari-
fa, apreciando o preeente pedido de desclassificação o tendo
em vista a analy.se do Laboratorio Nacional — laudo n. 1.840,
que dembnstrou ser a mercadoria analysada — um tecido
constituido tanto na trama quanto na urdidura, por fios de
lã e que foi batanado, isto é, feltrado em suas superficies, por
sua 'maioria, classifica o tecido em cauSa como de lã, proprio
para machinas de estamparia, para pagamento da taxa que
lhe couber, conforme o seu peso por metro quadrado do ar-
tigo 175 da Tarifa; o senhor conferente Dr. Hildebrando de
Barcellos considera a mercadoria como panno de lã para ma-
chinas de estamparia; e os senhores conferentes Flavio Pen-
na e Dr. Amanho de Noronha, de accordo com as diversas
decisões anteriores, classificam a mereadoria, ern- vista do
laudo do Laboratorio que declara ser a teéido tanto na urdi-
dura como na trama constituido de fios. de lã, no artigo 175
da Tarifa, como tecido não especificado de lã, da taxa de
411600 por kilo. O senhor inspector decidiu de ac,cordo com
os dois ultimos, á vista das decisões anteriores.

N. 967 — Companhia America Fabril — 20.801 — Des-
pachou pela nota n. 34.918, de 1935, de accordo com a de-
cisão n. 572, tambem de 1935, tecido de lã não especificado,
do art. 175 da Tarifa,. taxa de 411600 por kilo. Não se con-
formando com a decisão citada, porque o tecido em lide, em-
bora de lã pura, é proprio para machina de fiação, devendo
ser classificado na alinea 17 a do mem-kl artigo, para pagar a
taxa de 91750 por kilo, como tecido de lá proprio para machi-
na de fiação, de mais de 450 grammas, por metro quadrado
ou dobrado, — pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa.
A Commissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de des-
classificação e tendo em vista a analyse do Laboratorio Na-
cional — laudo n. 1.831 que demonstrou ser a mercadoria
analysada, — um tecido constituidot tanto na trama quanto
na urididura, por fios de lã e que foi batanado, isto é, feltra-
do eni suas superficies, -.- por sua maioria, classifica a mer-
cadoria representada pela amostra junta, como tecido de lã
proprio para machina de estamparia, para pagamento da taxa
que lhe competir, conforme seu peso por metro quadrado do
artigo 176 da Tarifa; o senhor conferente Dr. Hildebrando do
Barcellos considera a mercadoria como panno de lã para ma-
chinas; e os senhores conferentes Flavio Penna, Euclydes de
Carvalho e Dr. Amarilio de Noronha, de accordo COITI diver-
sas decisões anteriores, classificam a mercadoria, eni vista do
laudo do Laboratorio de Analyses que declara que o tecido
constituido tanto na urdidura corno na trama de fios de lã,
no art. 175 da Tarifa, como tecido não especificado de lã, da
taxa de 411600 por kilo. O senhor inspector decidiu de ac-
cordo com os tres ultimos, á vista das decisões anteriores.

N. 968 — Companhia Chimica "Morde" — Brasil S. A.
1'0.141 — Despachou pela nota n. 31.734, de 1936, vaselina
liquida para uso em pharmacia, do art. 599 da Tarifa e taxa
te 1$"560 por kilo, tendo o conferente Sr. Carlos Mamada
rerificado parafina liquida, purificada ou refinada, da taxa
lie 31460 por kilo. A commissão de Tarifa, tendo em vista a
tnalyse do Laboratorio Nacicinal, laudo n. 1.758, que demone-
irou ser a mercador:a analysada, contida em um frasco de
vidro trazendo um rotulo impresso com 09 dizeres seguintes:
500 g. — Parafina liquida — D. A. P. O — E/ represen-

tada por um liquido oleaginoso, limpido, incolor, não fluo-
rescente, — de vaselina liquida, para uso em pharmacia e
perfumaria; e que vaselina liquida e parafina liquida são sy-
tonimos, conforme se vê na Pharmacopéa Brasileira, — as-
Iim se manifestou: os senhores conferentes Elias Souto, Eu-
tenio Pourchet, Uldarico Cavalcanti e Dr. Sá e Souza, em
taco do laudo, consideram a mercadoria bem despachada como
yaselina liquida para uso em pharmacia, do art. 599 da Ta-
vifa e taxa de 11560 por kilo; e o senhor zonferente Flavio
?erma emittiu o seguinte voto, com o qual concordaram os
senhores conferentes Dr. Hildebrando de Barcelloe, Alfredo
teabra e Dr. Amarillo.de Noronha: — "O laudo do Labora-
brio de Analyses não contesta que se trate de .parafina li-
quida tal como está denominado pelo fabricante. O producto
está classificado no art. 599, taxa de 31640 por kilo, como
hem entendeu o Sr. conferente do despacho'. O senhor ins-
pector decidiu de accordo com os ultimos, classificando a
mercadoria como parafina liquida, purifieada ou refinada, do
art. 599 da tarifa e taxa de 3.640 por kiio.

N. 969 — Enrico Guarneri —,19.938. — Despachou pela
nota ri: 24.362, de 1935, limalha :grossa, do art. 801 da Ta-
rifa, taxa de 11040 por kilo, tendo o conferente Sr. João Mi-
randa verificado ferro em pó fino (amostra 1) e ferro em
globulos. pequenissimos e absolutamente regulares (amostra
2) e opinado pela classificação no art. 1.35411, para a taxa
de 41780 por kilo, ferro em limalha porfirizada, ou no artigo
587V, taxa de 21600 por kilo, esmeril em pó ou granulado,
por assernelhação. A Commissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão e tendo em vista a 'analyse do -Laboratario Na-
cional — laudo n. 1.770, que demonstrou ser a mercadoria
oas duas amostras analysadas, representadas uma por peque-
nos gránulos uniformes, cinzentos; com reflexos metallicos,. e
outra por um só tambem ciazenta, anegrado, com analogos
ieflexos, composta de ferro, carbono e silica, constituindo um
aço; Gide os granulos são conhecidos pela denominação de
'bolinhas de aço", e segundo informações, os dois productos
são destinados a desbastar e polir;lages de granito, marmore,
tac., — por sua maioria, considera a mercadoria em causa
como esmeril em pó, por assemelhação, do art. 587 da
Tarifa'a taxa de 21600 por kilo, tendo em vista a sua appli-
cação; e os senhores conferentes Alfredo Seabra, Eugenio.
Pourchet e Dr. Amanho de Noronha consideram a mercado-
ria heril despachada como limalha; grossa de ferro, do artigo
801 da Tarifa e taxa de 11040 por kilo. O senhor inspector
decidiu de accordo com a maioria.'

N. 970 — Fabrica G unthee _Wagner Ltda. — 22.412 —
Pedindo reconsideração da decisão n. 708, de 1935. A Com.
missão Oa Tarifa, apreciando o pisente pedido de reconside-
ração, Por unanimidade de votos, subscreve o seguinte pa-
recer dó senhor conferente Flavio, Penna: "A CommiSsão da
Tarifa tem considerado o assumptg por mais de um vez, e as
decisões adoptadas o foram depois de apreciadas identicas
razões ora allegadas pela requerente. Deve ser mantida a de..
cisão". O senhor inspector assim; decidiu, classificando a
mercadoria em causa como papel carbono, do art. '556 da Ta.
rifa e taxa de 41160 por kilo. 'Fica deste modo, mantida a
decisão n. 708, de 14 de maio Ultimo.

N. 971 — Guenther Dogs. 19238. Despachou pela noto
n. 29.394, de 1935, cordoalha ou fio torcido de arniantho, dg
art. 569j7, taxa de 41910 por kilogrammo, tendo o conferente
Sr. Pacheco Junior verificado obra não classificada de mi.
antho, Com arame interior, do art. 569113, taxa de 81190 poa
kilo. A . Commissão da Tarifa, apreciando a presente questão
e tendo em vista a analyse do Lahoratorio Nacional — laudo
n. 1.806, que demonstrou ser a i mercadoria anal ysada, repre.
sentada ,por fios curtos reunidos e, presos imitando corda, •-n
de amiantho, tendo interiormente fios delgados de cobre,
por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer de
senhor conferente Flavio Penna: t`Classifico como artefacto
de arniantho, semelhante a facheta com ou sem arame liste..
ror, do 'art. 569, taxa de 61550 por kilo". O senhor inspectoS
assim decidiu.

N. 972 — Hans Molinari & Comp. 23.816. Despacharam
pela nota n. 37.315, de 1935, obras impressas de mais de uma
c& (prospectos com annuncios de Productos estrangeiros) do
art. 554,1 — taxa de 311200 por kilo.' com o abatimento da nota
146, tendo o conferkite Sr. Luiz '.çrindade verificado estam.
pas — obras impressas de mais de uma cór, do art. 554
taxa de 311200, sem o abatimento. A Commissão dadlarifa,
por sua maioria, subscreve o seguinte voto do senhor èonfe.
rente Dr. Sá e Souza: "Não se tratante de proápecto, consi-
dero a Mercadoria bem despachada para a taxa Ge 311200
por kilo, direitos minimos, como obras im pressas com es-
tanipas, do art. 554 da Tarifa, conforme Decisões existentes";
e osenhor conferente Eugenio Pourchet proferiu o seguinte
voto: "Bem despachada a mercadogia por se tratar de pros-
pectos com estampas para propaganda de productos estran-
geiros --h- taxa de 311200, com abatimento de 80 L74". O ee-
nhor inspector decidiu de accordo com a maioria.
• , N. 973 — Hasenclever & Comp: — 24.872 .— Despacha-
ram pela nota n. 39.181; de 1935, fechaduras communs sina.
pies, abrindo por meio de chave, dando uma volta completa,
do art. 841, taxa de 31120 por kilo, !tendo o conferente senhor
Palvino Rocha separado as chaves respectivas para paga-
mento de direitos no art. 830, taXa de 51200 por kilo. A
Commissão da Tarifa, apreciando a presente questão, assim
se manifestou: o senhor conferente ;Mias Souto emittiu o se-
guinte voto, com o qual concordou o, senhor conferente doutor
Amanho 'de Noronha: Considero a mercadoria bern despacha-
da: Entendo que a fechadura sem chave está incompleta, inu-
til Para os fins a que se destina..Aesim a separação da chave
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:que acompanha a fechadura, data veria, para o fim de pagar
direito em separado, foge ás normas sempre seguidas por esta
commissão. &imante quando importadas sem as fechaduras
as chaves pagavam direitos isoladamente (art. 729 da Tarifa
antiga). Está errtretanto decidido a separação das chaves
para o respectivo, pagamento"; o senhor conferente Uldarico
Gavalcanti deu o seguinte voto: "De accordo com o Sr. Elias
Souto, entendo que as chaves que acompanham as fechaduras

•devem seguir o regimen dessas"; e o senhor conferente dou-
• ter Sá e Souza está de accordo com os pareceres e assim se
tem pronunciado em casos semelhantes; os senhores confe-
rentes Alfredo Seabra e Eugenio Pourchet lambem conside-
ram a mercadoria bem despachada, incluidas as chaves no
peso das fechaduras das quaes são aquellas partes integrau-
loa, convindo, porém, notar que ha decisões mandando cobrar
as chaves separadas das fechaduras; o senhor conferente dou-
tor Hildebrando da Barcellos tambem considera bem despa-
despachada a mercadoria, pois fechaduras sem chaves não
tem objectivo; as chaves são partes integrantes das fechae
duras; e o senhor conferente Flavio Penna pensa ale devem
ser mantidas as decisões anteriores cobrando-se direitos das
chaves em separado, das fechaduras. O senhor inspector (In-
cidiu de /accordo com a maioria, classificando a mercadoria
em causa como fechaduras communs, simples, abrindo por
meio de éhave, dando uma volta completa, do art. 841 da Ta-
rifa, e taxa de 31120 por kilo, ficando deste modo reformadas
as decisões na. 115 e 128 deste anno.

N. 974 — Herberg Villela & Comp. — 25.147. — Despa-
abaram pela nota n. 41.747, de 1935, gomma lacca do artigo
282. taxa de 3$1.80 por kilo, tendo o conferente senhor Eu ge-
nio Pourchet, á vista da decisão n. 696 de 1935, exigido o
ptgamentc da sobre-taxa de 10 por cento, da nota n. 53. A
COMMiSSãO da Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve o
seguinte parecer do senhor conferente Euclydes de Carrilho:
"A gomma lacca em causa se apresenta em escamas. Assim

• sendo está sujeita aos direitos estabelecidos no art. 282, com-
binado com a nota n. 53, da Tarifa, taxa de 31180 por kilo-

, grammo, com o augmento de 10 por cento, conforme decisão
• n. 6964o corrente armo." O senhor inspector assim decidiu.

N. 975— Isnard dt Comp. — 12.455. — Não concordando
com a classificação de —pertences para capotas de automovel,
art. 1.782, taxa de 101660 por kilo, — dada no armazem de
encommendas postaes á mercadoria que receberam e allegam

•ter obras de ferro nickelado, aião especificadas, art. 861, taxa
de 21600 por kilo, — pediram fosse ouvida a Gommissão

•Tarifa. A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos,
considera a mercadoria em causa como obras não especifica-
das, de ferro batido nickelado, do art. 861 da Tarifa e taxa
de 0160 por kilo, não sendo devida a sobre-taxa de 30 por
cento, por isso que a mercadoria já está assim classificada.
O senhor inspector assim decidiu.

N. 976 — Klingler & Comp. — 7.837. — Pedindo clas-
sificação de mercadoria para a qual foi concedido exame pre-
via. A Commissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de
classificação, assim se manifestou: os senhores conferentes
Alfredo Seabra, Euclydes de Carvalho, Elias Souto e Flavio
Penna mantém o parecer anterior, considerando a mercadoria
questionada como alcatifas de lã, de palio alto, curto, macio,
apresentando pelo avesso tecido grosso de algodão, linho ou
canhamo, do art. 139 da Tarifa e taxa de 201800 o kilo; o se-
nhor conferente 'doutor Tavares Guimarães emittiu o se-
guinte parecer: "Sr. Inspector: Em cumprimento ao vosso
despacho exarado na petição n. 11.374, deste anno, compa-
reci ao Cotonificio Gavea, á rua Marquez de São Vicente nu-
mero 83 e ahi verifiquei que tecido exactamente igual a amos-
tra deste processo, é applicado na peça denominada cylindro
limpador, que trabalha na machina de fiação com o fim de
retirar as rebarbas do fio. Nestas condições, sou de parecer
mie a referida mercadoria deve ser classificada como tecido
de lã, proprio para machinas de estamparia, 'compressão e fil-
tração de matarias graxas e mais fins industriaes, com mes-
cla, trama ou urdidura de outras matarias, menos seda, lisos,
singelos, do art. 175, pagan'do conforme o peso do metro qua-
drado."; e os senhores conferentes Eugenio Pourchet e doutor
Amanho de Noronha subscrevem o seguinte voto do senhor
conferente doutor Espirito Santo: "De accordo com a nri-
nieira parte do parecer co meu collega Tavares Guimarães.

'Quanto ás conclusões penso de maneira differente, visto aue
o tecido de que se trata — risse — tem classificação nominal
na Tarifa em vigor, e importado em peças, isto é, sem as ca-
racteristicas que demonstrem o seu emprego exclusivo em
anachinas. nadando portanto ter varias applicações, deve ser

classificado e classifico no artigo 175 — nisso de lã, com tela
de outra materia menos seda, taxa de 311200 o kilo."• O se-
nhor inspector decidiu de accordo com os tres ultimas, á vista
das razões constantes do parecer.

N. 977— Marques de Sá & Comp. Ltda. — 25;177. —
Despacharam pela nota n. 40.170, de 1935, peças de louça com
preparos de cobre para installações electricas, do art. 623,
da tarifa, taxa de 21600 por kilo, tendo o confereate senhor
Euclyaes de Carvalho verificado, em parte da mercadoria,
objectas electricos não classificados de bakelite, do art. 1.657
da Tarifa e taxa de 17$100 por kilo. A Commissão da Tarifa,
por sua maiorias sonsidera a mercadoria em causa como obje-
ctas ou peças ats.:eas de apparelhos electricos não classifica-
dos, de metal ordinario, do artigo 1.657 da Tarifa e taxa de
11$400 por kilo; e o senhor conferente Uldarico Cavalcanti
classifica o objecto electrico em questão como de bakelite,
do mesmo artigo e da taxa de 178100 por kilo. O senhor in-
spector decidiu de accordo com a maioria.

N. 978 — S. A. Industrias Reunidas Tinguá.— 13.680.
— Recebeu pelo Armazem de Encommendas Postaes um vo-
lume contendo mercadoria cujos direitos foram pagos como
fio de algodão para tecelagem, em bobinas de papelão, re-
torcidos, de tres pernas ou cabos, art. 429, taxa de 15$600
por kilo, e, não concordando com a classificação de fio de
seda artificial, para tecelagem, art. 183, taxa de 221600 por
kilo, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. A Commis-
são da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em vista
as analyse.s do Laboratorio Nacional — laudos na. 1.449 e
1.450, demonstrando ser a mercadoria analyzada, representada
por fio branco brilhante enrolado em bobina de papelão, —
de fio bramai de dois cabos constituido de algodão merce-
rizado, e a informação n. 45 do mesmo Laboratorio, — por
unanimidade de yotos, subscreve o seguinte parecer do senhor
conferente Elias Souto: "Considero as amostras na. 1 e 2
corno de fios preparados de algodão mercerizado, simples,
pesando respectivamente lgr.49 por 100 metros, da taxa de
138520 por kilo, peso legal e Igr.44 por 100 metros, da taxa
de 151600 por kilo, peso legal, art. 429 combinado com a vota
ri. 103 da Tarifa". O senhor inspector assim decidiu.

N. 979 — Singer Sewing Machine Company — 25.012.
— Pedindo classificação de mercadoria para a- qual foi con-
cedido exame previo. A Commiseão da Tarifa, apreeiandci o
presente pedido de classificação, por sua maioria, considera
a mercadoria em causa — Instruccões para o uso e cuidado
das machinas de coser "Singer" — como livros para leitura.
larochados, do art. 545 da Tarifa e taxa de $750 o kilo; . e o
senhor conferente Uldarico Cavalcantl emittiu o seguinte
mente de receitas culinarias. O de que trata a presente ques-
voto: "O livro que originou a decisão invocada é exclusiva-
tão, além de instrucções para o uso da machina "Singer"
contém uma relação das peças das mesmas ma.chinas, devida-
mente numeradas e com estampas. Considero-o assim cata-
ogo com estampas destinado á propaganda de producto es-

trangeiro para o pagamento da taxa de 31$200 como obra im-
pressa em duas cores no art. 554, com o abattimento de 80%
da nota n. 146."

'O Sr. inspector decidiu de accordo com a maioria.
• N. 980 — The Armco International Corporation — 25.929
— Lisespachou pela nota ri. 44.365, de 1935, Celotex, do ar-
tigo 294/55. taxa de $78Q por kilo, tendo o conferente Sr. Ger-
vasio Castello Branco verificado a mercadoria despachada su-
jeita á sobre-taxa de 80%. por vir em peças feitas com furos,
de que trata a nota n. 55 da Tarifa. A Gommissão da Ta-
rifa, por sua maioria, considera a mercadoria em causa como
peça de celotex com furos, da taxa de $780 por kilo do ar-
tigo 294, da Tarifa, com a aggraváção de 80% prevista na se-
gunda parte da nota n. 55. da mesma Tarifa; e os Srs. con-
ferentes Alfredo Seabra . e Dr. Amanho de Noronha consi-
deram a mercadoria bem despachada como Celotex,alo art. 294
e taxa de $780 por kilo.

O Sr. inspector decidiu de accordo com a maioria.,
N. 981 — Representação do conferente Sr. Uldarico Ca-

valcanti, protocollada sob n. 21.326, relativa á mercadoria des-
pachada pela nota n. 32.378, de 1935, por Weskott & Comp.,
A Chimica "Bayer", como sal granulado não classificado, do
art. 1.471, taxa de 181200 por kilo, tendo o dite conferente
considerado como preparação medicinal para uso externo, não
classificada, do art. 1.530, 33% aci valorem. A Commissão
da Tarifa, tendo em vista a analyse do'Laboratorio Nacional —
laudo n. 1.684 — que demonstrou ser a mercadoria analysada.
representada por uma substancia amarella, inodora, finamente
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granulada, contida em um -pequeno . tubo de vidro amarello
com-rolha de cortiça, e tendo um rotulo impresso, adherente,
com o seguinte letreiro: "IRivanol Granulado". O conteúdo
desse tubo dá com um litro dagua uma solução a cerca de
1:300, 1 • 1/2 litro dagua uma solução a cerca de 1:500", de
um preparado pharmaceutico, sob , a forma de granulado, e
constituido de rivanol - sal - °mania° complexo derivado da
acridinaa e glycero, devendo ser empregado em solução Mais
ou menos cliluidas para lavagens, crysteres e outros usos . ex-
ternos, por sua maioria, subscreve o seguinte voto do Sr. con-
ferente Euclydes de Carvalho:• -"Em-face do laudo do Labora-
torio Nacional -de Analyses, -considero o producto em causa
como preparação. medicinal . para . uso externo, .não classificada,
sujeita a. direitos na razão de 25% ad . valorem,, art.' 1.530", e o
Sr. conferente Eugenio Pourchet proferiu o seguinte parecer,
com o qual concordaram os Srs, conferentes Alfredo Seabra
e Dr. Amanho de Noronha: "A nota n. 249, ao art. 1.530 -
"Quaesquer drogas, medicamentos chimicos e preparaçÕes para
uso interno ou extreno, não classificados" - determiaando que
as drogas, os medicamentos chimicos e as diversas preparações
desta-classe,"bem como os . productos chimicos inorganicos e or-
ganicos da classe 25' quando forem importados sob as -férmas
de bolos, capsulas, glabulas, comprimidos, granulas, pastas, etc.
não se applica ao preparado em questão, que tambem não é
"Sal artificial granulado", nem constitue "pés medicinaes com-
postos" - razão pela qual a unica -taxa attribuivel ao mesmo
é a de 25%, tarifa minima art. 1.530 - . "Quaesquer dro-
gas, medicamentos chimicos e preparações para uso interno
ou externo, não classificados".

O Sr. Inspector assim decidiu.	 . •
N. 982 .-- -'Werilrótt" . ta • Comp., .A Chimica "Bayer" -

25.289 - Despacharam pela nota n. 39;601;- de 1935, estojos
de papei simples corri impressão; para embalagem,. de art. 536,
taxa de 58200, ciai, a sobre-taxa de 50% d p nota .TI..134 da
Tarifa,, tendo o' conferente . Sr.- tildaria° 'Cavalcanti informado
que as ., Caixas de papel, cartão' ou Panelão, abatidas; arma-
das ou desarmadas, para embalagem estão Comprehendidas nas
1° e 2* ,alineas do art. 536" da Tarifa e que as em questão es-
tio 'sujeitas á taxa 'de 7.8800 :da 2° alinda, com a aggravação cio
50%, da referida .nota. A Cártirnissão da Tarifa, Por sua Maio-
ria, subaCreve o 'seguinte voto do Sr. .Conferente . Dr. Hilda.
brando de -Baraellos: . "EM arribaram :da-decisão 432: classifico
a mercadoria na primeira parte dó art. 536 da Tarifa, por isso
que -é evidente que as 'caixinhas' eatão . revestidas de papel tinto.
Consequentemente á. taxa applicavel "é a 'de 7$800, com, a ao-
bre-taxa • de '50%, 'a que sio refere a - nota '134; por terem "im-
pressão". e os Srs.'. conferentes Alfredo Seabra. Eugenio Polir- .
ehet e Dr. Amanho de Noronha .considerando a mercadoria
• .causa caixinhas para envoltoria de "20 comprirrilãos.de
Osr.50 "Eidofortnio", bem . despachada como caixas de . papel
~ries: Com impressão; pára emballagem.. do art. 536, taxa
dê - 5$200Porki/o; corno aumento de • 50% 'da nota 34.	 •

O 'Sr. inspector decidiu de . accordo com a maioria, ficando
deste modo, reformada a decisão - n.. 432, de 19 de março dada
annó.	 .	 .	 . , • •

N. 983	 Sociedade .:Anonyma Brasileira Estabelecimentos
Mestre itc Blatgé 15.235 Submetteu a 'despacho inter-
ruptores e • botões de mataria plastica com preparo, .de metal
ordinario, -do art. -1-887, da. Tarifa. taxa de 58200 por kilo;
e- uten.sillos não -classificados para machinas, do art. 1.859,
taxa de- 23080. por kilo, -tendo o conferente interno Sr. .José.
Leite verificado obras no classificadas a . -não especificadas de
borracha,- do Art.' 1 ..066, taxa. de . 31 $200 --por -kilo, e obras não
classificadas 'e não especificadas de Cobre- nickelado, do ar-
tigo.-791,. taxa de: 132420 por: kilo..	 ,;	 • .•

."A Commissleida" Tarifa;, apreciando a presente questão e
tendo em vista • o'cartificado annexo do 'Sr: engenheiro José . Pio
Borges de Castro, por unanimidade,de votos, classifica a mer-
cadoria representada pela amostra n.' 1,. corno interruptores
para aufamovels, do art. 1.782 da' Tarifa e taxa. de 8$090 por
kilo' e a representada pela -amostra TI:. '2, como' quaesquer -ou-
tras obras .de borracha não classificadas, do . art. 1.866 da Ta-

fr.ri . e taxa de--31$200 . porkilo.- ' ."	 • • .	 • .. • •
•O Sr.'. inspector 'main!' decidiu se 'Manda :que se publique

a seguir, o referido -certificado.. 	 •	
.

• , .
O. Certificado . alludido . é o 'seguinte: : s' , •	 . •

..'`Examinet,. no inostruario da Commissão de Tarifas ., o
material a , que . se refere este- processo, qual está' represen-
tado por duas.- amostras-de "n: • 581,' de: 30 de :abril de :4935•
Urna: . -das .amostras é; sem . qualquer duvida, um pequeno in-
terruptor .de correnta.electrica, dos commummente usa , tos .nos
automoveis. . A outra, parte .' componente ; de' esmerilhaddr.:. de.	 .	 .	 .

valvulas dos automoveis, denominada vulgarmente de mandril.
E' urna peça de haracha composta de duas partes, uma cy-
lindrica, e outra de fórma de copo Circular apropriado a pren-
der-se na cabeça das valvulas dos motores de automovel, em
consecfuencia da concavidade que apresenta, capaz de produzir
o vacuo.

Essa peça é guarnecida na sua parte cplindrica por um
armei de metal branco nickelado e na extremidade do cy-
lindro de borracha, existe uma abertura no sentido do dia-
metro, destinada a receber a arvore do esmerilhador.

Isto posto, opino e certifico que o material em causa é,
pela amostra n. 1, utensilio de automovel, e pela amostra
n. 2, parte complementar de exclusiva applicação aos appa-
relhos manuaes denominados esmerilhadores de valvulas.

. Rio de Janeiro, 8 de julho de 1935. - José Pio Borges
de Castro."	 •

N. 984 - Time Caloria Company 5.820 - Oleo de
petroldo combustivel para motores Ide el'plosão - Despacho
n. 7.896, de 1935. Essa decisão foi publicada ás paginas
17. 876 a 17.886 do Diario Ciliciai ;de 14 de agosto de 1935.

N. 985 - Representação do escripturario Sr. Francisco
Badenes, ,protocollada sob numero 47.699, relativa á merca-
doria despachada por The Caloria 'Company, pela nota nu-
mero 72.446, de 1935, como oleo ¡ninara' illuminante para
fabricação de gaz Pintch, sobre cuja classificação o dito es-
cripturario teve duvida. O parecer 'da Commissão da Tarifa
e a decisão do Sr. inspector são identicos aos da decisão nu-
mero 984, publicada no Diario Oiticica de 14 de agosto de
1935, paginas numeros 17.876 a 17.886.

N. 986 - The Caloria Company - 14.269 - Despachou
pela nota n. 78.178, de 1935, oleo, a granel, de petroleo para
combustivel em motores de explosão (Diesel-oil), sobre cuja
classificação o conferente Sr. Guedes de Mello teve duvida.
P Parecer da Commissão da Tarifa e a decisão do Sr. in-
spector são identicos aos da decisão n. 984, publicada no
Diario Official de 14 de agosto de 1935, paginas ns. 17.876

N. 987 Representação do asai
ripturario Sr. Francis-

co Badanes, protocollada sob n. 3.334, relativa á mercado-
ria despachada por Time Caloria Company, pela nota numero
2.701, de '193.5, como oleo de petroleo combustivel, para mo-
tores a explosão (Diesel-Oil), a granel, sobre cuja classifi-
cação o dito escripturario teve duvida. O parecer da Com,-
missão da l Tarifa e a decisão do Sr.I inspector são identicos
aos da decisão n. 984, publicada no Diario Official de 14 de
agosto de 1935, paginas ris. 17.876 e 17.886.

N. 988 - The Caloria Company - 32.817 - Despachou
pelas notas -na, 45.695 e 46.150, de' 1935, oleo de petroleo
para fabrioação de gaz Pintsch, do art. 161 da Tarifa anti-
ga, taxa de $010 por kilo, pretendendo, em conferencia, des-
classificar a mercadoria para oleo de petroleo para combus-
tão interna, da taxa de $003 por kilo, tendo o conferente Se-
nhor Guedes de Mello considerado a mercadoria bem despa-
chada. A Commissão da Tarifa, apraciando o presente pro-
cesso, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte pare-
cer do senhor conferente Dr. Hildebrando. de Barcellos: "Os
despachos relativos ao caso em questão tèm os ns. 45.695 e
46.150, de ,1934, e foram pagos quando ainda em vigor a Ta-
rifa de 1900.	 • i

Ora, de accordo com a circular' da extincta Directoria
da Receita Publica, n. 25, de 31 de agosto de 1932, somente
o fuel oil estava sujeito á taxa de 3 'réis o kilo, devendo os
demais oleas para combustão interna de motores pagar a
taxa de 10, réis o kilo. Nessas condições. não ha restituição
a ser feita, por ter sido bem despachada, ha época, a merca-
doria, de accordo com a resolução superior existente. Aliás,
a propria petição da requerente n. 31.952, de 12 de agosto
de 1934, junta a fls, do processo, se refere exclusivamente
a oleo de petroleo para fabricação de gaz Pintsch, e a faatura
consular e a corrimercial declaram que o producto é assim
classificado nas Alfandegas do Brasil". O Sr. inspector de-
cidiu de accordo com o parecer unanime, classificando a
mercadoria , em causa no art. 161 da' Tarifa de 1900, como
oleo de petroleo para fabricação de gaz Pintsch, da taxa de
$010 por kilo. -

Secretaria da Commissão da Tarifa da Alfandega do Rio
de Janeiro, 9 de julho da 1935. - Luiz Simões, 20 escriptu-
cario, secretario



ço de limpeza e dragagem do ri9 Nuas-
RI. (1983-36).

N. 366. - Ao Tribunal le Contas.
Identico. (1893-36).

-	 •	 •	 •	 •N. 367. - Ao Departamento de Por-
tos e Navegação. - Identico. ,(1983-
36) .

-N. 368. - Ao mesmo. - Em soluçãd,
ao pedido do governo do Estado de Per- •
nambuco, o Sr. ministro resolve dilatar
o iazo para as concessões feitas pelo
Estado, terminando essas concessões era.
$1 de março p. vindouro e ficando o Es-
tado, a partir dessa data, sujeito ao pa-
gamento de todas as taxas resultantes
de taes concessões. (26.7/7-35).	 •

-N. 369. - 'A' Commissão - Revisora.
Remette processo numero 26.859-35.
desta Secretaria de Estado.. (26.859-35). •
- Remette processo n.-26.859-35, desta

Officios:
N. 528. - Ao DePartatnsnto dos Cor-

reios e Telegraphos - -litemette plan-
tas, orçamento e especificações techni-
cas do transmissor de radio de ondas
curtas da agencia da Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro, na cidade de
São Salvador. (22.294r35),

N. 529. - Ao mesmo Restitue
plantas, orçamento .e especificações te-
chnicas da estação radiotélegraphica da
"Panair do Brasil, S. A.", em Recife
(Estado de Pernambuco). (23.354-35).

N. 530. - Ao mesmo Solucionan4
dó o requerimento da Soçiedade Radio-
transmissora Brasileira, t edindo licença
a titulo provisorio para iniciar o' Éeu
funccionamento com a potencia por ul-
timo requerida, para o effeito de que,
Siem prejuizo para a suppllcante; seja
inteiramente regulada a -documentação,
apresentada, communica• que foi• profe-
•rido o seguinte despacho: De acordo

z,

•
• N

• ';

•

3

COM os pareceres, concedo o prazo de 30 *3
dias,- a contar da publicação deste des-
pacho. (613-36).

• AN. 531. - Ao Mesmo - . 0 Pr. mi-
nistro determina que o escrevente Las -
officinas dessa Directoria' Geral, José de
Vasconcellos Abrantes, reassuma o'exer-'
oleio de seu cargo. No caso do referido s
funccionario persistir, nas faltas não jus-
tificadas,' deverá esse departamento pro- 	 ••
por a demissão dos mesmos (25.515-351.,

N. 532. - Ao mesmo - Solicita cer-
tidão de idade do guarda-fios de primei-
ra classe, Modesto Baptista da`Cruz. -
(.1954-36).

N. 533	 A' Directoria .do
ente e do Pessoal do , Thesouro Nacional •
- Respondendo ao officio 236, referen-
te á revisto :de aposentadoria do escrip.:
turario de segunda classe da E.F.C.B.,
Custodio Alarcão, communica que o sig-
natario da certidão de folhas 7-v., do
processo n. 52.358-35, dessa directoria.
•5 o actual presidente da Empresa Indus-
trial de Melhoramentos no Brasil. -
(26.617-35).

N. 534. - A' Inspectoria Federal das
Estradas - Autoriza a baixa da locomo-
tiva numero 12 da. antiga'Estrada' de
Ferro Guarahym-Itaquy e Itaquy a São
Borja (23.622-35)•
' N. 536. - Ao Departamento de Por- .t
Los e Navegação. - Identico. (2.262-
36).

N. 537 -‘A' Prefeitura Municipal de.t
Montenegro - Comraunica que foi defe-
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Caixa de Amortização

uadro demonstrativo dos valores, importancias e quantidade das notas do
el-moeda, existentes em circulação em 44' de janeiro de 1936.

Quantidade de notas -- Valores - Im,portancia

Emissões do Banco do Brasil 	 	 592.000:0008000

	

2,721.503	 16000	 2.721:5036000

	

1..437.1731/2	 25000 .	 2.874:347$000

	

10.1)51.0561/2	 5$600 . 	 ...	 51.755:2828500 -
10.202.2861/2 . 106000 . . 	 ..	 102.022:8656000

	

.6:417.356	 206000 . . 	 	 128.347:1205000

	

4.877.86055	 508000 • . •.- ... --	 243.893:25(4000

	

4.274.9891/2	 1006000 . 	 	 427.498:9506000

	

1.748.24555	 2006000	 	 ..	 349.649:1006000

	

3,.252.64455	 5006000	 	  1.626.322'2506000
- 19.500 .	1:0008000	 19.500:0006000 3.519.584:4426500

45.902.615'4

• EXistia em ciçculação em 31 de dezembro 	
Differença para menos 	 .

• Esta differença provem:

Importancia ennittida de accorde com o decreto n. 20.621, de
7 de novembro de 1931 para troco de notas da Caixa de
Estabilização 	 ' ................

Importancia resgatada, a saber:

Importancia recolhida pelo Banco do Brasil de accordo com o
decreto 21.717, de 10 de agosto de 1932 	

17.558:4106000
NOTA

Existia em -circulação em 31 de Agosto de 1898 	
Retirada da circulação até 34 de julho de 1914 	

Circulação em 31 de julho de 1914 	
Emit.tida de 26 de agosto de 1914 a 31 de janeiro de 1936 	

Resgatada de 10 de agosto de 1914 a 31 de janeiro de .1936
Circulação em 31 de janeiro de 1936 	

• Segunda secção da Caixa de Amortização, em 10 de fevereiro de 1936. - O
chefe , Telentaco Silva. - O escrivão, Guerra Fontes.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Portarias do dia 15 de fevereiro de

1936:
N. 101. - Concedendo á auxiliar de

terceira classe da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos do Districto
Federal, Lavinia Frochlick, cinco mezes
e nove dias de licença, em prorogação,
para tratamento de sande, a contar dp
29 de agosto de 1934, com o respectivo
ordenado. (1.990-36).

N. 102. - Approvando as quarenta
e tres folhas de pagamento, relativas ao
rnez de outubro do armo proximo pas-
sado, na importancia total de réis

293.348$ (duzentos e noventa e tres
contos trezentos e quarenta e oito mil
e novecentos réis) do pessoal contracta-

3.567.142:8526500
• 17.558:110$060

141:5908000

.8.000:000$000

788.361:6148500
188.023:8948000

600.340:720$500
4.537.027:4388501?

5.137.368:.159$000'
1.587.783 :7168500
3.549.584:4126500

do pela Réde de Viação Cearense para
seus serviços. (26.574-35):-

N. 103 - Concedendo ao electricista
de segunda classe das ()Moinas da Di-
rectoria Geral dos Correios e Telegra-
phos, Eduardo Moreira Jacobina, um
anuo de licença, •em prorogação, para
tratamento de sande, ~tintar de 17 de
janeiro do corrente armo. cern o orde-
nado. (2.047-36).

Expediente do dia 14 de fevereiro de'
1936:

Avisos:

N. 365. - Ao ministerlo da Fazen-
da -- Delegação de competencia ao-en-
genheiro de terceira classe' do D.N.P.N.
Eduardo de Magalhães Gama, para re-
quisitar adiantamentos até a importan-
cia de 100:000$, para ter applicação nas
despesas de pessoal e material do servi-
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rido o pedido de abatimento de 50 N»
cento nos fretes cobrados pela Viação
Ferrea. Federal Leste Brasileiro, para os
transportes de material que essa Prefei-
tura necessita para construir um predio
destinado a um grupo escolar e outros
melhoramentos publicos da villa de Ga-
massary. (20.979-35).

N. 538 — A' Inspectoria Federal das
Estradas. — Identico. (20.979-35).

N. 539 — A' mesma — Autoriza o es-
tabelecimento de uma parada entre as
estações de Barriuha e Jurema, da li-
uha.de Joazeiro, da Rede de Viação Fer-
i.% Federal Leste Brasileiro, para ser-
vir ao arraial de Massaroca. (26.740-
85) .

N. 540 — A' Prefeitura Municipal de
ioazeiro, Estado da Bahia. — Commu-
tuim que a I.F.E. foi autorizada a esta-
1)elecer uma parada no arraial de Mas-
Saroca, nesse municipio (26.740-35).

Ministerio da Agricultura
Departamento Nacional da Pro-

ducção Vegetal

ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTO

Dia 3 de janeiro de 1938

()Meios r
Ao Sr. director do Ensino Agricolat.
N. 1 — Encaminhando um requeri-

mento do assistente da 13" cadeira desta
Escola-

Dia 8

Ao Sr. director do Ensino Agricola:
N. 2 — Enviando um memorandum

do Instituto Nacional de Previtiencia.
N. 3 — Fazendo unia c,ommunicação.

Dia 13

Ao Sr. director do. Ensino Agricola:
N. 4 — Solicitando ser exigido da fir-

hia José Cima Cabal, o acabamento do
serviço, na cobertura desta Escola.

— Ao Sr. director do Serviço de De-
13sa Sanitaria Vegetal:

N. 5 Solicitando a entrega do ma-
1rial constante da relação annexa, a
•,ta Escola.

— Ao Sr. José Alejandro Trillo:
N. 6 Fazendo uma communicação.

Dia 14

Ao Sr. director do Ensino Agricola:
N. 7 — Enviando cópia de um reguem

rimento do Sr. Homero de Oliveira
Ramos.

N. 8 — Solicitando providencias para
que. pelo Gabinete de Engenharia deste
ministerio, sejam executadas varias
obras no edificio desta Escola.

Dia 18

Ao Sr. director do Ensino Agricola:
N. 9 — Encaminhando a prestação de

contas do adeantamento de 3:0008000,
recebido pelo escrevente dactylographo
desta Escola,

Dia 17

AO ST. director do Ensino Agrieola:
N. 10 — Remettendo cópia do officio

circular n. 52, do Sr. director presi-
dente da Alliança dos Servidores da
União.

N. 11 — Fazendo uma connrunicação.
N. 12 — Prestando informações.

Dia 20

Ao Sr. director do Ensino Agricola:
N. 13 — Encaminhando Unia consulta

do Conslho,,,Technico desta, Escola.

Dia 29

Ao Sr. director do Ensino Agricola:
N. 1, 4 — Encaminhando um officio do

Sr. prcfessor da 5' cadeira (lesta Es-
cola.	 •

pirectoria de Expedient4
e Contabilidade
Primeira Noção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Réde Mineira de Viação, pedindo paga-
mento da importancia de 248800, prove-
niente de transportes concedidos a Dire-
ctoria de Estatistica da Producção. —
Requeira o pagamento por exereicios fin-
dos. (D. E. C. n. 20.442/35).

Rede Mineira de Viação, pedindo paga-
mento da importancia de 148000, prove-
niente de transporte effectuado em pro-
veito desta Directoria. — Requeira o
pagamento por exercidos findos. (D. E.
C. n. 20.450/35).

Departamento Nacional da Pro-
ducção Mineral 	 -

ExPEDIEEIVEZ DO SR. MINIWERo

Requerimentos despachados

Dia 6 de fevereiro de 1936

DGPM-2.854/35 Empresa Força e
Luz de Ribeirão Preto. — Solicita o re-
gistro de jazida. — Registre-se.

DGPM-2.962/35 Clytia Madel d'An1
gelo, solicita o registro de jazida. — Re-
gistre-se.

DGPM-2.971/35 — Mina Timbutuva,
Sociedade Limitada, solicita o registro de
jazida. — Registre-Se.

DGPM-3.019/35 — Joanna Nonato Net-
va, manifesta jazida. — Registre-se.

DGPM-3.453/35 — José da Cesta Car-
valho, manifesta jazida. — Não ha o
que deferir, em face do parecer do D. G.
que deve ser publicado com este.

O parecer do Sr. director geral é o se-
guinte: "Faça-se subir á consideração
do Sr. ministro. O granito, como mate-
rial de construceão independe de auto-
rização ou concessão do poder publico
para sua exploração; na fôrma do para-
grapho 2° do art. 3° do Codigo de Minas.
Não ha, pois, em minha opinião ique de-
ferir no presente processo.

DGPM-3.509/35 — José Honorio Viei-
ra, manifesta mina. -- Registre-se.

DGPM-3.799/35 — Sebastitto Augusto
de Lima, solicita o registro de jazidas.
— Registr&-se, communicando-se ao ia.
teressado o 'parecer do S. F. P. M.

DGPM- 41136/35 — J. R. Azeredo, so-,
licita o registro de minas. — Registre.
se .

DGPM-4.516/35 — Anna Rita dos San.
tos- Góes, manifesta jazida. — Regis-
tre-se.

DOAM-4.979/35 — Companhia Ferro
Brasileiro, solicita o registro de jazida.
— Registre-Se.
• DGPM-3.276-34 — No processo rela-
tivo ao contracto da Sociedade Anonyma
Fabrica Votorantim, para installação. de
uma fabrica 'de ciniento e aproveitamen-
to de energia hydraulica foi exarado pelo
Sr. ministro" o seguinte despacho: "De
nardo".

O parecer 'do Sr. director geral com
que concorda, o Sr. ministro é o seguin-
te:

"A Sociedade Anonyma Fabrica Voto-
rantim, com sede na cidade de S. Paulo,
em 27/7/34, firmou contracto com o Go-
verno Federal para a installação de uma
fabrica de cimento, tendo então obtido
os favores constantes do decreto nume-:.
ro 21.829, de 14/9/32, entre os quaes "o
direito de désappropriação nos termos
da vigente legislação, para os terrenos e
bemfeitorias indispensaveis á construc-
ção de estradas de ferro de pequeno per-
curso ou de rodagem, cabos aereos e li-
nhas telegraphicas e telephonicas, ou da
conducção de ,energia electrica, destina-
dos os serviços da fabrica, devendo ser.
previamente submettidos á ap,provação
do Governo as plantas e projectos raspe,
ctivos", e "a Utilização das forças hys
draulicas do dominio do Governo Federal
para desenvolvimento da industria do cis
mento desde que taes forças não sejaza,
necessarias ao$ serviços federaes."

Posteriormente, achando-se compre,
bandido no plano de installação da fabris
ca de cimento, o aproveitamento da eller,.
gia hydraulica . de um trecho do Rio Soe
rocaba, em terna de propriedade da cons.
tractante, esta requereu e obteve do Go.
verno Federal, I na fórma instituida pela
Codigo de Aguas, e pelo deCreto n..181,
de 6/6/35, a concessão para a utilização.
dessa energia, destinada á industria coa
se obrigará a estabelecer.

0 . art. 2° n. I,'clesse decreto impunha
á concessionaria obrigações diversas, db.
ire as quaes a ide apresentar, dentro de,
seis mezes contados da data de sua pu-
blicação, o projecto completo, inclusive,•
plantas, calculoS e memorias justificati.
vas de todas as Obras necessarias ao apro-
veitai\ento.	 I

Entretanto, antes de cumprir essa
obrigação, a empraza concessionaria pro-
cedeu a execução das obras, aliás, já ini-
ciadas antes de Ilhe ser deferida a con-
cessão, embora, regularmente só devesse
fazeI-o depois de assignado o contracto
de concessão, do qual constariam não sé
os prazos para inicio e terminação das
obras, exigenciai de ordem technica, fis-
cal e administrativa e a obrigação do de-
posito de urna caução para garantia do •
cumprimento 'das obrigações assumidas.

Em face do que dispõe o art. 2°, do de-.
ereto n. 181, de 0/6/35, a falta de obser-
vancia dessas exigencias importaria em
tornar de nenhum effeito o acto da con-
cessão, e, nesse caso, a concessionaria es-



Lava obrigada, 'x-vi" do art. 169, n.
do Codigo de Aguas a resfabelecer a si-
tuação do curso dagua, anterior á exe-
cução das obras de aproveitamento.

O prazo de seis meses, concedidos para
a apresentação do projecto, terminou 11

6.do corrente, mez, antes dessa data, como
consta da informação annexa (DGPM nu-
mero 4.972/35), do Sr. director do S. A.,
a Sociedade Anonyma Fabrica Votorann
tina, apresentou os documentos a que sé
obrigava pelo decreto de concessão.

O S. A. em seus pareceres, com os
quaes concordou o ex-assistente • juridi-
ca deste Departamento, opina no sentido
de ser sustada a execução das obras, até
que seja approvado o projecto ora apre-
sentado, e assignado o contracto de con-
cessão e, além disso, que seja imposta
á concessionaria o maximo da multa pre-
vista no eodigo, em caso de desobedien-
cia, sem prejuizo da sancção contida no
art. 155, da Consolidação das Leis Pe-
naes.

Na realidade o codigo ,não arma a ad-
ministração de poderes coercitivos ai"-
plicaveis á especie em exame, e as mul-
tas com •caracer administrativo e contra-

:- tual sómente poderiam ser legitimamen-
• te impostas se fossem previstas no de-.

ereto .de concessão ou no contracto, se
• cabe já fóra firmado.

Nada disso occorre e a intereszada
apresentou dentro do prazo legal os ele-
mentos exigidos pleo decreto de conces-
são.-

De outro lado, logicamente, não deve-
riam ter sido iniciadas as obras, digo lo-
gica e prudentemente, pois que, assim
procedendo a empreza incorreu manifes-
tamente no risco de vel-as alteradas. mo-
dificadas, quiçá, demolidas, •por ordem
da administração, se os planos que servi-
ram de base á sua execução offerecerem
vidos de segurança ou contrariarem as
normas technicas dictadas pelo racional
aproventameuto da• queda utilizada, e
de que o unico juiz é a propria adminis-
tração publica.

* E se os poderes publica dispõem dessa•
arma temivel na defesa dos interesses
collectivos, por que motivo imporia mui-
tas 'pecuniariaa ou ordenaria o não
seguimento dasdas obras?

Uma circumstancia justificaria essa
medida extrema o prejuizo causado•
aos interesses publico ou privado e a
insegurança das construcções feitas, °o-
casionando perigo hl:iminente para ' as
vidas ou propriedades ribeirinhas.

A vistoria procedida -pelo sub-assis-
tente Wolmar Murgel não assignalou
nenhum deses vicios Assim, parece-me,
no caso, bastante, que se officie á con-
cessianaria censurando-a pela falta
commettida .e communicando-lhe que as
obras executadas que não merecerem ap-:
provação do Governo, á vista do que pre-
ceitua a lei, deverão ser, .demolidas e
refeitas.	 •

E' o meu perecer, salvo melhor jui-
zo." •

" Em 8 de Janeiro de 1936. - D. Fleury
da Rocha, director geral.

Dia 6 de fevereiro de 1936
, Aviso: -
N. 274 - Ao ministro da Viação e

Obras Publicas - 'Transmitia cópia da
informação prestada pela Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro.
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EXPEDIENTE DO mazároa GERAL.

Dia 8 de fevereiro de 1936

Meios:

N. 275 - Ao presidente da C.C.C.
- Pede providencias no sentido de não
ser realizado nenhum contracto de for-
necimento senão depois de ouvida esta
D.G..

N. 276 -- Ao director de Expediente e
Contabilidade - Encaminha os pedidos
de material á, C.C.C. de ns. 108.001 a
108.028 e 108.030 a 108.038.

N. 277 - Circular - Aos directoreá
do S.F.P.M., do S.A., do S.G.M., e do

- Remette cópia do parecer
do consultor - juridico deste ministerio,
Dr. Luciano Pereira da Silva, sobre a
posse de funccionarios com mais de 18
annos de idade e que não possuam cader-
neta de reservista, afim de que aquelles
serviços tenham conhecimento do parecer
em apreço.

N. 278 -- Ao director da Despeza Pu-
blica - Envia a folha de auxilio para
fardamento dos continuos, motoristas e
serventes deste departamento.

N. 279 - Ao director de Expediente
e Contabilidade .- Remetia a r via da
folha de pagamento de auxilio para far-
damento dos continuos, motoristas e ser-
ventes deste departamento.

Dia 10

N. 280 - Ao direttor da The Leop,o1-•
dina Railway Co. Ltd. - Transmitta as
primeiras vias dos conhecimentos de
empenho ns. 11 e 15 de e do corrente
mez.

N. 281 Ao director da Comp. Es-
trada de Ferro Victoria a Minas é-
Transmitte as primeiras vias dos conhe-
cimentos de empenho ns. 12 e 16 de 8
do corrente mez.	 .

N. 828 - Ao director da Viação Per-
rea do Rio Grande do Sul 2-- Transmitte
as primeiras vias dos conhecimentos de
empenho ns. 13 e 18 de 8 do corrente
znez.

N. 283 -- Ao, Director da Réde Minei-
ra de Viação - Transmitte as primeiras
vias dos Conhecimentos de empenho nu-
meros 14 e 18 de 8 do corrente mez. •

N. 284 - Ao director da Réde de Via-
ção Paraná-Sia. Catherine - Transmitia
as primeiras vias dos conhecimentos de
empenhos ns. 19 e 20 de 8 do corrente
mez.

N. 285 - Ao delegado do Tribunal de
Contas - Remette as segundas vias dos
conhecimentos de empenho ns. 11, 12,
13, 14, 15 16, 17, 18, 19 e 20 de 8 do cor-
rente mez.

N. 286- Ao chefe da Su-b-contadoria
Seccional - Transmitte as terceiras vias
dos conhecimentos de empenho ns. 11;
12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19 e 20 de 8
do corrente mez.

N. 287 - Oo director de Expediente
e Contabilidade: Remette as quintas vias
dos conhecimentos de empenho ns. 11,
12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19 e 20, de 8
do corrente mez.

N. 288 - Ao Sr. Lauro Chaves Fer-
reira: Communica que o Sr. ministro
despachoU favoravelmente o seu pro-
cesso de dispensa da comi:nista° que vi-

nha exercendo nesta D. G. e agradece
os optimos serviços prestados á admi-
nistração deste departamento.

- Ao director de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 289 - Requisita o adiantameotn
de 39:470$ para o assistente chefe do
S. F. P. M., Luciano Jacques de Mo-
raes.

N. 290 - Requisita o adiantamento
de 10:6006, para o assistente do S. F.
P. M. When Henry Leonardos.

N. 291 - Requisita o adiantamento
de 37:4806 para o ajudante do S. F.
P. M., José Joaquim Vieira.

N. 292 - Requisita o adiantamento
de 40:00q$, para o ajudante do F.
P. M., Nuno Rodrigues Vieira.

N. 293 - Requisita o adiantamento
de 13:1906, para o official do Registro
de Minas do S. F. P. M., Aristides do
Nascimento Silva.

N. 294 - Requisita o adiantamento
de 4:6506, para-o assistente chefe do S.
F. P. M., Glycon de Paiva Teixeira.

N. 295 - Requisita o adiantamento
de 29:500$, para o assistente chefe do
S. F. P. M., Eugenio Bourdot Dutra.

N. 296 - Envia os pedidos de mate-
rial de ns. 110.001 a 110.006. do S.
G. M.

' 
afim de serem encaminhados á

c. c. c.	 •

N. 297 - Encaminha os pedidos de
material á C. C. C. de ns. 106.001.a
106.012, desta D. d.

• N. 298 - AO director da Recebedoria
do Districto Federal: Consulta sobre a
lei do sello em papais que transitam no
departamento.

N. 299 - Ao director da Companhia
Parahyba de Cimento Portland S. A.
Remette cópia do parecer do S:F.P.M.

- Ao director de Expediente o Conta-
bilidade:
• N. 300 - Envia os podidos de mate-.
rial á C. C. C., ns. 126.001 a 126.036,
do L. C. P. M.	 •

N. 301 Pede a transferencfa da im-
portancia de 8:4006 da Pagad eria deste
Ministerio para a Delegacia riscai • 'do'
Thesouro Nacional em Minas Gorads,- na
escripturação desta -D. G. ' 	 •

N. 302 - Ao Dr. Salvador Pinto
Transmitte uma • informação do - S. 7;-
P. M.
•N. 303 - Ao director de Expediente

e Contabilidade: Remette cópia da por.-
teria de licença do ajudante do S. A.,
.Augusto Craveiro Rangel.

Dia 11 de fevereiro de 1936	 .

N. 304 - Communica que o Sr. mi-
nistro determiniu que fosse feita a de-
signação do 1* escripturario Abeillard
de Avellar Nazareth para substituir o
chefe da S. E. C. e autorizou a perma-
nencia do chefe da secção, emcommis-
são, Lauro Chaves Ferreira, á. disPeal-
ção da D. G.

N. 305 - Ao Sr. Miguel Nogueirsi:'
Transmitte o parecer do S. F. P. M.
- Ao director de Expediente e Conta-

bilidade:
N. 306 - Requisita o adiantamento

de 60:000$, para o assistente do S. F.
P. M., Irnack Carvalho do Amaral.

N. 307 - Idem, de 2:0006, para O 'en-

carregado de material do S. 10 .	 M.,
Ladislau Roberto Bevilaequa.

N. 308 - Envia os pedidos de mate-
rial á G. C. C. na.: 108.043..a 108.015i
do S. FiL
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N. 309 — Ao coronel Francisco Mo-
reira Barbosa: Communica que se torna
necessario apresentar prova de tran-
ecripção dos oontractos no registra pro-
prio.

N, 310-4o engenheiro Amorico René
Giannetlir Convida a satisfazer o depo-
sito oe 330$, a que estão sujeitos o titulo
de autorização de pesquisa e a taxa de
pnblicacão do decreto n. 585, de 14 de
janeiro do corrente cano.

N. $11 — Ao delegado do Tribunal
de Contas: Rernette um processo com
cópia autteritioa dos officios n. 1,702 e
1.720, do S. A,

N. 312 — Ao conectar federal de Es-
treita do Sul: Reinette op recesso' de
manifesto do ceronel Vicente Ferreira
de Assjs, afim de serem satisfeitas as
exigencia$ da iel do adio.

N. 313 — Ao coronel Vicente Ferreira
de Aasis: Conimunica que deve ser apre-
sentada prova da allegada propriedade e
reconhecer a firma do juiz da justifica-
ção e informa que o seu processo de
manifesto foi rernettido 4 ,Collectoria
Federal de &trena do Sul, afim de se-
rem satisfeitas as exigenciaa da lei do
seno.

N. 314 Ao colectar federal de Mar
de Hespariha: Remette o processo de
manifesto de Jos4 garamella, afim de
serem satisfeitas as exigehmas da lei do
sello.

N. 315 — A0 $r. jesó Zaranaella: Re-
melte °Opta do parecer do S. F. P. M.
e communica que o aeu precesso de ma-
nifesto foi remettido 4 Collecteria
deral de Mar de Respanha, afint de se-
"em satisfeitaa as exigenclas da lei do
sello.

N. 316 — Ao coileCtor federal em
Unia() da Victoria: Remette o processo

Háracio Sant'Anna de Moraes, afim
serem satisfeitas as exigencias da lei

lo sellp.
N. 317 — Ao Sr. Pedro Manoel de

Paula: Remette cópia do parecer do S.
F. P. M., e communica que o Processo
de Iforacio Sant'Anna de Moraes foi re-
e-eilido á Collectoria Federal de União
le Victoria, afim de serem satisfeitas as
P i gen c ias da lei do sello.

N. 318 — Ao Sr. José Paulo Soares:
Remette cópia do parecer do S. P.M.P.

N. 319 — Ao conectar federal em
Lençáes: Remette o requerimento de
Luiza das Virgens e SOuza. afim de se-
rem satisfeitas as egigencias da lei do
seno.

N. 320 — A' Sra. Luiza das Virgens e
Souza: Communica que o seu requeri-
mento foi remettido á Collectoria Fe-
deral em Lençées, afim de serem satis-
feitas as exigencias da lei do selo.

DIÁRIO OFFICIAld

N. 321 — Aos Srs. Çassiano Marques
dos Santos e José Dias de Oliveira: Re-
mette cópia do parecer do S. te . P. M.

N. 322 Ao Sr. José Gonçalves de
Sá: Transmitte cópia do parecer do S.
F. P. M.

N. 323 — Ao delegado do 1:Minitel de
Contas: Envia copla da ralação nume-
rica e nominal do pessoal cuntraotado
para os trabalhos desta D. G.

N. 324 — Ao director de Expediente
e Contabilidade: Envia cópia da i'elução
numerica e nominal do pessoal mitra-
ctado para os trabalhos desta D. G.

Requerimento desPachado

Dia 5 de fevereiro de 1936

DGpM.3.268/35 Jeanna Knieling
ScilUPP, manifestando mina de aguas
Marin has. — Satisfaça as e/dgr:mias to-
gues de selo nos doennunitos e apresente
Prova de seu direito sobre a mina.

SERVIÇO DE AGUAS

xxPeol6i4115 Pa DINECToalá
Dia 1 de fevereiro de 1931

J. i3 ..- Aproveitamentos de ener-
gia hYdraul ica que foram notificados
40. Servi ço de Águas, de acordo com o
art. 139. 3' do Cadige de Águas e que
obtiveram despacho:

S. A. 1.42345 — José Cerqueira,Ma-
chado. apresenta notificação de .aproNei-
tamente hYdranlico de uma quéda da-
gida no rio Murieht enrstia prwrieda-
de, Fazenda São Miguel Tio 3' District°
da Comarca e Municipio de Itaperiinn,
Estado do Rio de Janeiro. — Regis-
tre-se.

S. A. imst-so virOnio :Marson
apresena notificação de anroveltaniento
de energia hydranlica de unia queda da-
sua no correr° Biro das Posses, em sua
propriedade, Fazenda Santa Maria, no
District°, Comarca e Municinio de Serra
Negra, Estado de São Paulo. — Regis-
tre-se.

S. A. 2.544-36 — Alice . da Silveira
Wigg apresenta notificação de aprovei-
tattento de energia hYdraulica de urna
(Mela dagua em um MIMO Seio nome,
em terras da Usina Wi gg, nroairno ao
Morro do Cruzeiro, no District° de 5ão
Julio, • Comarca e Municimo de Ouro
Preto, Estado de Minas Geraes. — Re-
gistre-se.

B. A . 2. 556-35 — Dalbino Rodrigues
França Junior, apresenta notificação de
aproveitamento da energia hYdraulica de
uma quéda dagua no carrego do Serro-
te, em sua propriedade, Fazenda Bella
Vista do Serrote, no District° de L,age
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do Muriah6, 1 Comarca o Municloto de
Itaperuna, Estado do Rio de Janeiro. —
Registre-se. !

S. ,1, 2.574-35 — Antonio Augusto
Gomes apresenta notificação de apro-
veitamento de energia hydraullea de
ima qi;éda 4;lagua no rio Turvo, em sua
propriedade, no District° de Silvestre,
Comarca e Municipio de Viçosa, Estado
de Minas Geraes. — Registre-se.

5, A. 2.575-35 — Jose Sans Junior.
apresenta 'notificação de aproveitamento
tlydratilica de uma q uéda ciagua no ej0
Carioca, em !sua propriedade industrial,
lio local Terreno do •Cortume, no Dis-
tric t° e MontOin io de Itabirito, Comarca
de Ouro Preto. Estado de Minas Gemes.

Registreie.
S. A. 2.576-35 — ilugolino Pereira

Rodrigues apresenta notificação de
aproveitamento hydraulico de uma aué-
da dagua no rio Raiz, em sua pro prie-
dade, Sitio Boa Vista. no District° e
municiplo dd Urandy e Comarca de Gae-
tité, Estado da Bahia. — Registre-se.

S. A. 2.659-35 — Francisco Carlos
da Silva apresenta notificacão de apro-
veitamento de energia hYdraulica de uma
queda dastia no ribairã,o da Bahylen¡a
em sua propriedade Fazenda _do Orien-
te, no Distrito. 51unicinio e Comarca de
Boni Success°, Estado de Minas cierees,
— Registre-pe.

S. A. 2.660-35 — José Orlando Fer-
reira de Carvalho a presenta notificarão
de aproveitamento de energia hydrauli-
°a de uma obéda dagua no ribeirão Gua-
rita,.em sua propriedade, Fazenda 

tlo 101strioto, MunielPie e Co-
marca de Dem Succeaso, Estado de Mi-

	

nas Geraes.	 Registre-se.
S. A. 2.63-35 — Jorge José Fortes,

apresenta notificação de aproveitamento
de energia 4draullea de uma quéda da-
gua no carrego da Prata em sua mo-
priedade, Fazenda da Prata, no Distri-
ato da séde ,do Municinio de Além Pa-
rahyba, - Estado da Minas Geraes. —
Registre-se.

S. A. 2.746-35 — Bolivar de Andra-
de. apresenta notificarão de a proveita-
mento de energia hydraulica de urna
ou,écla dava no rio Pará, em sua pro-
priedade, Fazenda de Campo Grande, no
District° e Munieipio de Vila de pas-
satempo e Comarca de Oliveira, Estado
do Minas Geraes.	 Registre-se.

	

•	 '
S. A. 2.800-35 — José Joaquim de

Andrade apçesenta notificação de apro-
veitamento . de energia hYdraulica
uma quéda dagua, em sua propriedade,
Fazenda Benta. Vista. no Municiai° de
Gramma, Cornara de São José do lho
Pardo, Estado de São Paulo. — Regis-
lre-sa_

Ministerio da Guerra
Nas cartas patentes dos °Moiam abaixo mencionados to-

ram lavradas as seguintes apostiliae:

Ao r tenente reformado João Marcos Barreto, de quem
trata esta cart.a patente, foi mandada apostillar a quota de

% concernente ao tempo da aervieo excedente de 2,) sacos,
de aocordo com o despacho de 26 de dezembro findo.

Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de' 1936. — General Iodo
Gomes*

Aó .2* tenente reformado Joio' dos Santos Pessóa, de quem
trata esta carta patente, foram mandadas apostillar as quotas
de 2 concernentes ao 'tempo 'de serviço excedente de 25
anus, de accordo com o despacho de 7 do mez findo.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1936. — General Iodo
Gomes,

Ag 2' tenente reformado Aureo Valença Leite, de quem
trata esta carta patente, foi mandada apo cdfilar a quota de
2 %, concernente ao tempo de serviço excedente de 25 canos,
de accardo com o despacho de 28 de janeiro findo.

. Rio de Janeiro, 8 de fevereirlo de 1936. — General Iodo
Gomes:
—
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— Por despacho de 8 do corrente:
Foi mandado expulsar das fileiras do lUereito o I* sar-

gento Ervin Hauer Kwasinsk, do C regimento de aviação,
como mao elemento.

— Por outro de 14,do mesmo mez:
Foi designado secretario da Escola Militar o capitão

Custodio Spolidoro dos Santos.
— Por outro de 15 do mesmo mas:
Foram transferidos, por necessidade do serviço, og capi-

tães Custodio Spolidoro dos Santos, do quadro ordinar:o para
o supplementar, e Isma.r Góes Monteiro, do 9* para o 1.4° re-
gimento do infantaria.

EXPEDIENTE DO Bit. MINIS1A0

Dia 13 de fevereiro ' de 1936

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando o pagamento das
seguintes quantias:

No Thesouro Nacional:
3:5(70$ ao capitão Amilcar Dutra de Menezes. (Av. 231).
Na Delegacia do Rio Grande do Sul:
5:500$ ao tenente-coronel João Arthur Regie. (Av. 232).
— Ao Sr. chefe do Estado Maior do Exercito, declarando

que é permittido aos segundos tenentes da Reserva, convoca-
dos de aceordo com o art. 4 6, do decreto n. 24.221, de 10 de
maio de 1934, prestarem concurso este anno para matricula
na Escola Militar, desde que satisfaçam todas as exigencias
regulamentares. (Av. 13.)

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito,
mandando excluir das fileiras do Exercito o sub-tenente Joa-
quim Antonio Ramos. (Av. 72.)

— Ao Sr. director de Fundos do Exercito, autorizando a
redistribuição aos Serviços de Fundos das Regiões Militares,
das dotações de "Material", do Orçamento do Ministerio da
Guerra para 1936, de accordo com as necessidades do serviço.
Os Serviços de Fundos Regionaes ficam igualmente autori-
zados a redistribuir ás varias unidades administrativas as
importancias que lhes forem fixadas, especificadamente nas

' tabellas orçamentarias ou por actos deste ministerio, quando
se tratar de dotações globaes. (Av. 47.)

— Ao Sr. director da Caixa Geral de Economias da Guer-
ra, mandando pagar ao tenente-coronel João Arthur Regia,
professor do Collegio Militar de Barbacena, em serviço no de
Porto Alegre, a quantia de 428$000. (Av. 49.) •

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 13 de fevereiro
do 1936— N. 71.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do . Exercito —
O tenente-coronel honorario Jocelino Pacheco de Assis, pro-
fessor do Oollegio Militar do Ceará, consulta:

1°, no caso de eventual impedimento do director do col-
legio, a quem cabe a substituição — ao major do Exercito
activo, ou ao mais antigo major reformado que tenha patente
de tonente-coronel honorario,

r, p6de o major do Eexrcito .activo.applicar as penalida-
des previstas no cap. II, do Regulamento dos Collegios Mili-
tares, a um professor, tenente-coronel honorario;

• 3*, o dispositivo contido no n. 13, do art. 79,' do referido
regulamento, applica-se exclusivamente aos docentes civis
contractados.

Em solução, declaro-vos que: , 	 •
a) a substituição cabe ao major do Exercito activo:
b) sim, a precedencia do official honorario só tem ca-

bimento em assumptos de ensino; 	 ,	 •
c) o dispositivo do n. 13 do art. 79 do mesmo regula-

mento só 4 applicavel aos docentes militares. — General
João Gomes.

Dia 14
Ao Sr. ministro da Educação e Saude Publica, solicitando

providencias no sentido de ser cohibido o abuso de denomi-
narem militares, varios estabelecimentos civis, existentes não
só na Capital Federal, mas ,tambem em outras localidades do
interior. (Av. 4.)

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal de Exer-
cito:

Mandando abrir inquerito policial militar, afim de ser
apurada a culpabilidade dos sargentos Isauro Vieira do Al-
buquerque, da Armada, e Carlos Pereira, da Policia Militar,
por abuso de autoridade no acto da prisão do soldado Bolivar
Feitose de Menezes. (Av. 74);
• Declarando que fica distribuido ao Centro de Instrueção
de Transmissões, á conta da verba 8" — Serviço de Intende:l-
eia — Consignação "Material" — Material permanente —
Acquisição de moveis, etc., do actual orçamento deste minis-
terio, a quantia de 45:000$, para attender ás despezas com a
acquisição de installações domiciliares ainda impresoindiveis
a mesma unidade administrativa. (Av. 75.)

— Ao Sr. commandante da 9* Região Militar declarando,
que, tendo o chefe da 9° Formação de Intendencia proposto
que sejam contemplados no quadro do Serviço de Iniendencia
daquella formação; dentro do sub-titulo "Typographia Mili-
tar*, como typographes um operario de l a, dois de 2' o Ire,
de 3` classe, com os vencimentos, respectivamente, de 3° sar-
gento, 1.• cabo e r cabo, — é attendida a referida proposta.
mas com a seguinte dotação: um terceiro sargento, dois w-
gundos cabos e dois soldados. (Av. 3.)

Requerimentos despachados

Abner Gouveia de Siqueira, soldado aeylado, pedindo fixar
residencia em Dello Horizonte. — Concedo, correndo as des-
pesas de transportes por ponta propria.

Adelio de Siqueira Ribas, ex-r sargento, pedindo rein-
elusão nas fileiras do Exercito. — Indeferido, por falta de
amparo legal e devido ao grande numero de sargentos agre-
gados.

Alberto Pinto de Azevedo, sargento-ajudante do B. G.,
pedindo restituição de documento de classificação, passado
pela extincta E. S. I. — Deferido. Concedo a restituição,
mediante recibo.

Agenor Fontoura de Castro, ex-r sargento, pedindo re-
inclusão nas fileiras do Exercito. — Indeferido.

Antonio Nicoletti, 1' sargento do 15 9 B.C., pedindo so-
lução de reconsideração de despacho. — Aro/live-se.

Astrogildo da Serra e Silva, capitão, pedindo permissão
para aguardar nesta Capital a solução de seu requerimento.
— Deferido, em • face das informações.

Anarolino Pereira da Silva, soldado do 9* R. I., pedindo
inclusão no A. I. P. — Indeferido.

Cassio Paiva de Souza, tenente-coronel da reserva. pae
do aspirante da E. N. Heitor Dopas de Souza, pedindo trans-
ferencia do mesmo para a Escola Militar. — Indeferido, em
vista das informações.

Cohstantino Baptista Rojas, 2* sargento do 10 R. C. I.,
pedindo seis mezes de licença-premio, de accordo com o de-
creto n. 42, de 15 de abril de 1935. — Aguarde opportuni-
dade.

Cosme Damião, ox-sargento ajudante, pedindo reinClusão
no Exercito. — Não pôde ser attendido.

Elyseu Domingues de Sant'Anna, 20 tenente reformado,
pedindo pagamento de quotas. — Deferido, em face da infor-
mação da Directoria do Serviço Militar e da Reserva.

Ezequiel Antunes de Oliveira, major medico da Reserva,
pedindo apostillação do tempo de serviço como funccionario
federal da Faculdade de Medicina da Bahia. — Indeferido, de
accordo com a informação da Directoria do Serviço Militar e

'da Reserva.
-Frederico Reynaldo, soldado asylado, pedindo continuar

addido ao 15' B. C. — Deferido.
Ildefonso Escobar, capitão reformado, pedindo para fins

judiciaes, lhe seja passada uma certidão de sua fé de-officio.
— Certifique-se, na fórma da lei.

João Ferreira dos Santos, 2° cabo do B. G., pedindo per-
missão para inscrever-se num concurso. — Concedo, sem
prejuizo para o serviço.
• João Silveira de Camargo, advogado, pedindo devoluçãd
de sua 'caderneta de reservista de 2` categoria. — A cader-
neta em questão foi restituida no requerente em 13 de outu-
bro de 1930, conforme consta do recibo assignado pelo peti-
cionado e que se acha devidamente archivado neste minis-
ferio.
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Ministerio do Trabalho, lndustria

e Commercio
Directoria Geral de Expediente

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. ¡MINISTRO

Processos despachados

Em 12 de fevereiro de 1936

The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Company,
Ltda., pedindo autorização para dispensar alguns operarios
seus accusados de communistas.• (D. G. E. 2.265-936) .—
Autorize a dispensa de José Elias Abrahão, José Francisco Men-
donça, Argeo Gonçalves Martins e Francisco Antonio de Almei-
da, de atcord0 com o art. 23 dadeiln. 136, de 14 de dezembro
de 1935r.

Joaquim Ferreira Nobre, soldado reformado, pedindo in-
(alusão no Asylo de Invalidos da Patria. — Indeferido, por
falta de amparo legal.

Joaquim de Sá Rabello, pedindo certidão do tempo de
serviço que prestou ao Exercito. — Certifique-se, na Ni=
cia lei.

José Corra de Souza, ex-sargento aviador, pedindo re-
inclusão. — Indeferido.

José Eduardo de Araujo, pedindo inclusão na A. I. P. —
Nada ha que deferir, em face das informações.

José Pedro Soares Filho, 20 tenente de administração. so-
licitando rectificação de collocação no Almanack Militar. —
Nada ha que deferir, por já ter sido providenciado.

José Torquato da Silva, ex-mestre de °Moinas do ex.
tincto A. G. de Matto Grosso, solicitando reversão ao referido
cargo. — Indeferido. O crime da denuncia á Justiça local de
Matto Grosso foi capitulado no art. 294, do Codigo Penal, de
onde se conclue não ser de natureza politica.

Lothario, Reichert, cabo reservista, pedindo despacho de
mu requeriniento anterior, solicitando reinclusão. — O re-

querimento anterior foi archivado em face das informações,
não podendo ser attendido o peticionario.

Paunero Pedro, capitão intendente, solicitando exonera-
ção de thesoureiro do gabinete do Sr. ministro e de Secretario
do Conselho Superior de Economia da Guerra. — Sim.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Ao Sr. director do Collegio Militar do Ceará, commimi-
cando que o Sr. ministro, por dehpachn de 5 do Torrente, de-
feriu o requerimento do 1 0 tenente patrão-mor da Armada
Emygdio Lins Fialho, pedindo transferencia de seu filho João
Hora Fialho, alumno matriculado no Collegio Militar do Ceará
para o do Rio de Janeiro. (Off. n. 217.)

Estado Maior Exercito

Requerimentos despachados:

José Ferreira, soldado, pedindo matricula no curso de fer-
radores.— Indeferido por falta de vaga.

Waldemir Aranha Meira de Vasconcellos, ma jor, solicitan-
do ser rematriculado no Curso de Electricidade da Escola Te-
chnica do Exercito.— Deferido, de accordn com o § 2° do ar-
tigo 18 do Regulamento n. 71.

Adhemar . Corréa Franco, 2° tenente medico estagiario, pe-
dindo approvação no curso de formação de medicos da E. S. E.
.— Indeferido.

Sylvio Pereira de Lima e Pedro do Cerqueira Nettn, tercei-.
ros sargentos, solicitando matricula na Escola das Armas, no
corrente anno.— Só podem ser altendidos satisfazendo as exi-
gencias para matricula em 1936.

Francisco Gonzaga Fernandes, 1 0 caht ex-cadete, Murillo
Freitas Müller de Campos, Antonio Corra de Oliveira Bayma,
Isaias Gomes do Carmo e Fernando Floriano Peixoto, ex-ca-

. detes, todos pedindo rematricula na Escola Militar.— Indefe-
rido.

Luso Alves Garrido, tenente-coronel, pedindo matricula
na Escola Militar para seu filho clide Fróes Garrido, ex-alum-
no do C. M. de Porto Alegre.— Indeferido, Não lia matricula
este anno de accordo com o aviso n. 5, de 18-1-1936.

Antonio Cordeiro Soares, 2° sabo, pedindo matricula nó
curso' de mestre-ferrador da E. V. E.— Deferido.

Roberto Vianna Rodrigues, ex-cadete da E. M., pedindo
rematricula.— Indeferido. Não ha interesse para o Exercito.

Santo Miguel Scaravine. 20 sargento, Osmario Carvalho de
Matios, 2° sargento. Orlanclino Teixeira Berdes Leal, 30 dito,
Nelson Pereira Cunha e Ladislau Fragoso de Albuquerque, ter-
ceiros ditos, pedindo inseriocão no concurso de admissão ao
curso "B" do C. E. T.— Deferido..

Petronilo Barboza de Souza, 2° sargento, solicitando ma-
tricula no curso de monitores de Esgrima, da Escola de Edu-
cação Physica do Exercito.— Indeferido. Já passa da idade
regulamentai.

Dia 13

Sindicato dos Lojistas do Rio de Janeiro, transmittinno o
Ped ido da firma R. Miranda & Comp., que solicita autorização
para di$pensar, independentemente; de qualquer indemnização
o empregado Jorge Correia. (D. G. E. 712-936) .— "Autori-
zo a dispensa do empregado Jorge Correia de accordo com o
art. 23 , da lei n. 136, de 14 de dezembro de 1935".

Uuião dos Syndicatos do Municipio de Aracajú, reclaman-
do contra a perseguição que soffrein os operarios dessa Capi-
tal. (D. O E. 2.658-936) .— "Archivese".

•Placido Matheus & Comp., estabelecidos á rua do Ouvidor
n, 10, nesta Capital, recorrendo do ;acto da Inspectoria do Tra-
balho que os multou em 106000 por infracção do decreto nu-
mero 24.696, de 12-7-934. (D: G. E. 2.710-936) .— "As pa-
ginas dos livros devem ser rubricadas dá uma só vez e não par-
celladamente. O decreto que regula o assumpto, é o 22.489,
e nelle ['não existe nenhum dispositivo que autorizasse a auto-
rizaçãon diversa seguida pelo S. P. Assim, dou provimento
ao rectirso".

Associação Cominercial Suburbana, com sede nesta Capi-
tal, solicitando autorização para dar entrada no Departamento
Nacional do Trabalho, sem multa, as relações de que trata o
decreto n. 20.291, de 12-8-931. :(D. G. E. 18.536-935) .—
"Junte!a requerente ás relações de dois terços dos seus asso-
ciados'.

"Palacio das Diversões Ltd.", estabelecido no Largo da
Lapa ri'. 51, nesta Capital, recorrendo do acto do Departamento
do Trabalho que lhe impoz a multa de 108000 por infracção do
decreto n. 23.152, de 15-9-933. (p. G. E. 2.709-936) .— "De
accordo com o parecer do director geral, nego provimento ao
recursO".

Usina Queiroz.Junior Ltd., olicitando autorização para
dar entrada, sem multa, das relaOes da- empregados de que
trata n &ereto n. 20.291, de 12-6-931. (D. G. E. 272-936).
— "Deferido.. Encaminhe-se á Inspectoria Regional".

Pinto Loja & Cómp.. estabeleoidos á rua Anna Nery n. 282,
nesta Capital, recorrendo do acto' da Inspectoria do Trabalho,
que os, multou em 2008000 por infracção do decreto n. 22.033,
de 29;10-932. (D. G. E. 1.411-936) .— "De accordo com o
parecer do director geral, archive-se".

Gpnzalez & Fernandes, eStabelecidos á praça Olavo 13.11ao
n. 11, nesta Capital, recorrendo do acto da Inspectoria do Tra-
balho que os multou PIII 400000 por infracção do decreto nu-
ibero 122.033, de 29-10-932. (D, O .E. 2.703-936) .— "De
accordo com o.parecer do director geral, dou provimento ao
recurso".

Gomes & Cardozo, estabelecidos á rua Marquez de Sapu-
cahy n. 88, nesta Capital, recorrendo do acto da Inspectoria do
Trabalho, que os multou em ?oM000 por infracção do decreto
n. 22.033, de 29-10-932. (D. G,. E. 2.702-936) .— "De ac-
cordo l com o parecer do director Feral, dou provimento ao re-
curso".

varc Trindade, estabelecido. á rua Dr. Garnier n. 42 A,
nesta' Capital, recorrendo do acta da Inspectwia do Trabalho
que oi multou por infracção dos decretos os. 22.033 e 23.104,
de 1932. (D. G. E. 2.705 e 2.706-936) .— "De accordo com

	

o parecer do director geral". 	 !



parecer a que se refere o Sr. ministro é o seguinte:
"De accordo com a informação supra, opino pela

nullidade do termo de fls. 2 do processo D. N. T. 16.436,
de 1935, e pela imposição da multa no D. N. T. 12.957-35,
submettendo o assumpto á deliberação do Sr. ministro".

Associação geral dos Empregados do Lloyd Brasileiro, com
sede nesta Capital, solicitando o cancellamento da sua carta
syndical. (D. G. E. 460-936) .— "Cancelle-se a carta".

Octavio Amancio Fernandes, proprietario do "Bar São Pe-
dro", de Bello Horizonte, pedindo avocação do processo relativo
a reclamação de seu ex-empregado Nactivo Felippe Marques.
(D. G. E. 2.704-936) .— "De accordo com o art. 29 do de-
creto n. 22.132, é facultado ao ministro evocar qualquer pro-
cesso em que haja decisão proferida, ha menos de seis mezes,
pelas Juntas de Conciliação, a requeriniento da parte e pro-
vando esta ter havido flagrante parcialidade dos julgadores .ou'
violação expressa do direito. Neste pedido, nada foi provado,
razão porque deixo de tomar conhecimento do pedido de avo-
cação".

Dia 11 de fevereiro de 1936
Avvisos;
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Ao actuario-chefe Plinio Reis de Catanhede e Aldeida:

N. 314 — Declarando que resolveu designal-o para, jun-
tamente com o primeiro official da, Directoria Gerai de Con-
tabilidade Emmanuel Dermeval da Fonseca, Mario de Lima
Campos, respectivamente superintendente e chefe do Serviço
de Identificação Profissional; José Augusto Soares, guard3-
livros do Conselho Nacional do Trabalho, e Luiz Valente de An-
drade, fiscal, interino, do Departamento Nacional do Trabalho,
apresentar um ante-projecto de reforma dos decretos numeras
22.035, de 29 de outubro de 1932, e 22.489, de 22 de fevereiro
de 1933, que instituíram a carteira profissional e o registro de
livro.

— Ao primeiro official Emmanuel Dermeval da Fonseca,
superintendente do Serviço de Identificação Profissional:

N. 315 — Declarando que resolveu desigual-o para, jun-
tamente com o actuario-chefe Plinto Reis de Catanhode e Al-
meida, Mario de Lima Campos, chefe do Serviço de Identifica-
ção Profissional; José Augusto Seabra, guarda-livros do Con-
selho Nacional do Trabalho, e Luiz Valente de Andrade, fiscal,
interino, do Departamento Nacional do Trabalho, apresentar um
ante-projecto de reforma dos decreto ps. 22.035, de 29 do
outubro de 1932 e 22.489, de 22 de fevereiro de 1933, que in-
stituiram a carteira profissional e o registro de livro.

— Ao Sr. Chefe do Serviço de Identificação Profissional,
Mario de Lima Campos:

N. 316 — Declarando que resolveu desigual-o para, jun-
umente com o actuario-chefe Plinio Reis Catanhtde e Al-
meida, o primeiro official da Directoria Geral de Contabilidade.

• Emmanuel Dermeval da Fonseca, superintendente do Serviço
de Identificação Profissional; o guarda-livros do Conselho Na-
cional do Trabalho, José Augusto Seabra, e•o fiscal, interino,
dq Departamento Nacional do Trabalho, Luiz Valente de An-
drade, apresenar um ante-projecto de reforma dos decretos
xis. 22.035, de 29 de outubro de 1932, e 22.489, de 22 de
fevereiro de 1933, que instituiram a carteira profissional e o
registro de livro.

Ao guarda-livros do Conselho Nacional do Trabalho.
José Augusto Seabra:

N. 317 Declarando que resolveu desigual-o para, jun-
tamente com o actuario-chefe Plino Reis Catanhede e Almeida;
o primeiro °Melai da Directoria Geral de Contabilidade, Em-
manuel Dermevel da Fonseca, Mario de Lima Campos, respe-
ctivamente, superintendente e chefe do Serviço de Identificação
Profissional, e Luiz Valente de Andrade, fiscal, interino, do
Departamento Nacional do Trabalho, apresentar um ante-pro-
jecto de ,reforma dos decretos xis. 22.035, de 29 de outubro de
1932, e 22.489, de 22 de fevereiro de 1933, que instituíram a
carteira profissional e o pregistro de livro.

• — Ao fiscal, interino, do Departamento Nacional do Tra-
balho, Luiz Valente de Andrade:

N. 318 — Declarando que resolveu desigual-o para, jun-
tamento com o actuario-chefe Plinio Reis Catanhede e Almeida,
o primeiro official da Directoria Geral de Contabilidade, Em-
manuel Dermeval da Fonseca, Mario de Lima Campos, respecti-

vamente superintendente e chefe do Serviço de Identificaãão

Profissional, e o guarda-livros do Conselho Nacional do Tra-
balho, José Augusto Seabra, apresentar um ante-projecto d.,.
reforma dos decretos ns. 22.035, de 29 de outubro de 1932, o
22.439, de 22 de fevereiro de 1933, que instituiram a carteli.a
profissional e o registro de livro.

,
Departamento Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 15 de fevereiro de 1936

Termos de verificação:
Processos:
N. 9.416, de 1934 — Autuante, Joaquim Ferreira da Fon-

seca; autuado, M. Gomes Pinto, infracção do art. 16, alinea C,
do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934. — Em face
do parecer da secção, julgo improcedente o termo de fls, 2
e *determino o archivamento deste processo.
- O Sr. director da 2 a secção foi accorde com a seguinte'in-

formação:	 •
"A firma M. Gomes Pinto, foi autuada por manter trafe-

gando um auto -de carga de sua propriedade, sem que a guar
-nição estivesse munida da ficha diaria. O termo de folhas que

deu origem no presente processo, é nullo, uma vez que, além
de não ter sido assignado pelo syndicalizado credenciado, sua
redacção nada exprime, ferindo pois o disposto no decreto nu-
mero 22.300, de 4 de janeiro de 1933. A' consideração supe-
rior."	 .	 .

N. 13.632, de 1935 — Auíuante, Agenor de Araujo; au-
tuados, L. Gonçalves & Comp., infracção dos arte. 1• e 32, le-
tra A, do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932. —
Não se evidencia, pelos dizeres do termo de fls. 2, infracção do
art. 1° do decreto n. 22.033, de outubro de 1932 e quanto á
falta do nome do empregado no quadro horario não constitue
irregularidade. A lei é clara. A letra A do art. 32 só exige
que os nomes sejam escriptos no quadro-horario quando ha
turmas e no presente termo nenhuma referencia é feita ás
mesmas. Assim, determino o archivamento de processo."

Requerimento despachado

Processo n. 18.856, de 1934; annexos: xis. 80.879, de
1934, 6.755, de 1935, 8.680, de 1935 e 181.759, de 1935 —
Syndicato dos Empregados da The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Company Limited e Companhias Associadas
— Reconhecimento. — Em face da informação supra, approvo
a presente commissão executiva e determino o archivamento
deste processo.

O parecer a que se refere o despacho dd Br. director
geral, foi exarado pelo director da IS secção, Dr. Herbert de
Mendonça, nos termos seguintes:

"Achando-se cumprido o despacho de fls. 25 e tendo sido,
obedecido o disposto no art. 15, § 1°, do decreto n. 24.694, de
12 de julho de 1934, submetto -á deliberação superior."

INSTITUTO NACIONAL DE TECHNOLOGIA

Dia 22 de Janeiro de 1936

PORTARIA 14. 1

' Do director, contractando Waldebrando Norniando Para
exercer, a partir de 1 de janeiro, o cargo de ferreiro deste in-
stituto, percebendo a mensalidade de quinhentos mil réis
(5008000), em face do paragrapho unico do art. i • do de-
creto n. 21.943, de 12 de outubro de 1932 e nos termos'do ar-
tigo 7° do regulamento approvado pelo decreto xi. 18.088, de
27 de janeiro de 1928. •

Dia 14 de fevereiro de 1936

PoItll'ARIA 14. t
Do director, suspendendo por quinze (15) dias o ajudante

de ia classe, interino, Wolfrando de Carvalho Moraes Bastas,
a partir de 14 do corrente mez de fevereiro, usando ,das attri-
buições que lhe são conferidas pelo art. 82 do regulamento
approvado pelo decreto ri. 23.567, de 8 de dezembro de 1935,
de accordo com o art. 80, n. III, do mesmo regulamento.
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Conselho Regional de Engenharia
e Architectura

. EXPEDIENTE Do BR. PRESIDENT!!

()Meios:
Ao 1?...kr. director geral da Directoria

.\eunat de Educação.
11--;-;6. Afim de serem devidamente

assignados e devolvidos a este Conselho
eegional, remette os officios numeros
-11.ib e 469.

Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-
cios do Trabalho, Industrie. e Commer
cio.

10.-36. Em nome do Conselho Regio-
nal de Engenharia e Architecture da 5a
Região, so.icita determinar neste Mi-
histerio e interceder junto aos titulares
das demais pastas, afim de que os di-
rectores .e chefes de repartições ou ser-
viços não deem posse ou não confiem
trabalhos technicos e obras referentes á
engenharia, architectura ou agrimensu-
ra, senão a profissionaes devidamente
habilitados e que exhibam, préviamente,
stituida pelo artigo 14 do decreto 23.569.
a competente carteira profissional, in-
de 11 de dezembro de 1933 e conforme
prescreve o artigo 90 do alludido de-
creto.

Ao Sr. director da Recebedoria da
Prefeitura do District° Federal.

107-36. Solicita providencias, afim
de que não sejam recebidos os impostos
de industrias e profissões, relativos ao
corrente exercicio ou aos exercidos an-
teriores, dos engenheiros, architectos.
agrimensores, • architectos-constructoree,
eonstructores sem que os interessados,
previamente, exhibam a respectiva car-
teira profissio4al, que, na f6rma do ar-
tigo 14 do decreto 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933, é o documento compro-
batorio de se encontrarem aquelles pro-
fissionaes legalmente	 habilitados	 ao
exercicio das mencionadas profissões.

Exmo. Sr. Dr. Juiz Federal da 2a
Dia 13

Vara do District° Federal.
108-36. Accusando o recebimento, em

data de 11 do corrente, do officio de
V. Ex., sob o numero 1.422, de 6 do
mesmo ine.z, solicitando informações so-
bre o allegado na petição dirigida a esse
Juizo pelo Sr. Mauricio Rodrigues Pe-
reira. cumpre -me prestar ní- seguintes

laNrflI1t (5.
O artigo 10 do decreto n. 23,569 de 11
ilezembru de 1933, que regutame.itou

o exerciCio das profissões do engenheiro,
lo arehitecto e do agrimensor, dispõe o
seguinte:

"Os prdission nes a mio rofre oste
decreto Et) poderão exercer legalmente a
('ngenharia, a architectura ou a agri-
mensura, após o previe registro ch seus

dip!omas, certificados-diplomas
o cartas no Ministerio da Educação e
Saude Pub'ica, ou de suas licenças lie
Conselho Regional de Engenharia e Ar-
ehitectura, sob cuja jurisdicção se achar
o local de sua activjeade".

Ainda mais. o artigo 49 do referido
decreto estabelece o . seguinte:

Dos anteriores reg istros de Ntuloc le
profissionaes, effectuado3 nes saa
rias de Estado, federaes ou es—teSe-s,
quaes ficam adstrictos á revisão ao Mi-
nisterio da Educação e Saude Publica,
serão cancellados os que este reputar ir-
regulares ou illegaes e incorporados ao
regist ro de que se occupa o capitulo II
deste decreto os que considerar regula-
res P legaes.

E a carteira profissional, que cumpre
a este Conselho Regional expedir, está
condiccionada ao registro prévio dos di-
plomas, conforme estipula o art. 14, nos
seguintes termos:

"A todo profissioal,', registrado de ac-
cordo n com este decrety, será entregue
uma carteira profissional, numerada, re-
gistrada e visada no Conselho Regional
respectivo, a qual conterá:

a) seu nome por inteiro;
b) sua nacionalidade e naturalidade;
c) a data de seu nascimento;
d) a denominação da escola em que

se formou ou da. repartição local onde
obteve licença para exercer a profissão;

e) a data em que foi diplomado ou li-
cenciado;

f) a natureza do titulo ou das titulos
de sua habilitação;

g) a indicação da revalidação do titu-
lo, si houver,

h) o numero do registro no ; Conselho
Regional respectivo;

ty sua photographia de frente e im-
pressão dactyloscopica (polleg r);

j) sua assignatura.
O peticionado, entretanto, requerendo

a expedição da, carteira profissional, não
juntou seu diploma revestido daquellas
formalidades essenciae,s, taxativamente
expressas na lei.

Pelo contrario, apenas annexou ao seu
requerimento, uma certidão de diploma,
e do respectivo registro na EsOola Poly-
technica. Mas esse registro na Escola
não é o de que trata o art. 10 do de.
ereto 23.569 e nem foi revisto pelo Mi-
nisterio da Educação e Saude Publica,
na f6rma do art. 49, daquelle , decreto.

Este Conselho Regional jamais poz em
duvida e nem recusou fé á certidão ex-
hibida pelo peticionado.

Tão ~ente, em sessão de 17 de se-
tenibro de 1934., exigiu o diplorna com
os requisitos que se encontrani no regu-
lamento da profissão (art. 10, decreto

•23.5691) .
Devo esclarecer mais, consoante dou-

trina anterior, firmada pela Directoria
Nacional de Educação e que Lambem
consta da circular de 14 de novembro de
1935, do Conselho Federal de nngenharia -
e Architeetura,

"Que este ministerio (Ministerio da
Educação), não registra certidões de di-
plomas expedidos por institutos nacice-
naes de ensino. No caso de extravio da
1' via, do diploma, o interessado poderá
requerer a esta directoria, autorização
para que o instituto forneça 2' 1 via".

A garantia representada pel° mandado
de segurança, que a Constituição Federal
instituiu em o artigo 113, alinea 33, em
defesa de direitos, só póde ser,; legitima-
mente, invocada e concedida go titular
de direito certo e incontestaVel,. amea-
çado ou violado, por acta manifestamen-
te inconstitucional, ou illegal, de qual-'
quer autoridade.

Essa é a norma prescripLa pelo arti-
go 1° da lei n. 191, de 16 de janeiro de
1935, que regulou o processo; do man-
dado de segurança.

Conforme se deprehende do t:iue acima
ficou exposto, o peticionado não se
apeesenta á Justiça coin um direito certo
ameaçado ou violado —seu diploma ainda
não está revestido de todas at formali-
dades prescriptas na legislação vigente,
e, portanto, seu direito á carteira pro-
fissional não é certo e o acto do Conse-
lho Regional não foi illegal, ;pois está

fundamentado Sm claros dispositivos de
una decreto do; Governo ProVisorio.

A petição ,dd Sr. Mauricio Rodrigues
Pereira, datada' de 13 de agosto de 1934
(Proc. 1.537134), foi resolvida em ses-
são de 17 de setembro do mesmo anno,
parecendo-se, assim, que, em face do.
art. 3" da lei ii. 191
cedido u prazo de 120 dias, ali refe-
rido.	

, j á se encontra ex-

;
Ainda mais, ,não se dará mandado de

segurança quando se tratar
"de acto de ;que caiba recurso admi-

n:strativo cano; effeito suspensivo, inde-
pendente de caução, fiança ou deposito
(art. 4°, inciso II, lei 191, citada)".

Ora, do acto deste Conselho Regional
deveria o interessado interpor recurso,
o que não fez,j perante o Gonsalho Fe-
deral de Enge hada e Architecture, ao
qual está suboifIiaato este Conselho Re-
gional, segundo estatue o art. 19 do de-
creto 23.569, e;que, em ultima iustanaia,
decide as quesOes pertinentes a regula-
mentação da profissão.

Por todos esbes fundamentos, entendo
que a petição do 2r. Mauricio Rodri-
gues Pereira deverá ser indeferida, visto
não ser caso 4e :naadado de segurança
(art. 8:, lei c tada, 191).

Departamento Nacional
- do povoamento

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 3 de janeiro de 1936;	 •

Manoel Lopes Vieira, archivista almo.
xerife, pedindo certidão para fins de enl-
prestiino. — Certifique-se.

; Dia 4
Alpha ;Monteiro Barreto, auxiliar de

r classe, solicitando tres mezes de IN
cença, na conformidade do inciso 10 do
art. 170 da ! Constituição Federal, de 16
de julho de 1901. — Concedo.

Dia 5
Alvaro Gomei da silva, solicitando cer.

tidão para fins de emprestimo. — Certi-
fique-se.

.	 Dia 7
Antonio Nunes Alves, pedindo attestada

de desembarquS de Olinda de Almeida,
°ocorrido no parto desta Capital em 8 de
outubro de 1221. — Convide-se poj
edital.

Dia 3 de fevereiro de 1936
Officios:

Ao director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

149— Reititue o processo n. 1.231,
de 1936, em qjie g interessada a firma
Fontes Carda St C..omp.

— Ao directer-presidente do Instituto
Nacional de Pr videncia:
• N. 150 — C nimunioa que o Sr. Jose
Ferreira não mais funccionario desta
departamento. .

— Ao directkr-presidente da Associa.'
ção Beneficente "Credito ao Funcciatia.
rio Publico":

N. 151 — Soiicite providencias no sen-
tido de ser encaminhada a esta directoria
geral a relação; demonstrativa dos func-
cionarios deste departamento que tent
transacções de•emprestimo com essa ao.
sociação, mencionando a mesma as im.
•portancias a serem descontadas conjuu.
ctamente com Ss consignaeões correntes,
tendo em vista a lei n. 145, de 19 de de-



zembeo de 1935, que suspendeu as consi-
gnações no mez de dezembro ultimo.

— Ao director-presidente do Instituto
Nacional de Previdencia:

▪ N. 152 — Solicita providencias no
sentido de ser encaminhada a esta dire-
ctoria geral a relação demonstrativa dos
funccionarios deste departamento que
tara transacções de emprestimo com esse
Instituto, mencionando a mesma as im-
portancias a serem descontadas conjun--
ctamente com as consignaeões correntes,
tendo em vista a lei n. 145, de 19 de de-
zembro de 1935, que suspendeu as con-
signa "eaaes no mez de dezembro ultimo.

— Ao director-presidente da Caixa
Economica do Rio de Janeiro:

N. 153 — Solicita providencias no
sentido de ser encaminhada a esta dire-
ctoria geral a relação demonstrativa dos
funccionarios deste departamento que
têm transacções de emrprestimo com essa
Caixa, mencionando a mesma ' as im-
portancias a serem descontadas conjun-
ctamente com as consignações correntes,
tendo em vista a lei n. 145, de 19 de de-
zembro de 1935, que suspendeu as con-
signações no mez de dezembro ultimo.

— Ao director-presidente da Sociedade
dos Funccionarios Federaes:

N. 154 — Solicita providencias no
sentado de ser encaminhada a esta dire-
ctoria geral a relação slemonstrativa dos
funccionarios deste departamento que
têm transacções de emprestimo com essa
sociedade, mencionando a mesma as im-
portancias a serem descontadas eonjuu-
ctamente com as coãignasj5es correntes,
tendo em vista a lei n. 145, de 19 de de-
zembro de 1935, que suspendeu as con-
signações no mez de dezembro ultimo.

— Ao Sr. director presidente do Ban-
co dos Funecionarios Publicos:

N. 155 — Solicita providencias no
sentido de ser encaminhada a esta Di-
rectoria Geral, a relação demonstrativa,
dos funccionarios deste departamento,
que tem transacções de emprestimo, com
esse banco, mencionando a mesma as
importancias a serem descontadas con-
juntamente com as consignações corren-
tes, tendo em vista a lei n. 145. de 19
de dezembro de 1935, que suspendeu as
consignações no mez de dezembro ul-
timo.

— Ao Sr. director presidente do Cre-
dito Social:

N. 156 — Solicita providencias no
sentido de ser encaminhada a esta Di-
rectoria Geral, a ,relacão demonstrativa,
dos funccionarios deste departamento.
mensionando a mesma as importancias
a, serem descontadas conjuntamente com
as consignações cordentes, tendo em vis-
ta a lei n. 145, de 19 de dezembro da
1935, que suspendeu as consignações no
mez de dezembro ultimo.

— Ao Sr. director 'presidente do Cir-
culo dos Funccionarios:

N. 157 — Solicita Providencias no
sentido de ser encaminhada a esta Di-
rectoria Geral, a relação demonstrativa,
dos funccionarios deste departamento,
que têm transacções de . eanprestimo, com
esse Circulo, mencionando a mesma as
importancias a serem descontadas con-
juntamente com as consignações cor-
rentes, tendo em vista a lei n. 145, de
19 de dezembro de 1935, que suspendeu
as consignações no mez de dazerribro ul-
timo.

— Ao Sr. director presidente da
União dos Servidores do Estado:

N. 158 — Solicita .providencias no

sentido de ser encaminhada a esta Di-
rectoria Geral, a relação demonstrativa,
dos funccionarios deste departamento,
que têm transacções de emprestimo,
com essa União, mencionando a mesma
as importancias a serem descontadas
conjuntamente com as consi gnações cor-
rentes, tendo em vista a lei a. 145, de
19 de dezembro de 1935, que suspendeu
as consignações no mez de dezembro ul-
timo.
•— Ao Sr. director Presidente da

União Beneficente dos Militares:
N. 150 — Solicita providencias no

sentido de ser encaminhada a esta Di-
rectoria Geral, a relação demonstrativa,
das funccionarios deste departamento,
que têm transacções de emprestimos
com essa União, mencionando a mesma
as importancias a serem descontadas
conjuntamente com as consignaçaies cor-
rentes, tendo em vista a lei n. 145, de
19 de dezembro de 1935, que suspenaeu
as consignações no mez de dezembro ul-
timo.

— Ao Sr. director presidente da As-
sociação de Beneficencia e Burocratica:

N. 160 — Solicita providencias no
sentido de ser encaminhada a esta Di-
rectoria Geral, a relação demonstrativa,
dos funccionarios deste departamento,
que têm transacções de emprestimo;
com essa associação, mencionando a
mesma as importancias a serem descon-
tadas conjuntamente com as consigna-
ções correntes, tendo em vista a lei
n. 145, de 19 de deezmbro de 1935, que
suspendeu' as consignações no mez de
dezembro ultimo.

— Ao Sr. director presidente da As-
sociação Central de Beneficencia:

N. 161 — Solicita providencias no
sentido de ser encaminhada a esta Di-
rectoria Geral, a relação demonstrativa,
dos funecionarios deste departamento,
que têm transacções de emprestimo, com
essa associação, mencionando a mesma
as importancias a serem descontadas
conjuntamente com as consignações cor-
rentes, tendo em yista a lei n. 145, de
19 de dezembro de 1935, que suspendeu
as consignações no mez de dezembro ul-
timo.

Ao Sr. director da Hospedaria dos
Immigranies • da Ilha das Flores.

0162. Remette, afim de serem entre-
gues aos respectivos interessados. as
portarias que contractam os Srs. Ale-
xandrino Paes de Abreu, .Toaquim Lou-
reiro, Cyriaco Zeferino Vieira. Alonso
Lopes Bezerra. Celio Machado Sampaio.
Januario de Almeida, Sebastião Eugenio
da Cruz e Raul Joaquim da Silva, para
servirem neste Departamento.

Ao Sr. di rector	 geral,* interino, da
Contabilidade do Ministerio do Traba-.lho, Industrie e Commercio.

0163. Restitue o processo D. G. E.
n. 709, de 1938, relativo ao pagai-dento
de serviços extraordinarios prestados
interprete Braulio Gomes da 11 a Inspe-
toria Regional, no mez de dezembro da
rumo proximo findo.

Ao Sr. director presidente da Caixa
Beneficente da Marinha.

0161. Solicita providencias no
do de ser encaminhada a esta Directoria
Geral, a relação demonstrativa, dos func-
cionarios deste De partamento, que têm
transacçõesde emprestimo: com essa
Caixa, mencionando a mesma as impor-
tancias a serem descontadas conjuncta-
mente com as consignãç?ros correntes,
fendo em vila a Lei n. 115, de 19 de
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dezembro de 1935, que suspendeu as
consignações do mez de dezembro ulti-
mo.

Ao Sr. director da Hospedaria de In-
migrantes dada Ilha tas Flores.

0165. Apresenta o continuo desta Di-
rectoria Geral, João Soares Del Valle,
transferido, por permuta, por decreto
datado de 29 de janeiro proxirno findo,
para exercer o cargo de_ continuo-cor-
reio, .dessa Hospedaria, em substituição
a Daniel Quintanilha da Motta, que por
decreto, da mesma data, foi transferido
para o cargo que o primeiro exercia, os
quaes tomaram posse hoje.

Dia 4
Ao Sr. Ministro do Trabalho, Indus-

tria e Commercio.
0.166. Communica que Tio dia 28 do

corrente, retirou-se da Ilha das Flores
o contingente da Policia - Militar, que
substituiu ao 1° B . O. de Exercite , as-
sim como os ultimos naisioneiros, que,
ali ainda se encontravam.

Durante o tempo dessa emanação mi-
litar, precisamente dois mezes, nenhum
incidente se assignalou nas relações en-
tre autoridades militares e funccionarios
civis do estabelecimento, sendo certp que
ellas sempre se desenvolveram eia am-
biente de cordialidade e sympathia.

Como prova disso, estão os agradeci-
mentos que Directoria da Hospedaria
deixaram essas autoridades.

Ao Sr. director da Hospedaria de Im-
migrantes da Ilha das Flores.

0167. Remette o decreto que transfe-
• riu, por portaria, o continuo desta Di-

rectoria Geral, João Soares Dei Valle,
para continuo-correio dessa Hospedaria,
solicitando a fineza de communicar o dia
em que aquelle funccionario entrou em
exercido.

Ao Sr. director geral,' interino, da
Contabilidade do Ministerio do Trabalho
Industrie e Commercio.

0168. Remette devidamente processa-
das e acompanhadas do requerimento nn-

Que é pedido o pagamento por eriercicios
findos, as inclusas contas da Viação Fer-
res dn Rin Grande* do Sul.

Ao Sr. director geral, interino da Con-
tabiliaade do Ministerio do Trabalho, In-
dustria e Commercio.
' 0169. Remette dois conhecimentos ch
serviço, sob n. 29 e 30, referentes a em-
penhos de despesas, feito em favor ch
pessoal mensalista e diarista contracta-
do deste Departamento.

— Ao director de Expediente e Conta-
bilidade do Ministerio da Agricultura:

N. 170 — Communica a pretenção
Sr. José Ferreira dos Santos. cessionaric
do ajuste celebrado a 9 de fevereiro de
1933, entre este departamento e a firma
Naveiro & Comp.

• "Dia 5
Ao director geral do Thesouro 'Na-

cional:
. 171 — Solicita providencias no

sentido de ser paga a folha da gratifica-
ção a que fizeram jus Jairo Alves Fei-
tosa, Helio Roberto de Toledo Lopes e
Reinoldo Appelt, os dois primeiros iden-
tificadores e o ultimo auxiliar contracta-
do desta directoria geral, por serviços
prestados fora das horas regulamentares,
de amoral° com o art. 284 e paragrapho
do decreto n. 9.081, de 3 de novembro
de 1911, em serviço de identificação do
immigrantes e colonos.

N. 172 ---,Solicita providencias no sen-
tido de ser paga a folha de pessoal dia-,
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riste eontractado deste departamento, re-
ferente ao mez de janeiro do corrente
ai no.

— Ao director da Hospedaria de Im-
migrantes da Ilha das Flores:

N. 173 — Transmitte cópia do officio-
circular da Directoria Geral de Expe-
diente e Contabilidade, sob n.2 E423, de
31 do janeiro proximo findo, relativa-
mente á concessão de férias regulamen-
tares.

Dia 16
- Ao director geral do Ministerio do

Trabalho; Industrie e Commercio:
N. 174 — Communica que tomaram

posse em 3 do andante, entrando em
exercido no dia seguinte Daniel Quinta-
nilha da Motta é João Soares del Valle,
que foram transferidos, respectivamente,
para continuo desta directoria geral o
eontinuo-correio da Hospedaria de Im-
migrantes da Ilha das Flores.

— Ao director geral, interino, da Con-
t-)ilidade do Ministerio do Trabalho, Ia-
. stria e Commercio:

N. 175 — Communica que tomaram
p osse em 3 do corrente, entrando em
exercicio no dia seguinte, Daniel Quinta-
nilha da Motta e João Soares dei Vette,
que foram transferidos, respectivamente,
para continuo desta directoria geral e
continuo-correio da Hospedaria de mi-
migrantes da Ilha das Flores.

— Ao director geral interino do De-
partamento de Estatística e Publicidade
do Ministerio do Trabalho, Industrie e'
Cornmercio:

N. 176 — Transmitte o aviso M.C.
23-550.43. do IMinisterio das Relações Ex-
teriores, com cópia de uma nota da Em-
baixada dos Estados Unidos Mexicanos,
em que são solicitados dados e disposi-
ções que regem, no Brasil, as relações
entre trabalhadores e emprezarios.

— Ao director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 177 — Roga providencias no sen-
tido de continuar a ser feita a remessa a
esta directoria geral do "Diario da Jus-
tiça", o qual desde 27 de janeiro proxi-
mo findo não foi mais recebido.

— Ao director-presidente da Commis-
são Central de Compras do Governo Fe-
deral:

N. 178 — Reitera os officios ns. 64 e
71, datados. respectivamente, de 17 e 21
de janeiro ultimo, relativos aos materiaes
indispensaveis á melhoria do abasteci-
mento de agua a este departamento.

Dia 7
— Ao director geral do Thesoura Na-

cional:
N. 179 — Solicita providencias no sen-

tido de ser paga a conta apresentada pelo
rommendador Alexandre Herculano Ro-
drigues proveniente do aluguel do predio
occupaclo por esta directoria geral, sito
á rua Sacadora Cabral n. 41, desta Ca-
p ital, vencido em 31 de janeiro do cor-
ente anno. •

-- Ao director geral interino da Conta-
hjliclade do Ministerio do Trabalho, In-
du , tria e Commercio:

N. 180 — Remette a 2' via da folha de
p .igairiento da gratificação por serviços
P xtraudinarios prestados fora das horas
1- .1 „ e!amentares, de accordo com o arti-

. :-31 e seu paragrapho uniu) do de-
n. 9 . C-81. de 3 de novembro de 1911,

o:aMe o mez de janeiro preximo findo,

pelos identificadores e auxiliar, respecti-
vamente, Jairo Alves Feitosa, Helio Ro-
berto de Toledo Lopes e Reinoldo Appelt.

N. 181 — Communica que concedeu
tres mezes de licença, a contar de 3 do
andante, á auxiliar de 2' classe deste de-
partamento Alpha Monteiro Barreto.

Dia 8

— Ao guarda-mór da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 182 — Solicita serem substituidos
os dois cartões juntos, de ingresso a bor-
do de vapores neste porto.

— Ao consul geral dos Estados Unidos
em S. Paulo:

N. 183 — Informa que esta directoria
geral está organizando os dados neces-
sarios á satisfação do pedido.

Instituto Nacional de Previdencia
,Aos 11 dias de fevereiro de 1936, ás

Moras da manhã, na sede do Instituto
Nacional de Providencia, sob a presi-
dencia do Sr. Dr. Aristides Casado,pre-
sidente do instituto e presentes os
membros do Conselho Deliberativo, e o
Sr. Dr. procurador, realizou-se a 121'
sessão do Conselho Deliberativo, tendo
sido tornadas as seguintes 'decisões:

Habilitações a peculios julgadas:
N. 399 -- Pec. obrigatorio 10:0008,

contr. Luiz Leite. — O Conselho De-
liberativo, adoptando o voto e parecer
do Sr. relator, resolve deferir o pedi-
do de fls. 84, da pensionista Maria Ruiu
Leite, feito, antes, o desconto da parte
capital incluida nas pensões vencidas.

N. 1.127 — Pec. obrigatorio 15:0008,
contr. José Bezerra de Mello. -- O Con-
selho Deliberativo, adoptando o voto e
parecer do Sr, relator, resolve deferir
o pedido de fls. 38, da pensionista Ar-
tette de Oliveira Mello, feito, antes, o
desconto da parte capital incluida nas
pensões vencidas.

N. 2.945 — Pec. obrigatorio
contr. Guilherme Paulo da Costa. — O
Conselho Deliberativo, adoptando o voto
e parecer do Sr. relator, resolve auto-
rizar o pagamento da meação á viuve
requerente e pensão e quotas aos seus
filhos, de accordo e na fórma dos cal-
ditos e partilha de fls. 19.

N. 3.010 —Pec. obrigatorio 10:0008,
contr. Olegario Moreira dos Santos. —
O Conselho Deliberativo, adoptando o
voto e parecer do Sr. relator, resolve
autorizar o pagamento da meação do
peculio liquido á viuve requerente, e
reservar a outra metade nos termos do
mesmo parecer.

N. 3.012 — Pec. obrigatorio 10:0006.
contr. Beatriz Ferreira Lima. — O
Conselho Deliberativo, adoptando o voto
e parecer do Sr. relator, resolve deferir
o pedido de fls. 4, observada, a partilha
de fls. 15.

— Relator, Dr. Gualter de Pinho
Bastos:

N. 2.269 — Pec. obrigatório 10:0008,
contr. Octavio Schnaider. - L- O Conse-
lho Deliberativo. adoptando o voto ver-
bal do Sr. relator, resolve que se pro-
ceda na fórma do parecer do Dr. pro-
curador, a fls. 30.

N. 2.326 — Pec. obrigatorio 10:0008.
contr. Amancio do Nascimento. — O
Conselho Deliberativo, adoptando o voto
e parecer do Sr. relator, resolve auto-
rizar o pagamento do peculio liquido
partilhado a fls. 77, ao requerente filho
do "de cujus”

N. 2.870 e- Pec. obrigatorio 15:0008,
contr. Alvitro Ribeiro. — O Conselho
Deliberativo, adoptando o voto e pare-
cer do Sr. trelator, resólve defedir o pe-
dido de fle. 27, da Pensionista Judith
Ribeiro, observada, antes, a exigencia
do final do'inesmo parecer.

N. 2.943 Peo. obrigatorio 15:0008,
contr. Ponciano Silva. — O Conselho
Deliberativo, aoptando o voto e parecer
do Sr. rélator, resolve autorizar o paga-
mento da meação do peculio liquido á
viuve requerente, conforme partilha de
fls. 15, e reservar a outra metade nos
termos do mesmo parecer.

N. 2.964 .1- Pec. obrigatorio 10:0008.
contr. Antonio José da Silva Cruz —
O Conselho Peliberativo,adoptando o voto
e parecer do Sr. relator, resolve autori-
zar o pagamento da meação do peculio
partilhado a fls. 23, á mae do "de cujus"
ficando reservada a outra metade nos
termos do mesmo parecer.

N. 3.006 Pec. obrigatorio 15:0008,
çontr. Manoel Lopes Quinteiro. — O
Conselho Deliberativo, adoptando o voto
e parecer do Sr. relator, resolve auto-
rizar o pagamento da meação do mulita
liquido á viuve requerente e das pensões
das filhas Darcy e Yara, conforme cal-
culo& e partilha de fls. 18 e reservar a
quota-parte do filho de 1 nupcias José,
nos termos do perecer de fls. 19.

N. 3.039 Pec. obrigatorio 15:0008,
contr. Octavio José Barbosa. — O COO-
sento Deliberativo, adoptando o voto e
parecer do Sr. relator, resolve conver-
ter o julgamento em diligencia, nos ter-
mos do mesmo paiecer.

— Relator, Dr. Herbert Moses:
N. 1.584 Pec. obrigatorio 10:600$,

contr.' João Baptista dos Santos. — O
Conselho Deliberativo, nos termos do
parecer do Sr. relator, "ex-vi" do para-
grapho 2° e 3° do art. 48 do decreto nu-
mero 24.563, de 3 de julho de 1934, re-
solve indeferir o pedido de fls. 83.

N. 2.965 Pec. obrigatorio 15:0001,
contr. José Narcellino Rego e Silva. —
O Conselho Deliberativo, aoptando o
voto e pareCer do -Sr. relator, resolve
autorizar o 'pagamento da meação do
peculio liquido á viuve 'requerente, con-
forme partilha de fls. 21, ficando a mi-
Ira metade ;reservada nos termos do
mesmo parecer.

N. 2.979-F, 146 — Pec. obrigatorio
15:0008, contr. Aristides de Souza Lima.
— O Conselho Deliberativo, adoptando o
voto e parecer do Sr. relator, resolve
autorizar o pagamento da meação á
viuve requerente, e pensões aos sena fi-
lhos, de accordo e na fórrna dos calcules
e partilha de fls. 24, observado, antes,
o parecer dalAuditoria, de fls. 25 e 26.

N. 2.981 — Pec. obrigatorio 10:0008.
contr. Angelo Werneck Massena.
Conselho Deliberativo, adoptando o voto
e parecer do *Sr. relator, resolva autori-
zar o pagamento da meação á viuva re-
querente e pensões aos seus filhos Eu-
nice e Darc, 1e accorclo e na fórma doe
calculos é 'partilha de fls. 18, ficando
reservadas aé pertencentes a Angelo e
Orlando, nos termos do mesmo parecer.

N. 2.987 Pec. obrigalorio 15:0008,
contr. Julid Kleine. — O Conselho De-
liberativo, adoptando o voto e parecer
do Sr. relator, resolve autorizar o paga-
mento da meação á viuve, requerente e
pensões aos seus filhos, conforme parti-
lha de fls. 16, nós termos do mesmo pa-
recer.

	

N. 3.007	 Pec. obrigatório 15:0008,
contr. Justo ¡Pinto da Silva Valle. —
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Relator, Sr. Elpidio Boamorte:
Processos julgados:
Processo n. 1.314, de 1936 - Con-

sulta sobre applicabilidade de um des-
pacho do .Exmo. Sr. ministro do Tra-
balho aos funceionarios interinos. - O
Conselho Deliberativo, adoptando o Voto
e parecer do Sr. relator, resolve, em
face do disposto na alinea A -do art. 8°

•do decreto n. 24.563, de 1934, que aos
funecionarios interinos ou em commis-
são só cabe, ne instituto, a inseripção
facultativa.

• Processos julgados:
Processo n. 19.895, de 1935 - Con-

sulta sobre augmento de •peculios obri-
gatorios de contribuintes agentes fiscaes
do imposto de consumo. - O Conselho
Deliberativo, de emento com o perecer
e voto do Sr. relator, resolve adoptar
integralmente o parecer do Dr. procura-
der, a fls. 11 e 13.

- Relator, Dr. Gualter de Pinho
Bastos.

Processo n. 878, de 136- Req. Ma-
ria Rita Ribeiro T,euzinger.- O Conse-
lho Deliberativo, adoptando o voto e pa-
recer do Sr. relator, resolve indeferir
o pedido de fls. 2, e, dada a relevancia
da meteria

'
 submetter esta sua decisão

consideração de S. Ex. o Sr. ministro.
Assignou vencido o conselheiro doutor
ilerbert Moses.

Gonourrencia para fornecimento de
fechaduras e dobradiças typo Latente,
para a nova sede do Instituto Nacional de
Previdencia. - O Conselho Deliberati-
vo, adoptando o voto e parecer do se-
nhor relator, resolve acccitar a proposta
aeresentada pela firma A. Barros &
Comp. Ltd.

Inscripções a peculios, julgadas:
Relator, Sr. Elpidie Boamorte:
Inscripção a peculio n. 52.572

Peculio obrigatorio: 20:000.8000 - Con-
tribuinte, Roberto Lazaro da Costa Pi-
mentel.	 O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. rela-
tar, e nos termos• do 'parecer do doutor'
procurador, resolve julgar regular a pre-
sente inscripção.

- Relator, doutor Gualter de Pinho
Bastos.

Inscripção a peculio n. 52.767 - Pe-
culio obrigatorio: 5:0008000 - Contri-
buinte, Avelino Ferreira. - O Conselho
Deliberativo, adoptando o voto e pare-
cer do Sr. relator, resolve excitar o do-
cumento de fls. 8, o qual deve ser assi-
grudo, tambem, por duas testemunhas,
com as firmas devidamente reemitia-

Inscripção a peculio n. 52.769 - Pe-
culio obrigatorio: 5:0008000 - Contri-
buinte, Joaquim dos Santos. - O Conse-
lho Deliberativo, adoptando o voto e pa-
recer do Sr. relator, julga regular a
presente in,scripção a peculio.

N. 58.026 - João da Cruz.
N .M.894 - Lidai° Ribeiro Dias.
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N. 57.007 - Sebastião da. Silva
Campos.

O Conselho Deliberativo, em face de
sua decisão proferida no processo nume-
ro 16.011, de 1935, resolve cancellar a
presente inscripção e autorizar a restitui-
ção dos premias pagos.

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

Expediente de 7 de fevereiro de 1936
Inscripções a pectilios:
Inscrevam-Se as de nurneros:	 •
58.551 - 58 . 552 -* 58. 553 - 58.554

- 58. 555 - 58.5.56 - 58.557 - 58.558
-- 58.530- 58.561 - 58.562-58.563
-- 58.564 -58.565-58.5.66-58.567
-- 58.568-- 58.569 -58.570--- 58.571
-58.572-58.573-58.574=58.575
- 58.576 - 58.577 - 58.578 - 58.579
- 58.580- 58.581 - 58.582.-58.583
- 58.584 - 58.585- 58.586-- 5.8.587
- 58.588 - 58.589 - 58.590 - 58.591
- 58,592 - 58.593 - 58.5191 - 58.595
- 58.596 - 58.597 - 58.58 -s- 58.509
- 58.600.

Proeessos:
N. 681 .__. Marina, Roxo Dutra da Fon-

seca. - Junte-se á inscripção a certi-
dão em appenso, fazendo-se, antes, re-
conhecer a firma por tabellião desta Ca-

' pital, debitando-se o contribuinte pela
respectiva despesa, Para completar IDS-
trucção do processo, exija-se da interes-
sada, nos termos do decreto n. 24.563,
de 1934, a juntada de sua declaração de

N. 791 - Judith de Abreu Corrêa
Pinto. - Junte-se á inscripção e rectifi-
que-se.

N. 831 - Maria Annita da Cunha Gui-
marães. - Junte-se á inscripçãe e re-
ctifique-se. Para completa instruc40 do
processo, exija-se da contribuinte a JUD-
tada de sua certidão de casamento, nos
termos do art. 39 do decreto n. 21.563,
de 1931.

N. 1.974- Roberto de Carvalho Pires
Ferrão. - Certifique-se.

N. 2.149 - Rubem Germano Pedrei-
ra. - Certifique-se.

N. 2.148- Gil Affonseea de Alencar.
- Certifique-se.

N.' 2.170 - C;entil Amado. - Certi-
fique-se.

N. 2.021 - Francisco Xavier da Costa.
- Certifique-se em termos.

N. 1.905 - Companhia Brasileira de
hninoveis e Construceões. - Certifi-
que-se.

Dia 8
Habitações a peculios:
N. 3.083 - Contribuinte Silvino Ra-

mos da Silva Bastos. - A' S. Actuarial
para proceder á reduceão.

N. 1.325 - Contribuinte Albino de
Oliveira Rocha. - A' Contadoria para
informar.

N. 2.571 - Contribuinte Alfredo Vi-
eira Perdigão.- - Officie-se.

Processos:
N. 2.23161036 - Livraria Içosmos.-

Em face da informação e parecer supra,
autorizo o pagamento da factura de 7
de fevereiro de 1936, da firma Erich El-
chner & Comp. Ltda., na importancia de
930$ (novecentos e trinta mil reis).

N. 2 . 1771936 - Req. Fernando Nu-
nes Pereira. - Certifique-se.

Ns. 15.201 e 16.3391035 - Inseri-
peões de agentes flscaes. - Indefiro o
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pedido de fls. 3, nos termos do parecer
supra. Officie-se.

N. 2.2.929 - Req. Petronio Bareal-
los. - Certifique-se, depois do julga-
mento das inseripções.

Dia 10
Processos:	 •

N. 1.815-936 - José Fernandes.
N. 1.759-936 - Samiiel Alves da

Costa.
Coacedo as férias e autorizo o paga-

mento das diarias a que tiver direito o
requerente.

N. 19.566-935 - "Cobrazil", Compas
nhia de Mineração e Metallurgia Brasil.
- EM face da informação e parecer su-
pra, autorizo o pagamento da factura da
firma "Cobrazil", Companhia de Minera-
çao e Metallurgia Brasil, datada de 31 0
outubro de 1935, na importancia de reis
2z3eao0 (duzentos e vuie e Ires mil e
quinhentos reis).

N. 2.136-936 - Antonio Brasil - de
Lima. - Officie-se, communicando que
a certidão de casamento, embora tenha
sido considerada documento inhabil,
como prova de idade, não pode ser re gi-
tuida, em face do que dispõe o paragra-
pho unico do art. 53 do decreto u. 24.563,
de 1934.

N. f.903-936-J. G. Pereira & Corda
panhia. - Em face da informação e na:
recer, autorizo o pagamento da factura
da firma J. G. Pereira & Comp., corres-
poncleite ao mez de janeiro proximo pea-
ndo, na importancia de 7:94 128000 (sete
contos novecentos e quarenta e dois reis);
deduzindo-se o desconto regulamentar.

N. 2.100-936 - Oswaldo Tanajura
Guimarães Barbosa de Souza. - Façam
se reconhecer a firma dos documentos em
appenso, por tabellião desta Capital, de-
bitando-se o contribuinte pela respeetiva,
despesa, e volte.

N. 11.041-935 - Antonio Fontes,	 -
Indefiro o pedido, nos termos do parecer
supra.

N.2.097-936 -Juvenilia Cabral Costa.
- Junte-se á' inscripção a Certidão tina
appenso e rectifique-se o anno do nasal-
mento do contribuinte, tendo em vista -o
que consta da mesma certidão.

Inscripções a peculios:
N. 37.857 - Contr., .Alvaro Herniano

da Silva. - Em face da informação e
parecer, autorizo a restituição da impor-
landa de 69$700 (sessenta e nove mil e
setecentos reis).

N. 32.380 - Contr.. Rubem Gomes
Pereira. - Em face das in,formaeões, aua
torizo a restituição da importancia de
728000 (setenta e dois mil réis).

N. 24.444 - Contr., João da Matta Ca-
bral de Vasconcellos. - Ao Serviço de
Communicações para attender.

N. 18.618 - Contr. Augusto Usar, do
Barros Cobra. - Otficie -se, nos termos
do parecer supra.

N. 3.817 - Contr., Ercolino Gentil
Perro. - Em face da exposição de fls.10,
proceda-se á reetificação da Idade, nes.
termos do parecer supra e tendo em vista
a certidão de fls. 8.

N. 12.227 - Contr., Ernesto Eduardo
da Costa. - Indefiro o pedido de fls. 7,
que deu entrada neste Instituto depois
de findo o prazo determinado no art. 121
do decreto n. 24.563, de 1934. Faça-se-o
expediente para a nova ineoripção, exi-
gindo-se do contribuinte sua certidão de
Idade.

Segunda-feira 17 

O Conselho Deliberativo, adoptando o
voto e parecer do Sr. relator, resolve
autorizar o pagamento do peculio liqui-
do, partilhado a fls. 14, nos termos de
mesmo parecer.

N. 3.036 - Pec. obrigatorio 15:000$,
contr. Durval de Medeiros Cardoso. -
O Conselho Deliberativo, adoptando o
voto e parecer do Br. relator, resolve
autorizar o pagamento da meação á viu-
ve requerente e pensões aos seus filhos,
de accordo e na forma dos calcules e
parti/ha de fls.

ç.
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Dia 11
Habilitações a peculios:

N. 2.949-F-144 — Contribuinte, Clo-
loiniro Augusto de Oliveira. — Em face
io parecer, autorizo o pagamento das
putas pertencentes ás beneficiarias Zu-
eika, Haydéa e Elza.

N. 2.369 .--,- Contribuinte; Arlindo Ba-
ptista Pedreira. — A' Contadoria para
fizer.

N. 1.318 — Contribuinte, Ary França.
— Ao gabinete para informar.

IN. 5.049 — Contribuinte, Eduardo A!-
(ouso lienriq,ues. — A' Contadoria para
proceder a nova partilha, nos termos do
parecer supra.

N. 2.942 — Contribuinte, Alfredo Cor-
rêa Junior. — Indefiro o pedido de fo-
lhas 28, nos termos dos pareceres supra.
A' Contadoria para annotar o fallechnento
do pensionista Reynaldo.

N. 2.5xJy3 — Contribuinte, Ajierico
Coelho dos Santos. — Faça-se o expe-
diente.

Processos:
N. 2.017-936 — Waldemiro Torres

Marques. — Indefiro o pedido, "ex-vi" do
disposto no paragrapho unico do art. 53
do decreto n. 24.563, de 3 de julho de
1934.

N. 1.893-936 — Paula Galati & Comp.
Limitada. — Em face da informação o
parecer, autorizo o pagamento da factura
da firma Paula Galati & Comp., datada
de 31 de janeiro proximo passado, na im-
portancia de 8276500 (oitocentos e vinte
h sete mil e quinhnntos reis).

Inscripções a peculios:•
N. 17.286 — Contribuinte, Manoel Sal-

danha tMarinho. — Em face da informa-
ção de fls. 18 e 19 e parecer supra, man-
tenham-se os caleulos de fls. 7; nada ha-
vendo que deferir em relação ao pedido
de fls. 13.

N. 52.927 — Contribuinte, Luiz Anto-
pio dos Santos. — Em face do decreto

9.8,86, de 1888, acima citado, acceite-
se a certidão de fls. 7.

N. 12.811 — Contribuinte, Arnaldo
Flavio da Rocha e Silva. — Ao gabinete
para ai tender.

N. 39.970 — Contribuinte, Antonio de
Albuquerque Cavalcante. — Defiro o pe-
dido de fls. 8, "ex-vi" do art. 121 do de-
creto ri. 24.563 de 3 de julho de 1934.

Processos: .
N. 2.204-936 — Affonso de Moraes

Lima. — Certifique-se.
N. 2.492 — Adelaide Cordeiro Guima-

rães. — Certifique-se.
N. 2.412-925 — José Juba de Maga-

lhães. — Certifique-se..
IN. 2.293-936 — Matheus Monteiro. —

Certifique-se.
N. 2.491 — Nicia Brandão. — Certi-

fique-se.
N. 2.264-936 — João Benedieto Car-

doso. — Certifique-se.
N. 2.367-936 — Rutha Costa Paiva.

— Certifique-se.
N. 2.223-936 — Maria Luiza Pereira

Leal. — CerUifique-se.
N. 2.206-936 — Jorge de Mattos.

Certifique-se.
N. 2.137-936 — José Alves da Cruz

Junior. — Junte-se á inscripção a cer-
tidão em appenso, fazendo-se antes reco-
nhecer a firma por tabellião desta Capi-
tal, cuja degpeza deverá ser debitada ao

contribuinte, e rectifique-se, depois, a
idade do mesmo, tendo em vista'o que
consta do referido documento.

N. 1.904-936 — A. Lima Ribeiro &
Comp., Limitada. — Em face da infor-
mação retro, autorizo o pagamento da
factura n. 1.003, de janeiro iproximo
passado, da firma A. Lima Ribeiro &
Comp., Limitada, na irnportancia de reis
3:3196500 (tres contos tresentos e deze-
nove mil e quinhentos réis), mediante o
desconto de 3%.

N. 2.091-936 — José Carlos Machado.
— Certifique-se.

N. 2.210-936 — Margarida Vieira. —
Certifique-se.

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Maritimos

MOVIMENTO DA THESOURARIt

Dia 13 de fevereiro de 1936:
Saldo anterior , 	  29.047:1186540

Recolhimentos:
A' thesouraria, na sede	 103:1116000

Total
	

29.150:2296540
Pagamentos 	
	

6:1026600

Saldo existente 	  29.144:1266940
Resumo:

Em cofre 	 ...•	 5:8306840
No Banco do Brasil... 23.967:4416300
Valor das apolices

compradas. 	  5.170:8546800

29.144:1266940
Visto. F. Esbénard, contador. — Al-

berto Pestana, thesoureiro.

Departamento Nacional de Seguros
Privaãos e Capitalização •

EXPEDIENTE DO SR. DR. DIRECTOR GERAL

Dia 11 de fevereiro de 1930
Orneias expedidos:
Ao Sr. director geral de contabilida-

de do Ministerio do Trabalho, Induetria
e Commercio:

N. S.G.-114. — Remettendo ' a se-
gunda via da folha de pagamento de dia-
rias ao correio desta repartição, Sebas-
tião Moreira Miguel, relativa ao mez de
maio ultimo, na importancia do 626.

'Dia 12
Ao mesmo:
N. S.G.-115. — Em additarnento ao

officio n. S.G.-43, de janeiro ultimo.
sobre saldos das diversas conSignações
da verba oitava da tabella orçainentaria
deste ministerio para o exercicio de
1935.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA GERAL;

Dia 13 de fevereiro de 1036
Ao Sr. inspector de seguros da quin-

ta circumscripção, São Paulo:
N. S.G.-116. — De ordem do Sr. di-

rector, remeti.° o processo ri. 105, deste
anno, da companhia Industrie Paulista,
afim de ser a mesma notificada a apre-
sentar um exemplar dos seus actuaes
estatutos.

Requerimentos despachados:
Dia 28 de janeiro de 1936

"Metropole", Companhia Nacional de
Seguras Geraes (Processo 335 	 M —

935) sobre risàe de fidelidade, revolu-
ções, motins, depredações, etc. Inde- •
ferido o pedido já por haver no paiz
companhias autorizadas a operar nas
modalidades de seguros referidos pela
requerente na petição. do 'folhas 2, como,
Lambem, por que só póde resegurar quem
faz o seguro, não estando a requerente
para isto habilitada, por não ter appro-
vados os modelos de apolices para taes
seguros.	 I

Dia' 6 de 'fevereiro de 1936
"Previdencia do Sul" (Proc. 287 — P

— 934) sobre approvação de novas apo-
!ices para seguros "Ordinaria de Vida",
"Vida inteira e Dotal". — Approvo, em
face da informação da Inspectoria de
Seguros da 6a Circumseripção, os mode-
los de apoliceS (Ordinario de Vida, Dotal,
Vida Inteira) '.

t Dia 10
"Reliance Maiine Insurance Company

Limited" (Proci 86 — R — 933), dan-
do poderes bastantes á Brazilian ~-
rant Agency & rinance Company Limi-
ted. para tomar medidas neceesarias para
liquidar os negocios da companhia no
Brasil e levantamento dos deposites fei-
tos em seu nome. — Prove a requeren-
te o pagamento do imposto sobre a
renda.	 I

ISSPECTORIA DE SEGUROS DA 4a
CIRCUMSCRIRQX0

EXPEDIENTE IDO INSPECTOR DA 4a
CIRCUMSCRIPÇÃO

Dia 15 de fevereiro de 1936
Processos despachados:
N. H. — LlOyd Atlantico. — Entre-

gue-se a procuração, mediante 'recibo.
Portaria n. 3. — Aos - fiecaes desta -

inspectoria, solicitando informações, so-
bre capital das ;companhias de acciden-
Les do trabalho.'

Officio n. 2. 1— Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização, enviando in-
formações solicitadas a esta inspectoria.

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DO TRABALHO; IN-

DUSTRIA E COMERCIO
Departamento Nacional de Seguro!

Privados e Capitalização
Termo de contracto celebrado entre a

Directoria Geral do Departamento Na-
cional de Segimps Privados o Capitali-
zação, do Midisterio do Trabalho, In-
dustria e Coxim-lerdo, e a Sociedade
Anonyma "A Noite", para locação das
salas numeres oitocentps e cinco (805)
a oitocentos evvinte e um (821), do oi-
tavo (8°) pa:vimento do edificio sito á

, praça Mauá numero sete (7), nesta
Capital, onde ¡se installarão a mesma
directpria e a Inspectoria de Seguros
da Quarta (48 ) Circumsoripção.
Aos quatorze dias do mez de fevereiro

do anno de ml novecentos e trinta
e seis, (1936), , presentes na Directie-
ria Geral do ,Departamento Nacional
de Seguros Privados e CapitaIiza-
zão do Ministerio do Trabalho, Incluis-

1



Segunda-feira 17
	

MARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de 1936 3743
~11111~711.,..1•11~ -

tria e Commercio, á praça Maná nu-
mero sete (7), oitavo pavimento,
o bacharel Edmundo Perry, director ge-
ral do mesmo departamento, devidamente
autorizado pelo Excellentissimo Senhor
Ministro do Trabalho, Industrie e Com-
mercio, e os senhores Vasco Lima e Eu-
genio Dordsworth, respectivamente, di-
rectores gerente e thesoureiro, e como
taes, representantes legaes da Sociedade
Anonyma "A Noite", com séde nesta Ca-
pital, contractam em presença das teste-
munhas, que este assignam, o seguinte:

A Sociedade Anonyma "A Noite", dera
em diante chamada a locadora, domici-
liada nesta cidade, com existencia legal
e observando o disposto no decreto nu-
mero vinte mil duzentos .e noventa è um
(20.291), de doze (12) de agosto de mil
novecentos e trinta e um (1931), confor-
me o documento que exhibiu e constante
do processo protocollado nesta directoria
sob numene cento e vinte (120), deste
armo, dá em locação á Directoria Geral
do Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização, repartição sub-
ordinada ao Nlinisterio do Trabalho, In-
duttria e Qemmercio, de accordo com os
decretos numeros vinte e quatro mil se-
tecentos e oitenta, e dois (24.782), e vinte

,quatro mil setecentos e oitenta e tres
(24.783), de quatorze (14) de julho de
mil novecentos e trinta e quatro (1934),
e d6ra em deante designada o lecataria,
para installação de seus serviços e dos da
Inspectoria de Seguros da Quarta (4')
Circumscripçgo, as salas de numeres
oitocentos e cinco (805) a oitocentos e
vinte e um (821) do eitavo (8°) pavi-
mento do predio de sua propriedade, á
praça. Meuá numero sete (7), nesta et-
dáde, livres e desembaraçados de qual-
cpier °nus, Mediante *te seguintes con-
dições:

Primeira — O prazo da locaçgo será
de um anno, a contar. do primeiro de
março proximo e a terminar no ultimo dia
do mez de fevereiro elo atino do mil nove-
centos e trinta e sete (1937), ficando,
entretanto, entendido que o arrendamento
em nenhum caso começará a vigorar se-
não depois de registrado este contracto
pelo Tribunal de Contas.

Segunda — O aluguel mensal será de
cinco contos de reis (5:0008000), cujo
pagamento se effectuará por mez ven-
cido. no Théeeliro Nacional, á vista das
respectivas contas, devidamente proces-
sadas.

Terceira — Correrão por conta da te-
ntaria as deepezas de luz e energia ele-
ctricas e gaze que consumir, conformo a
verificação pelos medidores correspon-
dentes ás salas locadas.

Quarta — Correrão Cambem por conta
da 'beataria todas as despezas de obras e
berfifeitorias que &trent° a vigencia deste
contrácto, julgue necessarias ás suas in-
stallações e serviços, para o que, poderá
fazer, mediante communicação á loca-
dopa, as ditas obras e benifeitorias que
conven.ham aos seus serviços na átea
locada, desde que não prejudiquem as
divisões das salas e dos pavimentos,
salvo se autorizada expressamente pela
locadora.

Quinta — A locáteria providenciará
para que se mantenha a área locada em
perfeitas condições de coneervação, hy-
giene e asseio, permittindo á locadora a
mais plena fiscalização nesse sentido.

Sexta — Ficarão a cargo da locadora
os reparos de conservação, inclusive das

installações sangarias e de agua, luz e
energia electricas e gaz.

Setima — A locataria não poderá trans-
ferir o presente contracto sem expressa
autorização da locadora.

Oitava — As partes contractantes fi-
carão obrigadas á prorogação do presente
contracto por um anno, mediante o pre-
enchimento das formalidades legaes, si
até dois mezes antes da data da sua ex-
piração, não fene dada communicação, por
escripto por um dos contractantes ao
°utile em sentido contrario.

Nona.— Todos os impostos existentes
e os 'que vierem a ser lançados sobre as
salas locadas, sejam federaes ou mudei-
paes, serão pagos pela locadora, bem como
os devidos por este contracto.

Decima — O presente contracto poderá
ser rescindido independentemente de in-
terpellação judicial ou extra-judicial, no
caso de infracção de qualquer uma das
clausulas, respondendo a parte inadim-
plente peos prejuizos causados á outra.

Undecima As partes contractantes
declaram eleger o foro desta cidade, para
responder pélas obrigações deste con-
tractos, sejam quaes forem os seus demi-
cibos futuros.

Duodecima — No caso de alienação de
immovel a que pertencem as salas-, lo-
cadas, o novo proprietario ficará obrigado
a respeitar o presente contracto.

Decima terceira — A locadora, se
obriga a entregar á locataria, logo que
registrado este contracto pelo Tribunal
de Contas, as salas locadas, perfeita-
mente limpas e conservadas, com todas
as suas dependencias nas mesmas Condi-
ções, inclusive as installações sanitarias
e as de agua, gaz e luz e energia ele-
ctricas.

Decima quarta — A- despesa com os
alugueres devidos por força deste con-
tracto correrá por conta da verba oitava
(8') do Ministerio do Trabalho, Industrie
e Commeroio — Departamento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização —
Censignação — Material — n. Di-
versas Despesas — Sub-consignaçao 12
— Aluguel do predio para funccionae
mento da Directoria Geral e da Inspecto-
ria de Seguros da 4' Circumscripção,
conAarme a lei numero 115, de 13 de no-
vembro de mil novecentos e trinta e cinco
(1935), annexo numero seis (6) e nos
exercidos subsequentes correrão por
conta das dotações constantes das respe-
ctivas lei/ orçamentarias.,

Decima quinta — Para satisfação das
despesas de alugueres do presente con-
tracto no corrente exercicio, foi feito o
empenho global numero sete (7), em
quatorze (14) de fevereiro de mil nove-
centos e trinta e seis (1936), na ineeer-
tenda de cincoenta contos de 1.f:is
(50:0000$000), que foi deduzida do re-
spectivo credito.	 •

Decima sexta — O adio proporcional
correspondente ao presente contracto, na
importancia de cento e oitenta mil reis
(1808000), conforme a tabella A, do de-
ereto numero dezesete mil quinhentos e
trinta e oito (17.538), de dez de novem-
bro de mil novecentos e vinte e seis
(1926), combinado com o decreto numero
dezenove mil qUinhentos e cincoenta
(19.550), de trinta e um (31) de (Leen:-
bro de Mil novecentos e trinta ((930), é
cobrado em estampilhas federaes a ser

pago pela locadora no acto da assignatura
deste.

Decima setirra — O presente contracto
só produzirá effeito depois de registrado
pelo Tribunal de Contas não se respon-
sabilisando a União por indemnização
alguma si o mesmo Tribunal denegar-lhe
o respectivo registro. E, por estarem as
partes contractantes de ac,cordo com o
ajustado, eu, Manoel Hortulano Abafo-
rado Muniz, primeiro official da Dire-
ctoria Geral do Departamento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização, la-
vrei o presente contracto aos quatorze
dias do mez de fevereiro de mil nove-
centos e trinta e seis (1936), no livro es-
pecial 'de termos de contractos, contendo
as formalidades exigidas pelo artigo se-
tecentos e oitenta e tres (783), do decreto
numero quinze mil setecentos e oitenta e
tres (15.783), de oito (8) de novembro
de mil novecentos e vinte e dois (1922),
o qual depois de lido e achado conforme,
é assignado pelos contractantes e pélas
testemunhas presentes. Sobre estampi-
lhas federaes do valor de cento e oitenta
mil réis (18om00), e um sello de edu-
cação no valor de duzentos réis ($200),
estava datado e assignado como se segue.
Rio de Janeiro, quatorze de fevereiro de
mil novecentos e trinta e seis. -e. Edmun-
do. Perry, Pela Sociedade Anonyma "A
Noite". — Vasco Lima E. Dordsworth.
Testemunhas: Manoel Teixeira Gomes.
— Alfredo Murinelly de Carvalho. .hm
tempo: A locadora exibiu •s documentos
comprobatorios do pagamento dos im-
postos devidos sobre o predio referido
neste cntracto, que são: Talão ntemero
zezo, zero cinco mil e um (005.001), da
Prefeitura do District° Federal, compro-
vando o pagamento do imposto predial ;to
segundo (2°) semestre de mil novecentys
e trinta e cinco (1935); talo numere
doze mil quinhentos e oineoenta e 1,11

(12.551), da Recebedoria do District°
Federal, compnevando O pagamento no,
exercido de mil novecentos e trinta e
cinco (1935), do consumo dagua por -
drometro; talão numero quatro mil e
sessenta e dois (4.062), da Recebed , • a
do Districto Federal; comprovando o ea-
gement° da taxa de saneamento do exer-
cicio de mil novecentos e trinta e ci 1.30

(1935); e talão numero onze mil oito-
centos e setenta e cinco (11.875), da Re-
cebedoria do District° Federal, compro-
vando o pagamento do imposto de indus-
trias e profissões correspondente an se-
gundo (2°) semestre de mil novecentos e
trinta e cinco (1935) . E eu, Manoel Hor-
tutano Alcoforado Muniz, primeiro offi-
cial da Dire,ctiaria Geral do Departamento
Nacional de Seguros Privados e Capitaliza-
ção, fiz o presente additamento, que vae
assignados pelas mesmas partes contra-
°tentes e pelas mesmas testemunhas na
mesma data. Rio de Janeiro, quatorze de
fevereiro de mil novecentos e trinta e
seis. — Edmundo Perry, pela Sociedade
Anonyma "A Noite". — Vasco Lima. —
E. Dordsworth. Testemunhas: Manoel
.Teixeira Gomes. — Alfredo Murinelly do
Carvalho. Confere com o origipal. Se-
cretaria geral do Departamento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização. rir
quatorze (14) de fevereiro de mil nove-
centos e trinta e seis (1936). — Da/si?
Correia, segundo official da Secretaria
Geral do Departamento Nacional cie Se-
guros Privados e Capitalização. Visto.—
Gabriel Santiago, secretario geral, inte-
rino.



Alfandega de Porto Alegre
RECEITA ARRECADADA

lmportanolas
Datas: Em papel

Redeita do dia:
5:de fevereiro de 1935 	
5 de fevereiro de 1936 	 1

116:8166500
171 :9876200

Receita mensal:
De 1 de fevereiro a 5 de fevereiro de 1935.. 465:2358480
IS 1 de fevereiro a 5 de fevereiro de 1936.. 548:2758600

Differença da receita arrecadada' 	 -I-	 83:0406120

Receita global:
De 2 de janeiro a .5 de fevereiro 0)1935 	 5.223:5298360
De 2 de janeiro a 5 de fevereiro 13 1936 	 5.373:1618360

Differeni ça da receita arrecadada 	• -I- 149:6326000

-
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PEND AS PURIJCAS
Alfandega do Rio de Janeiro

Importanciaa

Em papei

2.137:3298000
1.129:9718600

19.109:5318800
15.639 :8758100

3.469:6566400

51.900:7086100
48.416:1076000

Differença da renda arrecadada P ara mais	 •
em 1936 	 	

3.564:6016100

Recebedoria do ~ricto Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

Comparação dá renda
Geral	 Exclusive

depositos
Arrecadada de 1 a 14 de

fevereiro de 1936 	 11.744 :4606700 (1.574:7278700
Em 15 de fevereiro de 1936 1.797:1768600 1.790:4846100

Total . 	 13.541:6378300 13.365:211$80Q
Em igual periodo de 1935 11.409:2936800 11.306:4618300

Differença para mais em
1936 . 	 2.132:3438500 2.058 :7508500

Arreoadada de .1 de janeiro
a 15 de fevereiro de
1936 	 	 39.288:3158500 38.692:5028100

Em 1imei! perlado de 1935 36.011:2428000 35.728:1688400

Differença para mais em
1936	 	 9.277:0738500 2.984:3338700

Recebedoria Federal era São Paulo
• BOLETIM N. II

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 12 de fevereiro de 1936 	
Em 13 de fevereiro de 1936 	

 7.676:1128800
726:6388600

8.402:7518400
8.025:6763400

377:0756000

29.177:3238800
. 27.075:4798400

2.101:8148400

COMPARAÇÃO DA RENDA xxcLuervá nxposrros
Arrecadada de i a 12 de fevereiro de 1936 	 7.631:5446500
Em 13 de fevereiro de 1936 	 	 713 :2666900

Total 	 	 8.344:8116400
Em igual período de 1935 	  7.959:7386300

Differença para mais em 1936 	 	 385 :0736100

Datas:
Receita do dia:

6 de fevereiro de 1935 	 	 195:1386200
6 de fevereiro de 1936 	

f	
345:5806200

Receita mensal: .
De 1 de fevereiro a'6 de fevereird de 1935 	 	 660 :3738680
De 1 de fevereiro a 6 de fevereird de 1936 	 	 893 :8558800

Differeuça da receita arrecadada

Receita global:
De 2 de janeiro a 6 de fevereiro de 1935(... •	5.418:6678560
De 2 de janeiro a 6 de fevereiro de 1936 	

•	

5.718:7416560

Differença da receita recadadai 	  -I- 300:0748000

P T COMMERUAL
CAILIRA SNIUICAL

Cotaçõe °Makes de cambio 'e títulos fixados pela Camara
ical de Corretores de Fundos Publicas da Capital

dual
Á' vista

Official	 Livre
576430	 856315

16142
16468

•n••
	 38999

/$787

• RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
14 de fevereiro de 1936 	
14 de fevereiro de 1935 	

Receita mensal:
De 1 de fevereiro a 14 de fevereiro de 1936
De 1 de fevereiro a 14 de fevereiro de 1935

1):fferença da receita arrecadada para mais
em 1936 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 14 de fevereiro de 1936 	
De 2 de janeiro a 14 de fevereiro de 1935 	

Total 	
Em igual periodo de 1935 	

Differença para mais em 1936 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 13 de fevereiro
de 1936	 	

Em igual periodo de 1935

Differença para mais em 1936 	

Importancias
Em papel

233:482V20

Praças:

ondres 	
Sobre Paris 	
Sobre Italie,
Sobre Allemanha:

Reichsmark
Reisernark . 	

Sobre Portugal
boure Belgica:

Papel . 	
011r0 	

Sobre ,liespanha
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca 	
'sobre Allemanha:

Verrechnungsmark 	
Unterstuetzungsmark 	

Sobre!Tcheco-Slovaquia 	
Sobre'Nova York 	
Sobre, Montevideo 	
Sobre. Buenos Aires:

Papel
Ouro. 	

Sobra Hollanda
'Sobra Japão
'Sobre Rumania 	
Sobre Canadá 	
Sobre i Austria 	
'Sobre . Chile

36655 56500
56767
$762

116793 176182
8$253

••n••• 46770
•n••

•nnnn•

58150
1n••111

nnn

38273

N.O=

27-375
, 56665

46460



Saccas
12.023
4.373

500

118200 118175
118300 118275
118450 -118400
118500 118450
118475 118425
118450 118400
7.000 saccas 7:000

•n••n•
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Moedas
Libra (papel) . 	 ..-  -	 868790
Franco suisso (papel) . 	 .,	 58650
Peso argentino (papel) . 	 	 48845
Reichsmark (papel)	 48584
Peseta (papel) . 	 	 28410
Florim (papel)	 118700
Corda sueca (papel) . 	 	 48400
Peso chileno (papei) . 	 	 8600
Dollar (papel)	 178340
Franco (papel)	 18161
Escudo (papel) . 	 	 $823
Peso uruguayo (papel) . 	 	 88273
Lira (papel)	 18177
Yen (papel)	 58214
ShiJling Austria (papel)	 38150
Corda Dinamarca (papel)	 48200
Libra Sul-Africa (papel) . 	 	 848100

Cotações de cambio e moedas em especie em 14 de fe-
vereiro de 1936.

Boisa
Apolices:

Uniformizadas de 5 %, miudas 	  nUfUUd
Uniformizadas de 1:0008, 5 To 	 	 7638000
Diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	 	 7628000
Diversas emissões de 1:00080, 5 %, port 	 	 7418000
Reajustamento economico de 1:000$, 5 %, port 	

	
6428000

Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 %
(1930) . 	  1:000$000

Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 %
1932) • 	  1:0008000

Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 %, 3' emis-
são	 	  9978000

Emprestimo municipal de 1904, port 	 	 4148000
Emprestimo muni61pal de 7 %, port. (decreto

n. 1.999)	 1628000
Emprestimo municipal de 7 %, Port., (decreto

.n. 2.339) . 	 	 1638000
Emprestimo municipal de'7 %, port., (decreto

n. 3.264)	 	  1628000
Emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1678000
Prefeitura de Bello Horizonte de 1:0008, 7 %, port 	 	 6858000
Estado de Pernambuco de 100$, 5 %, part 	 	 107$000
Estado de Minas Geraes de 2008000, 5 %, port 	

(1934)	 1548000
Estado de São Paulo de 2008, 5 %, port 	 	 1928000
Estado de Minas Geraes de 1:000$, 5 %, nom 	  6158000
Obeigaeões do Thesouro de Minas de 500$, 9 % 	  4408000
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0008, 9 % 9178000
Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4 %, port 	 	 1028000

Acções de companhias:
Docas de Santos, nom 	  2208000
Docas de Santos, port 	 	 2358000

Debentures:

Companhia Antarctica Paulista 	 	 1938000
Vendas judiciaes:

7008000 Apolices uniformizadas de 5 %, miudas 	 	 7008000
1 4- 17 Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 TO . .	 7608000

.Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro. 15 de
fevereiro de 1936. — Jorge Goulart, secretario, -

• JUSTA DOS ColMETORES

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1936

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 14
Café

Entradas . 	
Sabidas
Consumo local
Café retirado do marcado pelo Departamento Na-

cional do Café
Café de Bonificação. . 	

Existencia • 	
Mercado firme.

Preços por 10 kilos:
Typo 3 	 	 i38100
Typo 4 	 	 128600
Typo 5 	 	 128100
Typo 6 	 	 118600
Typo 7 	 	 118100
Typo 8 	 	 108600

Aasucar
Saccas

Entradas 	  Não liGuve
Sahidas	 1.427
Existencia	 89.294

Mercado sustentado.
Preços por saccoa com 60 kiloe:

B. C. Sergipe 	 	 458000 a 168000
Branco crystal, Campos 	 	 478500 a 488501,
C. Amarello 	 	 Não ha
Manavinho . 	 	 Não ha
Mascavo 	 	 318000 a 338000

Algodão
Fardw

Entradas . 	  Não houve
Sabidas	 453
Existencia	 13.144

Mercado calmo.
Preços por 10 kilo3

Fibra longa:
TYPo Serldó:

Typo 3 	
Typo 4 	

média:
•

Fibra curta:
Mattae:	 •

Typo 3 	 	 , Nominal
mnpo 5 . 	 	 —	 438000
Mrpo 3 • • 	 	 —	 458000
Typo 5. 	  438500 'a 448000

O syndico, — Bento Dias Pereira.

MERCADO A TERM(

• Cotações de café

Base typo 7
(Por 10 kilos)

Pregão de aber- Pregão de for .
tura	 chamento.

Vende- Compra- Vende- CGmpra-
dor	 dor	 dor	 dorMeies

Total
de. vendas

Saccas

Fevereiro
Março 	
Abril .	 	
Maio 	
Junho 	
Julho	 	
Vendas 	

Mercado estavel.

MERCADO DISPONIVEL

Preço do typo 7, 118000 por 10 kilos,
Mercado firme.
Vendas até ás 11 horas, 2.260 saccas.
9 syndico, Bento Dias Pereira.

528000 a 538000
508500 a 518000

Ceará:
Typo 3 	
Typo 5 .

Fibra
Sertões:

Typo 3 . 	
TYP0 5 • 	

478000 á-498000
. 458000 a 458509

Nominal
• 44809e

h
	

o



•MINISTERIO .DA EDUCAÇÃO e
E SAUD& PUBLICA..

.CnIversidade- Technica 'Federal

ISSCOLA NACIONAL .DE CHIM1CA •
.	 ,

Pelo presente: edital, faço publico, de
ordem do Sr.. director desta eseela, que
se *acham abertas nesta secretaria, de
15 a 25 de fevereiro, tOdos , os dias uteis,
das ii. ás 17 horas, as inscripções para
os exames de r época. -•

Secretaria 'da • •Escota Nacional . de
Gli imi.Pa, em 7 de fevereiro de 1936.—
Athos da Silveira Ramos, secretario-bi•
bliothecario.. • •

S746 Segunda= reira 17
Na	

EDITAIS E AVISOS

•
De ordem do Sr.' director _desta es-

cola, faço publico, para conhecimentC
dos .interessados, que estarão abertas,.
de- 15 a 25 de fevereiro, improrogavel-
mente; as inscripções .para 1 o exame ves-
tibular para os candidatos á matricula
no curso desta. escola.	 ....

Os candidatos deverão dirigir um* re-
querimento •ao • director da escola •• em
papel apropriado, :fornecido pela secee-
teria, instruindo-o 'com os- seguintes
documentos:	 .....

e).-carteira 'de •Identidade;
b) . attestado dis . 'vaccina; • • • • •	 •
c) certificado de'. approvação- na P-

série•dó•curso gymnasial; •
d) prova de sanidade; •
e) prova de idoneidade. moral; 	
f) prova 'dpagamento . da taxa res-.

pectiva. .
Secretaria -da &Cola' Nacional de Ghi-

mica, em' 7 de 'fevereiro de 1936..
Áthos da Siltietra Ramos, secretario -bi-
bliotheoado.

Collegio Pedro II — Internato ,
• 's.

~OVAÇÃO.. DE MATRICULA
,	 .	 .	 •	 .

',De ordem do Sr.• direCtor e.de ácor-
..

.dó'com o parecer numero cento •e seis
• (106),. approVado: em sessão . de . 16 de
maio. de 1934, do Conselho .Nacional 'de
Educação, faço publico., para. conheci-s
mento dos interessados (pie, .de
corrente a .março:proximo, todos
Os dias Oh, os pau, tutores ou' corre.;
epohdentea . deverão :requerer a renova-

•.ção .: .de -matriétasi- dos alumes deste 'in-
ternato. •	 ' •

O 'requerimento será feito esti formo-
'las'im tensas,- que• se' acham ire venda na
portaria do : Collegio,'pelu preço . de '100

'
No • acto	 ' apresentação •. do 'requeri-

mento, deverão ser .apresentadas duas
photographias do alumno com as
mens6es de 0m,03 x 0m,04.
-- FindUo prazo acima referido, absolii,

*Mei-ente - linprorogavel, - . perderá direito
á. renovação de matricula .os' alumnos
que nãO'a 'houverem requerido; • • .• •

"	 ••	 - ' •Ai .antigas carteiras - deverã15- ser. en-
tregues na Secretaria. 	 •.	 •

DTATIM

• .De.- - accordo- tambem com o parecer
numero 70 do Conselho Nacional de

•Educação, approvado em sessão (11) . 2 de
•março do anuo de 1934, não se effec,tua-
rá . matricula com dependencia de disci-
plina da série anterior. Os aluamos que

'desejarem gozar os favores do • decreto
sn..22.685,. de 2 de inalo de 1933, deve-
rão - transferir-se para o Externato do
Collegio Pedro II ou para qualquer ou-

. 'iro. es.taholecimento d .eensino parti-
cular, • sendo-lhes reservado o direito de
voltarem ao internato; no- atino de 1937,
.si não estiverem meia' dependendo desi,,

	 alguma.
. Os alUmnos que, até 10 de março, es-
. tiverem na. dependencia. de exames de
2* época, deverão aguardar o resultado
das provas . a'que serão submettidos para

- então solicitarem a renovação de suas
matriculas.	 •

O, pagamento das taxas _escolares será
effectuado até . j() de marçt7peoximo.

; Secretaria do Collegio .Pedro 	 in-
ternato, 11 de fevereiro de 1936. — O

- . secretário, João Torres.

Collegio Pedro 11 — Internato

Fevereiro de 1936

cias do artigo 91, do Regulamento da
Escola de Minas, baixado com o Decre-
to n. 20.865; de 28 de dezembro de
1931.

Secretaria cia Escola de Minas da Uni-
versidade do ,Rio de Janeiro, 10 de ou-
tubro de 1935. — O secretario interi-
no, Amadeu Barbosa.

Directoria da Defesa &ninaria
Internacional e da Capital

da Republica
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE VAGAS DI

SUB-INSPECTOR SANITA1110 MARITIMO

De ordem do Sr. doutor director,
fsço publico que, pais prato de sessea-
ta dias, ficará prorogada a inscripção,
r(i ta director., durante as botas re
expediente, para o preenchimento de
logares de sub-inspsetor Sanitario Ma-

sendo; a elle adinittidos os can-
didatos que, lexhibindo certidão de re-
gisto e respectivo diploma, provem ser
cidadãos braàileiros, reservistas:, quando
em idade militar, menores de quarenta
annos, vaccinados e não soffree de do-
enças transmIssiveis. Para esse ultimo
effeito, o candidato será submettido a
exame de validez na Inspeciona de Fis-
calização do, Exercicio Profissional, á
rua Paulo de Frontin n. 13, apresen-
tando o competente attestado no acto da
inscripção. I

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1938.
— Rogerio Coelho (Dr.).

• Directoria da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital

da Republica

ESCOLA DE ENFERMEIRAS ANNA
NERY

De ordem da directoria, faço publico,
para conhecimento das interessadas, que
deaccórdo com o regimento interno des-
ta escola, estão convidadas a compare-
cer dia 18 do corrente, ás 9 horas da
manhã, á rua Benedicto Hyppolito nu-
mero 275, perante a comniissão de al-
missão:

Coutinho.
Adair Guanaes Dourado.
Alzira da Costa Reis.
Aurelia Maxim° de Lima.
Blandina Carvalho.
Cella Motta de Bulti6es Carvathe.
Celine de Oliveira Pacheco
Cleonice Alves de Barros.
Dahyl Munlz Bastos.
Dulce Barreto de Almeida Souza.
Enaura Brazileiro.
Ester Castel.
Etelvina Ferreira Barros.
Hilda Rodrigues Neves.
Jandyra Abreu • de Souza.
Josephina de Oliveira.
Iracy da Cesta Silveira,
Isabel Silva Machado.
Lucia Klors Werneck
Lavinia Costa Ferraz.
Lelia Barros Eyer.
Lieselotte Hoeschl.
Luciola Faria.
Maria Clotilde Gonçalves.
Maria de Ifourdes Castel.
Maria de Lourdes Teixeira de Soifía.
Maria Nazareth da Fonseca Pereira.
Maria Augusta Bloxham de Souza.
Maria da Toda Carvalho Santos.

INSCRIPÇÃO M ruam vesrmutArt

EXAMES DE 2' EPOCA

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico para conhecimento dos interessa-

. dos que,, do dia 17 até 22 do corrente

. mez,' se acha aberta nesta Secretaria a
inscripção para os exames de 2' epoca.

De conforreidade com o art. 3° da
lei n.'.9-A, de 12 de dezembro de 1934,
poderão submetter-se a exame os atum-
nos que não obtiverem promoção ou
ePProvação em unia ou duas disciplinas.
•- O .exame constará de 'uma' prova escri-
.pt'a .e .tuna prova oral ou pratico-oral,
salvo em dezenho que constará de Urna
prova graphica.

Será considerando approvado na dis-
ciplina o alumno que alcançar media
igual ou superior a trinta. 1 	 .
•A media de cada disciplina será ob-

• tida sommando-se a nota da prova es-
cripta á nota da prova oral e dividindo-

. se o resultado por dois.
Será approvado ou promovido á série

seguinte • o alumno que obtiver, como
média de conjunto em todas as disci-
plinas da série, nota igual ou superior

•a quarenta. •
• A media final de approvação ou pro-
móção da série será obtida sommando-

. se as notas das disciplinas em que o
Candidato tiver sido considerando appro-
.vado em primeira epoca ás Medidas ob-
tidas, nos exames prestados em segunda

• epoca.
exames prestados em segunda epoca.

Secretaria do Collegio Pedro II — In-
ternato, 15 de fevereiro de 1936.* — O
secretario, João Torres:

•

•	 Escola de Minas]
•
De ordem do Sr. Dr. director da Es-

cola • de Minas de Ouro Preto, esta Se-
cretaria faz ciente que, a partir da pre-
sente data até.° dia 10 (dez) de março de
1938, estará aberta nesta mesma Secre-
taria, em todos • os dias utels, das 12
(doze) ás 18 (dezeseis) horas, a Inseri-
pção ao provimento do cargo de profes-
sor cathedratico da 154 (decima quinta)

. cadeira do Curso da referida Escola
(Producção, transmissão e !applicações
Industriaes da energia electrica). Os

:candidatos deverão satisfazer as eXigell-
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Maria Landenbach.
Marinete de Matos Telles.
Nair Paulo de Meio.
Nydia Tavares.
Onofra de Oliveira.
°deite Paiva. •

.Roselys Rabello.
Raymunda doa Reis Leite.
Rita Ciadas de Luoa.
Rita Ferreira da Cunha.
.Stella Paiva Pires.
Tina Boffino.
Yvenne Vasconeellos.
Zuleina Miranda.
Edith da Silva Cunha
Gesilda Linhares.

' Rio, 14 de fevereiro de 1935. - Rgth
&mitos, secretaria Stenographa.

•••••n••••

Escola Normal de Artes e .0tlicioç
Weneestau Braz

Chamo a atténção dos interessados
para o edital de concorrendo- publica,
Publicado no "Dieta° Official" de 8 do
corrente,. a fie. 3 .16713.16t:.

Directoria da Escola Normal de Artes
e ()Meios Wenceslau Braz, em 14 de
fevereiro de 1936. -,e1nouste
no impedimento do director.

•••••••n•••••1

Inspetoria de Anuas e Esgotos
De ordem do. Sr.. inspector, avia o

• proprietario do preclio n.. 465 da aireni-
- da -Amaro Cavalcante, que tom o prazo
de oito dias para apresentar defes1 ao-
bre irregularidades no serviço de ahas-
tecimento d'agua desse iinutovel, antes
de ser applicada a penalidade prxvista
no artigo 98 do decreto u, 24.732, de 13
de julho de 1934.

Secção de Expediente, to de feveleiro
de 1936.. Theuphilo Dias litbeiro,
chefe de secção.

• IIIINISTEli10 . DA FAZENDA .1

Tribunal de Contas	 -

• Pelo presente edital é intimado o az-
agente poetai de Pacieucia, estação, no
Estado do Rio • de Janeiro, Ary Soares,
para, no preso de trinta dias, contados
da data da publicação deste, por si, ou
por seus herdeiros e suecessorea, allegar
o que fôr a bem 'ti os seus direitos sobre
a importancia de MOO, debito verifica-
do-no prousso de tomada de suas con-
tas, referente ao penedo de 1 de janeiro
de 1928 a 20 de agosto de 1931, produzir
documentos, constituir procurador na
*Me deste tribunal, ou declarar o domi-
cilio, para o effeito de ser nelle noti-
ficado das decisões que forem proferlds
na referida tomada de contas, sejam ellas
interlocutorias ou definitiva, sob pena de
revelia.

O debito provem de saldo não reco-
lhido, em agosto de 1931, e está su-
jeito aos juros de móra .de 12 por cento
ao anuo, contados de 21 de agoste de
1931 até á vespera do recolhimento.

Directoria de Tomada d3 Contas. 25
de janeiro de 1930. - dfario Newton de
Figueiredos director.

•
Pelo presente edital saia Intimados: o

ex-collector da 1' Collectoria Federal de
Escada, no Estado de Pernambuco, João
Fiorentino Cavalcanti Campos, e o ex-

agente postai de Outeiros, no Estado de
São Paulo, Emilio Frasson, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, por. si, ou por seus
herdeiros e successores e fiadores, reco-

, lherem aos cofres publicos as importan-
cias de 2468456 .e 176354, respectiva-
mente, alcances apurados nos processos
de tomada de contas dos alludidos res-
ponsavels, referentes aos periodos de
1 de janeiro de 1923 a 31 de dezembro
de 1928 e 1 de janeiro de 1929 a 19 .de

. maio de 1931, e a cujos pagamentos, bem
como aos dos juros da mera que forem
devidos, foram condeinnados, por Mor-
dãos de 19 de Junho de 1935 a 11 de
dezembro de 1935, sob pena de serem
feitaa as alienações administrativas das
llançaa prestadas em garantia das res-
ponsabilidades dos meecionadoa exímio-
res e a consequente cobrança jodicial
executiva que se tornar necessaria.

Directoria do Tornada de Contas, 25 de
janeiro de 1935. - Mario Seirion de Fi-
gueiredo. director.

Recebedoria do District° Federal

SDITAL DIL isrrrataçXo

Pelo presente edital fica intimada a
firma Francisco Martina, estabelecida á
rua São Christovão n. 431, a compare-
cer a esta repartição, afim de prestar
esclarecimentos, conforme o despacho
de 30 de janeiro de 1936. do Sr. sub-
director da 2' Sub-Directoria, no prazo
de 15 Dias a partir dseta data.

Segunda Sub-Directoria, • 15 de feve-
reiro de 1936, - Pelo aub-director,
Pedro Graçia.

Recebedoria do District° Federal

DIT DZ " INTIMAÇÃO N. 115

Pelo presente edital fica intimada a
firma José Augusto da Costa, á rua Es-
tacio de Sá n. 44, desta capital, mas
Mil não' encontrada, do 'despacho pro,
ferido na representação' ii. 971, de 28
de setembro de 1934, pelo qual foi a
referida firma obrigada a pagar os
ernolumentoS de 1006000, corresponden-
tes ao rseistro de seu estabelecimento
no anuo de 1934; e multada em 1596000,
por infração dos arts. 8° e 14, b, do
regulamento annexo • ao decreto nume-
ro 17.464, de 6 do outubro de 1926..

•Fica avisada de que •não será aoceita
qualquer reclamação que exceda 9 pra-
zo de sessenta dias sem prévio deposi-
to das mencionadas importaociaa.

Terceira Sub-Directoria. 15 de feve-
reiro de 1930. -- Pelo sub-director,
Mires Torres.!:;

EDITAI, DE INTIMAÇÃO 15. 116

Pelo presente edital fica intimada a
firma J. Villela de Andrade, á rua Ge-
neral Caldwell'n. 250, deota capital, mas
ahi não encontrada, do .despacho pro-
ferido na rePresentação n. 975, do 1
de outubro de 1934, pele qual foi a
referida firma obrigada • a pagar os
emolumentos de 130000, corresponden-
tes ao registro de seu estabelecimento
no anno de 1934, e multada em 1506000,

por infração dos arte. 8° e 14, é, da
regulamento annexo ao decreto num
ro 17.464, de 6 de outubro -de- 1926.

Fica avisada -de que não será amoita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de sessenta dias sem prévio deposi-
to das mencionadas importandas.

Terceira Sub-Directoria, 15 de leve-
reiro de 1936. - Pelo sub-director,
Ayres 7'orres,

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 117 •

Pelo presente edital liça Intimada • a
firma Oliveira (t Cardoso, á rua Barão
de Itapagipe n, 138, desta capital, mas
ahi não econtrada, do despacho pro-
ferido na representação n, 099, de *íe
de outubro do 1934, pelo qual foi a
referida firma obrigada a pagar o'
emolumentos de 1256000, corresponden-
tes ao registro de seu estabelecimento
no anno de 1934, e multada em 1506000
por infração dos arte. 8° e 14, do
regulamento annexo ao' decreto nume-
ro 17.461, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer .reclamação que exceda o pra-
zo de sessenta dias sem prévio deposi-
to das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Direetoria, 15 de feve-
reiro • de 1936. - Pelo sub-director,
Ares Torres,

• EDITAL DE INTIIstAÇÃO N. • 118

Pelo presente edital fica intimada
firma Pereira	 • Comp. Ltda., á rua
da Conceição n. 19, deste capital, mas

•alui não econtrada, de despacho de 2
de fevereiro de 1935„ que manteve ,0
despacho proferido na, representação
ti. -1.002, de -de outubro de 1934, pelo.
qual foi a referida .frima obrigada a pa-
ter os emolumentos de 5006000, cor-
respondentes ao registro de seu esta-
belecimento no anno de . 1934, e multa-
da em 1506000 por infracção- dos arti-
gos 8° e 14, a, do regulamento annexo
ao decreto n. 17.464, de 8 de outiab"ro
-de 1926.
* Fica avisa de que não será acceita

qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de sessenta dias sem prévio deposi-
to das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria, 15 .de feve-
reiro de 1936, Pelo sub-director,
A tires Torres.

EDITAI. DE INTIMAÇÃO N.	 .

Pelo presente editar fica intimada a
firma JOU Guedes da Silva, á -rua go-
nhor dós Passos n. 83, desta capital, mas
ahi não encontrada, do despacho pro-
ferido na representação n. 1.003, de 9
de outubro de 1934, pelo qual foi a
referida • firma 'obrigada a • pagar os
emolumentos de 1206000, corresponden-
tes ao registro de seu estabelecimento
no anno de 1934, e multada em 1506000
por infracção dos-arte. 8° e 14, a, do
regulamento annexo aio decreto. nume -
ro 17.464, de 6 de outubro 0,1926.

Fica avisada de que não será acoeita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de sessenta dias sem prévio deposi-
to das mencionadas importanclas.

Terceira Sub-Directoria, 15 de feve-
reiro de 1930.. - Pêlo sub-director

Tovar,
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EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 120

Pelo presente edital fica intimada a
firma Baldonier Ribeiro da Silva á ave-
nida Amaro Cavalcanti n. 652, desta ca-
pital, mas ahi não.encontrada, do despa-
cho proferido na representação n. 1.004,
de 9 de outubro de 1934, pelo qual foi a
referida firma obrigada a pagar os
emolumentos de 1001000, corresponden-
tes ao registro de seu estabelecimento
no anuo de 1934, e multada em 1501000,
por infração dos arts. 80 e 14, b, do
regulamento annexo ao decreto nume-
ro 17.464, de 6 de outubro dó 1928. -

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo cio sessenta dias sem prévio deposi-
to das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria, 15 de feve-
reiro de 1936. - Pelo sub-director,
Ayres Tovar.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 121

Pelo presente edital 'fica intimada a
firma Jovita Gama, á avenida Amaro
Cavalcanti n. 625, desta capital, mas
atti não encontrada, do despacho pro-
ferido na representação n. 1.006, de 9
de outubro de 1934, pelo qual -foi a
referida firma obrigada a pagar os
emolumentos de 1351000, corresponden-
tes ao registro de seu estabelecimentJ
no anuo de 1934, e multada em 1501000,
por infração doa arts. 8° e 14; b, do
regulamento annexo ao decreto nume-
ro 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acMta
qualquer reclamacão que exceda o pra-
zo de sessenta dias sem prévio deposi-
to das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria, 15 de feve-
reiro de 1936. - Pelo sob:director,
Mires Tovar.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 122

Pelo presente edital fica intimada a
firma Hilda Mello Soares, á rua Domin-
gos Lopes n. 97, desta capital, "mas
ahi não encontrada, do despacho pro-
ferido na representação n. 1.009, de 8
de outubro de 1934, neto qual foi a
referida firma obrigaud a pagar os
emolumentos de 1251000, corresponden-
tes ao registro de seu estabelecimento
no anno de 1934, e multada em 1501000,
por infração dos arts. 8° e 14, do
regulamento annexo ao decreto nume-
ro 17.464, de 6 de outubro de 1920.

Fios avisada de que não será aoceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de sessenta dias sem prévio deposi-
to das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria, 15 de feve-
reiro de 1936. - Pelo sub-director,
Ayres Tovar.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 123

Pelo presente edital. fica intimada a
firma Fernandes & Sobrinho, á rua Lu-
cidio Lago n. 131, desta Capital, mas
ahi não encontrada, do despacho profe-
rido na representação n. 1.012, de 9 de
outubro de 1931, pelo qual foi a referida
firma obrigada a pagar os emolumentos
de 1591, correspondentes ao registro de
seu estabelecimento, no armo de 1934, e
multada em 150$, por infracção doa ar-

tigos 8 e 14, b, do regulamento annexo
ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exeeda o prazo
de sessenta dias, sez. o pr5vi . 1 deposito
das mencionadas importancias.

Terceira Sub-djr(ctoria. 15 de feve-
reiro de 1936. - Pelo .sub-director,
Ayres Tovar.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 124

Pe

•

 lo presente edital, fica intimada a
firma Antonio da Rocha Pinto, á rua Re-
miro Magalhães n. 86, desta Capital, mas
ahi não encontrada, do despacho proferido
na representação n. 1.016, de 10 de ou-
tubro de '1934, pelo qual toi a referida
firma obrigada a pagar os emolumentos
de 1551, correspondentes ao registro de
seu estabelecimento, no anuo de 1934,
e multada em 1501, por infracção dos
arte. 8 e 14, b, do regulamento annexo
ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Fica avisada de que não será acc.eita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias, sem o prévio d.pesIto
das menciaeilas importanclas.

Terceira Sub-dieectoria, 13. de feve-
reiro de 1936. - Pelo sub-director,
Alpes Tovar.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 125

Pelo presente edital, fica Intimada a
firma J. Martins, á rua Antonia Ale.
xandrina.n. 257, desta Capital, mas Mil'
não encontrada, do despacho proferido
na representação n. 1.047, de 111 de ou-
tubro de 1934, pelo qual foi a referida
firma obrigada a pagar os emolumentos
d e 1251, correspondentes ao,registro de
seu estabelecimeneo, no anrio de 1934,
e multada em 1 150$, por infracção dos
arte. 8 e 14, b, do regulamento annexo
ao decreto n .17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Fica avisada de que não Será aceelta
qualquer reclamaao que excedi o prazo
de sessenta dias, sem o prévio deposito
das menciana1e4 importancias.

Terceira Sub-directoria, 1,5 de feve-
reiro de 1936. - Pelo sub-director,
Atires Tovar.	 .1

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 126

Pelo presente edital, fica intimada a
firma E. de Carvalho, á rua Antonia
Alexandrina n. 257, desta Capital, mas
ahl não encontrada, do despacho proferi-
do na representação n. 1.049, de 16 de
outubro de 1934, pelo qual foi a referida
firma obrigada a pagar os emolumentos
de 60$, correspondentes ao registro do
seu estabelecimento, no arme de 1934,
e multada,. em 1501, por infracção dos
arte. 8 e 14, b, do regulamento annexo
ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
d sessenta dias, som o pré-ri .) deposito
das mencianacias importanclas.

Terceira Sub-directoria, lb de feve-
reiro de 1936. - Pelo sub-director,
Atires Tovar.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 127

Pelo presente edital fica intimada a
firma Condo & Companhia, á rua Anto-
nia Alexandrina n. 239, desta Capital,-
mas ahi não encontrada, do despacho
proferido' na representação n. 1.055, de
17 de outubro de 1934, pelo qual foz a
referida firma obrigada a pagar os emo-
lumentos de 125$000, correspondentes ao
registro de Seu estabelecimento, no atino
de 1934, e multada em 1501000, por in-
fracção dos artigos 8 e 14 do regulamen-
to annexo ao decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Fica avisada de que não será &culta
qualquer reclamação que exceda do pra-
zo de sessenta dias sem prévio deposito
das mencionadas importancias.

Terceira .ub-Directoria, 15 de feve-
reiro de 1936. - Pelo sub-director,
Ayres Tovar.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N..128

Pelo presente edital fica intimada a
firma Miguel Fernandes, á Estrada da
Taquara n. 13, desta Capital, mas ahi
não encontrada„do despacho proferido
na representação- n. 1.084, de 22 de ou-
tubro de 1934, pelo qual foi a referida
firma obrigada a pagar os emolumentos
de 1201, correspondentes ao registro de
seu estabelecimento no armo de 1934, e
multada em [1501000 por infracção dos
artigos 8 e 14, b, do regulamento annexo
ao decreto ir. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Fica avisada de que não será amena
qualquer reclamação que exceda do pra-
zo de sessenta dias sem prévio deposito
das mencionadas in,portancias.

Terceira. SOb-Directoria, 15 do feve-
reiro de 1936. - Pelo sub-director,
Ayres Tovar..

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 129.

Pelo presente edital fios intimada a
firma Antonio José, á rua Candido Seul-
cio n. 1.220, desta Capital, mas ahi não
encontrada, do despacho proferido na
representação;n. 1.087, de 22 de outubro
de 1934, pelo' qual foi a referida firma

' obrigada a pagar os emolumentos de réis
1001000, correspondentes ao registro de
seu estabelecimento no anuo de 1934, e
multada em 1501000 por infracção cios
artigos 8 e 14, b, do regulamento annexo
ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Fica avisada de que, não será acceita
qualquer reclamação que exceda do pra-
zo de sessenta dias eem prévio deposito
das mencionadas importancias.

Terceira Sub-Directoria, 15 de feve-
reiro de 1936. - Pelo sub-director,
Ayres Tovar.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 130

Pelo presente edital fica intimada a
firma Ernestino Cesar Machado, á ave-
nida Amaro Cavalcanti n. 129, desta Ca-
pital, mas ahi,não encontrada, do despa-
cho proferido na representação numero
1.088, de 22 de outubro de 1934, pelo
qual foi a referida firma obrigada a pa-
gar os emolumentos de 1201000, corres-
pondentes ao registro de seu estabeleci-
mento no anno de 1934, e multada em
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1508000 por infracção dos arti gos 8 e 14,
a, do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não • será acceita
qualquer reclamação que exceda do pra-
zo de sessenta dias sem prévio deposito
das mencionadas imputancias.

Terceira Sub-Directoria, 15 de feve-
reiro de 1936. — Pelo •sub-director,
A yres Tovar.

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro

CONCURSO DE . SEGUNDA'ENTRANCIA PARA
EMPREGOS 'DE 'FAZENDA

Edital n. 36

De accordo com o' art. 37 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.155,
de 18 de agosto de 1910, e de ordem do
Sr. presidente, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, ter-
minado o concurso de 2° entrancia para
empregos de Fazenda, realizado nesta
Delegacia Fiscal, resolveu a commissão
examinadora approvar os candidatos
abaixo, com a seguinte classificação:

1° lagar:
Alyx Ribeiro Moss.
Arrnindo Corrêa, da Costa.
•Alceu Fayão de Abreu Gomes.
José Parente Sobrinho.
Aguinaldo Regulo Valdetaro.
2: logar:
Edgard Ribeiro Moss.
moacyr Alves da Silveira.
Olyntho Guedes Pinto.
Alvaro Brandão.
.3° togar:
Carlos Werneck Franco Genofre
José Baptista de Lorena.
Maria Jetta.	 •
José da Silva Guitnartles.
4* lagar:
Olympic) Sanes da Graça Castellões.
Ayrton. Marques de Araujo.
Mario Anacleto da Silva .
Avanny.Gaivão.	 •
Waldemar Maracajá Ramalho,
Darclée Bion Garcia. 	 .
5° Togar:
Waldyr de Lima e Silva
Nair Soares Pinheiro.
Dolores Albano Ribas.
Maria Lydia de Lima e Silva.
Waldemiro Santos.
6° logar:
Oswaldo Fernandes de•Souza Cherém.
Ottilia da Silva Guimarães.
Floriano da Costa Belham.
Durval Mendonça.
Edmundo Cordeiro Oest.
Esio Rosado Vieira Machado..
Sylvia de Oliveira Botelho.
Heitor Gomes de Paiva.
Maria Passos.

lagar:
Manoel Ignacio • de Andrade e ' Silva
Rubem Harfield.	 • •	 •
Hilton Santos.
Carmen Carrara Maese Lyra.
Joaquim Americo de Meirelles
Moacir de Oliveira.	 •
Waldimir Rodrigues

8° logar:

Gustavo de . Almeida. •
Ivonny Cunha.
Jolibel de Lima. Pees,Barretto.
Antonio Fileto de . Sampaio Marques

Filho.	 • •	 • '
Laura de • Oliveira Vieira. •
.Edméa da Cruz Secco Macedo.
Sinval Valia de Menezes.
Jandyra Gonçalves Crespo de No-

ronha.
Luzia Grieco Leite Pinto.

. Petrina Paes. s
•

9° logar:
Maria José Cunha de Amorim.
Casar Machado da Silva.
João Frederico de Mello Castro • Me-

nezes.
Ary Ferreira 'Horta.

10° logar:
Antonio Justino Pereira da Silva.
Gonçalo de Almeida.
Angelita Pontes Lago. •
Agenor Affonso. Cruz.

'Alberto Ferreira Carneiro.
Adolpho Oliveira e Silva.
Waldemar Plinto de Almeida.
Claudionor de Souza Lemos.
Lucia Marinho Pirajá.
Paulo Miranda 110xo.

11• logar:

Nelson Maurell.
Archiminio Silva.	 ..
Mario Gaivão Menezes.
Jandyra Sant'Anna,

•José Faraco Guimarães.

•12* logar:

Luiz de Souza Pinto.
Alcides Pires.	 .
Ary •Fagundes.

13., togar:

Francisco de Oliveira Ribeiro.
Oscar Trindade.
Antonio de Oliveira Lins.,
14* togar:
Marietta Justo de Aguiar Cavalcanti.
Anna Leonor Seabra Fagundes.

e 15° logar:
•

Alvaro da Fonseca Bastos.
Juverlino Tavares de Almeida,

16° togar:

Newton Carvalho de . Souza.

17° logar:
' Francisco. 	 Paula Gomes da , Silva.

ír lagar: •
timbelina Cruz.

19° togar:
Maria Elzazinti.de MOries.

20°' logar
Sylvia • de Araujo. Macedo.

Sala dos'concursci.na Delegacia Fiscal
no Estado 'do Rio de Janeiro, 12 de fe-
vereiro de 1936..= O secretario, Era/4in
Fontoura Cunha

• .

Delegacia .Fiscal dó Thesouro Na
eional no . Estadà do Rio

de Janeiro
CONCURSO DE i a ENTRANCLAPARA PROVI-

MENTO DE EMPREGOS DE FAZENDA .

Edital n.- 151	 .

De •ordem do Sr. presidenta e de ac-
cdrdo com o disposto no artigo 28 dc
regulamento annoxo• ao decreto numer]
8.155, de 18 de agosto de 1910, faço pu-
blico,. para conhecimento dos interessa-
dos, que, ás 11 horas de terça-feira, 16
do corrente, serão chamados para apro-
va oral de algebra, que terá lagar no
salão nobre do edificio do Lyceu de Hu-
manidades "Nilo Peçanha", Esoola Nor-
mal de Nictheroy, os seguintes candida-
tos: •
1. João Claudio Gomes Pereira
2. Heloisa Calmon du Pin Oliveira
3..klaydée Timotheo de Azevedo.
4. Fernando Bastos Santiago.
5. Adolpho Grita Tavares Cordeiro
6. Carlos Navarro de Andrade...
7. Alfredo Silveira Corrêa.
8. Helio Gonçalves Ferreira.
9. Alberto Ferreira Lobato.

10. Anna Pimenta Ribeiro.
Francisca Henriqueta de Moura

Amstein.
12. Esmeralda Rodrigues Moreira
12. ,Carolina . Rodrigues Moreira.
14. Elza Barbosa dos Santos.
15. Altair Azevedo.

Turma supplementar•
1. Edmundo Fernandes Levi.
2. Aristoteles Comte de Alencar.
3. Gustavo de Almeida Moreira-
4. Henry Gaspar Lahmeyer.
5; Dóra Vilã Pitaluga.
6. Altair Costa.
7. Dionina da Silva Pereira.

8. Fernando Neves 'Belem.
Secretaria do 'concurso, em 15 de fe-

vereiro de 1938. — O' secretario, Wro
demiro Ferreira Mendes.

11n.1.,n•

Alfandega do Rio de janeiro

Primeira secção.	 .
Pela inspectoria desta Alfande ga, 54

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que ' forani descarregadot
para esta repartição osi volumes mencio-
nados,' com signae,s de avaria e de falta
devendo seus donos ou oonsignatarios
apresentar-se no prazo de 15 (lis, para
providenciarem a respeito. '•

Armazem n. 17 — Vapor "Carl Hee-
poke", atracado em 5 de fevereiro de
1936:	 •

1 fardo, .FPT, n. 4.327, pesando 219
kilos, avariado.

1:dito, idem; n. 4.325, pesando 240
kilos,

sacco, HS & C, sem numero, D esan-
do 37 kilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 60 e 60
kilos, • avariados:

1 caixa, JSC, n. 3.011, pesando 210
kilos, repregada. Recife.

1 dita, idem, n. 3.012, .pesando 154
kilos, idem, idem. • .

dita, LGE, n. 5.764, pesando .10(
kilos,.repregada.. 	 •

3 saccos, JB, sem numero, pesaade
59, 56 e 57 kilos, rótos.
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• •
1 dita, idem, n. 4, pesando 112 kilos,

repregada...'
1 dita, idem, n. 5, pesando 131 kilos,

avariada.
1 dita, idein, n. 8, pesandó 67 .kileS,

avariada.	 , '	 •
1 dita, idem, n. 7, pesando 75 kilo,

avariada.
Armazena interno n. 6, dia 7 de feve-

reiro de 1936.
*Navio nacional "Almirante Jaceguayr",

atracado em fevereiro de 1936. •
• 1 sacco Iniperial, sem. numero, pesando
39 kilos, roto.

dito, idern, idem, pesando 40 kilos,
roto.	 ; 1
' 1 dito, idem, idem, pesando 40 *kilos,
roto.

1 dito, idem, idem, pesando 42 kilos,
roto.1 dito, idem, idem, pesando 40 .kilos,

. roto.	 •	 I
1 caixa Patria, n.' 8, pesando 65 kilog,

repregada.	 1
.1 dita, idem, ri. 34, pesando 62 kilos,

repregada. 1
1 dita V .0, n. 44, pesando 67 klices,

repregada.
30 saccos, Imperia l , avariada.

19.Armazem ri. 3, dia 7 de fevereiro de36. 

Navio nagional "Guyabá", atracado em
2 de fevereiro de 1936.

	

1 caixa d	 P, sem numero, pesando
100 kitos, avariada.

1 dita, idem, idem, pesando 100 Mios,
avarjeda. , '

1 dita, idem, idem, pesando 121 ,kilos,
avariada. '1 1.

1 dita, idem, idem, pesando 120 kilos,
avariada. ' j•

1 dita, idem, idem, pesando 121 kilos,
avariada. 1 !

4 sacco F.,'n. 2.772, sem numero, , pe-
sando 49- kilos, roto.

1 dito, idem, idem, pesando 49 kilos,
roto.

1 dito, idem, idem, pesando 49 kilos,
roto.

3 ditos, idem, idem, pesando 59, 58 e
59 kilos, idem.

3 ditos, idem, , idem, pesando 58, 54 e
57 kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 40. 59
59 kilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 60 kilos,
avariados.

1 caixa, PC, n. 883, pesando 265 xl-
los, idem.

1 dita, idem, n. 682, pesando 283
los, idem.

1 dita, idem, n. 679, pesando 256 ki-
los, idem..

1 dita, idem, n. 678, pesando 176 ki-
los, idem.

2 sucos, OM, sem numero, pesando
14 e 56 kilos, rótos.

1 dito, idem, idem, pesando 60 kilos,
avariado.

1 caixa, Una, sem numero, pesando
SO kilos, repregada.

3 sucos, ZR & G, sem numero, pesan-
do 50, 58 e 55 kilos, rõtos.•

3 ditos, Olga, sem numero, pesando
19, 46 40 kilos, rótos.

Armazem n. dl - Vapor "Cari Hee-
pcke", atracado ein 5 de fevereiro de
1936:

caixa, AH, n. 113, pesando 174 Id.
los, repregada.

1 dita, idem, n. 14, pesando 70 kilos,
idem.

3 sucos, AF, sem numero, Pesando
50, 59 e 56 kilos, rótos.

3 ditos, idem, idem, pesando 55, 57 e
58 kilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 50, 56 e
58 kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 49, 58
e 57 kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 51, 47
e 59 kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 53, 53
e 59 kilos, idem.

3 ditos, Ident idem, pesando 58. 53
e 57 kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 56, 58
e 46 Mios, idem.

3 ditos, idem, idem,
e 58 kilos, idem.

3 ditos, idem, idem,
e 53 kilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 57 e 58
kilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 59 e 59
kilos, idem.

2 ditos, A, 8, sem numero, pesando
50 e 59 kilos, idem. • •

1 dito, BR, idem, 'peisando 59 kilos,
idem.

1 caixa, BVS, n. 1.659, pésando ligk I 1 os, repregada .
2 sao•es, CBU, sem numero, pesando57 e ol i 70g, Mios.
1 suco, CM; idem, pesando 58 knowidem.
3 sulcos, PM sem numero, pesando

59, 58 e 54 kilos, idem."
3 ditos, idem idem, pesando 58, 56

e 56 kilos, idem.	 .
2 ditos, idem, idem pesando 58 e 58

kilos, idem.
Armazem n. 17 - Vapor "Gari Hoe-

Pehe", atracado em 5 de fevereiro de
1936:

3 saocos, Olga, sem numero, pesando
44, 45 e 39 kilos, Mos.

1 dito, idem, idem, pesando 60 kiloa,
avariado.

3 ,caixas, GÁS	 .TPS, Mn numero,
pesando 583 kilos, idem.

2 ditas, *GPS, idem, Pesando 580 kilos,
Idem.

1 dita, Gine, idem, pesando 72 kilos,
vasando.

1 dita, GAM, idem, pesando 75 kilos,
Idem.

2 ditas GAS, ns. 188 e 203, pesando
616 kilos, avariadas.	 ••

Armazem n. 9 - Navio "Brakar",
atracado em 14 de fevereiro de 1936:

1 caixa, O. Y. & Comp., n. 77, pe-
sando 60 kilos, repregada.

Armazem n. 9 - Navio "Wyrnaen",
atracado em 4 de feveriro de 1936:

3 saccos, SVC, sem numero, pesando
26, 18 e 69 kilos, rótos.

3 ditos, idem, idem, pesando 45. 35
e 40 kilos, idem.

1 dito, idem, idem, pesando 65 kilos,
Idem.

63 amarrados de zinco, Wilson 34.191,
idem, avariados.

Armazem n: 8 - Navio brasileiro
"Almirante Alexandrino", atracado em
7 de fevereiro de 1936:

1 caixa, AF & F, n. 8.195, pesando
100 kilos, repregada.'

1 dita, GGC, ri. 7, pesando 248 kilos,
avariada.

1 dita, idem, n. 9, pesando 248 kilos,
Idem.	 •

i dita, FO, n. 8.553, pesando 63 li-
los, idem.

i dita, F. Garcia, n. 642, pesando 193
kilos, repregada.

1 dita, LR, n. 62, pesando 24 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 37, pesando 23 kiles,
idem.

1 dita, Portugueza, n. 9, pesando .59
kilos, idem.	 •

1 dita, Simões, n. 48, pesando 20' ki-
los, idem.

1 peça, Taves, ri. 68, pesando 92 ki-
los, idem.

Armazem n. 8 - Navio "Arizona
Marli", atracado em 7 de fevereiro de
1936. (Retorno do mesmo, vindo de
Buenos Aires):

i caixa, LOBOAS, n. 7.061, pesando
87 kilos, repregada.	 •

1 dita,' idem, n. 7.002, pesando Si
kilos, idem.

1 dita, idem, n. 7.052, pesando 74 ki-
los, idem.

1 dita, idem, n. 7.05.8, pesando 52
kilos, idem.

1 dita, idem, n. 7.077, Pesando 47kilos, idem.
1. dita, idem, n. 7.078, pesando 132

kilos, idem.
2 ditas, idem, ns. 7.080181, pesando

70 e 24 kilos, repregadas e ,avariadas.
2' ditas, idem, n.s. 7.0831,84, pesando

38 e 57 kilos, repregadas:
' 1 cartão, idem, n. 7.067, pesando 19

kilos, rõto.	 -
1 dito, idem, n. 7.070, Ipesando 21

kilos, idem.
-2 calvas, idem, ns. 7.086187, pesando

145 e 84 kilos, repregadas.,
Armazem n. '7, dia 7 de fevereiro de

1936.	 • •	 •
Navio inglez "Sambre", atracado em 3

de fevereiro de 1936.
1 caixa K L, ri. 1, pesando 230 kilos,

avariada.
'dita, idem, n. 2, pesando 163 kilos,

avariada.	 "	 1
1 dita, idem, n. 3, pesando 22 kilos,

represada.

1	 '
Armazem n. 2, dia 7 de fevereiro de

1936.
Navio inglez "Western Prince", atraca-

do em fevereiro de 1936.
caixa La Relaciom Exterior c. con-

sulado do Mexico, sem numero, pesando
20 kilos, vazando.

1 dita "A Nota", n. 32, pesando 343 ki-
los, repregada.

1 dita F G E M, n. 6.067, pesando 42
kilos, repregada.

1 fardo n: 58.990, pesando 59 kilos,
roto.	 , 1

1 caixa 8.15. &Co., n. 2, pesando 63
kilos, avariada.

4 dita S Y, n. 101, pesando 40 kilos,
repregada.1

1 amarrado de cartas, Chapelaria Al.
berto,'n. 45, , pesando 7 kilos, roto.

automovel Dorey, n. 9.982.981, ava•
nado.

1 caixa F G F M, n. 2.055, pesand(
ioo kilos, rehregada.

1 cartão Lojas, n. 42.018, pesando 1C
kilos, roto,	 •

1 dito, idein, n. 42.074, pesando lo ki•
los,, roto.

1 dito, idem, n. 42.039, pesando 10 ki•
los, roto.

1 dito, idem, n. 42.169, pesando 10 ki•
los, roto. 1

1 dito, idem. n. 42.291, pesando tO ki-
los, roto. ,

pesando 59, 55

Pesando 55, 51
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•

1 caixa idem, n. 37.746; pesando 60 ki-
kilos, avariada.

1 cartão idema n. 42.289, pesando 11
%cilas, idem.

1 dito, idem n. 42.044, pesando II ki-
los, roto.

1 caixa idem, n. 37.747, pesando 60
kilos, idem.

. 1 dita, TFL, n. 10.580/1, pesando 399
kilos, avariada.

automovel A N O Dorey, numero
992:12.121, idem.
naki42.169pesandoavari shr shr shr atire

1 dito idem, ri. 882.12.328, idem.
Armazem n. 2, dia 7 de fevereiro de

1936.
Navio “Western Prince", atracado em

6 de fevereiro de 1936.
1 automovel Dorey n. 999-1.873, falta

uma peça.
Armazem n. 10, transito, dia 7 de feve-

,reiro de 1936.
Navio inglez "Asturias", atracado em

6 de fevereiro de 1936.
1 caixa S. I., ri. 491, pesando 26 ki-

/os, repregada.
Ia dita, Paranaguá, sem numero, pe-

sando 26 kilos, idem.
1 dita, idem, n. 176, pesando 25 ki-

Ios, idem.
Armazem ri. 9, dia 8 .de fevereiro de

1936.
Navio 'Monte Olivia", atracado em 6

de fevereiro de 1936.
1 caixa O. L. C., n. 94, pesando 64

kiros, repregada.
1 dita P. C., n. 766, pesando 5.
 idem.

Armazem n. 9 - Dia 8 de fevereiro
• de' 1936 - Navio inglez "Asturias", atra-

cado em 6 de fevereiro de 1936.
1 garrafão, D A C, n. 359, _vazio.
1 dito, idem, n. 231, idem.

, 1 dito, idem, n. 233, idem
1 dito, idem, n. 235, idem. 	 -
1 dito, P B C, n. 222, quebrado.

.1 , dito, idem, n. 59, idem.
1 dito, Maia, ri. 147, idem.
1 dito, idem, n. 92

'
 idem.

1 dito, Simões, n. 80, idem.	 •
Armazem n. 9 - Dia 8 de fevereiro

de 1936 - Navio "Wiprovien", atracado
em 5 de fevereiro de 1936.
25 amarrados do zinco,	 (Wilson)

34.491, avariados.
Armazem n. 8 - Dia 8 de fevereiro

de 1936 - Navio brasileiro "Almirante
Alexandrino", atracado em 7 de fevereiro
de 1936. • •

1 caixa, C•N B, n. 55, pesando 259 ki,
los, repregada e avariada.
• 1 dita, idem, ri. 73, pesando 190 kilos,

Idem, idem.
1 dita, idem, n. 163, pesando 80 kilos,

idem, idem.	 •i dita, P, ri. 62.326, pesando .43 kilos,
repregada.

dita, P B C, n. 38, pesando 28 kilos,
avariada.

1 dita, 5, n. 11, pesando 82 kilos, re-
pregada.
• 1 casso, T I, n. 9.944;pesando 50 ki-

10s, Mo.
1 caixa, Nandes, n. 14, pesando 58 ki-

/Os, avariada.
Armazem ri. 7 - Dia 8 de fevereiro

de .1936 Navio allemão •"Plemet",
atracado em 7 de fevereiro de 1936.

1 caixa, C R & C, n. 187, pesando 88
kilos, avariada.

1 dita, idem, n. 190, pesando 90 kilos,
Idem.

•

dita, idem, n. 234, pesando 95 kilos,
idem.

1 dita, Touro,. n. 6.227, pesando 114
kilos, idem.

1 dita, Una,tn. 50.500, pesando 9 ki-
los, idem.	 .

Armazein n. 5 -Dia 8 de fevereiro de
1936 - Navio finlandez "Kastelholrn",
atracado em 7 de fevereiro de 1936.

1 bobina, K 261160, n. 670, pesando 477,
variada.

1 dita, idem, n. 705, pesando 489 ki-
los, idem.

1 dita, idem, n. 658, pesando 475 kl-
los, idem.

1 dita, idem, n. 641, pesando 489 ki-
los, idem.

1 dita, idem, n. 713, pesando 487 kl-
/os, idem.

1 dita, K 271170,.n. 600, pesando 495
kilos, idem.

1 dita, sem marca, sem numero, pesan-
do 477 kilos, idem.

1 caixa de papelão, 104, n. 37, pesan-
do 19 kilos, idem.

1 bobina, 611, n. 127, pesando 155 ki-
los, idem.

1 barrica, RAGA, n. 278.992, pesando
116 kilos, repregada.
.4.1 caixa O xx 5 M 1 S TU, ri.. 8.879,
pesando 92 kilos, idem.

1 dita, idem, n. 8.880, pesando 47 -ki-
los, idem.

10 bobinas. 611, D1n5., avariadas.
2 sacccos, Velil, ris. 2.434 e 2.432, pe-

sando 39 e 36 kilos, rõtos.
Armazem n. 5 - Dia 8 de fevereiro de

1936.
Navio filandez "Kastelhahn", atracado

em 7 de fevereiro de 1936.
da i bobina marca •K81184 n. 2.182. Pe-
sando 488 kilos, avariada.

a dita idem', idem n. 2.159, pesando
483, idem.

dito idem, idem n. 2.169, pesando 476,
Idem.

1 dita idem, idem n. 2.132, pesando
492 kilos, idem.

1 dita idem, idem ela., pesando 492
kilos, idem.

1 dita idem ,idem n. 2.133, pesando
475 kilos, idem.

1 dita idem ,idem • n. 2.204, pesando
480 kilos, idem.

i dita ideril, idera n. 2.062, pesando
507 kilos, idem.

1 dita idem' ,idem n. 2.000, pesando
503 kilos, idem.

1 dita idem, idem n. 2.056, -pesando
510 kilos, idem.

1 dita idem K241186 9LOBO, n. 1:908;
pesando 450 kilos. -idem.

1 dita idem, idem n. 2.094, pesando
493 kilos, idem.

1 dita idemin. 281174, n. ,1.605, pesando
480 kilos, idem.

1 dita idem, idem n. 1.629, pesando
460 kilos, ideia.

1 dita idem, idem n. 1,619, pesando
452 kilos, idem.

1 dita idem, idem n. 1.650,
486 kilos, idem.

1 dita idem, idem n. 1.684,
499 kilos, idem.' 	 • .

dita idem, idem n. 1.683,
492 -kilos, idem.

1 dita idem, idem n. 1.699, pesando
492'kilos, idem.

1 dita idem, idem n. 1.603, pesando
492 kilos,

1 dita idem, idem n. 1.616, pesando
492 kilos, idem.

1 dita idem, idem a l a., pesando 497
kilos, idem.

Armarem n: 3 - Dia 8 de fevereiro de
1936.

Navio nacional "Cuyabá", atracado
em 3 de fevereiro de 1936.

1 caixa Marca Colombo n. 148, pesando
20 kilos, repregada.

1 barrica idem CriC n. 2, pesando 61
kilos, avariada.

1 sacco idem JRSF n. 7, pesando 64
kilos, reit°.

2 caixas idem JJRSF ris. 48 e 12, pe-
sando 24 e 25 kilos, vasando.

2 ditas idem, idem na. 42 e 49, pesando
25 e 25 kilos, idem.

2 ditas idem, idem ris. 46 e 36, pesando
25 e 25 kilos, idem.

dta dem Nobrega n. 91, pesando 29
klos, dem.

2 dias den2 Peral ris. 76 e 19 klos, pe-

	

30 e 30 klos, idem.	 -
dita idem SBC n. 8.183, pesando 33

vilos, repregada.
Armazem .n. 2 - Dia 8 de fevereiro

de 1936.
Navio francez "Campana", atracado em

4 de fevereiro de 1936.
i caixa marca AC&C ri. 8.201, pesando

51 kilos, vasando.
1 dita idem SR&C ri. 8.310, pesando 53

kilos, idem.
Armazern ri. 1- Dia 9 de fevereiro de

1936.
Navio "Groix", atracado em 9 de feve-

reiro de 1936.
1 caixa marca Calvet ri. 2.008, pe-

gando 18 kilos, vasando.
1 dita idem (CHP) n. 462.072, pesando

27 kilos, idem.
1 dita idem Filippone n. 15, pesando

59 kilos, idem.
1 pacote idem' Fos n. 21, pesando 18

kllos, nato.
1 caixa idem Peral ri. 31, pesando 14

kilos, repregada.
1 cesto idem PB&C *n. 33, pesando 24

kilos, com- falta.
1 caixa idem TRC n. 13, pesando 2f

kilos, avariada.
1- dita idem, idem n. 19, pesando 25

kiloà, idem.
. 1 dita idem, TI1C n. 13, pesando 25

kilos, idem
1 dita idem, idem n. 23, pesando 25

kilos, idem.
1 dita idem, idem n. 8, pesando 20

kilos vasando.

• Alíandega do Rio de Janeiro

PRIMEIRA SECÇÃO

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencio-
nados, com signaes de avaria e de falta,
devendo seus donos , ou consignatarios
apresentar-se no prazo de 15dias, para
providenciarem a respeito.

	

Armazem n. 17	 Dia 10 de fevereiro
de 1936.

Hiole "Angela", atracada em 10 de fe-
vereiro de 1936.

1 caixa marca AV&C n. 385, pesando
302 kilos, represada.

1 'dita idem BL ri. - 381, pesando 287
kilos, idem.

1 dita idem AV&C n. 383, pesando 302
kilos, idem.

pesando

pesando

pesando
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1 dita idem, idem n. 378, pesando 4'78
kilos,.idem.

1 sacco idem E0Q sin., pesando 54
klios, róto.

6 ditos idem, idem idem, pesando 60
kilos, avariados.

Armazein n. 9 - Dia 40 de fevereiro
de 1936.

Navio "Almirante Alexandrino", atra-
cado em fevereiro de 1936.

3 garrafões marca Peral, ns. 32, 264 e
247, avariados.

3 dito sidem, idem DS. 283, 295 o 28,
Idem.

dito idem, idem n. 24, idem.
3 ditos idem, idem •ns. 114, 18 o 271,

quebrados.
3 ditos idem, idem ris. 273, 34 e 17,

idem.
3 ditos idem, idem ris. 256, 94 e 290,

idem.
3 ditos idem,-idem na. 15, 151 e 201,

idem.
3 ditos idem Côrte Real na. 109, 251 e

121, idem.'
3 ditos idem, idem ris. 99,230 e 123.

idem.
3 ditods idem, idem na. 43, 26 e 220

idem.
2 ditos Ide, idem na. 22 e 288, idem.,
1 dito idem, idem n. 211, avariado.

barris idem (Granado) ns. 4 e 60,
variando.

1 dito idem PRC n. 2, idem.
diti idem PRC n. 2, idem.

3 ditos idem DFC ns. 18, 14 e 13, idem.
2 ditos idem MPC na. 49 e 42, idem.
1 dito idem MPC' n. 25, idem.
Armazem n. 9 - Dia 10 de fevereiro

de 1936.
Navio "Asturias", atracado em 6 de

fevereino de 1936.
i caixa marca CDC n. 61, pesando 62

kilos, repregada.
Armatein n. 9 - Dia 10 de fevereiro

de 1936: •
Navio *Highland Brigado", atracado et!

3 de fevereiro de 1936.
1 caixa marca CC n. 276, pesando 27

kilos, repregada.
1 dita Idem FIO n. 866, pesando 29

kilos, idem.
Armazem n. 7 --- Dia 10 de fevereiro

de 1936.
Navio allemão "Alanet.", atracado em

7 de fevereiro de 1936.
1 caixa marca JOS n. 76, pesando 105

kilos, repregada.
1 dita idem MD n. 1.903, pesando 412

kilos, avariada.
1 engradado idem,CFM ri. 310, pesando

55 kilos, idem.
1 barrica Idem S., n. 946, pesando 57

kilos, idem.
1 dita idem, idem n. 950, pesando 57

kilos, idem.
1 dita idem, Men! n. 941, pesando 53

kilos, idem.
1 dita idem, Idem n. 943, pesando 53
1 dita idem, idem n. 942, pesando 53

kilos, idem.
Amuem n. 6 - Dia 10 de fevereiro

de 1936.
Navio dinamarquez "Normandier, atra-

cado em: 10 de fevereiro de 193e.
1 caixa marca Firestone n. 5.029, pe-

sando 115 1Lilos, avariada.
Amimem n. 5 - Dia 10 de fevereiro

de 1936.
Navio finlandez "Kastallioliá", atra-

cado em 7 de fevereiro de 1936.
1 bobina marca B603, n. 274. Desando

491 kilos, avariada,
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1 dita idem K81184
499 kilos, idem.

1 dita idem, idem
495 kilos, idem.

1 dita idem, idem
472 kilos, idem.

1 dita idem, idem
500 kilos, idem.

dita idem K2411168 Globo p. 1.972,
pesando 430 kilos, idem.

1 dita idem, idem n. 1.778, pesando
486 kilos, idem.

1 dita idem, idem n. 2.041, , pesando
440 kilos, idem.

1 dita idem, idem n. 1.744, pesando
439 kilos, idem.	 •

1 dita idem, idem n. 1.931, pesando
441 kilos, idem.

1 dita idem, idem n. 765, pesando 467
kilos,. idem.

5 ditas idem 611 sins., idem,
2 barras idem simacra e sins., par-

tidas.
saem idem Velil sin. pesando 30 kilos,

112 barra simarca e s.n., pesando 15
kilos, quebrada.

Armazem n. 4 - Dia 10 de ;fevereiro
de 1936.

Navio sueco "Valparaise, atracado em
10 de feVeregro de 1936.

1 cartão marca AT n. 696, pesando 3
kilos,

i caixa idem Consulado Sueco, n. 1,
pesando 50 kilos, reprogada.•

Armazem n. 3 - Dia 10 de fevereiro
de 1936:

Navio nacional "Cuyabá", atracado em
3 de fevereiro de 1936:

sacco, FAS, n. 24, pesando 59 kilos,
roto.

1 dito, idem, n. 1, pesando 50 kilos,
idem.

1 dito, idem, u. 14, pesando 50 kilos,
idem.

1 dito, IR, sem numero, Desanda 39
kilos, idem.
.1.qaixa, S, n. 35, pesando 83 kilos, re-

pregada.	 1
dita, idem, it. 34, pesando Gi

idem.	 •
1 dita, idem, n. 34, pesando 82 kilos,

idem.
1 barrica, SÊGI, n. 17, pesando 55 ki-

los, avariada.
1 'amarrado de marretas, sem marca,

sem numero, pesando 19 kilos,, com . fal-
ta.

1 amarrado de picaretas, acto marca,
sem numero, pesando 10 kilos, idem

sacoo, s, n. 13, pesando 92 kilos,
roto.

i caixa, Tj, n. 9.434, pesando 56 ki-
los, repregada.	 .

1 suco, DR RIO, n. 5, pesando 94 ki-
los, roto.

1 sacco, DR RLC, n. 6, pesando 102
kilos, roto.

Fevereiro de 1936

Armazem n.' 2 - Dia 10 de fevereiro
de 1936:

Navio "W. Prince", atracado em 8 de
fevereiro de 1936:	 -

1 caixa, A NOTA, n. 305, pesando 288
kilos, avariadà.•

	

1 dita, Casa Pratt,, 	 n. 206, pesando.31
kilos, idem..	 •	 -	 •	 •	 •

1 dita, idem, ,n. 194, pesando .33-M-
ios, idem. •	 .

1' dita, idem, ;11. 249, pesando '30
los, idem.	 i	 •

1 dita, idem,' n. 154, pesando 38 1010e,
idem.. •

1 dita, ideia, n. 234, pesando $0. ki-
los, idem.	 ,.

. 1 dita, PJ CCO, n. 470, pesando 26 kW
los, idem.	 '	 .

1 dita, ideni,in. 349, pesando 21 k.1-
ias, idem:	 .	 . .

Armazem ri: 1 - Dia 10 de fevereiro
.Navio francez "Grolf, atracado em,9

de fevereiro de i19,36:
•.1 Barco, CIS, 'n: 35, pesando 37 kilos,

roto.
1 barrica, LTF.L, n. 1.235, pesando 110'

kilos, repregada.	 .	 •
1 amarrado de caixa. MARUJA nu.

meros 464/455, :pesando 35 kilos, ava-
riado. ..	 •-•

- Pelo officio n 435-A,. de IÍde- cer
rente, a AdministraCio do Porto 'etnn-
municou que do vapor francas uCam-
pana", entrada em 4 'do corrente, foram
•descarregadas Para o armarem ri. 1,
com termo de ~emento, duas °afias
contendo "azeite", das marcita"A. G,' a."
1n1:- 8.201, e "S. R. C. M., 8.8111, pe-
sando respectivamente 51 : 8153:.kilos, e
consignadas :á ordem:

ia Seeção da ,Alfandega do Rio de Ja-
neiro, em 1.4 de fevereiro. de '1936. ,
Oséas Costa, chefe.

IIINISTERIO DA .MAIRINHA..

Directoria de :Fazenda 	

(D. F. 1)
• ;

EDITAL DE REFERENCIA E RECTIFICA*ÃO
'	 I	 •

De ordem do' Sr. Contra-almirante di-
rector geral de Fazenda, chamo a' atten-
não dos intereáados para o'•edital pu-
blicado no "Diario Official" do dia ..6 de
fevereiro do zinho -de 1936, á pagina.nu-
mero 2.969, relativo á, concurrencia ad-
ministrativa Mie.' será realizada mata
D: F. no dia 21 do corrente, ás 13 -horas,
para o fornecimento a este ministerlo
durante o anuo de' 1936,; de artigos dos
grupos 57 e 61 "Apositá, Mobiliado, e
utensilios para i enfermaria e Roupas, e
titensilios para -uso doi doentes. .

Previno, outrosim, que no referido
edital devem ser feitas as seguintes 're-
ctificações:	 I	 •

Grupo 57 HSub-grupo "Apositos".
. Onde se lé:

I.3-57-A,151 - Algodão hydrophilo de
1' qualidade, , Pacote de 250,0, : Nacional,
pacote - leia-se: Algodão hydroPhilo de
l a 'qualidade, pacote de 250,0 Cirrus ou
Maranhão, p”o.e.

31-57-G-5114- dlie hydrophila,..peca
de 5 mts., etc., accrescente-se: marca
Belleview, Parkin ou Cysne.

n. 2.005, pesando

n. 1.988, pesando

n .2.055; pesando

n. 2.221, pesando

•

1 caixa, 4.260, ri. 6.544, pesando 208
kilos, repregada.

i pacote, Stoltz, n. 37.247, pesando 20
kilos, roto e avariado

1 dito, idem, n .37.273, pesando 27
kilOs, avariado. e

.1 sacco, S, n. 8, pesando 103 kilos,
roto.

dito, idem, n. 41, pesando 103 ki-
los idem.
, 1 dito, idem, n. 16, pesando 103 ki-

los, idem.
4 caixa, TJ, n. 9.423, Pesando 66

los, repregada.
1 dita, idem, n. 9.432, pesando 62 ki-

los, idem,
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ta, nesta sz'eretaria, até o dia 20 de feve-
reiro corrente, a matricula para preen-
chimento de vagas do V anuo da refe-
rida escola.

2. Os paes ou responsaveis pelos me-
nores candidatos deverão apresentar re-
querimento dirigido ao citado Exmo. se-
nhor director geral, devidamente senado
e acompanhado dos seguintes documen-
tos:

a) . certidão de idade, que comprove
ter a idade comprehendida entre 15 e 18
annos;

b) attestado de conducta passado pelo
delegado do distrieto policial onde resi-
dir o candidato;

c) attestado de vaccina.
3. Os candidatos inscripto serão sub-

mettidos, neste arsenal, á necessaria in-
specção de saude, para o fim em vista, e
serão sujeitos ao exame de admissão, que
constará das seguintes meterias:

a) portuguez — leitura e diétado;'
b) arithmetica — quatro operações

fundamentaes.
4. Esta secretaria fornecerá aos inte-

ressados os esclarecimentos que julga-
rem necessarios á mesma inseripção.

Em 3 de fevereiro de 1936. — Manoel
Pessoa de Mello, secretario.

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

SECRETARIA
PREENCHIMENTO DE DUAS VAGAS DE MEN-

SAGEIROS DO QUADRO DA PORTARIA DA DI-
RECTORIA GERAL DO ARSENAL DE MARI-
NHA DO RIO DE JANEIRO •
1. De ordem do Sr. contra-almirante,

director geral deste arsenal, faço publi-
co a quem interessar possa, que nesta
secretaria está aberta, a contar da data

- data da publicação deste edital, por es-
paço de trinta dias, a inseripção para o
preenchimento de duas vagas de mensa-
geiros do quadro da portaria desta Di-
rectoria Geral.

2. Os senhores candidatos deverão sa-
tisfazer, para o fim em vista, as seguin-
tes condições:

1" — Um requerimento, dirigido ao
iSr. director geral, pedindo nscripção, ao

qual deverão annexar:
a) certidão de idade, em que prove ser

maior e ter até trinta annos de idade;
b) documento liquido e certo em que

conste ser reservista;
c) folha corrida;
d) attestado de vaceina, passado pelo

Departamento de Saúde Publica.
2' — Ser brasileiro nato.
3. As provas do concurso serão escri-

ptas, oram e praticas, cujas questões se-
rão organizadas pela respectiva Mesa
Examinadora.

4. Quaesquer outros esclarecimentos
que os senhores candidatos julguem ne-
cessarios á completa elucidação do as-
sumpto, serão prestados nesta secreta-
ria (excepto aos sabbados), das 10 ás 11
•horas e das 13 ás 15 horas. — Manoel
Pessda de Meio, secretario.

•

35-57-S-89 — Suspensorio escrotal, um
— leia-se: Suspensorio escrotal, ns. 8,
10 e 12, um.

Grupo 61:
•Sub-grupo — Roupas e utensillos para

us•o dos doentes e enfermarias
'Onde se lê:

• 3-6I-A-122 — Avental de brim branco
ris. 46, 48; 50 e 52 de accérdo com os
modelos existentes no Laboratorio Phar-
maceutico Naval — leia-se: Avental de
brim pardo: ris. 46, 48, 50 e 52, de accdr-
do com o modelo existente no Lkborato-
rio Pharmaceutico Naval.
' 19-61-C-109 — Chinella de couro, nu-

meres 36, 38, 40, 42 e 44, modelo exis-
tente no Laboratorio Pharmaceutico Na-
val, uma — leia-se: Chinelle de couro
n. 36, 38, 40, 42 e 44, novo modelo exis-
tente no Laboratorio Pharmaceutico Na-
val.
•Commissão de Concurrencia da.Dire-

ateria de Fazenda da Marinha, em 12 de
fevereiro de 1936. — José Sportelli, pri-
meiro-tenente, contador naval, secreta-
rio.'

Directoria de Fazenda
(D. F. 1.).

• EDITAL DE REFERENCIA E RECTIFICÁCIO

De ordem do Sr. contra-almirante.
director geral de Fazenda da Marinha,
cornmunico aos interessados, que fica
transferida para o dia 28 do corrente
mez, ás 13 horas, a concurrencia admi-
nistrativa para o fornecimento a este
ministerio, durante o armo de 1936, dos
artigos constantes dos grupos 33, 34, 36,
38, 39 e 40, cujo edital publicado In
"Diario Official" do dia 30 do mez pro-
zimo findo, marcou o dia 14, tambem
do mez em curso, para a sua realização.

Outrosim, previno, que as,inscripções
devem ser requeridas ao D. G. F. até
ás 13 horas do dia 22 de fevereiro do
corrente armo,. e as cauções até o dia
26 do referido mez e armo.

Directoria de Fazenda da Marinha,
(DF1), em 12 de fevereiro de 1936. —
Walter de Lima e Silva, r tenente con-
tador naval, secretario.	 • ,

' Directoria do Ensino Naval
CONCURSO PARA ASPIRANTES A INTENDENTES

NAVAES

O vice-almirante Tancredo de Gomcn-
soro,- direotor geral do Ensino Naval, faz
publico que se acham abertas as inseri-
pOes para aspirantes a intendentes ne-
vam; a partir de 3 de fevereiro a 3 de
março de 1936, devendo os interessachs
comparecer nesta directoria para me-
lhores esclarecimentos.

Directoria do Ensino Naval (D.Es.1);
em 31 de janeiro de 1936.

1•11n11n

Directoria do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro

SECRETARIA
invecruPao

Para tri. atrloula no primeiro anno da Fia-
cola Technico-Profissional deste Arse-
nal de Marinha
1. De ordem do Exmo. Sr. contra-

'almirante director geral 'e de acoordo
com o art. 4 do regulamento para a Es-
cola .Technico-Profissional do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, acha-se abei'..

Capitania dos Portos do Districtõ
Federal e do Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de corveta,

encarregado do inquerito que se pro-
cedeu nesta Capitania, para se apurar
quanto á situação de peasõaa a serviços

maritimos da firma Wilson, Sons & Com-
pany Limited, faço sciente aos interessa-
dos que, nesta repartição, acham-se com
vistas, na fórma e prazo da lei, os autos
do referido inquerito.

Capitania do Porto do Rio de Janeiro,
em 10 de fevereiro de 1936.—Léo Maury,
escrivão do 'avulto.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-
- GRUTÁIKENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO g°
DISTRITO

• O Dr. Thelio de Moraes, presidente da
Junta de Alistamento Militar do IX°
Districto, faz saber aos que o presente
edital lerem ou delle tiverem conheci-
mento que foram alistados por esta Jun-
ta de i de janeiro até a presente data
os acárdãos constantes da relação abai-
xe:

Capital Federal, 15 de fevereiro, de
1936. — Thelio de Moraes.

Relação dos cidadãos alistados por
esta Junta de 2 de janeiro até a presen-
te data.

Classe 1913

Antonio, filho de Gustavo Pfeiff e Al-
zira Magalhães Piei!!.

Classe 1917
Manoel, filho' de Manoel Borges do

Rego e Maria de Souza Borges.
Classe 1916

Jorge, filho de Paulo da Rooha ,Frago-
so e Telia Paes da Rocha Fragoso.

. Classe 1915
Alfredo; filho de Gabriel Martins e

Laurinda Vidal.
Waldemar, .filho de João Barbosa e

Maria da Gloria Saraiva.
Classe 1915

Adelino, filho . de Leopoldina Ferrei-
ra.

Aloysio, filho de Hermano.Ferreira de
Moraes e Margarida Couto.

Ernesto, filho de Ernesto José Figuei-
redo e Olivia. Maria de Figueiredo.

Joaquim, filho de Armando Dias de
Oliveira e Brazilina Oliveira.

Manzullo, filho de Carlos Ramos e Ju-
dith Chaves Ramos.

Rubem, filho de Roberto de Mello
Campbell e Antonia da Costa Campbell.

Nestor, filho de Felippe Juvencio da
Costa e Clementina da Costa. _

Classe 1909
João Carlos Teixeira Brandão, filho

de João C. Teixeira Brandão. •
Classe 1913

Jorge M. Costa, filho de Antonio M.
Costa.	

Clame 1917
Alvaro, filho de Sarah San! antes.
Marcellino, filho de Seraphim Gon-

çalves. Ft—mundo e Maria Ferreira da
Silva.
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Arlindo, filho de Carlos Araujo Bra-
ga e Angelina de Araujo Braga.

Roberto, filho de Manoel Caetano do
Rego e Carlinda Nascimento de Almeida.

Rubem, filho de Leonor da Silva.
Roberto Solvi°, filho de José da Ponte

e Souza e Nelia Pereira da Ponte e Sou.
za.

Classe 1916

Vicinins, filho de Maria da Gloria de
Almeida Rodrigues.

Çlasse 1917

Alberto, filho de Antonio Tavares da
Silva e Anna Maria Moreira.

Oswaldo, filho de Manoel Maria da
Silva e Catharina de Jesus Pires.

Joaquim, filho de José Gomes e Ma-
ria Gomes.

Dovont, filho de Amado Menna Bar-
reto e Lyxa Menna Barreto.

Gilberto, filho de Broa Perro e Fran-
cisca Venone.

Fernandes, filho de Augusto Silveira
Brasil e Rosalina Maura da Conceição.

Seraphim, filho de Gabriel Marques
e Maria das Dores.

Armando, filho de José Martins e Lui-
za Siqueira Martins.

Romualdo, filho de Raphael Fusco e
Josepha Ghicarino.

Militan, filho de Amaro Lopes e An-
geba Callau.

Classe 1912

Ary, filho de Maria da Conceição de
Oliveira.

Classe 1917

Mauricio, filho de Antonio Dias Fer-
reira e Julieta de Sá Dias Ferreira.

Manoel, filho de Alberto Ferreira e
Leopoldina Marques.

João, filho de Luiz Gianini e ()deteria
Gianini.

Classe 1913

Victor, filho de Maria da Gloria de
Oliveira Rodrigues.

Classe 1817
Nelson, filho de Antunes Mourão a

Maria Menna Mourão.
Mauricio, filho de Edgard de Souza

Pereira e Anna de Souza Pereira.
Palmyro, filho de Antonio Motta e

Deolinda Avelino dos Reis Motta.
Valentim, filho de Ignacio Fonseca e

marietta Restazzini da Pionseca.
Paulo, filho de João Moura matta e

Josephina Ramos Serpa.
Diamantino, filho de Mario Venuto e

Eva de Jesus.
Amorico, filho de José Loureiro dos

Santos e Alcina Rosa.
Elpidio, filho de . João Augusto de

Carvalho e Maria Costa de Carvalho.
Francisco, filho de Guilherrnina Lei-

to da Conceição.
Guilherme, filho de Felicidade Fer-

reira.
Luiz Felippe, filho de Francisco de

Souza e Mercedes Maria de Souza.
Orlando, filho de Arminda Justina da

Rosa.
Ivo, filho de José Ferreira e Amelia

Ferreira.
Junta ,Permanente de Alistamento Mi-

litar do IX Ristricto. — Rua Jardim
Botanico n. 187.. Ern ip de fevereiro
de 1936.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPMO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR Do Er
DISTRICT°

Séde: Rua General Polydoro, 69

O engenheiro civil Aristarcho Munis
do Brito, presidente da Junta, torna pu-
blico que foram alistados para o sorteio
militar a realizar-se em setembro do
corrente anno, os seguintes cidadãos•

Classe de 1916

(Nome e filiação)

Jovelino, filho de Fernando Costa.
Julio, filho de Julio Maria dos Pra-

zeres.
Julio, filho 'de Manoel Antonio Mattos.
Julio, filho de Virginio Pedro de

Souza.
Justino, filho de Bine Labanca.
Lauro, filho de Velezio Albuquerque

M011o.
Léo, filho de Rolando de Lamares.
Lionel, filho de Angela Maria..de Mi-

randa.
Lourival, "filho de Manoel do Souza

Ribeiro.
Lucio, filho de Abelardo de Lamare.
Luiz, filho de Antonio Varella.
Luiz, filho de Caixlido Francisco Tor-

quato.
Luiz, filho de João Evangelista Pei-

xoto Fortuna.
Luiz, filho de Luiz de Freitas Guima-

rães.
Luiz, filho de Margarida de Souza.
Luiz, filho de Maria Rocha dos Santas.
Luizo, filho de Eduardo Ferreira de

Castro.
• Mamede, filho de Ambrosio pauto da
Silva.

Manoel, filho de Adriano 0coira de
Oliveira.

Manoel, filho de Alfredo Barreiro.
Manoel, filho de Alfredo Domingos da

Gosta.
Manoel, filho de Emitia Alves Fer-

reira.
Manoel, filho de Alvaro Gonçalves Pi-

nheiro.
Manoel, filho de Antonio da Costa Sil-

verio.
Manoel, filho de Antonio Teixeira da

Costa.
Manoel, filho de Alfredo Ferreira da

Silva.
Manoel, filho de Deolinda Rosa de

Souza.
Manoel, filho de Domingos Ferreira.
Manoel, filho de Emilia da Cunha.
Manoel, filho de Francisco Machado

Vieira..
Manoel, filho de Isabel da Silva.
Manoel, filho de José Tavares de

Souza.
Manoel, filho de José Cabra!
Manoel, filho de Julio Poreira da

Silva.
Manoel, filho de Manoel do .Amaral.
Manoel, filho de Manoel João Pinheiro.

• Manoel, filho de Meneel Jorge de
Mello.

Manoel, filho de Manoel dos Roia.
Manoel, filho de i Manoel Vieira Pontes.
.Manoel, filho de Maria Rosa de Jesus.
Manoel, filho de' Palmyra de Carvalho.
Manoel, filho de Raul da Costa Bastos.
Marco, filho de paulo Affonso Franco.
Mario, filho de Abilio Rodrigues.
Mario, filho cie Albertina de Jesus

Freire.
Mario, filho de ,Antonio da Costa
Mario, filho de Fanil de Carvalho.
Mario, filho de Emilio Pereira.
Mario, filho dó Eugenio Martyri.
Mario, filho de Humberto Maria de

Menezes.
Mario, filho de Julio Maria.
11ra.lario, filho de Luiz da Gosta Pe-rei

Mario, filho de Manoel Bento Pereira
Cruz.

Mario, filho , de Manoel Pinheiro da
Silva.

Mario, filho de Maria Condida.
Mario, filho de Paulo Leciono Junior.
Mario, filho de, Victor Lopes Ribeiro.
Martiniano. Olho de Maria Lourenço

Torres da Cunha.'

'

Maurillo, filho ! de Octacilio Mendes
Campos.

Mando, filho de Manoel de Jesus • e
Brito. 7.0

Melciades, filho de Rodolpho LUG318
Gonçalves.	 !
nálenezio, filho " de Manoel dos Santos

Neves.	 I I
¡Miguel, filho Antonio Borges.
Miguel, filho, de Antonio Ribeiro dos

Santos.
Miguel, filho ,I de Manoel Fernandes.
Milton, filho ' de Francisco José da

Nova Junior.
Milton, filho de Galdino da Rocha.
Milton, filho de Josephina Cecilia do

Nascimento.
Moacyr, filho de José Luiz Pereira.
Moacyr, filhd de Maria Torres.
Murillo, filho de Carlos Frederico No-

ronha Filho.
,Murillo, filhb i de Emilio Pimento' dá

Oliveira.
Napoleão, filho de Francisco Silverio

da Silva. I
Narciso, filho de Sarah Maria da Con-

ceição. ,
Nelson, filho de Alfredo Diogo.
Nelson, filho Eugenio Flores.
Nelson, filho de João Barbosa.
Nelson, filho de José Martins Duarte.
Nelson, filho de José Ribeiro.
Nelson, filhb de Paulo Balthazar da

Silva.
Nercio, filho de José Ferreira Botelha,'
Nevo, filho da João Izzo.
Nestor, filho de José Rodrigues La-

guna.
• Nestor, filho de Nestor Martins da Ao-
cha.

Ney, filho de, João Antonio de Moraes -
Calvet.	 • •Nilo, filho de Francisco José Corréa de
Carvalho.

Noroé, filho Ide Wenoeslau Ribeiro
Guimarães. 1

Norival, filho de Antonio Pereira da •

Rocha. 
Ubirajara,' filho de Bento Gomes da

Rocha.
• Ootaellio, figio de Beatriz de Oliveira
e gilva. 
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Odilon, filho de Oscar Calvet.
Olivar, filho de Adelina de Andrade.
Onofre, filho de Manoel Ferreira.
Orestes, filho de Cesar Augusto Si-

seria.
Orlando, filho de • Dionysio Cabral.
Orlando, filho de Luiz Alves Macedo.
Osmar, filho de Mercedes do Amaral.
Osorio, filho de Luiz Floriano Ma-

41hadõ.	 1/4
Osorio, filho de Luiz Machado.
Oswaldo, filho de Antonio "Gorrèa

•Osmaldo, filho de Carolina Maria ida
Conceição.

Oswaldo, filho de Chrispim Martins.
Oswaldo, filho de Delfim Linhares

Dias.
•Oswaldo, filho de Emilla Maria da

Çonceição.
°moldo, filho de Francisco da Rocha

Corrêa. •
Oswaldo, filho de João Gonçalves de

Castro.
Osvaldo, filho de João Manoel Lopes.
Oswaldo, filho de José de Oliveira.
Oswaido, filho de Nestor dos Santos

Fontes.
Osvaldo, filho de Olga Vianna Pinto.
Oswaldo, filho de Oswaldo Santos Ja-

cintho.
°atonto, filho de Cesaria Maria da

Silva.
Ootacilio, filho de • Manoel José da

Silva.	 •
Octavio, filho de	 tavio Barbosa

yeiga.
Octavio, filho do Dr. Ootavio °Saguim

!Tostes da Silva.

Silva.
Otto, filho de Ernesto Rodrigues da

, Othon, filho de Francisco Virgilio de
Lima.

Paulo, filho de Adolpho Marcellino.
Paulo, filho de Antonio Eulalio Mon-

teiro.
Paulo, filho de Antonio da Silva Gui-

inarãoa.
Paulo, filho de Cesar Annibal.
Paulo, filho de Domingos Antonio Al-

ves Ribeiro Filho.
Paulo, filho de Diva Sodré.
Paulo, filho do Francisco Chaves.
Paulo, filho de José Antonio de Aguiar

Freitas Henrique.
Paulo, filho de José Lassa Bastos.
Paulo, filho de Rosa da Silva Côrréa:

Lopes.
Pedro, filho de Izaura Moreira de

Araujo.
Pedro, filho de João Joaquim Bap-

ptista.
Pedro, filho de Rogelio Agmane.
Pondo, filho de Francisco da Silva

Costa.
Raphael, filho de Ernesto Marcos As-

001Y.
Reino% filho de Francisco Pinheiro.
Raymundo, filho de Francisco Mendes

de Brito.
Renato Léo, filho de Jeronymo José

Ferreira Braga Netto.
Renato, filho de Raul de Boda Reis.
Roberto, filho de Alfredo Martins da

- (Roberto, filho de Antonio Titio.
Romito, filho de Cesar Augusto do

Amorim.
Ronaldo, filho, da Roberto Teizeirg

Pinto:

Ronolpho, filho de Leonor Guima-
rães.

Rosario, filho de José Maria Soares.
Rubem, filho de Aãelina da Silva

Arantes.
Rubem, filho de José Joaquim Pereira.
Rubem, filho de Manoel Joaquim Coe-

lho.
Rubens, filho de Bernardino José Pe-

reira.
Salustio, filho de Cecilia Ribeiro Cha-

vell.
Salvador, filho de Manoel Esteves.
Sebastião, filho de Adolpho Manoel do

Nascimento.
Sebastião, filho de Antonio Martins.
Sebastião, filho de Conrado de Souza.
Sebastião, filho de Elias da Silva.
Sebastião, filho de Maria do Carmo.
Sebastião, filho de Mario Nicolau da

Silva.
Sylvio, filho de Antonio Ferreira San-

tos.
Sylvio, filho de Antonio Magdalena.
Sylvio, filho de Benedicto José dos

Santos.
Sylvio, filho de Bento dos Reis.
Sylvio, filho de Bernardino Marques.,
Sylvio, filho de Carmern Vidal.
Sylvio, filho de Francisco de Paula.
Sylvio, filho de Manoel Augusto da

Silva.
Theobaldo, filho de Manoel Delfim do

Nascimento.
• Ulysses, filho de Antonio Antonacio.

Vasco, filho de Sebastião Alfonso da
Costa.

Vicente, filho de Frederico Alexandre
Milones.

Virgio, filho de Maria Margarida da
Conceição.

Waidernar, filho de Castorina Fer-
rar'.

Waldemar,
de Rezende.

Waldemar,
Waldemar,
Waldemar,

Silva.
Waldemiro, filho de Amandio Tudo

Pinheiro.
Waldemiro, filho de Antonio Domin-

gos dos Santos.
Waldemiro, filho de Manoel dos San-

tos.
Waldir, filho de Constante Gardone

Ramos.
Walter, filho de Antonio Pinho Bran-

co.
Walter, filho de José de Oliveira.
Walter, filho de Miguel Pires Lou-

reiro.
Werther, filho de Edgar Leite Ri-

beiro.
Wilson, filho de Antonio Ferreira da

Silva.
Wilthon, filho de Armando Santos

Loureiro.
Zenon, filho de Antonio Henrique Car-

dim.
Capital Federal, 13 de fevereiro de

1936. — Dr. A. Munia de Brito, pre-
sidente.

Fabrica de Canos e Sobres Portateis
Chama-se a attencão dos interessados

para o edital de conourrencia, publicam
do á pagina 2.330, do Diario Officid de
30 de janeiro.:

Primeiro Regimento de Artilharia
Montada

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
á Pagina 3.260, do "Diario Officio!" de
13 de fevereiro.

Primeiro Grupo de Artilharia
• de Costa e Fortaleza

de Santa Cruz	
•

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
á pagina 3.460, do "Diario Official de,i3
de fevereiro.

Directoria do Serviço Veterinario
do Exercito

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
á pagina n. 2.839, do "Diario Official"
de 5 do corrente, com o additamento pu-
blicado no dia 8 tombem do corrente, á
pagina n. 3.172.

•••••••••n•

Deposito Central de Material Vete-
rinario do Exercito

, Additamento á Concurrencia Adminis-
trativa, do D. C. M. V. E., publicada
no "Diario Official" de 5 de fevereiro de
1936, á paginas n. 2.839;

GRUPO in
Material cirurgico

Ádditamento
Artigos — 'Unidade

Agulhas para retirar sangue, uma,
Apparelho para contar globulos Verme/.

lhos e brancos, uni.
Apparelho para injecçÃo endo-venosa.

de grande quantidade de liquidos, um.
Apparelho para injecção endo-venosa,

de grande quantidade de liquides, "Dom",
um.

Apparelho de contenção de "Vinsot",
um.

Blepharostato de "Bayer", tua,
Cauterio de "Massonat", um.
Flatten, um.
Hemoglobinimetro, de "Gowers", um.
Hamatoscopio de "Henocque", um.
Ligadura elastica. (Diametro 5/mm.),

mod. grande, uma.
Linha branca, n. 00 (Zero zero), car-

retel, um.
Ophtalmiocópio de "Badal", um.
Ophtalmoscopio de "Bayer", um,
Stethoscopio de "Albion", um.
Man, um.
Agrafos de a bfassonat", duzia:
Capital Federal, 15 de fevereiro de

1936. — Sylvio Romero Ribeiro Tacques,
major-veterinario, director do D. C. M.
V. Exercito.

Serviço de Subsistencias da Pri-
meira Região Militar

CONSM110 DE ADMINISTRAÇÃO
CONtORRENCIA ADMINISTRATIVA N. 2

• De ordem do Sr. coronel presidente
do Conselho de Administração deste
Serviço, faço publico que,' de accordo
com o artigo 52 e paragraphos do Co-
digo de Contabilidade Publica e resolu-

•

filho de !deflua Pacheco

filho de José Duarte.
filho de Maria Rita.
filho de Raul Soares, digo



•,•• •
Eustachio Lemos' Fernandes. •••
Eduardo Martins da .Silva." •
Francisco 'José do' Couto. - •
Fernando Ferreira. • .
Flavio Sá . Ribeiro. ••	 • :	 - •
Francisco da Silva Pereira:,
Francisco 'Eiras. •	 . •
Flori ano 'de • Araujo.
Gilvandro. Gitirana
Herval Vianna -Cunha.
Helio Ramos Teixeira.•
Glycero•Pereira
Hemir Francisco
Helio Magalhães Couto. • • .
Humberto Sotto•Mayor.. • •
Herrrelgizio Ferreira 'Braga.
Claudio .Carneiro de -Miranda'. -
Gilson Cunha.	 •	 "."	 •
Eugo Antonio,Dias.•

•Iussif Nacif.	 •
João Fausto de Oliveira,
João Ferreira •da•Silvir'•
João de. Azevedo. • : '
João Rodrigues Euphrasin.
Jarbas Lopes.' •
Jorge Soares..	 • ' • I .
José Cunha de
José Pereira ••Milhomens.• ••
José Monteio -de . Oliveira.,.
José Ribeiro de Almeida...
José Arcurio•Nascimentoi,
José Mendeede Oliveira. .•
José Nobrega Martine•Filho.
José 'Augusto Ferráz.., 	 •
José Lopes Machado RÁDIOS.:
José Luci° Caetano da Silva,'
José FeliPpe'Gelli. •••	 "-	 • ••
Julio Pereira.da Costa Filho.
Kardee de Paiva' Benenrides.•
Leonidas Samuel Pessfta.. • -
Mario de Araujo.
*Manoel:Monteiro-de Mello.' :
Marvan. Lopes . da Silva.	 •

'Milton .Segadas Vianna.,'
Moacyr Salgado Chagas.
Mario . remendes daSouza.
Manoel de Azevedo. •
Manoel -Giiilhermino de •Zevedo. • •
Miguel Penes. •
Lourival Vieira. de'

,
 Castro.

31ancelio Barbosa.- ' . 	 •
Nilo Pedro de'Alcantara;•

,Nelson Ferreira Rodriguei..
Orlando Marques Monteiro.
Oswaldo-Augusto-Bénac.
Ovidio Evangelista de :Arrnda..
Orlando . Nicacio' Valença.	 •
Octavio Faria. Mechado.
Otto Erick Bergqvist.
Pedro Perrone.
-Pedro Penoso..

Asclepiades Ribeiro Braga. • •
&vinare Pessanha.
Armando Henrique.,
Aloysio Rodrigues de Carvalho.
Alberto Fragoso. .
Arthur Pires Loureiro. .
Antonio. Theodoro 'da Cruz'Moraes;
Antonio José Machado.
Antuzio•Ribeiro da Crus,.:
Altair Vieira de Carvalho.
Altamiro Pereira. •	 • . •
Alipio Gemes de Carvallho Mello . ,•
Almir da Silva. Ferreira:	 •
Alberto Gitirana.
Ary Barroso.	 •
Berillo Torres Braga.
Brigido Edgard da .Silva 'Azevedo. •
Euremir Camisão Cordeiro.. • •• • ., •
David Fernandes.
Djabria de Oliveira Magalhães.
Durval Manhães de Almeida.
Dager de Souza Serra. .
Eugenio Luiz-Dartiel Liparota.-
Eduardo Botelho.

DIATUO OFFIOT.Ài .
inneessmozenenzeimee~~Einieares~~

• Pedro .Calveleiro Déro.
Paulo Ribeiro da Silva.
Sayd Felippe da Silva.
Sálvadoe'Russell.	 •	 •

• _Sebastilo' Leite' Sant'Anna.
Romeu Fausto da Silva:

- Virgilio :Bruno da Silva.	 •
. Urano jcião Luiz Matins.
-Walter ,Meuser.	 . .
Wilson k' Alves Mata.
Nota —1• Não haverá segunda clha_mada.
2' . Secção da Directoria Regional 'dos

Correios do Districto Federal, 17 de fe-
vereiro de 1936. — O secretario, Manoel
de 'Freitas !Silva.

Fevereiro de . 1.930
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cão do Tribunal de Contas publicada no-
Diario Official. de 15-XI-927, está aber-
ta até o dia 24 de fevereiro corrente, a
inscripção para fornecimento de 300.000
litros de gazolina pura, para entregas
parciaes e collocada nas bombas deste
Serviço, na sede, á Avenida Suburbana
n. 400 e em Deodoro, á Avenida Duque
de Caxias, livre de quaasquer impostos
federaes e municipaes. • .

São as seguintes as condições a obser-
var para a inscripção: •

I — Requerimento dirigido ao Sr.
presidente do Conselho de Administra-
ção deste Serviça, e instruido com os
documentos necessarios ao julgamento
da idoneidade do requerente, a saber:

Que provem: a) haver pago, como ne-
gociante especialista do genero, os im-

postos federaes e municipaes relativos
ao ultimo semestre vencido, bem como
o imposto sobre a • renda baseado nos
rendimentos de 1934; b) ser negociante -
matriculado e ter casa importadora,
bastando para as firmas commerciaes a
apresentação do respectivo contracto re-
gistrado no Departamento de Industrie •
e Commercio. para as sociedades -ano-
nymas a apresentação dos respectivos:
estatutos devidamente legalizados e para
qualquer organização extrangeira o de-
creto de autorização para funceionar no
paiz; c) haver cumprido o ultimo cozi-
treno celebrado com o Governo, ou
compromisso decorrente de inscripção
em concorrencia, no caso de .já ter sido'
fornecedor; d) haver satisfeito a exi-
gencia do art. 3* paragrapho unico do
decreto n. 19.482. de 12-XII-930 (2/3 de
empregados brasileiros).

II — O requerimento deverá ser acom-
panhado da proposta encerrada em en-
veloppe lacrado, devendo esta' ser feita
g/1 duas vias, sellada a primeira de ac-•
cordo com a lei, mencionando o preço
de unidade do artigo, por extenso o em
algarismos e a de,claracão de que o pro-
ponente se submete a todas as condições
rxigidas para o fornecimento, constantes
deste edital e legislação em vigor. • •

III — A abertura das Dronostaa será
feita em sessão do Conselho de Admi- •
nistração, com a 'presença dos interes-
sados, na sala da Comtnissão de Recebi-
mento, ás 13 horas do dia 2 de marco
proximo, sendo que só serão abertas as
propostas dos que forem julgados : Ma-
nem	 •

IV — Antes da abertura das nronostas
será feita a leitura dos preços basic°, -
para conhecimento dos interessados.

Capital Federal, Bemflea. 14 de • fesne-
reiro de 19-30. — Domingos Barroso da
Costa, 1' tenente secretario do C. A.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Departamento dos ' Correios
e Telegraphos

CONCURSO DE SERVENTES DE r CLASSE

Estão sendo convidados a comparecer
á inspecção de saúde na commissão me-
dica postal telegraphica, dentro em oito
dias, a contar de hoje, os seguintes se-
nhores, todos candidatos ao logar de ser-
vente de r classe:

Abel Gomes Ferraz. • •
Alberto Ottoni Ribeiro Franco,
Alvaro Lopes Ferraz Junior.

Departamento das Correios
'; Telegraphos

•
, Na Directoria Regional' . dos Correios

-e .Telegrapbos de Botucatú, será aberta
inscripção 'de concurso para :o cargo de

•• servente 'de 2' classe, durante o prazo
de.-30 dias, a Partir de hoje; de accor-
do com o' estabelecido nas •instrucções
approvadati pelo Sr. ministro' 'da' Via-

.çãoe ama Publicas e ''públicades no
"Diario Official" da União, do dia 17

'• de março de 1934.	 •
Nease• concurso 86 serão admittidos,

inscripção r os candidatos que- satisfize-
rem as seguintes çonclições: •	 •

a) Apresentar, certidão -pela qual
provem rine • são brasileiros e 'maiores
de 18 annos.e mentires de 25. Os que
já servirem no departamento deverão
provar, .que . .são .maiores de dezoito e
menores', de .trinta annos, excluidos- os
servente diaristas, -para os quaes,•iião
será exigida prova de idade; •

b) alienado de . bôs
conductar firmado por 'autoridade, • poli-
cial ou por duas pessóae idoneas,--como
tal- reconhecidas pelo presidente do con.
curso. Fista prova não será exigida doo
candidatos que :servirem • no departs-

, mento' I
' ,c)	 •apresentar certificado de vacilo

-na, contra variola,' • de data .não anterior
• a .. 2 . annos;

d)	 apresentar . declaração : de . scien-
.	 .

eia . da ,obrigatoriedade ''de apresentar
caderneta de reservista ou prova de'dis-
pensa -legal, do ,serviço militar, .no acto
da _posse;	 •	 •	 •
• e)	 apresentar attestado medico. do
qual cOnáta que • o*. candidato não' sof-

• Ire. de' tnoleÉtia alguma . e nem tem. de,-
leit o . physico, -possue .a necessaria - ro-
bustez • para o serviço postal, atestado
essa, firmado -por ti-es medicos.	 •

•Todoe 'esses documentos devem- ti-a.
zer •• as I firmas devidamente - reconheci.
.das....-	 • •I•	.

As :prévas • obrigatorias • são as
, guintes : I	 •
•. a)	 Portuguez. ' •

Prova ; escripta,- sob dictado, - de tini
trecho •de'. 15 a 20 : linhas, tirado do•130-

. letim Postal • Telegraphico e sorteado
entre '10, trechos escolhidos pelo •exa- ,

• zninador.	 - • 4-•
•Prova oral — .Leitura de um trecho.

do Boletim Postal Telegraphico.;.,
b)	 ,ArithinetiCa.	 ' • • -	 ; :
Prova •escripta — Resolução de ques-

tões simples sobre- as quatro operações
fundamentaes, sorteadas. entre 10 pont.

.	 I	 ; •ez
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tos, com ires exeroiCios, cada um, • Or-
ganizados pelo 'examinador:	 . • .

Prova oral — Argüição • sobre a me-
teria da prova :escripta realizada:

Os requerithentos de inscripção, de-.
vidamente eitampilhados; devera.; ser
endereçados ao presidente do Concurso,
e entregues no prótocollo da referida

. Tdireetária, á rima Amando de Barros nu-
- ,:snero. • 449, das -12- ás -.16 horas, dos dias

-	 •	 -	 •
- . -0S • Candidatos deverãO. trazer comi-

go a carteira de identidade Postal, que
fies será sempre exigida, desde o acto
da inscripção até ao final das provas
cumes.' • • •	 •	 •	 •	 • .	 •	 • ,

Os Candidatos ficarão sujeitos á todas
az condições estabelecidas pelas citadas

a4n5t4IJÇQ5e.8 *	 •	 •	 .
aj. -Botucatti, 8: de fevereiro de 1936. —
Xiisa de Arruda,: secretária do con-

teurso: ^. 7	 -	 •	 .

• •	 .
,..2s •• •

;pire' ctori' a Regional dos Corintos
rt:	 e TélegraphoS do District°

Federal •
•

• Valoreis cabidos em refugo definitivo
no segundo trimestre de 1935: • ,

.Vár; edital publicado na integra no
ad,!Diério °tildai" de 18 de janeiro;

1.510-e seguinte.

2cpitêtkiria, Regional dos Correios
e Télegraphos do Estado do

de Janeiro-	 •	 - •	 .	 :
-	 • •

,r .

•

 ..Afita. de prestar declarações em • In.
-4.teritó -administrativo instaurado nesta

irectorla 'para • aptirar o abandono de
prego porparte da agente do correio

de -Massambará, neste 	 Estado, Maria
Emilia Barbosa, convido a mesma func.:

-53ionaria a-ocomparecer perante a . mesma
twominissão de inquerito, .nesta*- reparti-

cão, dentro do prazo de oito dias, :a CQPL-
lar .cla data da primeira . publicação ,deste

?edital; •	 • • • •	 •	 , •
• Primeira Secção' dá Directória Regio-
- ,̀j'aal 'dos Correios e Telégranhes do .Esta-
&do do Rio de Janeiro, em NietheroY; 12

de fevereiro de 1936. — Adritto' Ribeiro
.03Paho,- autuar- de I s .clase,.presidente da
4-Commissão de Inquerito,

4)11Edrada de 'Ferro' Central do Brasil

; ' :	 . EDITAL	 ••

De accordo com os termos ,da circular
p. 111, de 6 de ;dezembro findo, da dire-
otoria, convido o foguista da 1' Inspecto-
ria da Locomoção desta estrada, Guilher-
me Dias da Silva Junior, a comparecer,

....4entro da• prato ,de oito dias, a contar da
e Otiv -de 'ISublicação'do presente edital, ao
„.i .coriPtorio central .da 4° diVisào, perante

Commissão' designada para apurpr, -em
inquerito administrativo, o Motivo • de
5i1' aiuieflcla, sem motivo Justificado, ha
mais de-•• 30 'dias, sob» pena de . correr o

	

processo á sua revelia.	 -
--n :esecristaT;la da- Estrada' de -Ferro Çen-
9raf.do Brasil; 14; de fevereiro) de 1936..

7.71036.)	 Diocleciano Vascon,
calos, secretario.

MINISTERIO DA_ AGRICULTURA

Departamento Nacional dá Pro-
ducção Animal

SERVIÇO DE INSPECÇÃO DE PRODU-
TOS DE ORIGEM ANIMAL •

MINISTERIO DO -TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

	

.	 •	 •
Conselho Regional de En' genharia

Architectura

• 'ames Da vt.4oltarrre N.

Dolahella Portella & CoMp. 'Ltda.,
estabelecidos á rua Theophilo Ottoni
ns, 140 e 142, ;nesta .cictade, • não .tendo,
dentro do prazo de 10 dias que lhe foi
concedido. dado. cumprimento

n. 120, de 24 de janeiro -d6 corren-
te anno . deste . Conselho • Regional, na
qual lhe era exigida a. relação de • seus
profissionaes que executam serviços de
engenharia, .bem como a prova de se
acharem legalmente registrados- de ao-
c6rdo com o decreto n. 23.569, de li
de. dezembro de 1933..-ficam,, pelo pre-
sente, intimados, a effectuar na -thesou-
raria deste conselho, no odifido Rex, á
rua Alvaro Alvim n. 37, 11° andar, sala
1.124, das 12 lis 15 horas, e aos sabba-
dos dsa 12 ás:3 1/2 horas, o pagamento
da multa de .1:000$000 (um conto de
reis) nos termos 'do .art: 38, letra b),
do mesmo decreto e em -virtude do facto
supra referido, sob 'pena de, não o fa-
zendo, ser • enviado o competente auto
de multa, independentemente de nova
intimação, á autoridade 'judie:Ude.

Rio de Janeiro, 4. de fevereiro de
1936. — M, Gasparoni, -direator da se-
°reteria: 1' testemunha, Marcos' Ka.z: 24
testemunha, Carlos do Bomfim Gaimpar.

Conselho Regional de- Engenharia
e Arehlteetura • da Quinta.

	

Região	 .
• EDITAI. X. 104	 •

.	 .	 .
A' Secretaria do Conselho. Regional de

-Engenharia e Architecture da 5° Região
(edificio Rex, rua Alvaro Alvim as., 33-
37, 11° andar, sala 1.1214), estão convi-
dados a comparecer, a. partir de hoje, e•
dentro do _prazo de 30. dias, a . contar da
data da publicação deste edital: no "Dia.?
rio Official" . desta capital,-, sem multa,
em qualquer cli,a .útil das 12 ás 15 horas,
e aos sal:g:gados. das 12 ás -13 . 112 horas,
além dos profissionaes e. dos .funceiona-
rios não diplomados já .convocados, os
senhores abaixo mencionados, afim de
receberem as respectivas carteiras' pro-
fissionaes e os cartões de autorização

para proseguirem nos cargos que exer.
cem em repartições ou firmas cozhmer.
ciaes.

Diplomados:
Amado Menna Barreto, Americo Leo.

nicles Barbosa de Oliveira, Angelo Nico.
lau Maria emento, Antonio Gomes de
Castro, Avidio Mello,' Helio Hostilio de
Moraes Rego, Jayme Tavares, João Ma-
galhães, Justin José Norbert, Léo Ramos
Murtinho, Newton de Castro Belleza,
°devi° Alves Araujo, Paulo Americo de
Argollo Silvado, Raul Ferreira, Rubens
Netto Caminha, Takeo Yamagata.

Licenciados:
Antonio Jannuzzi, João Aguiar, Juve-

nal Azevedo Souza, Yaro Burlou.
Autorizados:
Francisco do Nascimento Barbosa, Mar-

- ()elle Taylor Carneiro de Mendonça, Oda-
vio Sequeira Meilo.

Deverão os interessados fornecer duas
photographias de frente (typo carteira
profissional), medindo dois e meio por
ires e meio centimetros.

Apoz o recolhimento á 'Phesouraria do
conselho, da taxa de 30$ (art. 14 e ali-
nea c) do art. 27 do decreto n. 23.569),
os interessados assignarão a respectiva
ficha e ahi deixarão suas impressões
digitaes.

Pafa maior rapidez e facilidade do ser.
Viço, a thesouraria não poderá fazer tro-
co de dinheiro, convindo que a taxa seja
paga com a -quantia exacta.

As carteiras profissionaes e os cartões
de autorização serão sempre entreguem
ás terças • e sextas-feiras inmediatas, das
43 1/2 ás 15 horas, mediante a devoluo5C
do talão do recibo em tempo fornecide
pela secretaria, devidamente , datado
assignado.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1936
Dulphe Pinheiro Machado, presi.

dente.

Conselho Regional de Engenharia
e Architectura da Quintt Região

Intimação Il. 182, de 15 dé fevereiro
de 1936

O Conselho Regional de Engenharia e
Arehitectura da 5° Região, usando das at-
tribuições que lhe confere o art. 26, leio.
tra (1, do decreto n. 23.569, de ii de de-
zembro de 1933, intima a Heitor Peixoto,
com exercicio na Directoria de Enge-
nharia da Prefeitura de Campos, a dar
cumprimento, dentro do prazo de 30 dias,
a contar desta data, ao art. 20 do decreto
acima alludido, deixando o exercido do
cargo de director de. engenharia para o
qual foi 11-legalmente designado, visto ser
vedada a promoção e remoção de func..
elonarios publicos para outros cargos te.
chnicos, de vez que não se trata de pro-
fissional diplomado, sob pena de multa
de -2003000 a 500$000, que lhe será im-
posta, findo aquelle prazo, de aocordo com
o art. 38, o), do decreto citado.

A secretaria do Conselho receberá em
'petição devidamente sellada e dentro da-
quelle prazo, quaesquer allegações . a
respeito da presente intimação, das 12
ás 15 horas, diariamente, e aos sabbados,
das 12 ás 13.112 horas. — M. Gasparoni,
pelo presidente, o director da secretaria.

Está conforme o original. — Odette de
Campos Cdrtes, auxiliar da secretaria.

Conourso para o provimento dos cargos
de ajudante das Inspeátorias Regio-

' naes do Serviço acima, vagos ou pre-
enchidos interinamente.
Chama-se a attenoão dos interessados

para o edital deste concurso publicado no
"Diario Officio:1" de 17 de dezembro de
1935, á paginas 27.202 e 27.203, cuja ms-
oripcão ,contada de 12 de dezembro cor-
rente, deverá encerrar.-se a 10 de março
do anno -proximo.vindouro.



3758 Segunda-feira 17 • DIÁRIO OFFICIAL Fevereiro de 1986

)EdS ANONYMAS-
FAI3RICA SANTA HELOISA.
_0ik"imarlPamilerridi)lriír-*

GERAL ORDINARIA DOS SENHO..
ES ACCIO,NISTAS, CONVOCADA i3se.s. 26

DE MARÇO Ir& i936
Srs. accionistas Cumprindo as

disposições da lei que rege as socieda-
des anonyrnas, vimos submetter ao vos..

•• so exame 0 deliberação o balanço fe-
chado em 31 de dezembro de 1935 e os
actos da nossa administração.

!	 Vendas

Aos nossos amigos e fregueses -agre=

,	 .
,EseriptoriO •de,Obras
• .

CONCURRENCIA - ADMINISTRATIVA PARA O	
• .

REVESTIMENTO EM MADEIRA ErrraLtu-	 De citação com o prazo de dez dias
DA DE QUATRO . VIGAS, NO 5° ANDAR DO	 . ...	 .1	 .

EDIFICIO D.K SECRETARIA • DE ESTADO DO - 0 doutor Dulcictio cionçaives, 2° dele- 	 .
gado auxiliai da Policia Civil do Distri- 	 O edifico da fabrica eha-se em per-

une isitaici 'DA - JUSTIÇA	 . .	 .	 ato Federal, etc.:	 .	 t	 feito estado : de conservação, bem assim

De ordem. do Sr. ministro' da Justiça' Faz

	

	 todas as inaehinas, que 'continuam . fun-saber aos sue o presente edital ccionando perfeitamente.
e Negocies - Interiores, convidam-se os de citação com o prazo .de dez dias vi-
interessados, nos trabalhos abaixo "espe- rem, delle tomarem conhecimento e In-	 ; :Conselho fiscal .
cificados a, de accárdo com . o Codlgo de teressar possa e principalniente os indi-	 Aos SrsJ membros do conselho fiscalContabilidade da União e até o dia 19 viduos Antonio Martins e Eugenio • Ar-
de fevereiro de 1936, inscreverem-st mongol ou Eugenio Antonio •Armengol agradecerná o seu -valioso concurso,
para a concurrencia de preços, mie será que, no prazo acima estipulado deverão que muito Contribuiu para o bom exito

effeetuada em sessão publica, ás 14 ho- comparecer na Segunda Delegacia Auxi- das nossas' transacções.
ras do dia 20 de fevereiro de 1938. c* liar (Cartorio), das 12 ás 17 horas, afim 	 :I i Conclusdo

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Eseriptorio de Obras • ,
••

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA !NB-
TALLAÇÂO DE LAVATORIOS NO HALL CEN-
TRAL DO EDIFICIO DO TRIBUNAL ' REGIO-
NAL ELEITORAL DO DISTRICT° FEDERAL

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa Publicado no Dtarto Offtctal nu-
mero 36, de 12 de fevereiro de 1936 a
paga. 3.391.

Escriptorio de Obras do Ministerio
Justiça e Negocios Interiores, em 13 d•i
fevereiro de 1936. 	 O engenheiro che-
fe, Luiz Hildebrando de B. Horta Bar-

• .•
,

	

.	 decemos ai attenção e Ma vontade que
Policia, do . District° Federal . sempre no$ dispensaram e a preferen-•

cia dada aos nossos tecidos e para cor-

	

Segunda Delegacia Auxiliar	 . responder á confiança em nós deposita-
da, empregaremos todos os esforços
para servil-os condignamente.

Ed'ficios e machinismos	 •

• (cedro) entalhada, estylci marajoára.
segundo o desenho e detalhes que serão
presentes aos iuteressados.

As vigas rematarão de encontro
paredes, mediante oito consólos • num-
ços, entalhados, conforme o projecto.

Entrega patinado 'e lustrado. Acab
mento esmerado. 

Escriptorio de Obras do Ministeri6 da
Justiça e Negocios Interiores, .em 15 de
fevereiro de 1936. — O engenheiro
chefe, Luiz Hildebrando' de B. Horta
Barbosa.

Especi(icaOes	 • em
' Revestir por tres flices as duas vigas MN

maiores e as duas menores da sala do
gabinete do Sr ministro .com madeira

neste Escriptorio de Obras, obedecendo de se verem processar comó incursos no 1
ás seguintes condieões e espetificaçõeá: artigo 373 da Consolidação das Leis Pe- 	 Terminando, Srs. 'accionistas, aqui

1' condição — Para a inscripçáo, os uaes e assistirem a inquirição das teste- , ficamos* ao ;inteiro diapõr de VV. SS.,
para quaesquer. . informações que dose-munhas sob pena de não comparecendo'candidatos deverão provar a existencia após a extracção do alludido prato, se jardes com i relação aos negocios reali-legal da firma, bem como de que a mes-ma se acha quites com as Fazendas Mu- Proseguir o respectivo processo á sua zados no atino proximo findo.

nicipal e Federal: Será tombem . exigi- revelia sob as 'penas da lei; • 	 .	 Rio de Janeiro, , 15 de fevereiro • de
da a certidão de que trata o ,decreto	 EM virtude do que se passou o presen- 1938. — :Antonio Lartigau Seabra. —

D. 20.291, de 12 de agosto .de '..931 (lei te edital de citação pelo qual ficam cita- Alexandre; da Silva Azevedo, directa
dos 213) . As firmas iã insarioias, pot:. - dos os alludidos individuos a compare- res.

o lugar e horas acima designa- •	 ' .1	 ,.
te,, que já	 jul • corem n lu

do ual, se extrahirão co ias • ue 	 pARECER DO CONSELHO FISCALmanenmente, isto "é	 foram	 -
gadas idoneas no torrente 'exereicie, - dos- e	 g	 P	 q.	 • I t"serão publicadas' no "Diario Officiar 	 Os abaixo assiknados 'membros dedeverão- unicamente' lançar .. os seus_ noe.: afiliadas no lugar do costume, isto é; conselho fiscal da sociedade anonymames na lista- de • inscripção. ,	 Cártorio da Segunda Delegacia' Auxiliar.

2' condição — O preço e prazo serão 	 Fabrica Santa ,Heloisa, nO desempenho
offerecidos por extenso e r.em . aigeris_ • Dado e passado nesta cidade do Rio de do •mandato que lhes foi confiado, exa
mos, em propostas constantes de tres

-
Janeiro, aos .onze dias do mez de teve- minaram as contas e o balanço que lhes.	 ' 

vias, contidas em enVelcYppes fechados, •reiro do armo de mil novecentos e trin- foram apresentados pela directoria e 03
com o nome da firma'. As referidas pra- ta e . eeis. — O 2° delegado auxiliar, Dei- acharam , de perfeita uniformidade com'
postas . deverão conter; além do prazo e cidi° G°71Ç4ves• •	 • • - • •	 escripturação, pelo que são de parecer

• •miam os inesmos approvados e condi-preço, a declaração feriria! de qt-ie a • •	 Ignado na apta-da mesma•as.sembléa unifirma proponente se :subbrdina sem
restricções, ás condições desta: edital 	 'Policia do .Distirieto ;irederal • • • voto de louvor ao director,' gerente ..Sr.: e
respectiva especificação. Alexandre da Silva Azevedo, pela dedi-

•3' condição --:. O prazo maximo im- 	 INSPECTORIA DO TRAFEGO 	 cação, zelp e 'os esforços dispendidos na
prorogavel para o total acabamento dos 	 1	 - -.. ' 'direcção t teOhnica da fabrica.
trabalhos será de. 15 dias. 	 •''	 .	 •	 EXAMES ,DE MOTORISTAS • 	 Rio de; Janeiro, 14 de fevereiro de

4' condição — Não - serão acceitas . 	 1536. —' A.ntonto Ribeiro Seabra. .—.
Resultado * dos. ' exames effectuados no Gervasio I dos Santos Seabra — Sçabrapropostas . superiores a 2:2006000 ou	 .	 t.	 .• & COMque contenham uma reducea-o sobre, ,.Approvados , —, Renato Leal Lobo .e . \

mais vantajosa, ou ainda que se .opp- Silva, Eurico Ferreira de Magalhães, Ar-
nham a • quaesquer preceitos do Codigo • Miado Alves Ferreira, José Masid Car-
de Contabilidade da União.	 bailo, José Henrique Delgado Gomes,Ro-
- 5' condição — A presente concurren- bert Fernando Carlos , Einfeldt, Carlos
eia poderá ser annullada por ordem do Goston Arieira, Walter Augustus Robbi
Sr. ministro, sem que caiba aos coa- Kossmann, • Gestão C. • Ferreira da Silva,
eurrentes direito de indemnização ou João Gualberto Silvino, Domiciano Joe
quaesquer (nitros.	 •	 • da Costa e Manoel Esperança.

6•• condição --- Na hypothese da firma 	 R rovados dOze • ' ' .escolhida_ negar-se a cumprir a sua • 	 ,

jA-1.0.1.7-15-2-938-43$900.)
'	 ..

01
!COMPANHIA UNIR)

A!	

.

A. APRESENT4443 g ASISEÁLLA
INARIA DOS SRS. ACCIONISTAS,

./ Senhores accionistas:
.. ,	 • ,.. Acompanhado dos competentes annexos.

directoriaproposta, será declarada inidonea para 	 a di	 a vos apresenta o relatorióInspectoria do Trafego, em 15 de te-4 	 ' *
quaique4 outro fornecimento ao Go- verefro da 1936.- — O inspector, doutor sobre os Otos e contas de sua adminis-
yerno.	 Edgard Pinto Estrella. .	 . tração no anno proximo findo de 1935.:
-- -	 : .1	 t-



Titulos á cobrança caucionada em liqui-
dação . 	

• Emprestimos em contas correntes ......
. Agentes e correspondentes no interior 	
" Titulos caucionados
Valores caucionados . 	

• Valores depositados . . .........

Despesas de installação .
Moveis e utensilios . 	
Acções em caução . 	
Diversas contas . . 	

60:8028500
255:0761000

20:0551800
342:587000
100:0001000

1:0001000

62:5561760

4:1978900
4:5231000

15:0001000
22:3581300

2.302:0648960

• Caixa:

" Em cofre . 	 	 48 :0488160
. Em bancos . .

•	

14 :5088600

277:3651800

521:3688600

10:5708000
604:6021800

798:7341400

• Capital a realizar . 	
• Titulos descontados . 	
"Titulos á cobrança .
Titulas á cobrança cau-

	

cionada . . . .	 	
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' Apezar de ainda muito reduzido o movi-
:mento da navegação estrangeira, que con-
stitue a maioria dos nossos freguezes, o
anno proximo passado de 1935 apresen-
tou algumas melhoras, em relação aos
doia anteriores mais proximos.•-At
..a040 o material •fluctuante tem sido.,
,.zelosamente conservado, fazendo-se nelle
as obras e pinturas necessarias, inclusi-
vamente na barda "São Christovão", que.
"SEI acha parada, por motivo de economia„.
Visto serem dispensaveis seus. serviços./
• . Havendo solicitado uma licença de:dois
Mezes, mais ou menos, para tratamento
de sua 'saude, o director-gerente, senhor
Carlos Ilue Junior, por deliberação con-
juncta da directoria com o digno conse-
lho fiscal, foi convidado, interinamente,
_pára substituir aquelle director, • o se-

Charles'Hue, que, nessa qualidade,
-iisigna o presente relatbrio.
.. Na assembla geral ordinaria a se rea-
:lizar em março proximo futuro, tereis
que eleger, além do conselho fiscal e
supplentes, a directoria, que Lambem ter-
mina o ieti mandato.

E' -o que nos cumpre dizer, permane-
cendo á inteira disposição dos senhores

'accionistas para qualquer outro esclare-
cimento mais, porventura, neeessario.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1936.
Mario Rue, director-presidente. —

Charles Rue, director-gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores accionistas:
• 'À convite da' digna directoria, o coa-

• selho fiscal examinou minuciosamente
os livros, titulos e documentos da Com-

•panhia União, constatando em tudo a
mais pefeita ordem e exactidão, conte-

'findo os lançamentos da escripta com os
que . ora yos' são apresentados nos ba-
lanços.

E', assim, de parecer que sejam appro-
vados os actos e contas da directoria .re-
ferentes ao ' anno proximo passado de
1935.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1936.
— Joaquim Pinto de Azevedo. —
Louro:rd. Ferreira Chaves.— Arthur Lbu-
reiro/Ferreira Chaves.

„
BALANÇO GERAL EM po DE JUNHO tis 1935

-
Activo

Moveis do escriptorio	 1:6008003
Acções mil caução '	 	 20:0001000
Reservatorio, ponte e ca-

nalização em Nicthe-
roy . . . 	 	 18:9131865

Prefeitura de NietheroY	 i :0008000
Deposito judicial 	 	 2:3781000
Material fluetuante 	 	 740 :9328012
Immoveis . . . 	 	 50:9221075
Obrigações do Thesouro	 343:7121000
Caixa . . . 	 	 11:1131400
Contas correntes 	 	 86:6771220

1.277:2481572

Passivo
Capital	 . 	

	
550:0008000

Fundo de reserva 	
	

150:0001000
Caução da directoria 	

	
20:0001000

Funda de deterioração e
auginento material 	 ,	 104:1878032

Seguro conta propria
	

180:2621290
Lucros suspensos 	

	
60:0008000

Contas a liquidar 	
	

41:4701000
Dividendos a pagar ., 	
	

19:2508000
Fundo de providencia 	
	

20:0221300
Quota de previdencia 	  •	 7:4108000
Lucros e perdas 	

	 124:646050

1.277:2481572

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935

Activo

Moveis do escriptorio
	

1:600100
Acções em caução 	

	
20:0001000

Reservatorio, ponte e ca-
nalização em Nicthe-
roy . . 	
	

18:0008000
Prefeitura de Nictheroy

	
1:0008000

Deposito judicial 	
	

2:3781000
Material fluctuante
	

738:2508000
Apolices da Divida Pu-

blica Federal 	
	

3:7408000
Immbveis
	

50:9228075
Obrigações do Thesouro

	
343:7121000

Caixa... 	
	

15:731000
Contas correntes 	

	
116:7578620

Titulos em caução 	
	

20:0001000

1.332:0911595

Passivo

Capital	 . 	
	

550:0008000
Fundo de reserva 	

	
150:0008000

Caução da directoria ' 	
	

20:000000
Fundo de deterioração e

augmento material 	
	

106:1171055
Seguro conta propria
	

180:2628290
Lucros suspensos 	

	
6Q:0001000

Contas a liquidar 	
	

60 :4198200
Dividendos a pagar 	

	
18:9758500

Impostos a pagar 	 	 • 2748500
Fundo de providencia 	

	
20:5998800

Titulos caucionados 	
	

20:0001000
Lucros e perdas 	

	
128:386050

Quota de providencia 	
	

11:0561300

1.332:091095

Sio de Janeiro, 31 de dezembro de
1935.—Antonio Augusto Teixeira Franco,Rio de Janeiro, 80 de junho de 1935. guarda-livros.

- Antonio Augusto Teixeira Franco,
guarda-livros. 	 •(e. 838 — 15-2-1935 — 1228400)

ANCO ' ISRAELITA BRASILEIRO

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1936

Activo

1

Panivo
Capital. 	
Fundo de reserva . 	

• Depositos em contas cor-
rentes com juros . .

Depositos em contas cor-
rentes limitada . . .

Depositos em contas Cor-
rentes av. prévio

• Depositos em contas cor-
rentes prazo fixo . .

Depositos em contas cor-
rentes sem juros . .

Depositos em conta de cobrantas 	
Cobrança de c/alheia caucionada em liqui-

dação • • . • 	
Titulos em caução . 	
Titulos depositados . 	
Titulos redescontados . 	
Agentes e correspondentes no interior 	
Conta caucionada	 . 	
Caução da directoria . 	
Dividendo n. 2 (saldo)
Diversas contas . 	
DiVidendo n. 3 . 	
Fundo de beneficencia . 	

Rio, de Janeiro, 5 de fevereiro de 1936. --- . Gorenatin
.direetorTpresidento Jacob Schneider, director-seoretaria
— Hyman Rinder, director-gerente. — Jaime Novak, contador,

(C 1.020-15-2-36-761500)

•

146:7661600'

133:7778200

95:0001000

31:6568000

31:6858000

218:600800e
24:0408060

438:8848800

798:734140C

60:80200(
442:587150(

1:0008000
45:00000(

17150(
214:0788201

15:000100(
4:590100(
6:181850(

12:186800(
501850(

2.302:0611901
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ANNUNCIOS
Companhia Mineira de Lacticinios

ASEEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

De aocordo com o art. 8' dos estatu-
tos eooiaes, são convidados os senhores
accionistas a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no escriptorio da com-
panhia, á rua Sotero dos Reis ns. 31 a 49,
ás dezeseis horas do dia 2 de março pro-
sim°, afim de deliberarem sobre o re-
latorio da directoria, parecer do conselho
fiscal e contas relativas ao anuo findo
em 31 de dezembro proximo passado, as-
sim como para elegerem o conselho fiscal
que tem de servir no presente exercido.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 828-13-2-36-674300-3 vezes)

Companhia Mineira de Lacticinios

ABEEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

SM convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, • no escriptorio desta companhia,
á rua Sotero dos Reis. ns. 31 a 49. ás
dezesete horas do dia 2 de março pro-
ximo,, afim de elegerem os membros da
directoria, nos termos do § 2° do' art. 9*
dos estatutos sociaes.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1930.
— A directoria.

(C 828-13-2-36-674300-3 vezes)

'Sul America Capitalização" S.. A.
COMPANHIA NACIONAL PARA FAVO-

RECER A ECONOMIA

São convidados os Srs. accionistas'
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 17 do corrente, ás- 15 horas,
na séde da companhia, á rua Buenos Ai-
res n. 37, nesta Capital afim,de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o rela-
(orlo da directoria, balanço, contas e pa-
recer do conselho fiscal, relativos ao 7'
exercido social findo em 31 de dezem-
bro de 1935 e procederem („ eleição dos
membros do mesmo conselho para o exer-
cido de 1936.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 926-12-2-36--45$900-3 vezes).

Syhdicato Anglo Brasileiro S. A,
ASISENTELÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocam-se os Srs. accionistas para
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 24 do corrente, ás 14
horas, na séde social, á avenida Presa-.
dente Wilson n.. 305, 2" andar, afim de
deliberarem . sobre a reforma dos estata-
tos e a remuneração dos administra-
dores.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1936.
- A-directoria.

818-13-2-86-83$700-3 vezes)

Sociedade Anonyma "A Noite"

MIREMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionista;
para a reunião da assembléa geral ordi-
naria, na sede desta sociedade, á praça
Meuá n. 7, no dia 2 de março proximo
futuro, ás 4 horas da trde, para delibera-
rem sobre o relatorio da directoria e
pregação de contas do exercido de 1935,
parecer do conselho fiscal e elegerem a
directoria, o conselho fiscal e seus sup-
plentes para o exericcio corrente.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 938-14-2-36-244500-2 vezes)

Companhia de Calçados "D N

No escriptorio desta companhia, á ave-
nida Pedro II n. 380, ficam á disposição
dos Srs. accionistas os documentos . da
que trata o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1938.
— A directoria.

(C 903--12-2-36-41$400-3 vezes)

Empresa Pugilistica Brasileira
S.A.

No Estadio Brasil, sito á Feira de
Amostras, nesta Capital, acham-se á dis-
posição dos Srs. accionistas os livros
documentos e .balanço procedido em Si
do dezembro do anno prozimo passado,
para exame, de accordo com a lei.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1936.
- Jeronymo Moraes, presidente.

• (C 815-13-2-36-304600-3 vezes)

•
Companhia Centros ,Pastoris .

•-	 do Brasil

- Estão á disposição dos senhores accio-
nistas, no escriptorio da companhia, á
praça Floriano ns. 31139, 2° andar, os
documentos a que se referem os nume-
res 1 a 3 do art. 147 do decreto n. 434,
de .4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 917-12-2-36-21$400-3 vezes)

União Beneficente dos Empregados
da Saude Publica

RUA SENADOR EUZEBIO N. 252
SOBRADO

De ordem do Sr. presidente, convoco
os senhores associados quites a se reuni-
rani em assembléa .. geral extraordinaria,
nesta séde,- no dia 20 de . fevereiro • do
corrente atino, ás 20 horas. •

Ordem do dia: leitura, discussão e ap-
provação dos novos estatutos.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 19$6
— Antonio Paula Fernandes,- 1" secre-
tario.	 1	 '

(C 831-15-2-36-1.04200V

,
Companhia Internacional

' de Seguros,

São convidados os senhores accioniãrn
tas para a reunião da assembléa geral or.
dinaria, que se realizará a 13 de março
proximo futuro, ás 2 horas da tarde, no
escriptorio da Companhia Internacional
de Seguros; á rua da Alfandega n. 48,5° andar, afim de tomarem conhecimento
do relatorio, balanço e contas do exerci.
cio findo em 31 de dezembro de 1935, pa-
recer do ' conselho fiscal e para procede-rem á eleição da directoria e cies MEM-bros do cernelha fiscal.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1936.
— A diretoria.

Companhia Internacional
, de Seguros

De accordo com o decreto n. 434, do 4
de julho de 1891, art. 147, ficam á dis-
posição dos, senhores accionistas, na sdie
da Companhia Internacional de Seguros,
á rua da Alfandega n. 48, 5" andar, todos
os documentos relativos ao balanço do
anno prozimo passado, bem como os de-
mais esclarecimentos a que se refere O
mencionadO artigo.

Até a data da assembléa geral ordina.
ria, fica suspertsa a transferencia do
acções.

Rio de .Tineiro, 10 de fevereiro de 19.33.
— A directoria.

(C 690-10-2-36-106$100--4 vezes);
I	1 

União Beneficente dos Empregados
, da Saude Publica

;
RUA SENADOR. EUZEBIO N. 252,

SOBRADO

• De ordem do Sr. Presidente, convoco
os senhores associados quites a se reuni-.
rem em rsemblea geral extraordinaria,
nesta séd , no dia 20 de fevereiro do cor-
rente anno,, ás 19 horas.

Ordem Ide dia : Eleição de cargos vagos,
• Rio de aneiro, 12 de fevereiro de 1936,
— Antonio -Paula Fernandes, 1° secre-
tario.	 !

•
Companhia Auxiliar de Viacão •

! 1	 e Obras
,

ASSENIBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Seglinda convocação

Não tendo'a asiembléo convocado para
hoje reunido numero sufficientes de. ae-
cerdo com à art. 10, dos estatutos, são no-
vamente convidados os Srs. accionistas
desta coMpanhia, a se. reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, no dia e
de março proximO, ás 14 horas, na sédo

• social, á rua Frei Caneca n. 399, afim de
discutir e ;votar. o projecto de reforma

. dos actuaes, ostatutos.
I

" 'Rio de Ja,neiro, 7 de fevereiro de 1936.
— A diretoria.

(C 3'6-15-2-36-24360.8=2 Y.ezes)
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S. A. Fabrica Santa Heloisa

Ficam á disposição dos senhores moio-
nIstas os documentos a que se 'refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1936.
— Antonio Lartigau Seabra. — Alexan-
dre da Silva Azevedo, directores.

(C 1.016-15-2-36-10200-2 vezes)
• •

Industrias Reunidas Fagundes
• Nettb S. A.
AESEMBLÉA GERAL ORDINARLA

gão convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria
(primeira convocação), no proximo dia
28 do corrente mez, para; de accordo com
os estatutos, art. II:

a) tomarem conhecimento do relato:h),
balanço, contas da directoria o parecer
do conselho fiscal, referente ao exercido
de 1935;

b) elegerem a directoria para 1930;
c) elegerem os membros effectivos e

supplentes do conselho fiscal, para 1936.
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1938

— Dr. José Fagundes Netto, presidente.

Sociedade dos Funccionarios
Federaes	 •

•São convidados os iodos da Sociedade
dos Funccionarlos Federaes para a as-
sembléa ordinaria que, para os fins de-
terminados no § 1 4 do art. 29 •dos esta-
tutos, terá logar em sua séde social, á
rua da Candelaria n. 40, sobrado, ás 17
horas do dia 24 do -corrente. Caso . não
haja numero, fica desde logo convocado
segunda reunião para o dia 28, ás mes-
mas horas. —Á directoria.

(C , 834-15-2-36--0200)

Condoroll & Paint S. A.

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, na séde social, á avenida Ba-
rão de Teffé n'. 94; os papeis e'docurnen-
tos referentes ao exercido de 1935, a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de
1891.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1936.
A directoria.

(C 826-13-2-36-21$400--3 vezes);

•S. A. Fabrica Santa Heloisa-

São convidados os Srs .. accionistas a
se reunirem em assembléa . geral ordina-
ria, no dia 26 de março, ás 14 horas, na
séde social, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio,• contas da directoria,
e parecer do conselho fiscal, relativo ao
atino social findo em 31 de dezembro de
1935, e elegerem o conselho fiscal e sup-
plentes.	 •

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1936.
Antonio Lartigau Seabra. 	 Asexan,..

dre.da Silva Azevedo,- directores.
-(C 1.015-15-2-36-L-18$400--2 'vezes)

Zeising Irmãos S. A.

ARSERpLiA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa -geral ordinarta,
no dia 2 de março proximo vindouro, na
séde da sociedade, á 'rua 1° de Março nu-
merp 1.16, .1°, ás 17 horas, para tomarem
conffecimento do balanço, contas o pare-
cer do oonselho.fiscal, referentes ao exer-
cicio encerrado em • 31 de dezembro do
1935, de conformidade com o art. 21 dos
estattitos.

Rio de Janeiro, 15-de fevereiro de 1936.
- A directoria.

(C 841-15-2-38—i2.200)

Industrias Reunidas Fagundes
Netto S. A.. •

Acham-se á 'disposição dos "senhores
accionistas, os documentos a que se re-
fere o § h do art. 31 dos estatutos, os
quaes poderão ser diariamente exami-
nados na séde da sociedade, á rua dos
Ourives n. 143.

'Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1936.
--Dr. José Fagundes Netto, presidente.

(C 1.019-15-2-36-7100)

Comparada 'Adão

• AGGEDIBLÉA GERAL ORDENARIA

.São convidadas os Srs. accionistae a se
reunirem em alsembléo geral ordinaria,
no dia 2 de março proximo, ás 14 horas,
na séde, desta companhia, á rua 1 4 do
Março n. 82, , V andar, 'ara o 'julga-
mento das contas do anuo social findo
em 31 de dezembro' de 1935, eleição ,da
directoria, conselho fiscal e supplentes.

Os possuidores de anões ao portador
deverão depositai- a na séde da compa-
nhia, trai dias antes da assembléa, para
poderem nesta tomar parte, ficando ou-
trosim, dentro . desse' triduo, suspensos
as transferencias e conversões de acçõen.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1936.
--: Mario flue, director-presidente.

• (C 837-15-2-36-61;200-4 vezes).
•

'Vendas por alvará

O corretor A.rthur Antunes de Moraes
e Castro, autorizado por alvará do dou-
tor juiz da 24 Vara Crvel desta Capital e
a requerimento do Crédit Foncier du
Brésil et de l'Amérique du Sud, nos autos
de executivo contra a Companhia União
Industrial e'.Commercio, vederá, em lei-
lão, na Bolsa, do dia 27 do corrente, com
limite de preço, os seguintes titulos:

6.042 debentures da Companhia Ces-
sionaria das Docas do Porto da Bahia,
24 série; •10.360- acções da Companhia
Brasileira de Portos; 11.685 Ficções da
Companhia Cessionaria das Docas do
Porto da Bahia e 204 acções da Compa-
nhia Brasileira de Immoveis e Constru-
cções.. •

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 14 de fevereiro de 1936.

Ari, de Almeida e Silva, syndieo.
1.013-15-2-36-12$200),

Companhia de Seguros "Victoria"

Attendendo o que praceada o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
ficam á disposição dos Srs. accionistas,
na séde da Companhia de Seguros "Vicio-
ria", á rua Buenos Aires n. 17, pt--
melro andar, todos os documentos rela-
tivos ao balanço do anno proximo pas-
sado, bem como os demais esclarecimen-
tos a que se refere o mencionado artigo.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1936..
-- A directoria. •

(C 833-15-2-36-36;700-3 vezes)

Empresa Industrial de Transportes
S.A.

ASSESIBLÉA GERAL ORDENARIA

São convidados os senhores accionista,
para se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 29 do corrente, ás 14
horas, na rua dos Ourives n. 143, afim
de tomarem conhecimento do relatório
da directoria, parecer do conselho fiscal
sobre contas e eleição da directoria, coma
determina o art. 9° dos estatutos.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1935
—Henrique Plinio de Carvalho, directo.
presidente.

(C 1.014-15-2-36-10$200)

Companhia Mack) e Tecidos
"Cometa"

• Convidam-se os Srs. accionistas a se
reunirem, no esoriptorio da companhia, a
rua Visconde de Inhaúma n. 65, l • an-
dar, sababdo, 29 de fevereiro de 1936,
ás duas horas da tarde, em assembléa
geral ordinaria, para prestação de con-
tas, leitura do relatorio, balanço do anno
social findo e parecer do conselho fiscal,
bem como para eleição do mesmo,
condo as transferencias de anões suspen-
sos até aquella data.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1936.
A directoria.

(Cl 830-15-2-36-10;200)

Sociedade Anonyma Frigorifico
Nacional

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, no escriptorio da séde social,
á avenida-Rio Branco n. 9, 2- andar, os
documentos de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891:

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro da 1936.
— A directoria.

Sociedade Anonyma Frigorifico
Nacional

São convidados os Srs. accionista:,
para a assembléa geral ordinaria a se
realizar no escriptorio da séde social, á
avenida Rio Branco n. 9, 24 andar, ás
15 horas'do dia 16 de março entrante.

Rio de Janeiro, 15- de fevereiro de 1936.
..- A directoria.

(C 839-15-2-36-136300)

(C 1.018-15-2-36-10303) 	
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Banco Português do Brasil
TRANSFERENCIAS DE AMES

Ficam suspensas, a partir do proximo
dia 20 do corrente, de acoordo com o § 1'
do art. 28 dos estatutos deste Banco, as
transferencias de acções, até o dia em
que se realizar a assembléa geral °rama-
ria, de que trata o § 6 0 do mesmo artigo..

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1936.
.— A directoria.

(C 840-15-2-36-30$800--3 vezes)

presa Força e Luz Norte
Fluminense

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Avisamos aos Srs. accionistas que, a
partir do dia 17 de fevereiro corrente, na
4éde da companhia, á rua São Pedro nu-
mero 82, 1° andar das 13 ás 14 horas,
gfeetuaremos o pagamento do 20° divi.
dorido, relativo ao 2° semestre de 1935, á
razão de 128000 por acção.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1936.
A directoria.

(C 835-15-2-36-108200)

Caixa de Aposentadoria e Pensões
das Companhias Ught e Jardim
Botânico e Société Anonyme
du Gaz

SECÇÁO PREDIA.Te
t • ,)NCURRENCIA PUBLICA PARA CONSTRUCÇÃO

DO EDIFICIO DESTINADO Á SEDE DA
CAIXA

Faço saber aos interessados que, pelo
'-paço de 30 dias e a contar de 20 do
, srrente mez, estará aberta na séle Iene
1;aixa, á praça 15 'de Novembro n. 42,
-z,° andar, a concurrenela publica para
eonstruccão do edificio, destinado á séde
propria da Caixa, no terreno á rua do
Mattoso n. 96, de accordo com os proje-
ctos e especificações, que poderão ser
ronsultirdos na séde da caixa ou adqui-
ridos mediante o pagamento de 1508000
(cento e cineoenta mil réis) cada exem-
plar, inclusive a nórma do contracto da
empreitada e as condições gemes da cone
currencia.

As propostas deverão ser apresentadas
em dois enve/oppes distinctos — A e
13 —, fechados e lacrados, dos quaelit'n
primeiro conterá os documentos que
comprovem a quitação dos impostos e ta-_ xas devidos pelo proponente aos poderes
publicos federal, estadual e municipal o
bem adem sua idoneidade technica e
financeira e o segundo a proposta em
duas vias, a primeira da g quaes devida-
mente asilada, contendo o preço global, o
prazo exigido para a realização da con-
strucção e a declaração expressa de in-
tegral submissão ás condições geraes da
concurrencia, bem como uma tabella
preços unitarioe para o calculo de quai-
quer obra accrescida ou supprimida.

Na proposta será consignada, como
parte integrante do orçamento da obra, a
despesa que se fizer necessarla para a
fiscalização de sua execução, calculada na
base de 1,1 % (um e um decimo por
cento), sobre o valor global da mesma.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1936.
Americo Ignacio Corrêa, presidente

da Junta Administrativa, interino.
(C 1.01i-15-2-36—M300-3 vezes)

Consorcio Paulista S. A.
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉA . GERAL ORDINÃ.

RIA E ASSEMBLÉA GERAL EXTRA0R-
BINARIA

Não tendo, em primeira reunião, com-
parecido o numero 'legal de accionistas
do Consorcio Paulista S. A., são os mes-
mos convidados, em segunda convocação,
a se reunirem em assembléa geral ordi-
naria sannuai, a realizr-se no dia 16 de
março proximo vindouro, ás 14 horas, na
séde social, largo da Carioca n:' 14, nesta
Capital, afim de tomarem conhecimento
da leitura do parecer do conselho fiseal,
discussões e deliberações sobre o inven-
tario, balanço e contas dos administrado-
res relativos ao exercido findo e sobre
a nomeação dos fiscaes e supplentes.

São igualmente convocados os sonhe-
res accionistas a se reunirem em amem-
/Ma geral extraordinaria, na referida
sede social, no mesmo dia e hora, a rea-
lizar-se logo em seguida á assembléa ge..
ral ordinaria, para o fim de deliberartan
sobre a alteração dos estatutos, elevaçao
do capital e sobre assumptos de interesse
da sociedade. — A directoria. •

(C 832-154-36-228430)

Caixa de Aposentadoria e Pensões
das Companhias Light e Jardim
Botanico e Société Anonyme
du Gaz	 •

CONCURRENCIA PARA PRESTAÇÃO
DOS SERVIÇOS HOSPITALARES

EDITAL DE CONCURRENCIA -

De.ordem do Sr. presidente da Junta
Administrativa, será retalizada em 27 de
fevereiro corrente, ás 10 horas, na séde
desta Caixa, á praga 15 de Novembro
n. 42, r andar, a conourrencia para pres-
tação de serviços hospitalares, de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1936,

— As propostas deverão ser apresen-
tadas em envolucros fechados e lacrados,
com a indicação do conteúdo e nome do
proponente, acompanhadas de documen-
tos que provem:

a) dispOr proponente de casa de
saude ou organização semelhante, dis-
pondo de pang o' e material em condições
de prestar com perfeição os serviços exi-
gidos nesta concurrencia;

b) registro dos titules profissional
dos responsavels technicos no Departa-
mento Nacional de Saude Publica e ido-
neidade technica assegurada;

c) existenoia de contracto social nas
condições exigidas pelas leis vigentes;
quitação de licenças e impostos federaes
e municipaes (os documentos a que S3
refere esta lettra podem ser apresenta-
dos em publica fôrma ou, se preferir o
oonciurrente, mediante simples cópia con-
ferida e concertada do original pelas
membros da commissão de concurrencia.

2 — A preferencia caberá á proposto
que maiores vantagens offereoer, levadas
em consideração as condições locaes e :e
efficiencia, depois de feita a sua classi-
ficação pela commissã,o de concurrenoia,
sendo submettido ao Conselho Nacional
do Trabalho, para approvação a minuta
de contracto em que serão mencionados,
com clareza, as diversas modalidades de
aseistencia hospitalar a quer se referir.

3 — O preço deverá ser dado em
moeda corrente nacional, em relação a
cada especie de serviço, sendo o paga-

	

.	 r
mento do serviço feito por mez vencido,
até o dia 15 dó mez subsequente, me-
diante apresentação da conta respectiva,
approvada pelo director medico.

4 — As propostas deverão ser rubri-
cadas em todati ás suas folhas no acto do
recebimento pelos membros da commis-
são de concurrencia e pelos cencurren..
tes presentes, que o quizerem fazer.

5 — 1./5.s propostas serão estudadas por
uma commissao composta dos membros
da Junta que , eonstituem a commissão de
compras, assiStidos pelo gerente e pelo
director mediei).

6 — A' cominissão de concurrencia de-
verão os concncrentes facilitar a visita a
casa de saude afim de serem verificadas
as condições:inateriaes de sua -installa-
ção interna pára desempenhar com per-
feição e presteza os serviços que se pro-
põem a executar. 	 •

7-- O coneurrente que após delibera-
ção da Junta Administrativa, em face do
parecer da commissão de coneurrencia,
for escolhido Para prestação do serviço,
deverá depositar na Caixa Economice,
para garantia de execução, uma caução
de cinco contes de réis (5:0008000), que
reverterá para a Caixa, caso não execlite
com regularidade e perfeição o serviço
oontractado.'

8 — O contracto será valido até o fim
do exercido 'orçamentado de 1936, po-
dendo ser casado em qualquer tempo si
se verificar a não execução do serviço ou
a sua execução sem regularidade e per-
feição.	 I

9 — TodoS os serviços serão executa-
dos mediante, autorização da gerencia da
Caixa, á requisição do director médico.

10 — Em qualquer tempo, o director
medico ou quaquer membro do corpo
medico por elle designado, poderá visitar
o serviço pap acompanhar os fiscalizar
a natureza os mesmos.

11 — As propostas 'deverão trazer ea.
pecifioadas as quotas de utilização das
salas de .operação, de parto ou de appaw
relhos para cada vez que for °ocupada,
incluindo o aluguel da respectiva sala e o
material normal necessario ás interven-
ções e o preço 'da diaria da internação es-
tando neste comprehendido o forneci-
mento de medicamentos officinaes, soros
e outros productos injectaveis, nacionaee
e estrangeiros, especialidades pharma.
ceuticas, nadonaes•e estrangeiras, quan-
do receitados pelo Cirurgião da Caixa, os
seus auxiliares medico.

12 — As propostas deverão trazer non-
signadas, especificadamente, para paga-
mento á parte es preços de: applicação de
raios infra-vermelho e ultra-violeta, ba-
nhos de luz, diathermia, electricidade me-
dica em geral, serviços de auxiliares dd
operações e anesthesistas e lavagem de
roupa de uso, particular.

13 — Os associados e seus beneficiados
quando hospitalizados, serão acommoda-
dos em numero nunca superior a seis por
cada aposento, devendo este satisfazer
os requisito hygienicos relativos á cuba-
gem, á aeração e illuminação indispen-
seveis.

14 — A Junta Administrativa reserva-
se o direito de annullar em parte ou rio
todo, as prOpostas apresentadas, si assim*
julgar conveniente,sem direito --reclama-
ções dos proponentes e bem assim,. de exi-
gir as provas de idoneidade que julgar'

• necessarias.
Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1936,
A gerencia.

	

'	 1.012-15-2-36-84$700)'
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ct

Constituinte Republicana (A) adi
1891, 3 volumes Agenor de
Roure • • *****

Contadores. Guarda-livres (re-
gistro). Decreto a. 21.033, de
13 de fevereiro de 1932 	 &IA

Contrabando s sou processo, De
Alfredo Pinto de Araujo Cor-

•
Constrnoolo de . casas (Regula-

mento sobre nomeada de fa-
vores para construocao de casas

réa

Contrabando (Repressão do). De-
creto a. 10.037, de 5 de feve-
reiro de 1913 	

Contrabando (A Repressão de):
Dor J. Rezende Silva	

Constrnogão de casas para fano-
cionarios e operarios da Unia*
(Decreto a. 4.081, de 21 de
agosto de 1922, e decreto nu-
mero 15.848, de 14 de novem.
bro de 1922). ••• n••_•• •••

Capitanias dos Portos (Decreto
Ésooe	 a. 17.098, de 28 de outubro de

1922) . 	

MOO Capitanias dos Portos (Decreto
U. \ 24.288, de OU 	

	

Correios (Nova Organizaolo) 	
11000	 Decreto n. 10.051, de 4 de

maio de 1931. „ „. 	

Chegues ,(De‘reto a. 2.591,
1110011 OU), • • moinawswae.•••••••••

Coage de Contabilidade (Proa.
cedo), por C. A. Farias 	  808000

Cedi& de Contabilidade (com
decretos posteriores, até 1033)

%digo de Instiga Militar (De-
ereto a. 17.234 A, de 28 de fe-

	

vereiro de 1928) 	  

Ódio* de Menores (decreto nu.
mero 17.043 A, de 1927) 	

Codigo de Menotti (decreto nu-
mero 5.083, de 1 de dezembrd
de 1928, IMMO 0) 	

&diga Eleitoral (decreto =-
IMO EM, de 44 4. fevereiro
de MN, saasaaawimemaiwata

Cabas de Aposentadoria 1 . Peio
dee (decreto n. 21.081, de fe-
vereiro de 1932). 	

Caixa de Amortizaelo (decreto
a. 8.711) . 	

Cafre de Amortização (decreta
a. 17.770, de 23 de abril de
i92. 	

Carteira profissional — Decreto
a. 21.175, de 21 de mano de
1932 • . 	 	 18000

Circulares do Ministerie da Fa-
zenda, por Alfonso D. Ribeiro:

e volume — 1889 a 1000....
Mame 1001 a 1918....

3 volume — 1918 e 1931....
4' 'ohms 1932 a 1933....

Cedi& Civil ***** asoHnoorio *vs..*

Code* Civil Brasileiro XTraba.
lhos relativos sue elaboração:

1" "dome owainmessieseraome

2' volume
3 :1110101239 •aro•anramanste•ia

Projecto (Trabalho da Com.e
missão da Camara dos Depu-
tados) •-• volumes 	  141000

-- Projecto (Conerdstão Ifapd•
siai do Senado)_, _volume —
Parecer do amador Bui

Barbosa. •	 sétr... 	 .1 308002
— Pareceres *obre o projecta

apresentado ao Senado de
profiesionaes e interessados MN

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  MOO

Cediço Civil e Ruy Barbosa, Por
Fernando Nery • 	  251000

Coage de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimento
da receita. pagamento da deu	
pesa) — Decreto a. 80.394 de
10 de setembro de 1931 	 • (8000

1011000
121000
108000
88000

&doo Eleitoral (metnflee h) Idi
a. 48, de 4 de maio de 1935...

Coligo doe Agentes Moses ••••
Codigos de Minas e Nrsee (era

LOW as taxas a que se refere os) 4.4
Decreto a. 24.837, de 11 de•ja•
lho de 1934; decreto numere

4000 KR& de 10 de julho de 1934,
decreta o Codigo de Aguas a
decreto a. 84.818, de 17 de ju-
lho de 1981, decreta o Codigo

line de Minas. 	

%digo de Promulgo renal (16.•
dice do) . 	 •

Colleotoriaz Federam, (decreta
a. 24.502, de 1934) •*****

Congresso Brasileiro do Conta-
=dada (Relatorio), 1* , volume

Contabilidade Publica (Decreta
a. 13.748, de 8 de setembro
de 1919). Dá lustral:0o para e
servioo geral de contabilidade
publica, em face da lei noa

50000	 mero 2.083, de 80 de julho, AI
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	

Constitnicao da lieptiblka ".(ré•
108000	 Vista) 1921.,	 mio
14000 Constitntion of Braga Migo
108000	 em inglez) 1801 	

-	 -
Coneelhos. IlosiMtbrdi Morda

d. dome stl•-•••••••••••=1~111
I

Coligerie dei C0114f1bldtd98 (de- et'meto IL /20.35)1 .	 .~000.	 . 	 -	 . .
Cedo da Justiça Leal (Deeretd • "mu,

a. 24.153) * 	 sweauura liguver
I	 •

Custai na Instfça Limai (Deorefd
a. 18.893, de 1928) 	  une

Castas da Instiga Federal (fie	
&lamento). Decreto a. 11.422,
de 30 de setembro de 1899 	  58000

Commermarfos (Deoretos•its.
de 1934. 234-1938) ii - *.I.••• • GODO

Coaaigneedee em tolha (Decretai
ao 22.238 de1938 21.578).

deixas. Aposentadorias e Pelada -
(Legislado). Decretos nume- _
roe 19.170. 10.465 e 21.061.~ JOON

I

i 1 1 1/1
•

doerdes lá timne Prottlerlit,
De mano	 MOO
De mato 4,	 usou
De junho de 1890....~~ 63000
De Outubro de 1800.....= 	 114000
Da janeiro de 189Leamefflie as 'abo

Decimam dO dOverno_	 Sok:,

de 1850 exemimmeepeffleesaitaralcie 1000
de 1800 (dOV. Prov.. 1,

faiClotdog
. de 1890 (00verno Provi. El

e ultimo) 	  011000
de 1890 (áov. Prot, adita...

mento);
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2$0011
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MOO
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de Me
de ida	 moo

populares. Decreto G. 14.831. MS

88008
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1$000
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24099
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t9500

MOO

65000
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g$008

U000

Ne 1906 c==21~•~1~11

da 1902 *INRI"'	

de 1918 ifflawressexacampows=ass
de 1911 1111111n1~~/~1.

de 1912 "eNemeeme•~1111~

de 19$8.••n•••••
:da 1914 •••,•••••••••••••••••n••

.de1915 • •weeerewerneaamegoetioas

de 1918 weemels•line4r•41,61841•128•8

de 1917 .•	 •••••••n••••••• •

Debentures (Estabelece a eus.
munhão de Interesses entre os
portadores de) Decreto nu.
mero 22.431, de 6 de fevereiro
de 1933 . 	

	

Desepropriagle. da União e Dig	
tricto Federal (Lei e Regula-
mento) . Decretos ns. 1.021, de
28 de agosto de 1903, e 4.954
da 8 de setembro de 1909	

	

Doou, portos maritbunnorto ete	
(Ftepertorio da legisla	 ao-
bre), por Caetano J or (14)

Diecionerie dueraphice das MI.

	

nu do Brasil, pelo Dr. troa	
cisco Imolo Ferreira 	

	

Diecionarto Eistortee, Geogr.,	

	

'Moo e Ethnographice do Era 	
dl (Do Instituto Iiistorko);

ameres~ass".
.	 volume immearaesemeemea.

Diverslies publicas (Regulamento
das casas de) Decreto n. 16.590,
de 10 de setembro de 1924 	

Eivida activa (Instrua:9es par*
, a cobrem* unigavel da) De-

creto n. 19.414, de 20 de ao.
'ombro de 1930 . 	

niversOes (Regulamente das' em-
prazas de diversões e locação
de services *estues). • 	

	

Deposites, Canções, Caixas Zoo 	
*ondeai. •

Disponibilidade (Funecionarioe
, Pnblicos) (Decreto n. 19.552,

da 81 de dezembro do 1990)•••

E

Estradas de rodagem • carroces
Brasileiro . 	
veia °ensaiadas ao Nordeste

Estrada de Terra (Segurança,
Policia e Trafego das) (De.

• ereto a. I5.673, de 7 de julho
de int . 	 -

Exercito Mel do Prom00888) %-
• Greto a. 24.068, de 29 de marco

de 1934	 MA G OOMMWM

IÚerette (Uniformes — Decreto
n. 20.754, de 4 de dezembro de
1,1031, • • eliNatilaiLlitittaliaAWROJIALa

aterei* Movimento doo INIE•
droa dos °Mises). 	

Ettabilingle (Zne Sorne da).
Politica monetaria o organiza.pão boxearia 	 91	

Ensino Superior (NellPara090
Inspecção doe Instituto, da..

Ensine Secundaste (Organiza-
ção). Decreto a. 19.894 de

z • • 	 Via	

	

Ensino Comandai e Eogularae11	

	

ter da profissão do contador	
tos na. 20.158, de 80 de

Junho de 1931, e 21.033, de 9
de fevereiro de 1932) 	

19000 Engenheiro, Architect" Ari*
mensor (Profissão de) Decrete
a. 29.569, de 1934 	

Empregado no Cominem% ou

tem 62 de 5 de Junho de 1935 	
Industrie (Indemnisação)

.	 .
Ruela Militar (Decrete a. 911.994

de IS de marco de 1934••••••=UNGS

e
notaras sonszdane (decreta 1115a

'mero 14.039, de 1920) 	
Fazenda Nacional (Organizado

dos servi gos da). Decretos nu.0109008	 meros 15.210, 15.218 15.219 II809000 15.220, de dezembro de 1921	
Fazenda Nacional (Grganizaglio

da). Decretos na. 24.036 et$008	 24.144, de 26 de marco e
de abril de 1934

?emacio Doonomioa do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana* 	49000

reme do Ceara (A), de Rodolphe
Theophilo 	

	

6$000 runcolonarios Federam • Coa	
traotados (Nomeação) Decreto
E. 18.088. • • • 	1$000

Meneias (Lei de) — Decreto
n. 5.74 de 9 de dezembro de
1929 . 	

1$008
ririas a operastes • empregados

(Decreto n. 19.808, de 28 de
março de 1931) 	

	

ririas dos empregados no som	
mento, empregados banoarios
• de institniçass de assistencia
privada (Decreto a. 23.103)•69000

rérias dos empregados das induz-
Irias eynciloalLudas (Decreto
n. 23.768) .	 f 	

6$500 Fundo de Mugge e Saude...,,,,
?rectas Cariou (Commerele

Exportação) 	 .,1$000
tunocionaries Publica (Coma

raisslo Revisora de Afastamen.
. to) Decreto n. 254, da de

29004
	

*Peto dê 1935. ÉlUILUASOLUSS

a
Veneno alhateatiefee Probince

deo	 Peaatidsdoa • ..••••
Geologia e suprimento iram

matames me Piau» o parto
do &orá 	 ••• 	 ..

Geologia e eapprimeato topa
subterranea ao ~á a pula
do Piau» 	

GeograPh18. PcIctrio, aliPlrehma•
to Cagas, transporte e aguda*
gim nos Estados do Rio Grande
do Norte, &ardi e Parak711a•por E. ~deli.... 	

Geologia • tapariam* tapa
subterranea nos Estados do alo
Grande do Norte e Parai"por E. ampor 	

Offlogia Supprimento taras
subterrenea no Estado de kr.
(1114 e Nordista do da Baltia,
por 11. Suppe: 	

governo Provindo (Domes iles
Institue o), a. 19.394 do it de
novembro & 1930 	

Morro Ratro4opeaua eani
roffirria a • a1111~411~••• 03119.

etrielffli "Man pelo ~geei.
Eduardo blagallillee• a 	 1134:3

lestorta Constitucional do ara"
MIO Dr. Aurelia, Led CM.. • 8$099

Mataria Administrativa do Ira.
all, _polo Dr. Mas Fidas, (I4) , 198011

llstozia da Divida Bateras Po.
&rd. por Jeoob Cavaleantl.• MOI

listaria das Thegourarfaz de Iam
sendas Delegadas Meais, por
%Neva de Almeida 	  1811103•

Bistorta do !apoie° doi (Ânion.%
por Reveriam) Cavalcanti 	  .489883

Vitoria da Sem do Gear&
(1877-1878), de Rodolphe Thea.
Phlktf • • • Miltfil•-•~ILILWILAM nen

e

Instituto Illadoad CO ~ao
(Regulamento) . 	  =6,

Instituto da Previam& dos Pisa
odonatos rebitem da Enfie •
— Decreto n. 19.046, de 99 do
Janeiro de 1930. (Modifica G
anterior organização) ...sara C:20

Instituto de Previdenelit. _ go.
ereto a. 24.604 de al de Julho
do UM. • • 	

Suprema Naeleo4(ElelOrlen 
Je- orpor rillailiCa Mitenallheautme

$009

78000
5$000
MOO
4$000
4000
flOCO

84000
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Imprensa MOI de). Decreto ad•
mero 4.743. de 81 de outubro

197.t. 	

tesertpeees e Tradiedes de deles
de. Pre-historiee 	

tocalteus de Prevldends (len-
aslictuded . Decreto a. 'AM
de 110 de dezembro de 1097•••

leia e obras de ~Me neto
posto de). Decreto a. 18.04
de ist de maio de 1923 	

gutlça Federal (CoadlIddito
Leis da) 	

	

/adio Federal (Completa ter	
ganhado da). Lei a. 2111, de
20 de novembro de 1891 	

Justiça Federal (Regimento bs-
-	 terno do Supremo Tribunal

Federal, em ~raold 	

;adies do District° Federal (Mo•
difica a organização da). De•
ereto a. 5.053, de 8 de nevem,
bro de 1926 	

instiga do Distzioto Federal •••
(Reomanha a Côrte de Appel•
Isolo)	 (Decreto no 19.408,
de 1930). 	

	

:adiça Local (Regimento Inter	
vo da Carta de APPelle410),
:(1232) • • 	 •

"Ma Local • Decrete numere
18.848, de 184. Julho de 1909.

Jarisprndenoia do Supremo Trio.
banal Federal • da Carta de
Áppellagão — Outubro, novena
bro e dezembro de 1932) 	

darlspradenedi de Tribuna! de
Godas, por A. Vieira. 	

fastios Lood (Decreta a. !LM
de 1983. • outaamatemmew

ti
Cj Itiabieffies dee

5. mos a 1809~.~ão".1101000
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de MN
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Legislação do Governo Proviu.
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I

14 too a 198: 	 .• 303000
2
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fonso Duarte Ribeiro;
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-Boletim n. 40
saraw~:~6

loevereiro de 1938 PRIVILEGIO& DE /RUEM NANO DE DIDESTRIA E DE COMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do Director Geral

, Dia 14 de fevereiro de 1938

Registro de marcas-

BóIlandeza, Ltda — BALA BRANDA DE LEITE — classe
41 (termo 33.441). — Registre-se, considerando-se como
dietinctiva a fôrma da representação da marca.

Hollandeza, Ltda. — BALA DE CANDEL — classe 41
(termo 33.442), — Registre-se, considerando-se como die-
tinotiva a fôrma da representação da marca.
• Hollandeza, Ltda. — BALA BRANDA DE FRUCTAS
451/1888 41 (termo $3.443). — Registre-se, considerando-se
ohm° dlefinctiva a fórma da representado da marca.

Modifica0o de firma

Cervejaria Lueitania, Limitada (2.271a 2.273,36
pede para que seja annotado nos exemplares das marcas
"Cerveja Gaiata"	 • 28.996), "Lueitania" (na. 19.311 e
19.918), a sua nova denominação de nome). — Deferidos.

Diveesos

Jogo do Amaral Castro , (4.244-81) e Edmundo Alves de
Barros (termo 14.784). — Defealdo, nos termos da lei nu-•
Mero 146,, de 19 de dezembro de 1935.

Jogo Teixeira de Souza (3.557-36). — Deferido.
#•nn•••••

Expediente do director da Sendo de Privilegio'
de /avença°

Dia 14 de fevereiro de 1936

&Meneias
Annibal Petereen (termo 15.579). — Apresente novos

relatprios modificados de conformidade com o parecer do
consultor technico.

.Hubert Deguide (termo 16.082). — Apresente novos re-
latorios, fazendo no titulo e nas reivindieações a substitui-
Cão exigida pelo technico.

Walter Gestão Buttol (2.888-38 — junto ao termo
15.971). — Prove a ma qualidade de procurador.

• Diversos

,Leopold Levit (2.680-36), Stanoo Inoorporated (2.730-
19), João do Valia, (2.601-36), Harald Ilestrles (2.860-36),
Euéène • Freyssinet (2.865-36), Rubber Latex Poeder Compa-
gnie N. V..- (2.864-36) e Eugène Freyssinet (2363-36). —
Juntem-se.

C. Busohmann (2.328-36). — O recurso interposto pelo
doutor procurador constitue expediente interno do Departa-
mento e a instancia para defesa é aberta na data do despa-
cho do senhor director geral. Não ha, portanto, o que de-
ferir.

C. Buschmann (2,327-35). A revista citada é de
12-11-35 e não pertence á bibliotheoa deste Departamento.
Não ha, .portanto, o que deferir.

Antonio Cardoso e-Angelo Va.rotti (2.876-36) .*— Junte-
s§ i VQ114111 o assistente' technico.

Mario Shiqueo Koketsu (2.932-30. 	 Junte-se e volte
ao assistente technico.	 •

Roger Wilson Cutler (2.780-36), Dejydske Skaervefebri-
ker (2.882-36), Affonso Vidal e Alvaro de Mello Barros
(2.882-36), Roberto Juricio (2.933-36) e Otto lhas (2:961,•
1930. — Jimteni-se e volte ao consultor technico.

Expediente do Director da Seccgo de Marcas

Dia 14 de fevereiro de 1936

Brigadas

Frandisoo Antonio Peluso (termo 40.783). — Satisfaoa
• exigeocia do Arohivo e cumpra o dispostk no art. 119 do
decreto n. 20.377-31.

Benedieto de B. Lemos (termo 39.403). — Prove que
está devidamente licenciado o laboratorio referido a fls. 3,
e apresente cliché e exemplares, de accordo com o art. 88,
paragrapho unioo, do regulamento.

Silmões & Sobrinho (termo 39.360.. 	 Prove que
producto é de importação.

NOTICIÁRIO

IVISO tos INVEZROZZS1 (31:8810NAZIOS Dl PRWIL1OI013 Dg
INUMA°

•

O director geral do Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial chama a attenoão dos inventores ou ocasio-
nados de privilegios de invenção para os termos da lei nu-
rnero.146, de 19 de dezembro de 1936, concedendo um prazo
de mora para o pagamento das annuidades em atrazo e a
restauração dos processos archivados.

Esse prazo improrogavel findará no dia 22 de março fu-
turo, sendo declaradas caducas as patentes que estiverem em
atraso das taxas regulamentares.

OPPOSIOZS

Dias Garcia & Comp., Ltda (2.928, de 8-2-36) apresen-
taram opposição ao pedido de privilegio depositado sob o nu-
mero 16.181 por Emmerich Haimann e Fa. "Impa" und
Versandgesellschaft m.b.H.

Sociedade "Etna", Ltda. (2.716, de 6-2-86) apresentou
opposição ao pedido de modelo de untilidade, depositado sob.
o n. 18.010 por Antonio Orsino Migues.

W. Keetman & Comp. (2.583, de 5-2-38) apresentarani
opposioão ao pedido de modelo industrial depositado sob ti
n. 16.282 por Perniceio Jannarelli.

escumo§

Montag recorreu, em data de tf do corrente, dá 'des-
pacho do director geral !lua mandou registrar a marca GOR-
DO E MAGRO, de Antonze Garibaldi Peretto (termo 38.828).

Floriano Saretti recorreu, em data de 11 do corrente, cid
es acho do director geral que indeferiu a sua marca BIO-

CTrOSE SARETTI (termo 39.013).
Bastos ea Basilio apresentaram additamento ao seu re-

curso referente 13, marca ESTRELINHA (termo 38.097).
Pereira Bastos &Comp. apresentaram replioaa ao recurso

da Sociedade (Radio Cajuti contra a marca CAJUTI HOTEL,
constante do termo $.7.830.



.4ç

José Ferreira e 'Jacob Marideltraub . 8-Paulo. •
• .j Pontos caracteristicos jja . ,inveneão de ' "Um processo .de
emprego do aço inoxidavel ia prothese dentaria" (privilegie ! -
de invenção).	 • -	 --1: I	 .	 •
' • ! Um processo do emPregó -do aço" inoxidavel na prothese,

, centena; pela fabricação de corbas, dentes e contraplacas; oh-
Lides quer pela sua .prévia lerninação necessaria, quer pela sua
„fusão' pelo oxYgenio e pelo ! aeetyleno comprimido,. sobre . ma-

' t rizes, e ' posterior i polimento 'ries peças.
• .	 ••••

' • . Termo n.f16.432,• -de -12-2-36. •,	 •	 •
Sociedade Anonyma.dos Estabelecimentos Neu 8. Paulo.

•Pontos caractéristicos da;invenção. de "Um 'dispositivo de
cendicionamento de ar' dós -locaes e em partictiler dos locaes:
industriaes" privilegio de, Invenção). .	 •	 •

Dispositivo, de condicionamento de ar *dos locaes, e
em•particular dos locaes • industriires; caracterizado por um ap-
parelho constituido duas partes . principaes, servindo uma
'a:preparaçãO do ar, 'e a outra em seguimento,- permittindo a
: distribuição-do ar condicionado • no:lugar desejado,- cujos cará,.
-'cteristicos, vão. adoente .especificados.

.•	 2° — DisPositivo . de,Condicionamento: de ar dos . baCaes, e
.	 particular doa locaea industriaes, , como reivindicado sob

em que a. parte do aPParelho destinada' á pre paração do
ar' é constitilida .por um tubo ou cariara, coinniunicando por
eroficios com o exterior e'o, local, e no qual está 'montado um
registro 'do regulageni: servindo para interceptar um . ou outro
desses orificios; esse tubo ou Gamara communica directamen-

' te com uma . outra carnatOi rne'interier da' qual está montado
uru ventilador, ! ligado . a uma cabine de pulverização' dividida

' .erwriois compartimentos !Por-uma 'separação média,- e 'á !entra- •
da da. qual' . está convenientemente montado Um fecho interce-
ptando a chegada do ar . em um e outro dos compartimentos ou
permitlihdo seu access() nos' dois ao Mesmo tempo: : Efir cada

.; um . dos.tompartimentos é collocado um certo numero de pul.
verizadtvia ligados a unia' canalisacão de- agiu, ..

.1

Termo n. 16.431, de 12-ij36.

,	 r
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PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO •
TERMOS DE DEPOSITOE3

Publicadlo feita de Reeérdo "cosa o art. 44 de Rega/a-
mento vigente (decreto n. 10.2849 de 1923).

# 2.0 Da data da publicação de que ' trata o liras' sate
artigo, eonseçara a correr o prazo para e defezImento do
pedido. Durante CO dias, poderio apresentar suar coroai-
Oca ao Departamento Nacional de Propriedade Industrial,
aquelles' que -se julgarem prejudicados cem a 'concessão da
patente requerida.

Termo n. 16.410, do 5-2-36.
Benedicto Rocha Lima — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamentos

em ou relativos a corredeiras para gavetas de archiyos (pri-
vilegio de invenção). 	 . .

1 — Aperfeiçoamentos em ou relativos a corredeiras para
gavetas de archivrys, caracterisados em um carro portador da
gaveLa do archivo, provido de rodizios, dispostos parallelamen-
te, sendo os da parte anterior do carro, inferiores e os da par-
te posterior, superiores, ernquarito,. os da parte central são
montados dois a dois sobre :a mesma vertical, os superiores
adaptados directamente no carro e os inferiores adaptados em
hastes moviveis que por sua vez adaptam-se no carro, de sorte
a permittir entre os referidos rodizios o deslisamento dos tri-
lhos, das gavetas dos archivos.

2 — Aperfeiçoamentos em ou relativos a corredeiras para
gavetas de archivos, como reivindicado em 1, em que o carro
desliga entre dois ferros U fixados em mesmo ,nivel nas pare-
des lateraes dos archivos, sendo que, as bases superiores acom-
panham todo o comprimento do archivo terminando em planos
inclinados.'

3 — Aperfeiçoamentos em ou relativos a corredeiras para
gavetas de archivos, como reivindicado em 1 e 2, em 'que rodi-
zios montados na parte central do carro, dois a dois sobre'a
mesma vertical, os superiores adaptados no carro e os' infe-
riores em hastes moviveis gire por sua vez se.adaptma no re-
ferido carro, tudo substancialmente COMO aqui desoripto e re-
presentado nos desenhos annexos.

Termo n. 16.411, de 5-2-36.
Oskar Edinger — Rio de Janeiro. .	 •
Pontos caracteristioos da invenção de "IIm•apparellio

oagogico aperfeiçoado", (privilegio de invenção) .
1 — Um apparelho pedagogico aperfeiçoado, caracterisa-

do por oomprehender em um quadro um painel de madeira ou
qualquer outro material isolante adequado, no qual estão mini-
todos na sua parte inferior varias series de circuitos'electri-
cós, cujos terminaes ou tornes estão na parte superior dó re-
ferido painel, tendo para interrupção, restabelecimento e mu-
danças destes circuitos um commutador de contactos ligados.•
entre si.

2 — Um apparelho ,pedagogico como reivindiçado em 
caracterisado pelo facto do commutador ter varias ,series
contactos ligados todos entre si : afim de operar, e modifica!
as ligações dos. circuitos do painel em um numero Igual' as,
ditas series de contados contidas no commutador. 	 .

• 3 — Um apparelho pedagogico, como reivindicado 'em 1 e
2. caracterisado pelo facto do commutador ter um eixo o qual
se prolonga em um de Seus extremos .até fdra do quadro e,
em cujo extremo é montado um manubrio, contendo .numeros
indicadores das posições das series de contactos do commuta-.
dor, por intermedio do qual se opera as ligações das ditas se-
ries de contactos na serie desejada, afim destas ficarem de Ele-
cordo com as perguntas e respostas solicitadas e respondidas
pelo toque de um bastão para cada um lado do painel, através
dos quaes passa uma corrente electrica transformada para as-
cender uma Tampada electrica, miando a resposta for dada de'
accordo com a pergunta formulada, tudo substancialmente.,
como descripto e representado nos desenhos juntos; para ás
fins especificados.

• ••
• Termo n. 16.425, de 10 de fevereiro de i938.

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft — Fraircfort
Allemanha.

Pontos caracteristicos da invenção de "Meterias- corantes
azoicas insoluveis em agua e processo para a sua obtenção".
(Privilegio de invenção.)

— Processo de obtenção de meterias corantes aznicas
insoluveis em agua, caracterizado pelo facto de reunir em
substancia ou em um substrato naphtalinas — omino — 7

ory -- arylizeicas . diazotadas, ou seus prodUctes'de
substituição •com arylarnidas de . atidos B —cetonicos ou de
toes acidos à — oxycarbonicos que 'se liganv na posição —• o —
ao grupo . hydroxylico. 	 .!:

• Matérias Corantes' azoices insoluvais -em agua obti-,
das de napht.alinas i — a:mino .= 7 8 — arylazoicas
&azotados ou seus Produdos de substituição e arylamides da,

aeidos' B '---cetonicos ou- de toes ácidos o — Orycarbsielcos
sue se ligam na posição — o' ao . grupo hydroxylico.

• ••	 •	 !	 •
, Termo n. 16,426, de II de 'fevereiro de 1936. •

. Reynaldo 'Amaral "-- Rio ! de 1 Janeiro. ,* . •
Pontos caracteristicos, da invenção de , "Colchão . pneorna- •• 

tico"'. (Privilegio de invenção.) j 	 • . •
- • 1 -;-• Um novo •systemade',cOlchão, constituido por um
envolucros de tecido impermeavei, contendo em seu interior
ar,' impellido por qualquer meio niecanice, através 'de" 'urna
valvulahietallica. •

- • '2 Um novo sys. 4 1ma de cálcbão como desCripto em 4.
e apresentando em seu interioruma serie de presilhas de te-
cido ! apropriado, fixadas por suas' extremidades no envolucrál
eny. pontos diversos, e destinadas j a -manter a uniformidade
de superficie do' colchão, -quando : ern-usá.	 •

.3 Um novo systema de 'almofada, assento,, ou ensóite
de cadeira, conatituido : como ein!1 (3'2; podendo as suas di-
mensões e material- de confecção variar • de accórdo corri de
requisitos 'do seu uso: • • • •I
,	 -	 1

. ter7W.n. 16.429, de 11-2. 38 . .
VictorDzialoschinski ---.Allemanha, •

:	 Pontos. caratteristicos da • invenção de •:"Meicer para:.friiiat:
. a barba em Orme solida" (privilegio • de invenção) .	 ..'

- — Meio para fazer a barba em . fórma solida, caraCteri-n
•sado• pelo facto de •que 'os meios solidos produzindo oxygenio;
especialmente superoxides ,de'.alcalis Mineram, por .exemplo.

magnésio, são comprimidcer côn.!' um ou. mais' productos addi4
' C101111#4 e um' meio, de ligação, `de Maneira a formarpedaoos - de
. barras com euperficie • não ( perosa,: sendo- que nessa . occasião
. sê applicana 'acertadamente uin . producto Oddicional soluvel.e:
uma substancia que reffloVe -a . agua. - • • •	 - - - , ' )
, 2 —. Moio para fazer a barba cónforme &ponto n. 1; Ga-,
rac— terisado pela 'mistura de Urna . parte 'relativamente pequena

. de carbamide de euperoxide de hydrogéneo.—.Pp. Murigo de

Barro: . Souza.	 . •
	 .i••	 , , ,	 . 

.. •

	
. _• .,.

.	 ,.	 ,	 i	 •	 •	 ,
• •
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' :3° — Dispositivo de condicionamento de ar dos locaes,,e
em particular dos lanes industriaes, como .reivindicado sob
ns... anteriores, em que a parte ,do apparelho, servindo para
distribuição do ar condicionado fáz sequencia:a que serve para
àpd."_preparação, e é Constituida por uma ,bainha munida late-
ralmene e sobre todo o seu comprimento. de :aberturas ou ferir
dás; no intereior da bainha está montada, uma Membrana di-
visoria, dividindo-a horizontalmente em duas partes e que
prolonga a separação média da camara de Pulverização, tudo
ccimo substancialmente descripto e representado nos desenhos
annexos.• .• •

.•
—termo n. 18.433,de 13-2-36. ••• •	 •

Cicero de Oliveira — Rio de Janeiro.:	 •
;:,:,,ontos.caracteristicos da Invenção, de "Um .dispositivo de
borracha para ser adaptado em Vasilhame, de vidro" (privile-
gie de invenção)

../0 Um dispositivo de borracha para ser 'adaptado nos
fundos dds vasilhames, de vidro, caracterisado por.uma unica
peça,'destinada 'aos vasilhames de fundo cható, construido, liot
Uma _base de borracha solida, com , uma cavidade eine .fórma
encaixe e sé cOnserva justapoSta pelo vaduo, tomodescripto
• como representam Os figs. A..1 -e A . . 2,.do desenho annexo;
• 2° dispositivo de borracha para sér. adaptado. nos
fundoa- dos vasilhames- de vidro, caracterisado - por uma unica
peça, destinada aos vasilhames de fundos cavados, coristruida
por unia bate de boracha solida, com uma saliencia de menor
diarnetro na parte superior, para ser encitixada na cavidade
do fuudo dós vasilhames e seconserva presa pelOvaCho, orno
descripto e Gemo representam as figs.- C. 1 e C. 2, de desenho
ántiexd;"*..	 • •

• 3° — Um dispositivo de borracha para xer'adaptado nos
fundos 'dos vasilhames de vidro, : caracterisado Por uma unica

,peça; deatirrada aos vasilhames de fundo'-cOm rosca' externa,
qne ê atarrachada na rosca externa do reciplente;como descri,
pie e demo representam as figs. B. 1 e B.' . 2;

- 40:•— • Um dispositivo de_borracha para ser adaptado ."nis
fundos dos Vasilhames •de vidro, .caracterisado . por uma unica
teça; destinada aos vasilhames' de fundo com - rosca interma,
construido por uma base de borracha 'senda, - cotia uma.salien-
eia de menor:diametro e' roscada, que é atarrachada na rosca
ínterna existente' no fundo do recipiente, substancialmente
iSomo•descripto e representam as figs. D. 1 • D: 2, do dese-
nho annexo.

.	 Termo a. 16.434, de 13 de :fevereiro de 1936.
,Tosé de Almeida Mello Primo — São Paulo.
Pontos ,caraoteristicos da invenção de "interruptor hy-

draulico automatieo,,para circuitos electricos" (privilegio de
Invenção):

1° Um interruptor hydraulico automatico, para cir-
cuitos electricos; caracterizado pelo emprego de uma massa
d'aguai actuando pela gravidade, e renovavel automaticamente
ao fim de periodos constantes de_ternpo, embora regulaveis
vontade.
r Um-interruptor hydraulioo automatico, para circui-

tos electricos, de accordo com o ponto 1, caracterizado pelo
facto da ligação e desligação electricas se darem em consé-
quencia de tracções e empuxos exercidos por meio de um bra-
ço oscillavel á maneira dos bem conhecidos monjólos.

3° — Um interruptor hYdraulico automatioo para circui-
tos electricos, substancialmente .de acoordo com o desoripto e
com o desenho annexo.

Termo n. 16.435, de 13 de fevereiro de 1936.
José de Almeida Mello Primo — São Paulo.
Pontos caracteristioos da invenção de "um apparelho au-

tomatico para a desinfecção de privadas" (privilegio de in-
venção) :

1° — Um appareiho automatico para a desinfecção de
privadas, Por meio de' eoluçOes desinfectantes, caracterizado
pela sahida automatioa de uma certa porção de desinfectante,
em consequencia de cada descarga da caixa de .descarga.

2° — Uni . apparelho automatico para a desinfecção de
privadas,' de ac,cardo com O ponto - I, no qual o transbordl-
mento do liquido desinfectante se dá em consequencia da im-
rhersão de um corpo solido ou fluctuador, cuja descida se dá
em consequencia do abaixamento do nivel' da agua na caixa
de descarga..

3° -- Um- apparelho automatião para a desinfecção de
privadas, de' accordo com os pontos 1 e 2, no qual o liquido
desinfectante' é mantido a nivel constante, no recipiente de
onde transborda para a caixa de descarga, graças á pressão
atmospherica.

4° — Um apparelho autornatico para a desinfecção de
privadas, substancialmente de accordo com o acima desoripto,
e com o desenho annexo.
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Termo n. 42.073, de 13 de fevereiro de 1936
Arminhe de Castro Ferraz — Capital do Estado de São Paulo
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Claese 12 —*Orelhas de metal para apparelho de aquecimento

Terme' n. '42.076, de 14 de 'fevereiro- de 1936
• Granado & Comp. -- Rio de Janeiro

•
Ofissee. e . -- Todo e qualquer' preparado chimico ou pharma-

ceutico (renovação). •-•

Ternio n. 42.077, de 14 de fevereiro de . i938
Aunado & Comp. — Rio de Janeiro -

Urino *n: 42.079, de. •j4 de fevereiro de 1036
• Granado & Compi 7-- Rio de Janeiro

S'ALÓ!Mlé:

GR4IADO 4.1 Cia.

RIO Q1 ' JANEIRO.— BRAM -

Classe 3.— Um producto 'pharmaceutico

Classe 48 —,`Artifos da classe,

• 1

Classe 3 — Um producto phatriaceutico .
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" Termo n.' 42.076, de, 14 de fevereiro,fie 1926

	

,Eugenio 'Bruno Severino e Victorino "José da 'Silva 	 Capital,
do Estado de São Nulo •	 •
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•Termo n. 42.078, de 14 •cie l fevereiro de 1936
Granado. 8s Comp.	 Rio dalaneiro
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Termo n.12.0, de 14.de fevereiro de 1936 (termo n. 3.345,
de 18 de janeiro de 1936, de São Paulo

Companhia Grande Manufactura de Fumos e Gig.arros gastei-
iões — Capital do Estado de S., Paulo •

ClasSe 44 — Cigarrilhos, cigarros, charutos e fumos

Termo n.• 42.083, de 14 de fevereiro de 1936 (termo n. 3.316
de 20 de janeiro de 1938, de S. Paulo)

Elernandez & Conip. — Capital do Estado de S. Paula
•

•' Termo n. 12.986, de 14 de fevereiro de 1936
Mauricio Hilpert •— Rio de Janeiro

Classe 1 — Substancias Ohimicas, especialmente tintas

Termo n. 42.087, de 14 de fevereiro de 1936
Catherine Bu.sse Wreford Granville — Capital do Estado de

'	 -	 São Paulo •	 •

Classe 36 — Calçados e congeneres .

Termo n. 42.084, de 14 de fevereiro de 19136 (termo n. 3.347,
de 20 de janeiro de 1936, de S. Paulo

Jose Kerp — Capital 'do Estado de S. Paulo

Classe 8	 Carimbos para marcar

Termo n. 42.085, de 14 de fe-ãreiro de 1936
Empreza Progresso Limitada	 Rio de Janeiro

"SILEX,NEUTRAL"

Classe 60 — Um-jornal impresso diario

Termo n. 42.088, de . 14 de fevereiro de 1936
Catherine Busse Wreford Gránville — Capital do Estado de

São Paulo

•1216113. ME RIIKZIll"--jn--

()IS G'
1:1021== JORNAL HUNOARO IIMME=5/1
- rerastiusta ~udu Stmamnerau .

Classe 6'0 — Um jornal impresso diario

Termo n. 42.089, de 14 de fevereiro de 1936
Rodolpho Troppmaier .— Capital do Estado de S. Paulo

b"ii,R10 ALLEMÂO
Classe 60 — Um jornal impresso diarioClasse 14 -- Artigos da classe s
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E ~Cl laa.PAPO, DOP

FELG U eIRAS I_
PACH ECOLSI LVA,
Praça de nepublice, II
Tel. 22-0599
RIO ee JANCIRO

Termo n. 42.091, de 14 de fevereiro de f936
Felgueiras Pacheco & Silva Limitada —*Rio de Janeiro

Classe 42 — Aguardente

1TTULOS DE ESTABELECIMENTO

Termo n. 42.074, de 14 de fevereiro de 193+
Joaquim Ridheiro Filho e Manoel Pinheiro

GRUPO

Classe 60 -- Titulo de estabelecimento

Termo n. 42.080, de 14 de fevereiro de 1936
H. Tribouillet — Rio de Janeiro
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Termo n. 42.081, de 14 de tev
I
ereiro de 1936 (termo n. 3.344

de.18 de janeiro de 1936,.de 5. Paulo)
Gllinski & Lerner — Capital do Estado de S. Paulo

'	 I

Classe 36 — Titulo de estabelecimento

.Termo n. 42.090, de; 14 de fevereiro de 1936
Eunice Pimentel W1trock — Rio de Janeiro

W3ORATORIOS GERMANICOS 1
Rio de Janeiro 

Siasses 1, 2, 3 e48 — Titulo de estabelecimento

s NOME COMMERCIAL

Termo n. 42.067, de 13 de fevereiro de 1936
A Hollandezã, Limitada 	 Capital do Estado de São Paulo

A..0011WEZA LTD
N0,1

MIMOS ANTERIORES

Termo n. 40.839, de 9 de dezembro de 1935
Albertino Marcelo Ribeiro — Estado de Minas Geraes

=asse 31 Producto pha,rmaceutico
.	 •


